
ESTADOS tJN!·DOS DO 

DIÁRIO DO COü~GRESSO NACIONAl 
)Z_ . -=:i 

ANO XX No) 170 CAPI'IAL FEDERAL IABADO, 13 DE NOVE~ffiRO DE 1965 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

SESSii.O CO:SJ'CNTA 

Em 16 dP nn\'embro de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
'f/etuft presidt'ndais 

1.9 Ao Projeto de Lei n,11 1 s:n-C,60 na Cámm·a e nll 153/64 no Senado, 
que dispõe sübre o custeio, pela união, no exerclclo de lSOO, dos 
~etviços püblicus tJ·ansferidos para o E<;.tado da Guanabara, pela. 
Le1 n? 3 702, de H àe rtbril de 1960 tveto pu.rcictl, em jase àe vo~ 
taçào): 

.;19. Ao Projeto de !.~i 'nq 3 291~0;61 na Cfimara e nQ 261;64 no se­
nado, que dispõe sõbrc o exercício da profissão de publicitário e 
de agenciador de propaganda e dá outras providências (veto par· 
cial1; 

89. Ao Projeto d Lei nQ 288-B/63 na Câmara e n9 233/64, no Senado, 
que equipara os atletas profissionais autônomos para efeito das 
contribuições da Previdência Social (veto total) 

ORIE:STAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Céflul;t. Veio l\1at~ria a que se refere 

1 1• 
2 1' 
8 1' 
4 I' 

5 29 

6 29 

, 2' 

8 29 
9 29 

1& 2' 

]! :a< 
12 z~ 

18 39 

Primeiro veto 

Art. 19 (totalidade I; 
Art. 39 (totalidade), 
Parágrafo único do art. 5'<' <totalidade) i 
Arts. 69 e 7? (totalidade). 

Segundo veto 

Do art. 3° as palavras: "independente de contrôle finan· 
ceiro de qUalquer anunciante ou veículo de divulgação''; 
Do art. 99 as palavras: "ou nas Inspetorias Regionais nos 
Estados e Territórios''; 
Do ~ lq do art. 10 as pa1avtas: "no Depattamento Naciont>-1 
do Trnbalho ou nas Inspetorias Regionais nos Estados e 
Territórios"· 
Do art. 15 tÍ pala-vra "suas". antes da palavra "Pelegacias .. : 
Do art. 15 as palavras "ou Inspetorias"; 
Do art. 16, parágrafo único, e.s palavras finais: "com efeito 
suspenslvQ pam o Ministro do Tra-balho e PreYldência so­
cial"; 
At't. 18 (totalidade); 
Art. !9 <totalidade); 

Terceiro veto 
Totnlidn.de do projeto. 

SESS.\0 CONJUNTA 

t<;rn â de novembro de 1965 

ORDEM DO DIA 
•etas presidenciais 

111-, Ao Projeto de Lei n~· 1, de 19-6.'5 (C. N.), que estntJelece nonnn-5 
para o processo dos dissídios coletivos <ver.o parcial.J: 

29 Ao Projeto de Le1 n9 2.'í04~B;61 nu Cfl.mara e n,·, 38;ü3 no Senado, 
que re@'ula as atlvtdades dos representantes comercis.Is aut-ônomos 
(?:-!lo total); 

s•. AQ Pl·ojeto de Lei nq 3 o-n~B/05 na Càma.ra e n9 lS!'l,'C!J no Senado 
que ::s~belece .. p~~cipios, coudiçõc3 e crit~rios básicos para as pro: 
moçoes dos OiJClals da .Mal'illha do .&ras1l _(veto parcial) i 

4?. Ao Pl'?.Í.:!~o d~ Lei n" 3 139~0,65 na Câmara e n9 237!65 no Senado 
que (~l~poe sobre. a. pror~og~çfw do prazo do pagamento de débito~ 
ou d1v1das b::mcanas, ftscaLS e de previdência social da:; peswae 
fiSicas ou jurídlcas p1·ejudicadas pelas en{;hentes ou' nevadas ve .. 
rlficadas _no ano de 19-6J, nos EstRdos do Rio Grande do sul, San· 
ta Catarma, Paraná e São l?4Ulo e dá outra.s providt!ncias (veto 
total) ; 

6-9, Ao Projeto de Lei nl' 941-B__.63 na Câmara e u() 22,64 no S-:.I!ado. 
que· altera o Quadm do Pe~:;soal da secretaria do Tribuual. Supe~ 
rior do Trabalho e dá. outras providências (t'cto t~tal). 

Cédula 

1 

2 

3 

4 

5 

8 

' 

I 

• 

\'eto 

I' 

!9 

1' 

1' 

J9 

2' 

a• 

49 

50 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇ.'\.0 

1\-Iatéria a que se refere 

Primeiro \'eto 
Do art. 29 as palavras: •·acrescido da metad~ da taxa pre· 
vi..<>ta. para a inflüção nos doze meses sub.::;eq\.i.en\es; 

Pará.::;rufo 29 do art. 29 Ctotalidade); 

Alinea "b" do art. 59 (totalidade); 

Da alínea "c" do art. 59, as palavras: ".salvo nos casas de 
prévio mtmento de taxas ou de subvenção ou auxilio e~pe·_ 
cjal para pagamento da majoração"; 
Do § 1? do al't. 69 as palanas: "por maioria absoluta ôos 
seus membros". 

Segundo veto 

Totalidade do projeto. 
Tercei:ro veto 

No inciso "Il" da alínea. '' j" do art. 24 as palMTas: .. ou 
agregado nos têl'mos do art. 184, i 4íl. da Comtituição Fe· 
deral''. 

QUarto veto 
Totalidade do projeto. 

Quinto veto 
Totalidade do projeto. 

SESS.'\.0 CONJUNTA 

EM 18 de novembro de 1965, às 21 horas 

ORDEM DO DIA 
1. Discussão, em turno \mico, do Projeto de .Lei n9 11, de 1965, <C. N.)l 

ele iniciativa do Sr. Presidente da. República, que dispõe sôbre a. 1Jrodução­
acucare1ra, a receita do Instituto do Açúcar e do Alcool e sua aplicação e 
dá outtas providências. 

2. Discussão, em turno único, do Projeto de Lei n9 12, de 19"65 (C. N.), 
de íntciattca do Sr. Pres•dente da RepúNtca, que autoriza o Poder Executi­
vo a. abrir, pela Comissão Nacional de Energi:.t Nuclear {CNEN). o crédito 
espec!nl de Cr$ 3.17CJ. 703.600. para atender ao pagamento das pessoas com 
a desapropr!açâo cto acervo dos bens pertencentes a ORQUIMA - !ndlt.s· 
t.r:lRs Qufmtca.s Reunidas S. A., situados n~ cap!tal do Estado de São Paulo~ 
e dest.inados à. industriali:Gação da monaztta., ambliogenita e zirconita. 

), 
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EXPEDIEf'~TE 
Convo~ação. de sess~o· cOnjunta ]l*ra a.predação de veto presidencial 1 
O Presidente do Senado Federal nos têrmos. do art 70, ~ 3° da Cons­

tituição e do art. 1° n° IV, do R~gimento comum, conVoca as d~as Casas 
Vo Congresso Nacional para, em sesSão conjunta a realizar-se no dia 25 do j 
oorrente, às 21 horas e 30 mi.m.itos no Plenário da Câmara dos DeputadO$, 
conhecerem do veto presiQ.encial ao Projeto dl! Lei n° 3 125-B/65 na Câ- ! . 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
DIRETOR · GSRAL 

"tara e no 201!65, no SenadO; que instituc:.onal~za o crédito rural. ! 
senado Federal 9 de novembro de 1965. 

A URO Motm.A ANDRADE 

Presidente 

Convocação de sessões coujuntas 

o Presidente do Sena, - Federal, ll03 u~lmos do b.H. w, § 3", da 
Constitmçao Federal, convoc&. as duas Ca':ias c~o Congresso Nacional para 
se reunirem, em sessões conjuntas nos dias 1€ e 17 do mês em curso, às 
21 horas e 30 minutos, no Plenário da Câmara dos Drputados, para apre~ 
ciação de vetos presidenciais. 

outrossim, para melhor ordenação dos \'(!tos a serem objeto de· de­
liberação nas sessões anteriormente marc3.das, para elas e para as neste 
ato convocadas, as Ordens de Dia constantes tja relação anexa. 

senado Federal, em 3 de '.1.1.0\\~bro de 1965. 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

VETOS PRESIDENCIAIS A SEREJ.i APRECIADOS 
DE 9 A 17 DE NOVEMBRO DE 1965 

lHa 16 de novembro, as 21 horas e 30 11hnut<Js: 

-veto <parcial) ao Projeto de Lei n9 3.291-·C-61 na Câmara c n9 281-64 
no Senado, que dispõe sObre o exerc.1cl0 ja profissão de puOllcitano 
e de agenciador de propa,ganda e dá· outras providências; 

- veto (totan ao Projeto de Lei nQ 288-BJ63 na Câmara e nQ 233/64 no 
senado, que eq1;1ipara os atletas profissionais autõnnrno~ oara efeito 

das contribuições da PrevHlJncla Social. 

Dta 17 de novembro, às 21- noras e 30 minutos: 

- veto <parcial) ao Projeto de Let nQ 7/65 -:c. N.), que estabelece nor­
í mas para o processo dos dissjdios cole:J'I!Ós e dá outras providências; 
- veto <total) ao Projeto de Lei nQ 2. 704-B/61 na Câmara e nQ 38;63 no 

t~ senado, que regula as atividades dos representantes comerciais autô­
) nomos; 
- veto (parcial) ao Projeto de Lei n9' 3.0·78~B-65 na Câmara e n?-159-65 

li no senado, q1·.e estàbelece princípws, condi!;ões e critérios bâstcos para 
~ as promoções dos Oí'iClais da. Marinha. do Brasil; 
:_veto (total) ao Projeto de Lei nQ 3.139-C1 65 na Câmara e n9 237;65 

no senado, que dispõe sôbre a prorrogação de prazo de pagamento~de 
débitos ou dividas bancarias, fiscais e da Previdência Social, da.s pes­
soas fisicas ou juridicas prejudicadas pelas enchentes ou nevadas ve­
l'ificadas no ano de 1965, nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa 
_Catarina, Paraná e São Paulo e dá outms providências. 

PAREGER 

Nq 22, de 1965 (C.N.) 

nosso el:ame, a fim de que ao mesmo 
ofereça1nos parecer. 

A poLtica nuclear nacional iniciou­
se pràticamente em agôsto de 1956, 

'Oa Comissão Mista .. incumbida de O/e- confol'lr.e assinala a própria mensa­
recer parecer ao Projeto de r .. ei gem prfsidencial, pois foi à ess;:L época 
n~> 12. de 1965 <C.N.), que autonza que o Poder Executivo, auvídos o 
o Poder Executivo a abrir, pelJ. Conselho Nacional de Pesquisas e o 
Comisão de Energia Nuclear, o cre\- conselho de Segurança Nacional, es­
dito especial de Cr$ 3.170.703.600 tabeleceu as diretrizes gerais para a 
,(três bilhões, cento e setenta mi-- política em aprêço, tendo por objetivo 
lhões, setecentos e três mil e sets~ fundamental a fabricação, no país, de 
centos cruzeiros), para atender ao elementos combustíveis para reatm-es 
vagamento das despesas com a de- nuciea~-(~s. 
sapropriação do acervo dos bens 
pertencentes à ORQUIMA - In~ 
dústrias Químicas Reunidas S.A., 
llituadas na Capital do Estado de 
São Paulo~ destinados à industriali-
2ação da Monazita~ Ambl!gonita e 
Zirconita, 

Itelator: Sr. Bezerra "Neto. 

A Mensagem n9 17, de 1Sõ5, do 
Sr. Presidente da República, _justifi­
_ca projeto de lei que a acompanha, 

· segundo o qual o Poder EXecutivo fica 
autorizado a abrir, pela Comissão Na­
cional de Energia Nuclear (CNEC), o 
crédito especial de Cr$ 3:170.703.600 
:<três bilhões, cento e setenta tl'.ilhões1 

setecentos e três mil e seiscentos 
-eruzeiros) para atender ao pagamento 
idas despesas com a desapropriação do 
ia.cervo dos bens da ORQUIMA - In~ 
dústrias Químicas Reunidas S. Ã., 
Situados na. Capital do Estado de São 
Paulo, e destinados à industri~ização 
i!a Monazita., da Ambligonita e da 
2lrconita. ; * o projeta. relativo a.o mencionado 
~ito, que nesse p.a.s.so se acha .sob 

Tcdm: nós sabemos que assim foi 
e isso (~onfirma o período inicial da 
1..1ensa5em n" 17, de 1985. 

AILe.! n!f 4.118, de 27 de agôsto -de 
1962, q·1e criou a Comissão Nãcibnal 
de Energia Nuclear, confirmou e 
ampliou a diretriz inicial, tanto que 
alóm de dispor sôbre a politiéa na­
cional no campo da energia nucl~ar. 
submeteu~a ao regime de mon:)pólio, 
a~ cargco da União FederaL 

o Art. lQ da Lei nQ 4.118, de 1962, 
é preciso- em relação a êsse aspecto, 
pois, m;tatui: 

"Ar: 1" _constituem monopólio da 
União: 

I - A pesquisa e lavra das jazidas 
de minérios nucleares localizados no 
territ61 io nacional; 

n -· o comércio dos tilinérias 
nucleares e seus eoncéntrados; dos 
elementos nucleares e seus compostos; 
dos mt.teriais ffsseis e férteis, dos rrf­
dioisótopos artificiais e substanciais e 
substâncias radioativas das três séries 
nnturais; dos .subprodutos nucleare3; 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
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lmpreasc oae ofic!nea do Departamento de Imprensa Na.clonaf 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

·REPARTIÇõES E PARTICULARES l FUNCIONARIOS 

Capital e Interior Ca11ital e Interior 

Semestre ••••• , •••.• ._. Cr$ 50,. Semestre • • • • •.• • •.• • • Cr$ 89-

ano ·~~············· Cr$ 96 Ano ........... ··-· .. Cr$ 76, 

Exterior Exterior 

Ano .. , ............... Cr$ tas. Ano 
··-~~·········· Cr$ !C~, 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder-.se-ão tomar, em qualquer éJIOCa, JIOr seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 1à sua &Jllicação, solicitamos dêem -preferênc·ia 
• remessa por meio de chequà ou vale postal, emitidos a favor do 
Tt'soureíro do Departamento de Imprensa K~nal. 

-- Os SUJllementos_ às edições doa órgãoa c:ficlaia 11erão fornecidoa 
aos a1stnantes sàmente mediante solicita(liiG. 

III - A produção de materiais 
nucleares e suas industrializações". 

Em vista de monopólio tão prec'.so, 
completo e amplo como o estabelecido 
no dispostivo legal que 'acabamos de 
transcrever, as concessões nesse setor 
anteriormente feitas pelo Govêmo, 
caducaram de plano. 'l'anto que, como 
assinala a mensagem pr~sidencial que 
ao projeto acompanha, já no plano de 
ação do Govêrno para 1960, ficou re~ 
solvido adquirlr~se as minas de treias 
monazíticas da SULBA - Sociedade 
Comercial de Minérios Limitada; 
"'ssim como as Instalações da emprê­
sa ORQUIMA - Indústrias Químicas 
Reunidas S. A. 

No caso da ORQUIMA, por·.em, 
assinala o mesmo documento, decidiu~ 
se, na época, limitar a aquisição .à 
{)arte dedicada Unicamente à indus­
trialização das areias monaziticas. 

Tal decisão, segundo parece, trouxe 
problemas, aos quais pri:>curou o no~ 
vênw resolver através , de contrl'l.to 
ndotado pela Comissão Naciona·l de 
Energia Nuclear, segundo o qual a 
ORQUIMA, sob o regimje de adminis­
tracão e loca~ão de util,dn(es de <;uas 
insl·alações, manteria em funcio11a~ 
me:tto os equipamentDs adquiridos 
pela Ccmiss.~ ?, tendo por objetivo pro~ 
Cnzir sais de urânio, de tório e de 
terras raras. 

A situação de contrato, todavia, ·.1ão 
poderia perdurar em face da própria 
(::finição le~àJ do monopólio. A Co~ 
miss:ío Nacion~l de Energia Nuclear 
cogitou, então, de construir instala­
ções suas, em outro local. Ve:rifica:ia, 
norém, a iriconveniência: dessa solução, 
t:zeram-se estudos nó sentido da 
dquisição das próprias instalações da 
ORQUIMA, culmlnando com o reali· 
-r.ado em junho de 1964. segundo o 
qual a comissão Nacional de Energia 
Nuclear, sugere a aquisição dos terre· 
nos e instalações da Emprêsa, em 
São Paulo. 

:é: a esta sugestão, que o projeto 
atende. A avaliação do Acervo, foi 
realizada por um Grupo de Trabalho 

especialmente constituído pela. CNEC. 
que contou com o assessoramento lia 

Caixa Econômica Fedenl de São 
,.:Jaula, do I'nstítuto · de PesqUisa:j 
Tecnológicas de São Paulo e ·da fir­
ma Sociedade de Consultoria Técnica 
- SOCOTEC. 

Tudo isso nos é esclarecido pe1a 
própria Mensagem do Sr. Presidente 
da República, que; tendo em vista o 
caráter urgente da medida que no 
projeto propõe, submetendo-o à nossa 
deliberação nos têrm.os do § 39 üo 
Al:t. 59, do Ato Institucional nQ 2, 
de 27 de outubro de 1965. 

A so!uçã~ pmposta,. atende, a. nosso 
ver, nao somente ao espírito e a. 
substância do mOnopólio irlfitituido 
pela Lei nQ 4.118, de 1962, como, tam~ 
bém, à u!lla-a.uestão de fato, que é 
a do funciOnamento dos equipãmen:.os 
da CNEO mediante contrato tom a 
_ORQUIMA, corn prejuízo e · incon­
venientes para ambas as partes. ltsse 
aspecto foi aliás levado em considera .. 
ção pela ..JNEC, que, conforme faz 
també1n sentir a mensagem presiden­
cial, teve em vista "as reiteradas rna ... 
nifestações da ORQUIMA, salientan­
d{J os gr:_ave""' inconvenientes que, para 
a empresa, decorren~ da atual si­
tuação". 

De fato, ou a CNEC marchatia di­
reto, como co~itou, para a construcão 
de instalacões próprias, em outro ln-
1!9.1. transferindo para as mesmas os 
equipamentos de sua propriedade que 
Já~ operados pP.la ORQUIMA~ 1:t.1~ 
tena fatalmente que optar pela cm-:1~ 
pra, mediante desapropriação, das ins­
talações; terrenos e edifícios da cita­
da emprêsa, onde são industrializados 
produtos nucleares. 

Quanto ao aspecto em si da de~ 
sapropriação, não resta a menor dúvi­
da de qÚe o Govêmo, ante o que 
autoriza a lei de desapropriações, pode 
decretá-la pacificamente. 

No caso, acresce a circunstância, 
assinalada na mensagem presiden~ial, 
de que a ORQU!MA a aceita, vtsto 
nfto interessar comercialmente à mes-
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.ma a exploração da monazita, ficando 
()brigada, como esta por lei, a entre­
gar à Comissão Nacional de Energia 
;Nuclear, sem ctualquer ônus para esta, 
do flUe se denomina •·rejeição" m­
d:oalivo que resulte da exploração na 
re~f'rida monazita. A emprêsa, nesse 
camp:), nio poderia subslstir sem a 
vcn'la dêsse ôxido, conrorme .iicou 
e•;io:i.:-nctado no esmdo promovido !!~la 
Ci'\EC, 

)n ~~~~~e:iü~~~Foenie, ac~~~pr~~~~çã~ 
03.C~UEIA . ..\primeira porque pus~a­
rá a op~rar equipamentos de .;na 1 
propL:eiade em insta~r.ções que sef.lo 
sur s tam!Jém. A serrunda, porque I 
ant.o a o:lriga.wrie6ade l~al de entr<!­
gar à primeira o óxido, "rejeito" .: a­
dica,tv.J rcsullante da exp10l'açio da 
mcn:-ziU:., esLa1·â certamente operr.m­
~g:n~-~~i~t~mos onero<;os, sob o ân~'llo 

,· :11 face disso, somos de par~cer 
qut~ o projeto deve ser aprov:::~do. o 
crédilo especial, destinado à operp~ãv, 
vi~ora!·á, de acôrdo com o Art. 21? do 
ProJeto, por dois (21 exercicios e s~n\ 
dis~ribuido ao Te,-ouro N8cional após ~ 
o re·~istro automático do Tr~b·mal tle \ 
C0:1t8s da União. 1 

A Comissão Mlsta~ ante o cxtmsto, ) 
opina p21a aprovação do Projeto de 
LP1 n° 12, de 1965-C. N. 

102 - 107 - 110 - 114. - !50 - o ó:sposto no art. l'l e seus pará- usina de um para outro Estajo, des· 
151 - 152. lgra.Ios. de que: . 

Senador HC'ribaldo Vieira - 11 - ~ 19 Os continge:rr~"s d~ açúcar re- a) a localizacão da usina n3.o Dfd• 

16 - 17 - 18 - 21 - 23 - 26 - feridos neste artigo e correspondente reça condições itdequa:das à obt,nçã;J 
29 - 33 - 38 - 57 - 73 - 8:! -I a produção intra-limite, terão asse- de índices razoD.ve~s dz rentaiJihd:.je 
92 - 10.9 - 118 - 122 - 147 - 1 gur~da sua defesa, de conformidade e pro:tutividatie a:-;dcch ou industna.,; 
148. I com as normas a serem estabelec'.da.; b} sejam a:..se:;un.1a~. na forn;.u da 

D:putado L:tcorte Vitale - 7 9. no.s Pianos Anl'ais de Safra. te:risia-:-t.o trob2.1l1::>t:t. os drre1to3 d<•S 
Depu~ado Ney Manmhão - 6 _ § 21? A pro:tução realizada P<>-ias e.mpre~ados e tn.:.l.:~~l.u·Jor·:"!s .UfaJS da. 

69 - 77 - 113 - 120. usmês, acima dos contingentes de qt'"! usüw.; 
D::pu ado Cz~as Cardoso - 112 - 1 tr2 a é&~e arti;"!;O, re::·,o.lvada a r~.J'.s- c} se~:l a"'"C'):U::-r.da, na. (o·•m<L · d:J. 

119 - 131. 1 tri'JUiçao de quo:·t.'> e:;taduais. ser'"\ lei, a i11:::cn:zJr:Eo fl-"""l';.iJ. 1J..:.a 1! · t. 
D~puia::lo P.::checo Cha;e3 _ 3 _, consfcl.:-rada e~:t:ru-lir~:ce, na ""o.tma ao:; lmnu:~:.:- ~ c01);!.::;s. 

43 - 153. " 1
1 pr~y:sta no art. 61 e sec;3 p::l.::"áJr:1ft'3. ~ lry A qu-,'1 r'2 r:r;:"-"t~"So ··~"" ' .• :·'nl.. 

D~putado Ptdre Godinho _ 6"8 _ Lo Decreto~ Lei n9 3.~~5, c!e 21 d\! HT'\ VCl ~11t~ <L7:'::1 a ·u~.11::-: ;·'lf"!, ·., 

80-81- 8J- 91. 1ncvembro de lS~l. . • . lse.r:.í, ~Ist:~ibu.:··~ 1 ..... ·, n~·.' .. 
D:::putado 1 eLlro ~Iarão _ 37 _ 1 ~ S? Com!J:·on•-:b. a ex.tf.t.onc:.!, ~ no.s G::} tsta1o, d~ r.t.·l~,a c?m r.s 

52 - 5-t- 95 - 125. · l·pJca da e 1~bor8.-ão de cn.J3. "Pl·.~1') po::sib.lida~cs a<rr;co~;ls Cas usm2.s e 
Deputado S~'!,:smuncto de Andnldc / Am1r41 de Safra. de prcj_u.,~o exLra- dcs forn-ccedores d~ caroa. 

-2- s.- 10-33-41: 65 -~lin:i!e, poder·J. o I.A.A. a:J.tOl'izar a § 21 A capu.cül~dc c;~ t:.··iDa a s:>t 
129 - 120. Sl'll moa~rm p[!ra e;;port:1";5.G se o ins,!r :aCI.a deverá ~-:r a r·,{'-Sma da U..;i .. 

.!:'cnaJm.· pac:r~ Coia::ans _ 130 p?r:nitirem r.s co!"l::Ii"ões elo mrrcado na trn'1sfc:·icta, 1endo-:·;e atribUiG,l 

.serador vascv11c.::los Tôn-es _ 71 :ntrrnacionel 0~1 para i>'la. transfar- ~uvl.a :T.tal à que po:m:ü. no Estado 
_ lOJ. 1 mo..r.fo em élco-:>1, consiC:~Ja~la a ele- de m·is-::m. 

O. puta do wa:tcr Baptístn _ í2 _I rr.r-nda• do mercar!o C{lDSUonidar, cor- § 3'1 A UEina tran~fcrida a1mi~írft. 
85 - 12+. 1 rendo scmn':'e por conta. do prodcnor cbrig!l.fà,·iamente fornecedores às 

Diretm·ta das C::misscõs _ no an-! o~ eventu:.Ls prejuízos dess~s ap~ra- cnna, n3. mesma percentagem exi.sten-
dar - Anexo do senado Federal. 1 çcf"5. te à d~.-~a da transferência, sDb p2n:t 

N~ 1 ! tr·~a 4~e ~b~ ;;l:;t~2~-~~~ll~~~ ~~J~~; ~~a t~~:o~o~~:O:ucta :teduzida na me> 
O Cong;·.:::.;:,o ::Xa::Jonal decreta: I d?'l operacõrs de que tn•_ta o p3.:r:'t- ~ 4.<;1 o I.A.A. podêrá e:;tr..b:l~;;r:r 

I )!J"afo ~nterior, nftfl porT8r,do, em. q1 .. 1a.I- outras condiçóes e disciplina,·(l o pm-
OPÍTULO 1 (lUE"r hipótese, a l:qa!dn ... ;io (!o a(';·1r'lr ce:samento do pcd~do de transfuf'n-

Da Produção 1 er.:tra-limHe. para o IT"OdP·Lor, real17.a"- cia, mediante Resoluç.~o de su:1 Co-
, se em condicõPs JTl.,;'l f<>voc·~.•.•e;~ rlo m.issio Executiva otservada a nN.'Tla, P:1~a das Comiss6es. em 11 de no­

ver.:hro de 19135. - lValjreão Gur11el, 
Pr:-"'idente - Be?c:erra Neto, Rélator 
- Fascn Filho - Eugênio Barros -
Eàm.U:ldo Let:i - Josavhat Borpes 
Parhe Nobre - Joal'"fuím Pw·etzle 
gmico Rezende - J!urélil) Vi!"7!nll 
Du1"illo .11iJonfPiro - 1\'icf.llau Tuma 
Wil.·c~t Ca1mnn, 

~rt. l(l As _CJ.UülaS de produção de) nue a Oo prn!luto fn 1Jricado de:1~··u do da concJrrênc!a Pública. 
açucar no 1-u_~s ... serao .il.X..t..:.<:.s l: • lirr:il~ de cada us;112, ~ 59 No caso da l€tra "c'' dê~te 

.1 ~_dJt.s ... auas pe .. taet~came~te }}<!i~ in.5-l ? 5() A comunic:l;.;;'l n. q"!J~ s~ 1·e~ artigo, havendo concorJância da'i par .. 
~>Itu~o do AÇ~~ar c do ale~..,! (IAAI, fere o 9rt. 8<'. ilo P:>·::''''''"l n? 1 ,811. tes, a ind~niza.ção poderá ser substi .. 
teuuo e~ Vl~La us _nec~~~:~a~~s óc j de 4. ~~- dezem1)::'0 ele 1 1'39 .. st)-:;-t,•nte tu:da pela admiss5o dos interc::s:~dtJs, 
c_onsumo m",.etno e as p .... ., .. Ibtl.lda1~s jlJPrm•ilt<l a m~'lq:m, r'.1"Cilrmt.e l""!x~ como íGrnecedores de outra t,sina 
Ci.e exportaçJ.o. ryrro:<:a 1"\Utori?f~ . .r·~o il'l l.A.A., -~0'1- § 69 o LA.A., para os fins dêsta 

PROJETO I:'E LEi 

MV 11 do 1965 (C.N.) 

§ 19 A phrc~la C:~s~.in::>L.a ao a~.:n- ';1rter,f11Po-c:;e ch:ld~"'c.tin'l, nos têrmo.o; artigo na distl'ibuieão de aumento àa 
diiüCiho de corr.jJror.u.,~us ú.C expon,,- tln ~ ~<;>, elo ut. f-1. (f() Drcreto-:':.·f'Í --c-octu~ão ou da pârcela de aum2mo 
çao cons~ituir:.t u: .. 1 conungente mu;d n" ~;255, de 21_ de ,..., vem~F:'l ~"! "!211. destinÔ.das à monta1cm rl2 novas U"ii .. 
nac~onal, a ::.Br atlülUido, em euu.a n rr-·:Y!'!r m;e ,.~,r a ser prcd'!21dO ':>~m nns, dará prioridade aos Est.adcs nnde 
.sa.:ra., nus rC.->tJ2Ct. vos p1anos cíe l.O- ~~"9 autO!'JZ~H''lO. ":; índices de consumo est~j~.-n supe .. 
merci.ahza<(i..O, us reóiões r.><lib mu. .. ·· § 6"~ Os resultajoJ liQUidas c:a &o- rio!·es à producJ.o oficialmente fixada. 

Oi,·uõe sôbre a producão a~ucc.re-tra eada.s. l)retaxa e da v~nda ou aproveitamn:.- § 79 AiPda será autorizada a, t.rans~ 
a rcreita do InstitutO rio Acúca; ~ 1 • § 2~ A par~ela .de .exportaçJo rcfe- , 10 do açúcar clande3Iín:J, a que se re- ferfncia de unidade agro-industrir:l 
do Alcool e sua uplicacão' e dá ~lUa _nesce U.fligo u.e::.Lrwx-se~il. p.-;.•re- ft:rem os ~~ 4<' e 5°, deste arti·;o, sediada na re?-;ião de mi&'ior cus+r:J, 
cutras Prct:idêndas 1_encmlmenu~. a. a .. end.er o cscoai!kU.o sert·o L'1r:Jrporados à re~2.t:t do I.A A. quando a mesma não· ofereça "On 1li~ 

Emendas apresentadas 
a Comissão 

J.a produçao intra-limile. AI t. 4° As us:nas que proju~í<";~·.n qões ecolôg;icas pa,·a me-lhoria de S'la 
peran~e § 39 A dl;.sl\YJiç.co Uo aum:nLo C:e nçú.car clandestino, c:,r.Jo tal ~ou·,i- nrodutividrcde agrícola, acomp:.rnh·•·"'a 

quota,, para a:euc;E'r às ne.::es3ida.ie." c:.erado na fo~·ma da lei, terão as 'i!1a<:~ d'a respectiva quota desde que n. ~m­
do m_e1·eacto inlerno, 1ar-&e~á entn ouúü>s de produçC:o reduzidas na pro- rtul'fío estadua.I efetiva seja inferior 

íNDICE DAS El\I~DAS POR as u.omas, t!:nao em vista as 5U~~s nm ç-ão do a-çúcar produzido clandes- , ao limite ofidal. , 
ORDE~:I ALFABÉTICA condições il:.C.ustrin.1s e postiibilidad .. s tlnan:ente. I 

Deputado Afrânio de OliveJra ~~rícolas, na !~rma_ que fôr e3 ta.~el_:- Art . .}Q O r. A. A. poderá fixar. ncs CAPÍTULO n 
l34 . ci~a ~.m R-..._olu~ao da Comi3S.lO' :o-eu.s. Planos Anu.a.is de fq. f•:a, u~na Dos Preços 
~;:._putado Alair Ferreira - 34 35 Executtva do I.A.A. quoia de retençfo de até zor·; da 

;3 _ 56 _ 67 _ 7o _ l46. § 4Q Na_ dis~ribuição a que se le- produção nacional de sçúcar, para ga-
D::-putado Armando Leite 127 . tere 0 paragmlo anterior, levar-se--ao rantJa de abostecimento dos centros 

Seção 1" 

Deputado Augusto Novaes _ 75 _ em .conta r-~ po.ssioilidades das fuwlvs col"l:,un'idores, e.stabi!ização d8S. ~Jrl:!qos 
9 ~ 87 _ 89. agriColas pert.~nc::ntes aos forne-:edu~ no me:T::do interno e cumprimf3nto 

Do levantamento dos Custos 
Art. 10. O I.A.A., quando dos !e­

v~ntamentos dos custos de produção 
apurará, em relação às usinas da~ 
regiões Centro-Sul e Norte-Nordeste, 
as funç6es custo dos respectivos fa­
tores de produção, para vigorarem no 

Deputado Ary Alcântara _ 128 . r~s ~e ~ana vmculados à usma, a eJ·;_, ele a..::ordvs intP1uacionni11, assegurado 
Deputado Celso Amaral _ 105 distnbumdo~s~ os aumentos de 1uo~ o financiamento do seu preço oficial 

2:-L tas de íornec1mento que lhes corre::;- pelos ôrgãcs creditícios do oovêmo. 
Dsputado Costa Cavalcanti _ 4 _ po~der. Art. 69 A QUota de produção g:lo-

3 20 31 § 59 O I.A.A. poderá àestlnar par~ bal do Pais poderá ser reduzida; a 
40-- úl- i42. 59 

-
99 

-
139 

- te _do aumento a que se refere (iste título m ovisório, com base no '!om~ 
DE-putado cunha Bueno _ 117 .artlgo_ à mo~ta;;em de novas usinas, portanwnto do mercado de consumo, 
D~putado Ferraz Egreja _ 103 _ para mstal~çao em re~giões ecol6gh:a~· devendo o LA.A., na redução de.ssa 

n. ad~quadas a explor~wao de cana-de~ quota. resguardar as condições re­
Dcputado Elias Nacle _ 12 _ 39 _ açucar e prefen;ncmlmente onde o f!ionais e a. predominância econômíca, 

s _ 68 _ 84 _ 100 _ 101 _ 100 consun~o for sen~welmente superior à ~a produção açucareira nas diferentes 
- 121 - 120. produçao, 'lreas do Pais. 
Deputado Evalõ.o Pinto - 25 - 27 Art. 2\> Da parcela do aumento Q'le Art. 7~ A região Norte-Nordeste, 

- 32. resultar do disposto nos §§ 39 e 49, do tendo .em vista o seu atual estágio 
D-P".ltado Eu:_ico de Oliveira - 41. artigo anterior, o I.A.A. destinar~ ele desenvolvimento econômico, :;erá 
D2putado Glenio Martins - 83. até 20% (vinte por cento) do seu to-' atribuído prioritàriamente o cont,in­
Dep• .. ltado Henrique Turner - 01 - tal, a novos fo!'necedores que Iavrt>m '.{ente de acúcar destinado aos mer­
! - 94 - 95 - 98 ..:- 97 - lÓl diretamente a tena, pessoalmente C·U c·adOS prefe[enCiaiS. 

14.9. <'om o au:-..-mo de familiares. 
Art. ,8~ Na fixação do conting~nte Deputado rtalo Fitipaldi - 115. 

Senadm· João Agripino - 125 -
12 - 145. 
Deputado João Cleofas - 60 - 135 

135 - 137 - 144. 

Par<ip.rafo umco. Não haYendo r'o.€' exportação de açúcar para o mer-

Drputado Jorge cm·i - 6 
1) - ~2 - 30. 

possibilidade da distribuição nos \êr~ 1·<1do internacional, o I.A.A., terá ein 
mos dêste arti~o, devidamente co'11- vi~ta a utiliza~ão dos recursos resul~ 
'1rovada pelo I. A. A., a referida .1er- ~anteo; dos instrumentos legais adota­
··entaaem poderá desde logo ser hs- f!os pelo Govêrno para disciplina da 

14 rihufda, entre as usinas e seus forn ~- ~ua política de exportação, 
~e.-'oreo:;, l1a pronorc?'l das respeci.'V:\':, 

Senador José Ermírío - 42 
50 - 55 - 64 - 74 - 90. 

45 '1:J."<>il)ili:i,gdes a~rícolas. .Art. 9<' No caso de aumento de ,1r0-
1uo~:1o, com base nas necessidades r.o 

Deputado José Barbosa - 111. 
Deputado José Resegue - 133. 
Deputado Hamilton Prado - 116, 
Deputado Herbert Levi - 19 - 24 

28 - 40 - 46 - 47 - 48 - 49 
51 - 63 - 76 - 78 - 86 - 93 -

Alt. 39 O I.A.A., tenrlo em Y!,·::-t r·"n"ntno interno. ou na hipótese da 
'l.s quofa~ das u~inas e o limite .:lVo?.l Pxi.<:t{•ncia de saloios da parcela de 
d~ produc~o de ar:tica~ no ?'ljs, t"i'<!:2- aumento destina.da à montagem de 
ra, !JOS ~-anno: ·~'1.11"'" r."! fl"!l.fl'a, c; 1"W!l<; usinas. poderá o r.A.A., a re­
contmgenves cif'.o:hna.dos ao abnst: <:\· F1'1f''~"'imento àos interessados e me­
mf'nto do mer<':vio interno e as W'l · · ·1 i~ntf' concorrência pública., ~stabele­
celas a &erem exportadas, obs ~· vado 1 r-er :JB condições de transferência de 

triênio posterior. . 
§ 1~ As funções custo a que se 

r"\!ere êste artigo serão valorizadas 
anualmente, através de pesquisas con­
tábeis e de outras técnicas compJe .. 
ment.ares, estimados, em cada l'aso, 
os fatores que não possam ser objetq 
de mensuração física. 

f' 2~ Após o levantamento dos 
c_ttos estaduais, serão apurados os 
custos médios regionais, 

Seção 2~ 

Do preço da cana 

Art. 11. O preço da tonelada de 
Cl'llla fomecida às usinas será fixarto 
estadualmente, por ocasião do Pland 
de Safra, tendo em vista a apuração 
dos custos de produção referido no 
artJg·o anterior. 

Art. 12. Ao valor básico do pa<Ja­
menta da cana-de-açúcar. fixado na 
fr11a do artigo anterior, será acresci­
da - ou dêle deduzida - confor:.ne 
o caso, parcela correspondente à per­
centagem de participação do forne­
cedor no rendimento industrial situa· 
do acima ou abaixo do rendimento 
médio do Estado, . considerado para 



.( 
~972 Sábado 13 

= 
êsse fim o teor da sacarose contida 
lb pureza da eana. que fornecer. 

i 19 Para. fiXação dos rendimentos 
,médios industriais, o I.A.A. tom.a.ri\ 
~..LI. \.V~.I.."l•UO:~i,L~"'U V.> ~UÇ .I.VHd . .lt "-'.t'-'-'•,1.­

)cliJS no Lntn.~..o llllet.~.~a~<..4Ltd•;;: au­

:toencr. 
I i :..~ o teor de sacarosc e pur~.:...;. 

'(ias ~Jlú:i.S, fal.<l. .Ll.t!S ue ~a6t.~u.:u~ ..... 
· sera ap..u .iuú na u..,.~..Ha lt-",_;.;·.;.J.'-'J..l, 
pouen.u;J os íornecea.-...~.es ou ~~tl:l 

~ 4/rU<.O.;) de tepn:sea:.a;;..1o, 4l::.ll,..;.r ;:,;,-
Cal ..... ttc;;~:~.o H .... ., l'Csp-.:etn·o;;; lOC"-lS u~ 

!r..spe!i· .. o. 
t ü~' A entrcza das canas pi:lo for­

lleceao.r, em cun:.~..~..;;ocs ae Ul\.!a;;.;.n, 
ílu·-se-a aen~ro cu:: t!.U<hClHa e uh-... 
horas Qo· re,:,pec ... Jvo co._·,e. 

i ':..9 No c:.....-o em que o rclta.rtlamen­
to Cia zr;.oo;~.g~~n, aJCm oo prazo r~.J.e.rt..,.o 
culpa o.a us:.Lla. rec~betlu.~..il, ::;era. cun .. 
siaeu::do v<illuo o teor de tacu.rúsc c 
pureza m:-ti.ldo no campo t.~.:.o ív:,l;.;­
cedm· e consttm~e de aocumçn~<V lltN 
ac.ompJ.nhará as resp~c~.>ivàs co.nus. 

- Gii:Jerto Can:pcllo G:e k;-:t;.;~o. 

SJção Só} 

Da Preço do AçJ~JJ.r 

Ait. 13. Cem base L.o l.::vr.ulamtn­
to t..u.; l..u.5Los m~..:tuL-.s e.!:l,:.:..ú.ua.s \.!.3 p.:o­
du,.:~.o, o I.A.A. it::o.l'a o p-~.e'iiO n •. uao­
:p.at c...v a;üca1· na quh-·.~ .. t::>l.:~a UD lll<l.~Jl' 
ctlS~o c~.::mVnuco es~a.Li...:.al apu-~.·aao c.o 
pais. 

F..:.l·;;zrafo único. O p.._·'"'ço nacicilal 
·do a.;lh .. -ar seri fixado uo mà:i úC üw·~ 
zembro (Je catia ano e r.;-,-lsto no o::s 
de junho, roedlrmte c.plic:::.~áo do di.S­
posto no art. 10~ parug:raio primetL·u 
desta Lei. 

Art. 14. As. parcelas que, na fixa• 
çãa do preço nacional do açú.ccr, t'X· 
cederem do custo econômico de Cada 
Esta1o, serão obrigat-ôris.mente conra­
das do con1prador e recolhidas PeloD 
produtores ao I.A.A., como receita 
financeira da autarquia, observados 

'na sua aplicação os percentuais 11re­
, vistos no capítulo de:sta Lel. 
'" Art. 15. Conhecidos os fatores res­
ponsáveis peJos desníveis entr.e ClS 
custos estaduais apurados, o I.A.A. 
~laborará plano trienal vlsnndo a me­
ll10ria da produtividade na área de 
maior custo, de modo a obter no prazo 
niáximo de 6 <seis) anos, a equali.~­
ção dos custos regionais até alcançar 
o custo médio nacional ponderado. 
pom o limite de correção de até 5% 
.<c-inco por cento) enti·e os- custos 
mais distantes. 

Art. 16. o n_ão recolhimento ou 
recusa de cobrança ao compradc.r dar, 
diferenças acrescidas aos custo3 eco­
nõmicos estaduais para fixação do 
preço nacional do açlicar, por parte 
de qualquer produtor, sujeitará o jn­
fra•or à muita equivalente à impor~ 
f-ânr'Ja não recolhida ou não cohrada. 
êem prejufzo de outras medidas re­
gtllamentares. 

CAPf'I'ULO In 

Dos Recursos Financeiros e sua 
Aplicação • Seção lot~-

na receita 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção U) Novembro de 1965 

I.A.A., par.t o nzercaào 1nternacional; 1 re~ultante, será destinado ~o custeio,! a capacidade de pagr.mento du:1 
v -- Doi resultados líquidos tias da:;; medidas comp1ementare$ da je-fe- mutuãrios. 

operaçõrs :ndustriais e comerciais a ·~a Ca a'!ro-indüstria do açúcar. Par.í2rafo único.· A amortização 
cMgo do I.A.A.; Art.. 21. As parce:as referidas nas dos empréstimos ou fmancmmentos 

VI - Las operações financeiras l::Lras "b" e ''c" dó a::t:r;O anterior, ~erá feita mediante remissão per-
que realizar, bem como das oriundas \mJo [:.S seguln~cs;llplicaçU~s: centual sóbre o valor unttárto d.o 
de tí~ulos púb:ico.s e de açõE>s que aJ 7J'.--.~ <s:.ot~~ta. pC~r contoJ ___ p-ata tJrodutot e será recolhido, jun~~tmte 
posnnr; ,... . ID.'~.th.1-c.nto na a::,ricull.um, ~0'1l~ \CI)m n .. axa a que se r_efere o mctso r 

VII-.-- _Js recet!a.s da qn~~quer. r;a- ~ p~·:.:-.ldendo pe~.::{u:~.a.., e;;;p;:-t.Íiment.a·,-ao, do S:r~;:,... 17, sem _Pl',CJUizo de outras 
h!.;ez& qu~.' r:.or f~rça de. msp~:.1?oe~ 1 l·f:li"'.lp:Jl'tJ. me::anhr.~il.o, , irrigat;áo, CllJ_ldJço--s ... ~ garanh::ts contratuais 4.11c 
le,e.is ou : ~u:~m--;--'"lt~rcs, mclu.:;t~~. a::. , fc:cu:nto e .nnr~ei~.oam..:~1to de .ne.j_rõ~s. fmem ex1_,1das pelo I :A: A. 
de co:'lt~blhti.H~e publica, se devam m- 1.! n'J. ~nclús..-i-ia cÔmpfecn,uin~Õ inv~s- .,Art. 29. Os en~prestimos ou .. h,: 
corpo-rat no syu orçemento. j U "'lLD e fmanciatn€r to 1p.,ra relo- n ... ncmmentos referidos na letra ü 

§ 1n Da rec::!ita p:-evista ne::.te ar~i-~ c ~;:~,·.lo fÜsão ' e'"'~ip~:.,nto e do ~rt. 20 e na letra "c" do art. 21, 
go, .iaciso:: r,_c!II. y e VI, _se1·á ae~ r;·~~t?:~a~"lento de' u:sin'ê!5. EJ d~stilarin.s ~e~ao realizados pelo p;·az~ de a~é 
ctundo at~ 2v c Cvmte e cmco por J c fi.m::nc:z.mento do. fúbric'as de w::,-· do:s (2) an~s . e v~ncerao JUros o.e 
cent~J do. seu valor gl~~xll_ p?ra 3t'::1.::- 1 produ-.os e derivados; . acordo ;om 1_1~1te~ flxados pelo Con-
d?r~ :JS 5ir!p;~s.~ Cf'n1 cu<>to1o da a1:.m-~ In lOS, (dez }.}(Ir cc:..ltoj no nn·:m- .':lelho I\.:wnetano N[tdonal. , 
ru~ .. mç:1o gera.- d-'.J I.A.A.. . -=~a:nento e c1,;.steio de 1serviç-os õe Art. 30 .. _o r.A . .A. mantera, __ em. 

§ 2º Pr.ra f:ns de r.tcn~rocc~to _d::S .o!.~i.;tt"ncia aos trabalhaiçrres da in·- sua contabilidade, contas es~ec}_:us 
encargo~.-1 relativas a . ep:)sen~v. .. ja~.:-t 

1 

dl~t-Ld:1 c.r.r.:wie:m e seus tle;>endent~s; para ~i lanç~enLo de ~cor:_en;.as 
dos servkc:.:es do I.A.A., a pHc ... n.a- cl 0 s--Jdo para com!f!lementar 0 contá~ s, rel~t.1vas à apl~caçao <!os 
gen: _ref~Iid~ -?;c P:'''f,..,.r~.fo ~!lter!o: f rl~.uc:ax;~to d2 e:1tre;s;:ra e de 1:~cursos prev1~~;os ~esta Le1, \ranste­
po::Lra ~~:r e.ev •. la (le 3 ,, .(h c~ POl 1 sciu:,-;os a fornece{j_()res de C'ana. _ un?o .pa.a utll.zaçaq no e~e~_c.cio ~c­
crnt')), c.e<:"de c-:•e êf!/} ncrr>:;~'<lmn ~;!I . t 22 08 r~s·lt ... do:; 1rfT"IJ.idns !";Umte. os saldos dos cred1tos n:tn 
) •· à 'r. •··u:·,.<~o d"' íll<"'l"'O I..r · · ... - ••· ·'·l" • utilizados 
r ~-~~c c~ .~.h · .-· '"' -. ~\'.;aLt:-nls a que se refere· o_ int:iso V, · . 
;lropr10. 

1 
_ c ,1 crt. 17, sar5o Jr..co::r::::tadc.s na l'e- Ar~. 31. O ?res_::dente d? _I.A.A. 1 

Art l!L A"J ta;:nc;. se .>.-<:taxr.s, t" ,~·· d U" tr ta (~'e artino med1ante autonzaçc:o do hltmstro da 
Quai;;~Jer c".i.~!"'"o:: contribloi""5'""J p."ev;s- t .. ~:tt e2~ "'A -~eceit-; T~suliaflte ela Indú~tria e do Comércio. rcalízatã 
t?3 C'll Lo:·i, ire-~u .. i•:e n _di~:!renr:"> , 1 .. r ~crc~ida no inci<'3 1Tf. do art. 17 cem. o B~nco Central, o. Banco cffi 
'ltr:y;ci-':;1!; r-~s C!~~ te·<:. ~~'mr:rn:c~.s ~~~ ; :o:}<? : 1 -:~0.a n e::e:c.J"~.9• da poli. tit::~ Br~.s.11. e outros ~stab~leclm.~ntos de 
t3.~'1c1s, s"cl~o t·:::::::--11'..!-:'S :::.'"'c; or<Z.t-_·:-; .. E.ed~-~:a· da n:odu ... ;;o' "lcooleira utt- cre::l.}J~. a-s o.pe1·aq_oes fmance1ras n:::· 
r.rrtr-Pd"."'JT~: CrJ T..'\.A. o:J flr. Uni":'! ~i~· ]

1 ~· cu.""W~o fi~ .... m~didrs concer- ce::::o::.trJ.as à execuc'.!O dos programas de 
no l3:.r·l~o (11) E ·~-.:.il: ('\1 c•11 f(l"i e._,r-at.~~..- ··.;. 1

1° ·· 0 f .: to e : · im"-n1anto.r'"' 0 de.tesa de p.;·odut;ão e escoamento daE 
1 

. '·~ 11 , , • ,.~...:~-. 0 nr-. "oio r~ P. t;S a.o cn1 .. n .. ,.._ ~ .... r~as 
e:!l'T'.>"!, ::. o c,r,<: ce c _.IJ. ' ·~ - • .. ·•1c>··1 .. tria d2 ~"-ivadCs e subpro- -·-J · 

1 ••en· ... n .. OC·• .. o c,.,-~n--n:f' t>~ 1 n" t. I ·' __ ,_ - ' / 
·p~· -r.r.u..J .. -l; ·! ..... ···.- rh,tc~ deálc:101 no escoJ.f'.l~nbej 
t ']'""' , t·"n-uJ.,,.,., ... ,~ ; e no 11\!"' ~ " • 

... .:-..,.... t.. • ·- ---·-·-. • 'J -~-··:'1c~la"1o do produb e- qu:::.ndo for 
ccu~ler, a lf~l51P.r~o Vl~~t:. 0 • r::-so, ~ na racon-v:"!rs;;.o ! de unidt:::iP~ Da assisltncia aos trabalhatioim; 

CAPÍTULO I! 

§ 1º A falta de reco1himento d:t: ~-f"!.Ic:ret·cs. / Art. 32. A parcela resultant-e d\ 
t?.zas, s::::o:e:uxns. e cont~~:Juiçóes ~~ A f ~-L 0 Fundo a que se ref,~re percentual estaba.lecJdo na letra "b' 
llUC t:at: e~Le -~~~13~. n:l.~-/~.em ~l-~ 0 §r 2º do o:rt. n, sert. constituído, do a!'t. será apUç.ada em programa! 
se to ... nt::~-em +e"'l"'lv~~s~ .. su.J~~t .... láf"1 o ,·r: .. a1étn da rcceil;a prevista ,naquele atti- de n':isistência social aos trabalhadol'~ 
frator à muLa efjUl".""J.J...pte a 10 ,_.;; ·ri~.. ,... d ntr'bu'çilo d~ ~líi (três P!il' d'l- agro-indústria. can~vieira, tende 
por C:D.to), por mes. de atra'50, ~~Ut~~ .,~~re 105 ~encime~~.s e salários por objetJvo: 
cal~~_ul;a:ia eôbre 0 r~spec~Ivo valor, t.:cm 1 t . e~dores do I.A.A. Ustes des.. a) hlgiene e saúde, por meio de 
prf.JUlZO do recollu:r:tento das impor·· 0~ _ sd ,.lhn / 1 tê · · ·t 1 f 
t:ir~cias dJ"'.-'idas e não pa3as. ccnla os em ~o · ass s ncia medtca, hosp1 a ar e à.f· 

~ 29 Uulta de 50 (cinqüenta p:-r 1 Po..rúg-rafo único. 0 'I.A.A., .rn~- macêutjca, bem como à mat~rntiladt 
cento) será aplicada nos_ casos de diante resolução de sj.la COJ:!l-1SS'-Q e infância, complementando a 9.5gis· 
sone:saciio a que se relere o art. 61., 'EY.ecutiva, reg:ulamenbuci a. aphcaçao têncja prest-ada pelas usinas e fOt'· 
do Dec~·eto-J.,ei n9 1.831, de 4-12-1P3::J. dos recursOs do FU.Yida q proverá, C-:lm nt:>eedCles de cana; 

~ 3ç' Sendo reincidente o infra':.Jr, os .resr.ect'i.vos recursns, o pagamento b) l'omplementação dos programa 
a multa a que se refere o p·:mlgtil-10 , das aposentadorias que ·se verif.icarem de educação profissional· e de tipc 
anterior ser.á imposta em dôbro. a partir da vigência dj:)sta Let. m&l.io glatuitas; 

Art. 19. Ficam dispensadas do re~ Art. 25. As amorti~açõe~ ou re· c) estimulo e financiatnento 
colhimento da taxa prevista no "'incL>o missões bem como os JUros de opera- coopel·at:tat de consumo; 
li, do art. desta Lei, os prod!l!"·J- çôes fi~anceira.s. serãp reaplicarlos, cO financiamento de culturas d' 
res que já houverem recolhido rnr rom n mesma destinação p·a~a .a rtuaJ subsistência nas âreas de ten-a utill 
fôrça. do disposto no art.. as p1.r-ltenlla sido realizndo o :emprest1mo ou zadas Pt>'os. trabalhadores rurais, d 

d dlf + ac-5rdo com o disposto no art. 2l 
celas <:or.:espon e11tes àS erent::].s finan~iamen~. ' dÕ DE'.cieto-Let n~ 6.069, de 19 d 
e~1tre os resp7ctivos custo_s estadu-ais Seção 3' outubro õe 1944; 
e o J;reço ne.c1onal do açuca.r. - _. "' · 1 d 

Parágrafo único. I~ualmente ficam Dos Jinanciamenl.Os e) promoç<:tO e ~sttmu o e progra 
d~pensados do reéQUüment.o da nH's- mas edu!"ativos culturais, e de re Art. 26. Terão prioridade, na \<OU- creoção 
ma trxa 05 produtores sediados na cessão dos financlnmen.tos de que t.ra- · A ... ~t: ·33. Ficam os- produtores d 
região cujo custo econômico co;--r'"·s- tam as letras "a." e j~c·• do art. 21, cana-de-açúcar e álcool obrigados 
pondn. eo preço nn.cio:;ul do açua r· na forma que fór estabelecida r·~la apJlc.nr. em beneficio dos trabalhP.do 

Seçfio 2,.,_ Comissão Executiva do I. A. A.. : res indUstriais e agricolas das uain..'l! 
I - Quando fór o caso, os fomece- rlest.ilarjas e fornecedores, em servlçG 

dores de cana e as usinas que. de- de assistência médica, hospitalar, far 
monstrem haver llberddo ou se r»:o- macêutica e social, tmport&ncia em 
'1onham a liberar ten~s de sua uro- respondente. no minimo às s~g11Intf 
Priedade aos órgãos oficiais de habit?-- pere?ntagens: 

Da aplicação da I~eceita 

Art. 20. A receita a que se refer.;m 
cs incisos I e II, do art. 1 '1 deduzida 
a pan:ela mencionada no §'19 do -nes·· 
mo artigo, constituirá o I~undo Na­
ciont..l do Açücar e terá a segut!lt~ 
nplicrção: 

a) parce1i:l. de 4-.0~-~ (quarcmta por 
c:entol, dE:stine.da s.o custeio das .:~e­
didas necessárias ao rczular abn.:rrc­
cimtnlo do mercado interno; 

rP:o colonização e refonna agrãna, 
d~sde quG os recursos monetários a) de um por cento (1 C!") ~ôb!' 
Obtidos venham a representa-r parce- o preço oficial do saco de açócar. d 
Jg complementar do respectivo plano -"essenta. (60} quilos, de qualquer tip 

revogado a disposto no art.. a9 t1 
!'!<! aplicação; Decreto-Lei 11~ 9.827, de 10 de ~~· 

U - ÀS USinas que proponha'.U a. tetnbrO de 1946: 
democ:rati:mcão do seU capital. b) de um por cento (1 c;,:) ·6\n 

Art. 17. A reeeita do t.A.A. Sl'tã b) parcela de :JO% <trinta por 
cen!o) destinada à aplicação nJs 

constitu1da pelos se.2Ulntcs recursos: reci·iõ.:s Norte e Nordeste de cor-1 o 

Art. 27. Nenrum: empréstimo ou o valor ofictal da tonelada de c.an 
financi!lmento será ctmcedido às nsi- entregue a qualquer titulo às usinr 
nas. destilaria-s ou , fotnecedo.res _de rlestílatia.s anexas ou autônomas, pel( 
cena, seja qu~J fôr !\ sua. destmaca.o, fomecedores ou lB.\-'Tadores da refer' 
s\:'m cme o pedido venl"!.a instruído com rra matéria-prima-; 

1 - Do produto da arrecedaçãa. ds.s fim de equr lização dos custos de pro· 
pe.rcelas àdtcionada.s aos cmrtos eco- duçá) estaduais; 
nómicos estaduais para fi::aç"'~o do c) p::trcela de 20~ (vint-e por ct-n-
preço nacional do açúGa7: to), de.stine.da à aplicação na reg~:io 

TI - Do produto da ts.:m de ln% Centro-Stll com o fim de aquaiín~:!o 
"(dez por cento) sóbre o pr-e<;o rH"l.- dos custos de p:roduç5~ estaduais; 
cional do saco de açúcttr, de q_u:;:';:per d) parcela de 5•;;. (Clnco por ·;tH· 
tlpo· : to); para financiamento do capital de 

nJ - Do produto da taxa de 10r~ giro das cooperativas de produtores; 
"(dez por cento) sóbre os precos ofl.. e) . .._o sald? que houve,r da_ p~r .... An 
clajs fixados para o álcool, de qual~ prevtSWL no 1tem a) , sera atnbmdn à 
quer tipo exceto carburante, e de regiio Norte e Nordeste, para aplica­
diferentes' graduações, por litro, ne ção nos fins ~o?stantes do item b1 . 
fábrica: Parágrafo umco. Atendidas as ne~ 

IV ~ Dos eventuais nsuJtad()s li- I ~es~idade.s de ~plicação l>revistas nos 
_q_uidoo dt expol'tação de açucar, ~)"~b if.?ns dêste nrttgo, o saldo porv{'lltura 

c. pltÍno de aplic~cão corresponrleute 
• parecer dos órg~OS técnicos do f.A.A. C) de clais por cento (2r.o;,) SÔ"ll 

o valor oficial do litro de álcooi d 
Art. 28. o praztJ de pas,ramento oualquer ttpo produzido ntl.S de3t' 

dos e:11préstimos ou financiamentos lerias. 
re5u;tantes da a!)licatáo da letra •·a" ~ 19 Os recursos previstor. nes1 i' o art. 21, auando c:J.est111ado a !'eloJ- arti?:o serão aplicados diretamente tu 
caEzacão, fusão, :equipamento e la~ usinas, destilarias e forne-ced'lrt 
•·eequiPamento de usinas destilaria "i e de cana, !ndividua1n1ente. ou atr~tvl 
financiamento de fá~ricas rle subpl·o- das respeetivas associacões de daEs 
dutos e derivados, pPderá ser de até mediRnte plano de sua iniciativa. :-:11! 
nez (10) anos, com até três (3) .mos metido à aprovação e fiscalização C 
c'!.e eru:êncin. e nos ·demais casos de r.A.A. ~ 
até cinco (5) anos, Com at~ dois f'J) ~ 2º A falta de aplicar,ão. tot.n1 c 
~nos de carência, de ac~do ('Onl. parcial, dos recursos previstos 111'-s:l 
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1rtigo, st:j;:,ita o infrator a muita "~1Ui- missão Executiva do I. A. A .. , qu~ im- J c) que estiverem em mora com o 1 Art. 36. O :""~A. .A. disciplinará as 
•alente ao dóbro da impor~ância que portei? em condena('âo e'll dinlw:ro , LA.A., em cop.!'ieqüên'!~a de inadlm- i operações de exportação de ar;ú.car 
iver d:.:i::ado de apHcar. deverao ser acompanhados da pr~n·a 1 çlementos contratual OlJ, oJ1·io:ra~·J.o h,; .. 1: para o r~~eTcnC.o externo, incluslv.:;, di.s .. 

Art. :H. Na eKrCi!ç{.1:1 do prn-~':''rl- de depô•úto da quantia a que a ,;~•.;: e 1 o:>al, inclusive ::>_s e.'itab~'lecidas nos pla- i pondo sàbre a padronização de típos 
na de a.ssi.si:éncia so2iBl o I..'\.A. ti•:er sido CJr:d~~ta, ou de r· ~~-:o 1~os A.:r1u.lis de Safr::t ou Resol1.1~· n~s I e estabelecend-o quais aS rP:g·iões e 
:oordenar:i; SI!Iflpre que po.~.sivcf.· Sti.a de títuiO'l d~ e:ltida:."'~ pub~lc, s, (U oa Co .. m-s.:io .lL"'!:eCUliva; r E:;;tados que, em fare daS Dó't:.eSsJda ... 
•tivida.Le c;m O.'i órrrão~;. d.a trn.ão, .amda de f>an""' i:I•in::';::, 1 cP aue derem snfda a açúcar h-jdes de e.:;co~mr--n'o de sua p1odU(:âo, 
lm:_ }.:stad.o'.; e d~_·.;. j,Iumc~~los e de\ Parr•-;r8fo ·\r.lt'':l. CC" ....... • ~ ;, 11ancHl.do pe:o Ranto elo Brasil, peJo podem reabZ<.:.l a~ p::pa.,..'tnçõ?" e dts-
~;!:1.adP: p~i·;~dt.'i que <Urva;'l'l aos det:~rt') o l"'Cl1·-o, (ll'E'1:!"J Jnt::'"'~ 'J I.A A. ou outrcs estabelec1:nentus tr,bumclo ns re"r,l:::· 1 ~·1 s quo','s enhe 
nesmr,~. otJJr-t..·:os e p•ocun::r.J r•'n· , '>em a '!)rova ria r~:;• ·r::·i:t a. quz no 'vf.e.ais üe crédito. Rem o recolhune~- as usinas que nfr·,;-f'q: .. m n:e'!l'lor.'" ccn· 
;U~:í.-1-J Cr•m O~ pln:Ic~ de as.~.i'/:;n;•ja refCl'e êSlf' ~r~'...,'). to Q;;..s r.?mi~sôes concratt"J,1as. r dl 2i"Jes téc:nic:.< f' c .. .,11 (.mtc;>; 1 ;.~ rea .. 
(e que :,:-::a o ar:;~.;o a.nt::o-~:Jr. \ Art. 44. O Pro::urac'or-Geral, W) ~ ~1 :\a h!póte~e a que se ·.·:'fere : Jiúi-las, o'J;:;:;>:--:ado 0 ui.spo!<la .L.;) <l.l'.., 

CA'.'ÍJ.lJLO v ~u~o ~as ~tribui.f'.~":"' q1te lhe r•.r;.,'r:n• a lt:"ra ''a", do ~ 1". dêste art.i<:;o, po- ti\~·o 1o II 1o e 2\l des1J. lt:i. 
a lcg-u,,I.rr-ao em V"?.Or, o'?or-1. f'mb.n .. 3 der.:o S''T c-oncP.didos financiam~ntos, ·P:J.rú."Yr".fo iuú:o. o disno· ·0 neste. 

r;; •jx:;::;ições Gera ·s · d · - d " · d c ~·s ecl<'Ot>s da C'lmi~,..c;o F...:::e'''J.;\'J :-~ •. e q11e condici'lna os J:\0 pag::t:nen- a;·t :;o a~llc-:r·~~- ., no que cuu!:rer, a~ 
1. , , .:.v. o L.'\. A. ~ 0 c ~·L2~ho 1 senpre qPe. torr~ ,:;_,.,a p-:.r tr..nic~·' _1 r e to d:ts cann: devidos aos forn~cetlrJ~E.s, or:e:-:;r;ôes c!.e cxpufter:flo c!'E> mrUtço, 

:-...At.. ..... ;.~.l lio l~c:.l.:l.í~O t;>., a:..~·,.:~-~-•o, lvotos, sehnn C')nt-l'.'~r;-._, à f'':'-::·::~·1 ,. o.,.... n1 propore; o do va}or do fma!lCia- 'áirool ~·ru::u·ri~nie e dernuh r;·'!'Jutos 
~..n con\f-nio, os •.o.umc., ue a1C.J\ll a I às Leis d0 Paí'5. . m~..,·o po~ sa;o _c:Je a~::l~a:' fei~o ~q 'e ruoPr.-;duto~ 11a·c~ma de n• .. cr~.·:J··. 
,,,.;:;,,1 t~~::,,macto.-:; a m1.:>ll!:':t caroUl'lH- ~ 1° S!:mpre nue n r!"('~'"·n n~J ~··;;, 1:;·:n:J~. p?.'~s org<l?: nfJClats de __ cre-j Art. :n. 1''!~·nhumi usina P';O:Pra·ser 
.e, \'.unCi.O a. a!::~:;urar a Ud.LZ~'.··~o ·Un.inime,:;erú. r>berta Yl"~~ rj1 JY .... " 1 c .o ou rl.fb quant'i ... s:. o11e a quaH.{Uer . ~·a'··t.> no p·.'o, {"(M o"O'J rl" pro· 

j d " · ao nro•ut·actor Ger•T '· · +.,,,,, ''enh• o 1 lar • ,. •~-"' /Jn., ..... , · ' · '- ·'· · •· · .w }J,•tqae a1coo cu o o. L".ilS. 1 - r - - • . · • .') ' ...,m a ~ mp e' o ).<- •• v. cl•!r~-O in.f·~·;-Jor <i lG'O.O:}t) l''é~m rmD 
iH L óO. 0 I.A.·A. ms-::.tpunnr.J. a:... ~ 21? Os embnrq-os f'~rão npn<;t~'l •·o r' \'~pdn o rr>·.rncfJVo !':>ldo ser pG.go · fi;~os. 

o-per<>çbes c1e expor:.a~·::.o ne otç:L ·~·· pram de 15 <c:uin.teJ di8~. f'on·.~~:--, "':l r<1""q·>o ela Vf·ru'!fl ~o ?!";úcar no d d t d b - Art. 38 O L.&..A. fo!llenü::rj ~ or;-
~ara 0 mercudo e:(Lerno, lfiCHll::l':~, l.._- a r . .a o retf' lmel)to do !lro·· ·"''l :-nr>1'r"'~do interno o 11"'U.a liquidac-:ao ganizar:üo de cooT"Tatlvas dP. comer4 
J.ondo sóbr~ a pad.ronizar-~o 1e •:n~'S Pr-lo PrCf'U"'ador-Grrn.l. ,'l~ln T.A.A. fl') f':>"'l rl~ s? trata!' de " ~ A 1 r·l:-.L~::'çiio de a"Ú....""3l', centralil':Id:Jras 
e e:naLeJ.eceno.o quais as regió.:s e .. r .. 45. X o ra~o do crti<>"o r:-~•n_ 1 :-tf'{'""r f'''"l't:'f"'11(' rcr:l. Axnort;1,,;,n ele n:ndas e vrndedoras. únir:as, PD· 
::...S~ados que, em tace das nece3·;idz.Je~ rior os Procnractores '~unto às Tu.rma.~ n~'>""'\'arl?~ a~ nnl'm?"' C:1 1 xntl~.s p-:~a 

i J 1 
rl.:':ldo ~dot~r m~didas nm~Il""irns que 

:..e e.,co2mento de sua prod.u<;- .10, P"~- e u .,.8-mento recO"'Ter".'l da rps11~···l i- J ..... "..,.,;""~,..., l:'·~"f''lfh·R ãn J. A .r;. n"Jic.h·C>m a ampllaçôo do K~l capi-;te,n realiz<:~.r as expo1·taçó:s e d.G1d- "a decis.:o. no rnc>-mo p:·n.7o p~t~ :,";:>- ~ :-., A C'on'>t!tuir·'ln rl'l rlPVPcbr l"n1 
mmdo· as respecrivas quotas entr~ a~ ~'ldo para as n~rt.::>~. ~ · ,..,.,,,o..l., nrn r--:~n<: rl'.-.,.f_f' 1rt''!n. n'l'~:·,, I t2.l de r;iro. · 
ls.na :-,que o .. ereçam melhores ~n'ii- Art. 4C. Os PrC'C''Jr:.1ores do T.A.<\, ·,..·.~n <-i'Tj'11f>>: f,.,l~., rln n'1t'l'<>ment() ou Al't. 39. A falta de pagl"mrr,~a. ao 
~ões té(.nica{) e econômicas de .:e.all- -~eM.pt>e a1Je. no u--o de sua" fl~r'b'tl- · ~ .. rwrn.,.>m.,..,~.., Ca o')r:-:a'?lo nos nr.t- T .• \...A. de contribuições fi..sc:üs rle for· 
~a-Jas, obzervado o disposto no tr'i•.;.o ,...ões, t'lmnrr>m cn:r•·,edrn.e"lt'J <i~ d"- -r.~ "~rrrolpri'iM. . . nrc"dor"'s de cana, de u:.:ina<;. ou des­
L'' I1 1º e 2? desta Lei "i<;ões cnn<rórias à con..<>tituf'i'i') 2•; I s 4° A fr>Hq rl'e nn,.,.qrr<>:rfo no.~ n"~-~· t.iJ:.rb::..., e da "i re.'ipecUV.'l:s entl~vde-~ de 

Paràgraío unico .. O disposto .te"\te 1 ,t'>i~ do p~r~ e à'> Pesolur5cs do I. A A, r.,,.,._ po:foh<>lr,.ioir~ · nn~ r0ntr~t.os· ~lP:n C 1 r'·~:'·é", no'i pra?.os c~tabelecJ(i03 na 
u·tigo aplicar-se-a, no que coub'!r, as. 'l~a.riio ~'l f!irPito rl!> rp.·rr:·~·;'!ntgrfi:1 n'1 rl'r~ ~:-nri'H'''> Dl'""ld:-<~ '!'l"l lPi n"llrr:e!rt lPi, a:Cm -das snntões a que d~r lu .. 
operações de exportarão de mcl::~.ço, 0 l0'1.1rZ"rlor.r-Pnl. f'.r-a n'> pro•.rH:n- "1 VP""r;,.,.,. .. ~ntrl in~'"'"''::-'91 cf'l. llívtda. · ""1", su.ieital'ã J ievcdor a r>:rp~o 
i.:cool, aguardente e demais produtos "irs 011~ f'r"J C<~'>n rrn!lJer:crr.. ~m ~ ~- 1 1t .~ 0 A~ '"'"rtr-'í"''> n,.,,,h;fq~ no:-.<_!r !Y'on~i~il'ia c;.e~undo os indier-~ fixrdos 
~ subproautos da cana-de-açúcar. :UÍ70 rln d'· r.n'"f" n, 3 ,~. :';: do nP. · "1 r:..,., fn,..'-Fr:"" r,,, ;,..., • .,tc•q..t., rlf! "On- pf'lO Cnn~Plh·o ~racional df' :CcT•vmlia, 

Art. 37. Nen!luma usina poJcrá orefn-T <>i no 4 !;19 (lç. 1q df' o<:' ''L'O ., ... ,-._.,~ t-'h...-p ,.,~ f'.,,...,.,,f',.,..., ... .,.<; np ,...,,'1 I a ')::01 dr da d:ttn ('ffi que se to:n?.r 
~~r in:,l<~i<.:da, no País, com quota de 'lC' J0.l.4. ,.. pn"-'~?~·-~ ('~"' n-ro"Ll'.r:rcs. agr~c\':a" r-•·i•:i•;el a obrigaeâo. 
;JroóJ\'.:ÍO mlrr:tor a lGU.CíJJ (Cl'm :-::_q!J ".,..~_ ·17. A" inr-.~~-:~~ ao d:~:l:.'to ~,, ;.,.,,11'••"'1'1 1". I pr+_ 40. Asmulta.se:.tabelt'r-iG·!'. ~1e~· 
_accs. lnes.~e 1 A~··. •;1. 0,. pm.,, . .o:;~HTl"'"'<: ."\11 "i~'~:1- t·l l~i e na legislação anterior :;eráo 

Art. 38. o I.A.A. fOJ!len'.1.r<'t a "Jf'·,~-: 1"!· .. 'r!:! Tr_ .. ,J ..... "!n do!.~ r-,. "''<;-. .,.~ntn" ~ 11'1Y"Jf''rn<; nP f...,,_, ..... certnh~~ lqt·~cJizadas anu.1!roente, med1:·n:e re-
Jrganizaçáo de cooperadvas de ~omtr- -"''il'J f'"l''"':":~'!.,.... I"'><'~J;, ... nf.... nrO'"'''·O ,:., f":-o.,P. Rl!i'>il"~ :,._ <'"'l"l"t•"<: rlo l.'ftla, ~·,1u~fto da Comi ... •·io ExcctJti·.·l do 
::.~a.L:.:ação de ac:ucar, cent;:tliza':lvr~s ~'~"!11 ,.,,_,n ! ....... ~~ nnr •,. c_~ n r-n~'l O'~>- .,,,,,..,. n.,.. "'l!'"~f.n . .,.,,,,J<~rrnfn 1 ~ L.~ A .• ~e!:''llndo c.:,; IUdice~ fixa·J...,., pe­
ie Yendas e \'ende.:ioras únicas, ro- ~.-.-.... ~., f> i111"r'1'1 r:'·}r'!S ór~-l·F c.,m- ,..,., .... """l' T""'~ ~'·'-v·"'"' <'f'.,.;;rl flB- i lb C."'nSelhO :i-:'a::ional de F<'-,!1 'Tl1ia, 
:lendo ado:ar ffi€did~.~ fiflJ.nCeUaS r,,le "~f:>•'~ f"" rl"> Tl'l~•' 1 11~'1. r.,.•,•, ~ 1"'tf'"'i""~P 'P"':''Tl r\-: f'YrffiprhJ'if'n- C'"lUO:..idCnJ.ndO-Se P\Jfa êSSC fim. i.l da4 

)\')jct.vcm a u-n;).iit.1;.'·o de st>t.l ;·ary.uJ.l A1·t. !'"'. r,....,~;.,, ... m f'>n \7""'r 1.., ''~ ,.,•,,.: .. _.,,..-"!, t<> rl:J.s leis Qtle as fixaram. 
je 'J!ro. ~~i."<~ ,..<' ;li· "l"''' "':,..~ fi:-~ 1f''1;i. 1 '"-"o p,·'·r·r.,"n ,·,,.,i .. n r".-"r'l'"t ~, t1·~-~ P.· ·.s.~,·afo tnlco. A prim::!r:> atna .. 

r\u. 30. !'\ fal 1 .1 (!e pa••rw1 ~n 0, no ~ . .,,. .. : .... 11"''"1i•·~-::' , .. :, . ..,_;nrr·111 hta r"- ~~.,.. rh -r-'!"~",.,..,.,.,,.,,,,.-..,+, rl<> ,~ .. ;-· ~i.·:--··"o d.:ts m•tlt:::..~ n oue se r:f,· ·~ Cs4 

I.A.A., de ec.ntntuiçôes tis .. -a:s de "'"'Y;r>ir'l P·'1 ,.,,$, f'l'l'' n~..., f/;l' :n "'<n- ,......,~c.., ·~··"' f~ .... ,. i•·" ...,., ,.,.,.,,11"'' 1 ''~"~ ~"' ".·:.ic;o <:f"r.i frlt:l den~ro ·Jn -·~czo 
rr-rn~Ct'don•"> de C-Dna, de ll;';D.l3- OU """llt."''l ,....,...., " r'',...~,·, .... ~.!~ Te' r··t "'n-:: pl .. ,...,r:-:: ;n••-'· ,•, ,...., '·., <> •"'h·.•,.. rh !~n··,..·nt~ !:"'1]1 d!:·.s da d!<:.l ;:1 Vi• 
1::-.~tilarins e das rec;.p,:or~i\·::s P.Ut!d:::·:e-< ... ..,IH' 0"'' f''" n-::n r·'nl:1 ~·:n;·e"'t:":r.·~nt" .,..,,.._..,,, ... ;:.,- , • ., ,....,,.,.,• •. ·., "'"·""'' 1:,,rr rl·· ',.,·'"1c·:1 cJ"-~:J ld. 
:ir das'~ nos pra..,.'l'> e·'t~~e!"~l::lns n<>. "f>Wl' "''' '"" 11 "' .... ~ ,.....,.,,...,-t,.u._,,.. __ n•.1 .,.,.,~,,,.':>.. · Art. 4.1. Pur.1 os e-feH..:>s rTn cns-
~ei. aJ(>m àa~ R.1:!C'Ü2S n qUe der !•Jg"ff, .ll.rf . .111. /, -r.,., c"" (l' r'qlir"'l"' rt r.,..,.,.,+.,-:: ,,_,.....,~..,•,., """~'" .. ~" ,-".,. ..t,.f<>,_;,t,-,- nn-'.'l no n:·t. fi') rl'l D::>Cl'€'t0- 1''i nú ... 

m· ;"(1 l.e'H. de <! rh d?":f'mbro d:> Hl39, 
c"lm'(Icr~ ·SP em t-~r..fitd todo n flrús ... 
~"r nro::lll'·''rlo n~> 1 !ls 11~i!U's. ("!'··rle a 
.. -•rl:t rl:1 ·f:-i.bric:l Rl~ ser rnt••,.,.,.UI" ao 
r>rn- •m!rln1', mr·mo quon;;b f'<Yf1ntra­
"'o .~'ll w·maí'f.no; O'l dr>nósitoo; rl'l nró~ 

'ry•·i:-o, 1!dTJ"' on de terceiros, alnc:.1 que 

;u1el\arh o devedor a f'orre-;ho mo- ~Hmn rln P~,..,.,>'Y'.rnf,~ f'''1 n•·oál'·~-, p ~ .... .-.. n r.,...,.,,..,.,.•,..,...o.,~.., ~,., nlri.,.,r·i'1 
nc~:(;;,;, se.nrndo o<; lndir:>s fi::::Jr'o:'l ~"~ ..... nl ... .,,...,,,.,. ·,.. tr· •·.1 ... -:: r'"'··~·"···'; ~ A .. +. ,_,.., "-: tV'"'"-: "'"' ..t~iy.a""'m 
~r-:o Con,rlho N::Jcror.al de F~'ln'l.n;J, .... ~~n rln rw.,,...,' (n ..,,...,,;. ~ rn ...... ~r .. ..t, ,.t, ~'"''''f"'·•.r '-'" t"''·;..,,.,,.•~~ <><: '1'11\t"r 
~ partir da data em que. se tmJ.ar ; .... •,,...,n ..,,...f, .. ', , T ·'\ >\ . .,.,1~·,~·... "~" ""'~~•,..,h,.,pf1f') ..t"'" """'t.·ro~ ,.nr ... 
~xõojvel a obrigarão. '>llf't~~ f"' I'>"'~~~~ ,,..,. ,. Yr><>rr-l'.•ll.,.:Jf".Í 1 ('·.,I -·• "''H ...... .,.. n"~ -n-~"'"" ""+..,ly•l"l'~'l, .. 

Art. 40. As mul!.::..s e,'ebelc(.r:ts ....... ,~r- .... r. <~ "~'~1'"., .... +,.•tnrír1 ::><: [<-: ·,.":'~''· 1 
'"'' "Dh~,,..;~ ~·~,..,;,. (1 .. c:o~-r,.~ ·,11 T'~" 

~P'-·ta Lr: f' na Jc,~islar5o an1:::!rior f~- ''"! 1 y~~ rl<> n"~"'1l~'l,·P<> P ;. .. •t··inr." r~,., r1p·,..,1,. ... f1=,.., r1 "1 r"l"":~~· . .., .-.,..,r.,tf.iv:'f. ~· 
:i!o ef·'..t:l~b=:tdh.S anualrDente, med;ante .... ,.....,...,.,,. .... "'~" o ... "" r., hl'l;tYe". ,.-.o\ A r'->m fi,:~~ ~!'.,...~;; .. , t)rP~,t.,t~- rn'.""rr\~nte-o::: 
re~o1urfro da Comi··,~\o Execut'rva do p ·- ., • · p a n•' ........ -t'l Tr>t. ;,.~'r1i··-"', Ç\...., '""'lH.,. <>rnuv...,_ p .. ri,gr::~f'l {mico. o dispo·,~n ll!'Ste 
I.A.A., se~•mdo o~ lnc'ices fixY1'1o. me:;~l":'~,ndlllntcfoo. nP:::t~ a~./~:n,,_.~ ,.,~fp roo vr•n.,.. n-r;,..l"~l ,..,., ~·,...lnml" Õf' fll'H~''l. njo nhr'lnl."r o acúc:tr (" ,,do 
;Jf'lo conselho N'acionr-1 de E'.'QnO!Tlia. <'J'1ú·. ' . . ~ . .. ............. .,.. ('\I" r1eo'··,rp>n r'~ .... ..,~,.,<'!'~~ 

"er:l admitida. sem e:-.-pl'f'L:'D <lll~··:i- nn•r""TtP 'l.O cnr.~nmid:lr, no vn!''' ,, r-m 
r'ln.dder:mdo-êe uara ê··"c fim. a data 7'11":<"0 do !.A. A, ::, no·l':'{·1o de t:.,o:; p,., ... ~., ... !lfo ,.,,..,;,.._., Tnc1-"t"" n"'. ,..,,~-, m~:.~n•:ctn~Te<; ~nf,~·ior~>3 a 60 q:.:·lro:;. 
18<: Je;'i que a" fi.Y.aram. · , ,.,.... .... ..,....1~!"! f> ,.,.r:nrn·;.., ,.,,~, -l"h:::n· rl,. 

Pnr?,...rnfo {m!ro. A nr;mt:'ira at'J~:d- dP P?,.,.RmPntn d":: h·:r;q devtd~~ f·."l ' .. ..,., ...... l' f>"' r,.,.~,~ r'<> l'''''"'l .. ""'1d"' I f<. r"'. 42. A'-; nr<::soas física;: l'l1' íu-
7f!"é~da.~ mult~s a Que se refet·e P-::fe nufln!iriPCP ~11u"'rinr foc;. quotas f')·.- ,..,'1-to n :qnn'"i...,.., :.,.~ d~> ~···:o·~· .f:íi-Jri .. ,- <1;, . ..,.,.. com:Ut11íd:...s denositit~·ir><; de 
~rtl~o. <;"':'{( feita dentro do prazo de rin~ par::t 0 mts. ~ 1 "~'~rl"'"' '1"', T A " ""~ f" ... ,..,"~ (ir.,.· ·w1'•·· '\' 2urf'?nrlifio nela 1\srlll\;nr:in do 
rrwen~~ ~~J) dias ãa data da vi'"<n- rw·i.""·l."'' •:1 '~ ... <~.,...~.,_.., """'-"' ~• ...... 4 • .,..., ..... ~-.1 ""<t ~~~;"- TA ' nnp df>.•~u s~!W ao DrrvhTtO 
~i'l de<:ll'! tcl. vr,po .. :çacs E:.;"J,(''c>is .-~·1"'"'"~~ rl,.. .. ,., ......... ,..'<' f"'~f1~'1fr1\rl01'r·<:: "!!1 d ,,,.. "" lJIH ... ~~··'U o, OU:!'qun" !i'q!o, 

/'<rt. 4'. Pu-:-a o~ cfri'o~ do >ii,[')JS- Art. r::n ~-·• .... , . .,." ~" ... ., ... ,.,..,.,.,,~,..i-h« - .... .,., '1 ,.nn;;nn~'....,r-nto C'X'1r~"'~'1 r!u rAA, 
t<J r,o ~ -~. 60 rio r,,:,;r:"to-Lei 'l{J.nPto Art. 50. As usiroas ou.dr,"i;i.::r:·.s r (.,.,..,.. .... ~ .. rl'r .. ,..~ ,..,.. ............ , rr" ......... .,,T..,"' 11 •. ..~·'m. t<.'"' "'":':.6Jf'~ nr>n:Ji'l n 0 • 1 ~ r- ."ti .. 
!.Ri!. d~ 4 de rlr>;.•f>milro de lf':'9. "l:. foo:ne{' •tirwe., ~e '"''-'1 f'm at;::: 1') 1 o~ ~··''l ,..,,.. ,.,d 1" r'" T"'ço,., .. .,},..,_T ,.,, v~>··~ .. , ·~·::pj• 1 s, inr·u-:-:-cri'io em m.·1lta 
ron~l.'prr:.-se em tr0r::·::~"l •::-l'"'! o :l'''n;'!" n::!~a.'tlento d~~ 1!:!"'!l5 ':'l1n·~·~~:;:J-: e! ,.,o 1 ""'"'· ,,.. •H ""' 'hn•-P'""

1
.'"" n, ".~"H• r...,1,:,., 'PJ'f"' .,..., rlf.l-.,.0 do •.·n~c: -: 1 'C"l'• 

rn-"':'•1..,.~rlq ..,.,._.,., n~ir"'L i'r" ~·e a ~~.-'a ~ontrlbuirõPR dr>••id."'"' f''l I. A. I\., rn ·~., ..... ~-, ..... ,.,.., -l',..r,·~,., ... ~ r'1•t> "'t:h,,o ~ 1 "'"~ r,..··r ·:.
1 

dr ......... ~n ,,~~-
n ... -r·•~rj~D o'{> t"r "r. w"'~~l" fl'O ,""ln~ "'Uf' dci:nrf'm de C'lmprir O r]'S'1 ~'} ~..,,... . .,.,f •. -~ ........ ~ !" ,.. ... ,- ..... ,.,~"i, :'1"'"•. 

~·1,.,..:dr;l' ,.,~·'Tl.o ~<'1~·v·"l "'1f';On':-::do no art. e :-f"Us W'\"··:...,.,.afo"i u1\ 1'' ~,..,..,· A .. • 1,., ~"''"' ,,.,.. *·l-.., .,..., .. e,.,.,o: ,., )., f\··~ .oi'~. 0.; rFcu:-;og d:.:o: d ne:"'' 
~"'11 a....,.,., .... ~'J"' ()U rli'''1~ ·· ... :'i ·•n nr),lrja -ir...s sanr'·,p~ pr~'·i~ln<; n~~·a L~il ':·J,;o ...,., ..... ~> ~ ...... ,...,,.....,. < ... ·-'~'n-:: .,,.....,,:•'""- •1 .. .;; ... 'T."'!· ele .1.J 1 ..,_-mPnto d:~ r:nmis• 
ll"rnfl nu de t~rc~;,..i"<:, "'"'::77'. q·~~ r"l- "l.<J rf'~TJ""f'"C~ vencin:::f''1fc:;: <;usp·': ,- --~.-·r·'"' f"· "~ .~ .. ,,~~ .... .,~r-" :'"1:·., doTA A., QlF' t"•Jil~4 
f"'P"- .... ..... ,.. '1~1o I.A.A .• ~~~- qne' rn<>:!7Pm os ;v- ..t:',.•n, .. r .. - ...,,~ :'•r'"o: :'l'Q ó ':·- I:"'IT' '":"01 Cl')"f1"j1l'f':'O rm d:nJ·,.-; ... 1 f!C• 

p-_, ·r·.'u- ,-
1
_
1
i.,n 

0 11 .. ..,- .,.., r:r<-'"' ,..,.fln1e'1->(l.c; f"'l f'n1\-:,.,,..·-·s r•.\e fu1"e;n ('..+~· _,.,.,..,.,,., ,......,.,., , ·n,- .. ,··::-~~0<; da p-r·p de 
1'-",.u r

1
;

0 
•.:):·pn•·" O 

11
..,,-ll:C'l' f'l'l:·.r-.~1-, VH]!'S. ,..., __ ._,._._ .;.~~..... ,..._.,.,,..h;,..,,.,-. '·' ,.,l (:'r·· '1 O. r,:.;'! a nr !i~ 

"'lt•:"··•p :--n r·f'j"<-;p·,iC·l!' ,,., , .. H'f'l". f'.n ~ 1., ~ ;"11; 1 .~, ~ ir:·:· :;·,r·.·') ,,,~ ro--' · ... -' . r'" • ., .., .• .;,...., l~''"""' ·••.· r~;'l:\~., ;i·•, C:l rle ('~,i' ~te 
r>""- "<•""' 1 ,.,('.·,-intP-~ }'F') rnll:·vL "·'n:;• o·J r1:>P.•:'f:il''>; ·~r··.., ,.._,.,;,~·~~-..... ~ ...... ~ .... ,, .. r-,.<t '··• •1 ,... ,T,., .... n '"''> l1úhlif":1.3, ('' ··.:1 ... 

~rt. ~~ A< n" ··'"!::!':;"i"''~ n11 i•tr•- a) f11le 1·.~o t':'n''' .. "YY p9'!0 a-: ~"'1'> 1 ~ ...... ,..,,,, ,,, __ ,..." .,.,..~.-,, ~ :1 r,..,,~.._ c, •. ,. ; ··1·~:1 .. - nf..t, 
,,., .......... T ~- ~ """' •• ..,, ... , .. t 1~,,+,,,,...,."_1' ... · .1. 

r:~- .... 1. r-:r~··-":r1fl<: r,.,.,~·:l:·rtns rlf' ·4 '"" p;r,,<: ·,,.:,·,·f'.~1r:·.; no p;-a7n ,•:.~. !"' ., f'.'l:"~r"'J (;.n'r-o. Con;;id:,:-· '-á 
'lJ .. r>Pr·'irl'l '1"'1:• f!·f'>~·:.,.:-r-·., Pu ·~·r·j,e·O:Ctl r• n:1· r~!"•.l::ç,j.~<: 1'.1 .•, -1 ~ .-'no r.-,-:lr "J. cru:'lndo i'l' 

r>\. 4 . 'l'!P n-.,·,"'-:n -.;:>í:j• no nrf'J•hl'':l T /1. A. ou no..; p·· "r·:; .\<11.;.: s u' r·~·-T ... n '~"' ;:("m .... :·m;a. flu p·~.;.inJ:nci.:l- a (_-~~ se 
'"1 d(·ll' ~e t'"''-?'"7'·m a .l·:~·,.,::~r "1•1. ";:-fra; 
ln, <:?M o c.•'1"'"ntl:.,.,Pr''l PX'1~"'''"'õn do ll) 011f' l'f' 1 ~Yt"r:';n 3~ impcrt"·:l· '.1<1 
r.A.A ... ~~ém da!=: ~~n ... ;lé""i "Jf"'"n~s a de.,cont.s>à•-<; dos setl> iornecedor?» a 
.lUP estlverem su:ei. rs 'ncn:rri"r:lf) f'm oualotu>r título<;, para cré1ito do LA -'\. 
,'11Jltl\ E'CUiva•er.+~ ~1'1 rli'11Jr:) c!n • ,•_,r rio B.:lYl('O ão Brasil ou outra.;; enli:h.­
df! mf"'"~nrir.rirJ de~m;rt::tda. <ie-s púl;lir-'1<; nu pri••:'l:rJns inc!lL'iive a;; 

Art. 43. Ú"" ra!'!"J~O" r'"l"l ic-~; ~, .. , ~ rle clP.~-f', <..f'in prefulzo das sa:l('Õe" 
d~ Turmas de JulymmPnto àa co- l que a lei determinar; 

.. eft·"f' f'.~'t.e r.rt!·'O. 
A:~ 4-t O ?rJ~·rrador--G ... -·: 1 no 

Al't. 111 () T.t\.A .. ,; n r.('"~f''l10 u.:;o dJ.'l n!t,l.Jn1ções que lhe c·•:1:.-ere 
'1\" ... ,..; .. ,.,l rh Ppl~{il"'o P..,-f"l'"Tr>,...•~:ío. Pm a 1. ... ~bl?f'ÜO em vio;ror, <mOrá e>mhtr"" 
r-nn·t>~C .... \('1 0" '\"OlPf"lf"' ~ ... f11'ro.-l "' f/:P.- 'lgos às d~ctsões da comi.Ssáo Exc•·tt.t• 
'"f"t'!'l õ<><>tin'lriO i'f m·-~ ... 1 ,..,,.,...,l'ent.!". va sempre que, tomadas por m•1io1.·ia 
visando a ;~o;~ep-urn.,.. " 't1 iTzar:ão do dP v-otos. sejam contrários à comlJtui ... 
P"!"que alrooleiro do Paf<t. ç:ão, às leis do Pais. 
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f 1:! sempre r.ue a d.:-ci;;ão nü.o fO:.r -:1 !'Lo por saco d" f'r-úc·tr feJLo às ns1- • c1<> no' P:mJt) de 19G4, o regulamento' dl expedir açúcar sem nmnerll~çd 
'1 - • ~ • ' ·t · I é d r~:::pectiva o.n com a mesma repe 1 

U âl1 'me sera' a''eJ·ta v1sta do p•oc-..- l',·s, prlos Ól'<râos oficmis de crédi o ou nC'da • 1 1spo1,<' n 1 
• u · • · . eJ expedir produto desacompanll 

to ao Procur~dor-Geral_. . :·" ~:1 mU!"'<> c!uP. 8 qualquer tHulo \.T- · s, 0 c<t:culo, l::u:.:.;umenw, prgamen-. do~e documr.nte.cão físaal; 
1 2Q Os pmoarg·os serao o~ostos 110 ,-l~~m ~ c•)r.t'}10lar o preço. deyend~_o to e- restitulr~§.o de trr,ou:: l f . "' en't·coa , 0_ bener;,.; 

d 15 ( . d" 1"·d "-~---,. ... -. <" 1,.1 ~<>.· P""' pnr o~r:~'"O . . . . - _) lCCUSul n ' 1 '=> ·' -~ •w• prazo e . qUlll7l'J 1as, con-~.o-" 1 . -~ ~~ct\o ~'b.CJ :,; .. I-~~'"' · J·-':-· 1 bl 0;; conL·liJU1ntcs e os respon~n--.-1 , .. d' "' 1 ,1 I A~ os pr 
na data do rece:)imen,o do prcces;-;o r-:~i \Trela C:o açú.car no mct·cado 1~1- 1 ... ;,. t--~b-, 1 ;;. 1 .1· 0- d's 0,1.i,acf·~,. 1· d-

0-~es H"'lflc .. c.ots ~c.o ,· ~-·d· ·, . .,51 ., · . . '· . · ',-, • .,.,, A ,.,_ [ · ·" r. -• -~. -" _ ·- f-.:J ··- • • ,_,~os re eren es as co f!S c> nun 
pelo Pl'QCUl"B.d(lr-Geral. I .rro <H· Sl,:,"j, -lQ•tJC.c,ÇrLO p._,o L ... , Cl :1 deti'~'llll!l'!(P.O d:?t c:<pe<Cld8de ,..· 1 t o[""'"' '.· n la 

t - '! • J" ' • - • ., ,n,. -'~"' t· t • 1" B.<"'HC3" e-ntrf'- . ,. · .· . . . . . . .. m.en O a que e., n: .• l 0011~'-"'C:< · Ar . 4;). -'-o tc~:::o no r>I".l~W :;_u~cno:·, J--1. c -.-o 11 t .,c 1
1
rLn_1 c .• -b 1 _, _ .. ,1\l:'.o:c:· tn1nu:~r~~. do rl.omJciliO f!~-1 P:11 .. ;,.,rafo ú:nieo o recrnlrlmento r 

cs PmcuJ·o.dores junto ('::<; 1\umas d'2: r,·, e p--r~- ~'é~;:~l' ll·":':J_o,. co S~l'V~<tn,:,,<-~ ('..'_] {' d::l intc;·d:>pend·.:ncia ('i!tl'e flr- I tah;le::~rá 05 tin~s de -.P.dlCiU' c 
Jnl:;rmento rcco~Te1·f:o da respe::tl.•n J.nrm .' u~.!\\""O.'l<; p::-.a cnLSSl·O _.,.c- .,.,.. ... 1 ·• " . . • ~ 

· 1 · •. · 1 T ~ ·•- .. rmlJrln":em EH'€'1to;; as n;,merD.coe.<; 
decisão, no mesmo prazo es-::abe ecid-~ C\ ,,v:< co _ .A--:

1
•• _ d' o ~CJlL'ilclcnqm":1tO. a intkn~ifi-lnue trat 81n as letra5 ".c" c "d" CC 

para as pPxtes.. ~ 3' A C m ·L r •nr·~10 elo de•;.;>dor t·m - · · d • '' 
·. " "'.,. 'O"'c'n ,..,.1;,... O:J01 . .., (l~::·o e :\S ll1.JH1Cracocc> c:.o::; pro._u,os: te 1\1'ti(("O. 

An. 46. Os f'rc:-:maclcn's elo I.A.A., ~C-la,,_ no,..;l,.:-'1 ?~., ·;~· n~··-r;m·-o~ to' ·n·JI ('• os livrns e do::umentos fi'SC[;i<; e f Art. A pena mc-nclon3da no ~xli 
sem~re G_ue, no nso C:e suas alril:mi- J"·la ,,.m, .. , L~,L c._.-"'·-----n ,. 1'i'~~tctin. form;JliZJC'fú .. P=~·criLur::re'o , .. , .. - ,.· anl'c"da bmbé::-n· 

- t h · t d · · ·,.. ., .... ,.,, ..... ~o da oht·,,.,·~··'•o l'O'" ,..,~-~-~ · - ' •.• 1 - 11or s,1a. . 1 _. - · 
Ç,f!C3, 011U:.rem C0l1t eCiUlell O e OCCI- a~- C1'1. U' "' · "· -'o'' ... • " e-' , r'''l"'"'''VaC"'O c ., ---.fCSf''1t"' n::: n · . 
sõcs contrárifls à CrmstHwção. às 1~;is zcs f.'~tfll)FlETid·os. ,''f-_1·---~.o;<o::-k.,<Ó:~ ;"-;.,.;.~f~'dos tr::1ps- 111 aos benef]eüHlm'fS.Que se rcctts 
d P ' ' I - d I A 11 ' 4° • f"'l' ele ll"""'l!C'l'c> !\OS r-•·-- I · '- ,_ ··'·· -"' .. (, ' ' · ~· ' t' da" f'b 1'cas O" pr<'d 
usarão do dü·eito rte reptesenL:r,ào sos estubelccir':::~s .nos r.:mtratos, a!f'n ,.;·(~~' ~;~.·--·~;~·0 ,··. · • •.t: -· -~ · · · ~ ... '~~ referente.o; às cotas de ::l.l)!'lSi f-~ 

o a1s e as re<so uçoes o ... , ~ - n <-' ' ··~:·"· • • - •. ~- -~:·JM1 8, • .,_., q(]qq' 1·~n-,-,~ e depos!t·iriO." ren1 a re nar _, l:l r · ,, > 

o d G I . ·,. .. , ro-,., .. ~ .. -~ ,•.;.-.r --l 1,.,; ........... ,.,., " ·' - (.,J k ._., _, l!'v ob<"l,""Ó"'' ao ~rocnra or- -·era, para as prov1- a .. s ;:;d:l o .. ··,.v,.'-·~ 1'\ ·'. ,.,_. - ,r, 0 ~--000-.,.,. d.., ,,...., 1.;"'o ~,·~r,--~- nV'll~"Ç n que es P.rem ~- ;.,<" "'· 

dôncias que no caso cottber€'m, sem ta o YelH:;mrn~o illlet;_n.tl da dívlrh. d~;,,_ n .:~'!i~:.;-~·;0 (; ;·-~·;.~ri-~~.r;_~ ct';·n~M bl à'> nt>o:sov~ ."fi~icas ou jtn·idi•" 
p;·ejuízo do disposto no art. 33 do De- ~ 5Q !·::: · 'nr-n:>s nrc\"~t''·" neste flr- l.,c •;-1_~.-1,..,.· · ·' • 'au0, se:n- nuí·ori?ar-ão do I. A. :\ 
creto-1ei n° 6.969, de 19 de ou::~:JÚ1 lho incitjirf.o,.em itnwtrhrle (le C0n-l'-4~j-';"~i-~"~-,.,~(''"''1 0 C1-:_..,,,1 , ê~ e-=-cl·i-'·tl'C)13fcl'ircm fll'Odutos dr>_ um't 11;->1 
de 19~-!. ~:l•.•rí<':>, sõh:-e ns fo~·nPC('r3o;·ps de_c?rnl 1_ .... -.~-0 ~- ~.~:e~·.i;,;:,_;-·~le --~d;l~os.ee ;l'ei- 'o•.tt.o"a tP.P:ião d, p(·e~os diferentçF. 

A1·t. ~7. As inf1:açóes a? dispo~•,:, I e ,.,~1t· r!<'~d·~:;. rl:' p:·r"ldHt'Jt':""-, a'l.nçol:\.'l I ~::.o-.s fi~c~<. · :" P · ' , ,/'l:r. Mu!t!'l. dP ci_nquent!'l pm: C{'H 
nesta lei .e n:1. Ie:pslncaf"J ao I.A.A. 'l'." j'"d '"tl'l9.1~. . I A>·t 0.·; "t>Cll'"''OS 0 .... ctrci..:ff'é; de, f·:;·v,_ t a r('ntn t> cmon~nta nm ('Pl} 

scr[i.o apuntd~s, mcdialléB p;:cc~sso fis- A·!·. 5!. 0<> enF'""Â~t~mos ov fmr!l1- ;~ .. -·'·"~." .. f ..... t~·ir/.,,~c;~ O'!f'··,.·;m~·ort_.,:n.~ em I 11 5()'") fh Vfl\Jr irihutavel do ur•)Ci.l 
cal qu? terá por base 0 aui.o pToces.~:;a- :··,rre:Jto ))_ .l:"lh<~~ros o·1 _fo--n_Pcedn~·rs 

1 

... 0~-~'0 (~·~eão'"~!;1 ~Únl;~iro
1 d~:"~,:~ 0 sOb ·o px-:""d~~1fJ _ii·rf'f"lllarmel)te- ser:\ :'In~ 

do e JUlgado pelos ó1·gãm: comreten- ·~:- C"~i l, s•pe•'ü<; 8-S·slln-cf''i ao 8.1'll"'n ~~~ 11 , 1 (1'-, s ·~ cr n~'d•'' ~d ~ fl~"~"t ~ cada a ü·.b'·le'l !'11H' f'X'ledir fl'l''"! d. 
te,c; do Inc:fH.11 t0 ' ~r·Pri'J.' p:v:le"i'.n SPl' 1'!';-uJarnv'l.'!e ;·.,,. -~- ·- Pl-.m d .u 'd 1 

·'•· O:; d .,, 1' o_..,, cot--::; de rom?"chlizo.dio antorind:? 
Art. 48-.· éontinuatTt em vi~or tõ- ,..,,.r-;..,':""',<los m"s ;oi)mf>nte SPJ'ãn c1r·fr>- I ~;-to~~~~~~:::~ ~C::~ ... "n pr~1~;' ~, ~~r~-ep~,-~ !-.~·t. Multa c1P dez nol' cento (in"·" 

das ?5 disposições da ]e~isJr.d1o es- ·i;'w t~:':'c\i~'-''" p;·rr;a do C\1!npdmr>~1'.0·d·r- ~~"l·;., .. ;~-·ri;ci/t,~1~sdr···,~~;~~~; 1 ~;c;.,~.,!;;1 "'·"''"'''!. '10'' C''1h•_ (30_!) do_ va]OT' lr 
P?C_;:~l n'lativa~ à agroi~1dú:~!ria_ can·~.. _, ' (';~r ,, .. ,,.:lo. P:>·~-~-~;.:1 fn · ll>ll;~- · 01',,"'-do · !'!. ·;11;n'o;-: _ ~~- t ~ :_;;;r~~Jlr.~d~~··~~i~'laoC!~~~~l~t~~~~- '"; 
VIena, em tuao que n~lO fcr mcota- 1.1" 1.·., 1., 1•0 lil'i"o G"l•t''n·J-. ,_,_ lra-.t-~n~i.R fl1 e-n1drP"'';;n fA1· , 1m 01·1'cl· ... ; - ·_- ......... ~- ,- ·• :· ' 

att I · d-~ t ~ · - - · •·· ·:c .J., · - • ·- '" ··~ 1 · · • · • ' · - ,.._, v ·- • " f'<rnturar o llV'"'O de re1!1~t1·o dr> D!Y 
P · VE' com o 1,pas o l~_,ta Je1 íhl ''l.' f'" f.·..,!':o r: e C'll'"'J:Yim"n!o d,., obr'·jvin. :_.., {')t,) v{"T!?-~ o tn";Ol' •:plf·rin-rní- 1 • • ,~-"' d t · que · - t · ' -' '.t: '-• -· • •• • ~ • • ' · , "· ·•• _.., ' • ··"• · · rl'l"ao nn. fo•·mf! e nra·'o e el'P1JI1'­
e ,.p,o~ €;a mw es e] a cxpres:.;·,,mçn-/ '"Brfn_ le;:n1. incj_uRive ·f'S rr'mltR.n!:c:s, 1,·_n~:1 m~~n-=::~1_ , .. i~rntP n~ ~<i,:;, o ct.~-. 

00
.,_ 0~1 f~:'fl-lo 'il.Tf>g-ular~lt'ntc. · ·' 

t A-~~vo4;rAaÃ f" d" d'' . r ,. ·' ·1c<;; P~--1!10:> Anu·>T<; _d~"_ Safpl. e _outT:''} ~(·S:1o. r_"Jdr-~a !:('!' ~ubsi!tt':da ror fl- I Art Mvlta de lmm rn a [,J'(~·s i3 
'"· · llll e 1~.C 1Pll1a. o~ J.:t- -:r:~c1nües d·\ C<-l_n·S32o Executiva do ~11".:1. Jdr·nef!. v"' .. cs '0 valor d~ h\1110,.v1nc;a não 'tnl 

mo ,do er.coamento ?a ... produ::-~o .:_ r.A.A., nr; Pmpréstim~os ou fina~ri<~- _f'-.'·1: O valor ~-b :vult~, it~,-n , rm c~d'l . .Sf'"á hnn~~;tr~ :'1 fállric~ ou -f~r-m 
c_.om,?leme11t::1r as med1d"'s de es.!<ln nH:nto sc--mrntr norlerro gr;r de-fPnda", (~'!r·l::Jro, 1111 nr1~1lP:r11 Ul.St:>_w·· ~"-I " , t ., t , 
11:;-:~rao do prcco do acl,car no merca- ,t._ , d b . "' , . 1 . · - . cedm· d .. c ma que desa .ende. to a o 
d • . t"" ~ 'ct ,, ·- , 'T=..tS Q ccnnnr;nv-nto a o r_Jgnç,~o. <·ra.u7;::.o de CH:Puenls. no1· "rnJ·o I narcinlnH'nlc 0 dispoo;to no Art. df'~ 

o 1_n ~-r;o, po e1a_ o I.A.A .. e~t-:be- .fl.rt. 12 As u_.slnr>'; que de-JX::'T.''f'lll C:" ~;:o':), e. o processo cm:s'de'':J''-<;e-á. ta 1,.,1 
l~ctn quov~s mensa1s de co~er?Jall>-:~- ,~ 11 tre<.;r!·, às rf'iinr..rias, >'~S !•uot:>~ d? fi:J:\0 <:>[lmin.isl:r'll!V.""mrnte, se o infra·/ · A,.1 · " f'•'t

1 
d' 1.-.,v·<lmf'nto'ào va 

çaa de ~çucr~r. a serem ntnhurrlas f!S "'!bastccimento.doc; c2ntros con:::umíc'o- tr·r. c:.mfO!'mando-sP. · ~o·n a drris.:::n 1 , t 1 1 ' . · 1 d · t . h t' 
~peratrvas de produtores c às u~i- . ,. •. . ,,f b I " ])'- - 'r,; "'" ' .,. ctt' -. ·t' ' 'I Ol o a ou palC::m e axa. f;O r:e _n , ~ , "' 1 _ · ,. , te •. no .. P_lazos e.~a eroaos nos .1a -:._u .. o lJFt'2.flDLl1to. nnno1 an:ul X<' O!l contribu!C'ao·E'm documrnto fts 
na., ll.:lO coopr,l<'lc,as, onde a~ hou 1e1 -~l~_f's .t•.·mars ~la_ :::afra cu. nas Res~11tl- drnrla, no nrs?O U''PVlS -0 par"'. a m- .<:."'l ou d,.. seu recolhimento M> ó-:•pfi 
P~•rúgrafo único. Pura o cumnri- "'-''-:s ch Ccml\>--=J E:u:·('U\JV'l do l.n.!\:· tí'~·~'o<:.i----f'o d·) rec11r~o. I "!Tfcad<Hlm· cto LA.A .. na fo!·m.'l. 

menta do diSposto neste artigo -não : 1 "~-n. ~a.:; :.:-r.t:f'GCS n:·n·to;l_no:: neo;;in lCl / A1't. A<; infr:::ç0r-o:: à nresen!r LPi. às [ :~razo detrnninados s1 .. 1ieitani.. a fúhri 
será admiti-da ,sem expressa alrtori~ mcuhrr,l; _em Irnl!::J. HHJl'"r.!r-!'·-r :\.n rl:>nu.:i.~ le~s ligr.C:ns ô n~roindústrh 1 ro. às ~E""!Uintes m1;ltn~: 
?.ação do !.A.A., a aquisir;:flo de guias va!or o.lt'W.l dn .~'O!llnt~ à<' nr·lrra'· o~-~ cnn~YÍC>Ü'R, e no re-gul~menfo, r-:eriio . . -
de pa". amento dao, ,. oxa de"'d ' PJ) rktxar~m de entregnr. ·~:·r:iclrs com as seo:uinfes ~-..enns: I - multa de m::-:ls rO.D l a nm~ vr 

. . ~ · '-'- s •I !l.. • ·1 n · (15) Vf11 da t X"' -s 'urP 
C{Uantid:..cle superior às quotas fixadas Pvrii-:-r::;_fo único. Incidin::. 1n mr'"- r _ redur-ão da ('O ia il::ldusirinl e- .lPm · ~ ."~r · a.": 0 -
para o m~s m~L mu.Jta a l"L·finarin. que deixou dP . , t'.lxa ou contnbtucao oue deiX0\1 d1 

- · TT - pe-.-d" do ~:-oduto Irregulnr ·ser Iancad!'. ou recolhida, n!io infe· 
:·ccrber as m1oü•s de ~rúcJr crisf~l ' rrr _ m<.Jit". ' 

C,,PÍTULO \'! · j ·~ · I rior no mínimo da müHa getlf;"riU 
; n:>.ra o suprimento de suas f;.ibri(':->S, 1 P?n~·;;n:fo único . .Alé-m d~sses san- 1 aplici;vel à fdbrica, na forma do art 

lJisposiqões Especiais i fixadas pe2o I. A· A.·, r; o<> tf!·mos d?'='~ rõ:, r.f'nai::>-flsc:~ís, o r. A. A. nodf'<'i f consi<lPrados !leU capital e 0 grnu dr 
Art. 50: As usinas ou deotilarias e f !e ;nt,go pa"a ntendnr.Pnto d~~ n<'- h1flln":il' rt>stric:õ-;-s finfln('eil·os às fá- infr?f'ão· . 

os fornecedores de cana em abaso P..ú ce~SJd2deo:; dos c~ntros cono::unuoore<;, br:c:::::; e fo,.neeec!ore-s de _canas. j , 
1 d b .\rt. 53. Poder5.o s::>r reronheciclr-s,; 1 ,... . . , , _ • _ .. • H ~ muHa de dua!'l (2) a qmtrc 

·pngam~n.o. as. taxas. 50 l'E'taras P. fOJ'U~·c,:;jores.de erma, o';:<r-rv<Jdo o dis~' .~~... · · A 1 ~dt,c:ao da-c~fa m:;d'u:.üwl, r11 Vê?:es o valor da taxa, sobretox:n 
contribuiç-ôes devidas ao l.A.A., ou -.-.,:d'1 10 nrti~ro l? do De!~!·eto-Iei .. 

1 
!,':->. u~·~":crcuo d~ mw_ntidsd~ do pro- 011 contribuição qne deixou de SE'I 

QtlC deixa!·em de Clllll!Jrjr o dlspo_<;to 3.P55, cl~ 21 di! nov<'mbro d!~.'i041 fL-'>Iol_Jtn ~?~etn da mMw·ao nrat'.r."J~~A· s~- lnncnda ou recolhida, não inferior ac 
no art. e. SPUS pnrár,nrfo.s, além '1C!!Soa jurf.d.ic:-.s quC', ." titnto TJe.nn'l.~ I ,.n ~"''; :c~d-~. r:a .. ca.so de ro?!c.H~denc~a mâxitno da multa g-enérica npiic.·áve.t 
das srrnÇ'5i!S previsü~s nesta lei, terão ne-J.t.:-, ~xerram a P."Xnlorpr~o ao:r!cn~ csn<'r'fte", a \Jhnca que produzn· :u;u- à fábt•ica, n3. forma do Art. consldc~ 
os t'espectivos. vencimentos S<tspensos la, d?>r~e q{u,~. dP tJis rn.•r.rêsrf>. nfo cr-v .. clanctestitlo. . ~ ., 1

1
rndos seu cn.Pit<ll e 0 grau da infr--.~ 

pe1<> I.A.A., até que realizem os pa~ oa.r1c!::Jem oc.itmlst:"~~. ;<;écio~. enl!)te- A t. A p~na d_e o~rda_ do produ,o n- I ~'ÓO. aw•ndn r>nPTnda a ex.i"itêncin rlO 
gamentos ou aplicações aue fon•m de- r--a doe; ou ir:tere$::;arlo:; de usi)ws ou I rr:ulnr .s::-ru 8phr.?d"t .sobre: sone[':a-c;ão, fraude ou conluio. • 
Vidas. • de:;+.ilanr-<:: ou S('\!<: 1 t ~ lo Em igual sanção incorrerão as p:Uf'lLE''l a é o se- a. I. n:otluto chndrstino encontrndo Parágrafo único. Nas mesma~ r>f"' 
Usinas ou destilarias: '.lndo grnu. r ri po1?J' da fábricil; ) na.s inoorTe:rão o,. que expcdin'm, 

Pa"á~rafo único. Do preenchimen- , ~)) p!·~du~o e~Cr>nh~..,do fora da fá~! trans:Jortarem, para qualquer fim 
a) que não ttmham pago as canas to dõls ~xig-ênci~s àêste arti;o, dcve .. á or;~!:!. f:Enl ldenhficar~o: - . , , m-odutos des$1comn:mhados de do-

dos seus fornecedores no prazo esta- ser fe~L"l, j)f'riàdlcnmentc. pmva pe~ c' prvduto de fálJnca nao Insrnta cpmento de jdpnfifkarão rle sua pro­
bdecido na lei, ·nas ·resoluções do !AA rt'-.nte o I .A,. A. que bt>i"-DTP tnstruçõe<; no~ I· __ '_\·A· ,· ·,., · ~ _ ~cedência,( mesmo Q.~1e já não tenhn a 
ou nos Planos Anuais da SafnL di~Potd:> s,Yn·e a fo:·m:'l. c 0 t.2mpo d~ :· St>l•~ cons.der .... do ~m boder da Iá pos::e dos produtos. 

b)_ que retiverem as impm:tânciàs reft>tida prova.· i l-~!c-l o produio dr?OSltado em ~rma- Art. Multa igual ao grnu ntáxnnc 
descontadas dos seus fonecedore<;, a 1 7 ·m d3 ::;ua nromred?de. focac;w ou da pena prevista para a rlas::e rio cu-
qualquer titulo, pr!ra crédito do IAA, Art. 51-. Sc~·ão transferido~ pa1 a r::;-,'.o~·~cf..o, ou d<;: e:;tp.be~eeimentos pibl do infrator. na forma do Al'tiga 
do Banco do. Brasil ou outras entid<t- débito c:. União Federe~. os débitos do rr.m QllE' n fãbrica mantenhA. reJ2.cl"ies --. será aplicada às pessoas fisica! 
des públicas ou prhradas, inc1Ltsive as In.<;tUut_, éo Açú.c.2r e d oAlcool, da rle intcrr1"-?0cndência, ou, ainda. QU<'Il1- ou Juriàicas que: 
de classe, sem prejuízo das sanções data da vig-ê.ncías desta lei, resultan· ào transnm~tados por v·eiculos das a) simularem, viciarem ou falsifi· 
Q:xe a lei determinar~ le de nedidas de defesa da '2,~roin- Ulf''='nv<.s PE's::;o~s. carem docUmentos ou a escriturarãc 

C) que estiverC!m em mol'a com o dú!;tria do açúcar. -~ O produto jrre-g·uJar s?rá apre- de seus Jivros fiscaJs e comerc.iais. Dll 
!.A.A., em consequência de inadim- Art. !i5. A presente lei entr::'rá em PnJ\clo nr1a Fif;C~lindío e depo~it.!l.~ utilizarem documentos falsos, co•n c 
plE'!ncnto contratual ou obri;:·::tção le~ vigor nn data da sua publicação, res- do em poder de seu possuidor ou de fim de fraudar o regime de contin. 
gnl, inclusive as estabelecidas nos ula- salradó o disposto 110 ertigo e revoga· pf."-'-;C'a idônea. ~enciamento da produção ou fugir ao 
nos Anuais de Safra ou ResoluCões d95 a.s .dis!Josi('ões em C(lnb·ãrio. - f\:-t _ Multo de uma ve..z (1) a três pagamento de taxa. sobretaxa ou con-
da Comissão ExeCutiva: · Gil1Je1·to Lumbctto de _A :eredo - Ary - tribuicào, se infracão maior náo cou-131 vêzes o valnr tributãvel do pro~ d) que derem saicta a açúcar fi- Alcânta:a. T • ber ém decorri_;ncía da aplicação ·le 

N' 2 I dul-_o ou _do. ur.odo._-.a~ inep:ular sera. nanciado neio Banco do Brasil, pelo r !? outro disnositívo desta Lei; 
I.A.A. ou outros estabelecimento' ofi-[ · apl!(":lda a frl.bnc:?. que: b) ·IJOr ·qualquer forma ou meio. de-- Acnscente-se ao Projete o seguin-
ci;:tis de crédito, sem o recolhimento te Capítulo: a) l"xpedir produto de fabricnçüo sacataúm os funcionirios fiScais uu 
das 1·em!ssões contratadns. ., cl::mdestin~; emhara~arem. díficulta~"em ou· jmpedi-

§ 2? Na hipótese a que se refere a CAr>i:rur.o 1 h) depositar açúcr~r a granel sem l'em a sua at:,idade fiscalizadora. 

:;,~as·~~-· ~0ndeli~o~est~n~~~1~~~~f;;, i DJ Fisc;]~~1~~d:;rocesso e 1 al~t~r~z~~~âi;:~n;~.A~~Ó~ar em invólu-/1 de~~;;0di~~o~~~-aieõge;isae e:!~s ~~igu~~~ 
desde que condicionados ao pagamenM · eras srm identificação ou rem1mera~ mentos, não incluídos nos Artigos--
tn das canas devido aos fornecedores, 1 Art. Jbservado no quf' fõr aplicá- cão de produc·ão, ou. ainda. com esta a , serão punidas com tnul­
lla proporção do ·valor do financia-, vel o disposto na Lei no 4.502, de 30 repetida; 'tas de 1m1n a vlnle e uma (21) vêzes 



.~S~á:!?.b~ad~o;.,_,:1_;3:,.,._====~===D~IA;R~IO~:;:D;::O:..._::C::::O:.::N:_:G;::R.:.;~'":.:S::::S:;:O::.._;N,::A::;C:::I::::O:.::N:::A:::L:.._.:,< :;S;;eç;::ã:,:o:,...:.II:.,:) ....... ==~N:..:o;:..vem b r o _ d_e 1_96 _? __ 397 5 

o valor do maior salário-mínimo men- ou depósito da i.n!)ortància total den- 1 ()7. Artigo 40 .-. O a_ss.nnto é dis- · Justijicatit:a 
bal, vigente no pai~, graduadas cu.o1 tro do mesmo P•Pzo, ate JUl~vmen~o Clpllcano pelo Cod;go Crv1l .. _ .. o aumento das cotas de produçtw 
lJa.,e no capital registrado do infrator final do processo. ~ 08. Artigo 41_ - ;~ d:.~JJ·~~Jçao e..;tb. ct3:.. u;:.mas 'l.mpllta, nec-essanamer:'e o 
e na gravidade da infração, confurme Artigo -Ao~ fiscais autuantes ~erá coutida nos arhg·os ..;. e ar.Jgo 21 le-: aumento de contmgente ag 1cola, 1:;to 
ta:Jcla de escalonamento a ser baixa- atnbtudo quareu.a pof cen~o ,.;o·., 1 I tra "b" · . _ . . . _ . 'e, da quantidade de canas ! nwté-rla 
da em rt:'),Ulamento, com previsão, in- do valor ua,. penalidadE::; ~~scals irn- ~9. Artigo 4a - .'\ dispos1çao sera prima) que vai permitir 0 a;Imen;;u 
c.u,.,ive, dos graus minimo, média e postos por infração a esta Lei, âs Lct5 ObJeta do regulamemo. . .· _ . ·da produção industrial, provido, t'lll 
m_:ümo, cttendic'as as.circunslànc!as 'relativas a a3ro-indústria canavieu·a I 10: Artigo 4._8- _..~, dJsp~l:·J(,ao esta patt~. de fo.rnecedores e, em p,an~ das 
~;2.avantes ou atenuantes .e3isLradas. e seus regulamentos. · ·contida n? artlgo 17, .•. . pl'ópr:as usinas. em percen:aç?n8 ft;:!-

::-aro.~grafo único. O ~nfrator que ·Artigo No p:an de noventa (~JJ I 11. ArtigO 50 -;-- A penalw:a.9,es f:'ta ~uladas legalmente. 
n;_ju nver capital registrado ficará su- dtas o Poder Lxceutivo oaixa:·a dr.- 1Contidas nos artigos 8: letra ''C e' _1\s relações estabelecidas en:'r~! c.~ 
Jeuo as muHas previ.sf_:ls para oca- eretos consoliG.ando e re~·u.amenta'l.c!O artigc 99 "letra ''a". . r~gltcuHores de cana de açúçar e os 
p; .ai m:lis bal.xo. constanle da talJ~la. a legislaçã. tJ dJ ~ns.il utà' do A. çúcar e ' ~ina.~ment. e, terno-;. ~ cons~j:ra.~ _1u;~-~ industriais cónsumidor_es dessa Jllatc .... 

'\ruo·o - Nenhuma penalidade será do Alcool. . a mserc;uo ~o _capli.U 0 _ofet~Cl .J ~a rla prima da fabricaçao do a(;ucJ.r e 
h!.c~·,U~· ao maxuno aplicúvel ao infrâ~ 1 At·tig·a -Ficam revoJadas as seguin- douta aprectaçao, vt;u: tBO s~~e~ã~ do álcool, eram, atê o adve~1~0 do r~s-
\. .... 11 a to.-~.w. ou a . .-c~;o an~enor. .~;:, t.d 1103a;u~.; lt':, . .L:;. . o esl.abel~c1_mento d .... .1ma legisla-- I ta.uto da Lavoura Canavwua (f.t! ... 

~l'LJ"O As tabiica"' que, ·antes u. . ~ clara e eiJcJ.ente. bem como process~~s ereto-lei n9 3.855, de 2l.lt.l94l1, ~"-'·-
Íi't.•;."•q_U~t procea'!mento ti:;cal, procur •• -: "a1 Arngos 1" a .4o, 1~ ~a 11: .. 5, 31 a. t.isca1s ri·p1ctc.o; e seguro.s c.apaz de ohn-~ xa.das ao llvre jõgo ~a oferta ~ ~_a 
ll:'~n {Sponlânean.entc o órgão arr~t:.l- 14.:< ,e 60 a 79 do Dec~elo-lei .~:~m ·o gar seu plOnto cump:·ur:e~~to.' na oa~- pro~u~a. e ao predoiUJ!li? da. ;•J:1tao:e 
dauor do I.A.A. para recolher _1 a~a. 1.8~1 d~ .. 4 ~e dezemblO d; 1~_::lJ, _ v.a~uarda do~a:tos mt~ 1 E::-,e;:. do ru~- d:·bn1:ana e, d~ ordJ~uno,.mJ!V'a ao 
sobretaxa ou comribuicão não pa"a bJ AlUgas _Gl, 1-!4 a H9, luJ e lol t1tuto do Ac;ucat e do Alccol. nsme1ro, que 1111punha ao ag;·,eultor 
na cpoca propria, ficará o sujeitas ~s do Decr~to~lel nu:nero 3. 8a5 de 21 d:! fala da<> Sessõf's, ,e:--.1_ 10 de .'1.~Vf'm- 'um preço vil para as canas, quar.diJ 
multa-. de de?. por cento (10',~ 1, vinte novemb_I? .e,l9-h, ~ . , . . . bro de H'6J. S"(/.'>l·'•wd:; Anurc.de IVJ as recm;a\a, autoabastecen..:!_o-~e 
J.:L;r.cento .20 ,, 1 e cinquenta por ':en- c~ Atttgo 8" do Dec1e,o-l~t ·~U111·:.v N9 3 

(·U dando_prcferencm a n~vos agr1cul· 
1..o •'Ell)',) do valor da •axa sobretaxa 9.8 .. 7 de 10 de s~õ"tcmo.o ue HH6 tc:-es. mmta vez Lran~ltonos. 
cu contribuição conlmme ' 0 recolhi· d1 Art1z·o 10 do IJ~c12~o-let numcru SulJe;~i,ua-se a :·cdn~.:-!0 CJ artL;o F Imr~~anto, _as _±abncas si_tua·.am-se 
lll.:nto se realiz~ respectivamente •té. 5.998 de 1b de ntJ"en;.i.J.:0 de 19!3. do p.aJ<:tu, pela s3;~ .L::: 011 regw~s propnas ao tUltivo l.ht ca.-
15 (quinze•. ::10' (trint<tl e apó~ bU 1 Ju:;L)tcau.o Attt'.!.<L_ A pro~uçao_ Ue ~cc. '·_l•O, u.~t de ~\-Uí?a~ e. en~u.1anto nao gru1h~.,. 
lse;-;3enta 1 dias do t.·rmino do p:ab' ·~ .. , ~ -, . , ,.., . Pa:s cc.n,mua "':,o rr:_~_;;~w c.<> ·;,).,,,,~-, ~~r.1 força ec?~.omica, tam se_ ~~~net:.: 
le·al de P<-~"amento ou da dala .J'f'· Ct.m a ptc:-•.ll o..: undtda plc,"'nue- gen.am:.>nto e s ... de.., •• 1a ao alendi• c.J.ndo da a~n-I_dade dos agrlc .. t.torc.::. 
\'J~.u ');ua ~Ua 1.p811 ,.,., .. ,1 .1 _ · se. de.:stacar no .Projeto um ::a.J.·.::lo 

1
m:nto C:a demandn (]:) con::'_tmo m- d_e_ tell'..'!.S propnas, ?U alheias, u~ciu-

Artic•·o _A restri"ào flt!anceira àe .,uo:::nt.ma .. o ao tt.u.o .. .._.a Í'18CalLa·:.!u terno e ctos compron~'s.scs or".lHclos da, SI.\ e das mesmas usm~s, da~ .. .ru.a.s se 
.,., . "'ao u e11 ,1 ,.: .. ilp. e llll ·n.:•a lJIOc::-:;so e p':'n.w~·a~te.:.", anue sao re:1- pohtica de expcrtaç::w para v 1~181ca- t :na\-:lln colono<>, mmto prox)m!;s de 
., ......... ~···' • 

1
.1-' • c-.• , . . • - I 'd a !'lU!' e de . e r' !· I d t i''.SerYos' mç~co$ sei'~ aplicada as :úbncas rHh!' m as · s 1 .to.s :na.ts p lla.Iaat..'S o ex e~·no. .· . .. . . 

. · (con:;cante:; aispel~amcii•e no Pr:JjetCJ,• cn· f>- Fm a esse estado soc.ml de o.:)lsas, 
n1 hajam t>tdo decmrada~ deve:lonv; all·.n -<te t.utr:.u (ü.:>IJCSlçôes uue 110,: Ju~ 1 tca. ao ·foram essas relações arbitrárias de 

rc:11i.ssos .pelo LA.~-;_ I parecerem. Jlldlspcn.:o:t.Vets a eÚcil:ncw ~ . N~ projeto do Go\:sno só h>í_ r.~fc~ i pr;ctt.m,nw d~s. i~Hiu~:;tn~_is_. que o Es~ 
Ol l1a]am _desat<~umdo no ~cdo ou· .. ,e e:-.et:uçao da o; mc.J.Idus ora precom- renc1a, no capHu~o aa ··Prod,içao , .a f t~.u.to :-a. La\Odla Cnm:ena _v·~ío _por 

t>m part.e u d1spo;;tu no artigo 31; , :..a•J.a::.. desllnaçao do aumen~o de q'ntu ae cobJo, l0!nando-os refoJçus JU.:'If.l:eo.s, 
''.) eslejRm nn délJI~o cc.n St.'US fn:-; PW·lUla-se, com a i•1:,c;:r,·<lo de.sle ~'-'J- pl'oduç~toJ de. açtHar .. qu.a_ndo u que se llf'gln_~d.o-os le,::ali~el:te,._estab·,::.e..:euUu 

:J.w,...:do.-es t: cana; . . 1 vo Capunlo, ate;.Jaer. a um só tt'mpo, 1 deve n"'ar e a destmaçao da pro~u- ~s di_leitos e .. s oong<tç~es. dt: '·:nw~ 
d) rtouvcrçm retido mctc','HlE~mr~n~e 'a dua 3 1 m:....lida~!t' . .,, quais se.jam: 1 çáo total que deve Y<::nar de conim~ ce~mes de cana e de u~me_lrüs. t...Umw 

}:.·i~,x,tla.r:c.a~ tl.escc.mt:das dos lorw.:- :midade com o comiJortao•~nto do I pua o E.stado .seu dev~r de re~ular re-
(~cdorcs. n qualquer titulo, para .:r~- aJ mantel: senlprt:: atu.~~Jza_das __ ·ts consumo interno e a" pc:;sibilida'1es de! !a~õc_s indlvidt~?is para tornâ-l~H; har-
<iho uo I. A .• '\. ou de outra cnti(.a•t,.. m::Jto.s lt~Ca!s, segumdo, u:us, ::.:. lt•,:- exportação para o m~Tt:~::io I!Xtenw., mu11:eas, paCltJcas e JUStas, 1.ra:.,!nt.in~ 
p'ublica ou prn·:ula. i:!d'..i-;Jve as d ~ n.wcl lllJdema cons:aut~ ca::; ll'Gc6:,i- Partindo dêsse concblo, t.óda a estlu- , do. o tra'oalho a todos e, por wnsc­
~:::t..,:;c· , çóe:; tcctenu e c"'tadual uJtm:Hlme.Lt" tura do artígo 1'·' e seus para~nÜ<:~s , gumte. o bem estar individual e 0 

c; ~:,;tiverem em mv::a .::..~m o I.A.!\., PI'IJH~U1g::t..l:..ts, condic.:ionanclo-.::e :l'•.:i devera ser modificada. par:;. clar wli- ptcg:resso da Saçâo. Isso fOI \)L'...;.::n·el 
e• con~;equeHCJ::i. ue lnadmlplrm':)n'.olv~:Jr~.'5 w.ls _w:.~s ··~.d-\ .. alurem··, e"do\dade ao problf'ma jo C(JlltiHg:n·a.- p~u·.~ue o. ~tat;uo da .. La_voura Ca~l<:• 
emhanml ou obl'igaçao Je~;al, Hlcl•t- PIOU~~o 1 uv11rauo, lv.m a.,snn ~ua dll- menta. que de\'e ser g!ob;;,l e I.;.o ';(La, adotando ~ Plln~Ip;o da wn .. 
sive a..:s e~,tnhclecidas l:Jl•l' llP'-t:!ucl.~~'i 1 cala(~..:o a• ~na1ur sa,;lri./ lll.illlnl'l VI- 1 fra~ionado quanto à sua de3tinac,·ü.o. ~.t~ _de tla1balho. v~nha lu_n;tar ~ pauw 
l.in .ru,,ututo; 

1 

gente no pa1s; 1.' Pacheco Chares. ,a .. ~l~amen.e_ reduzn· a at1 v 1dad~ 2.grl· 
· 1 PX'J"'di"em tJ''O ~ n· 0 fií.'U.l'cia i•J ln cun.; .llll fi.< d11 unt só CtttJ"l'.:v (; 

1 
cul:t·.du"' u:;me1ros 1 dasse indu.s:, 1al) 

' ·• 1 ~ 1 
' "' - · · ' · .. 1 • .., · ~q 4. em soeorro dos aot· 11 ' 'l'..-e!tJ r .. .:..it. 0 u qualquer estabeleci·, prC;OJema <(• p.11o.:d.J 11sca e .... a li- 1 . 1 1 

· ,· .... ~cu ores, q~t::l e.~ta~ 

inenlo ot'ic:al de crêtlito, ~'>elll o l't!<:.l- ,; ,~,"u'e~a.\.~,·A e,.,,.',:,~0a1u1 .,·.~~~;a0o,.,,, ~~.,'.: .. opne~al~c~ad:"· , Intercalar n? art. 1° do Pr •. jc .. J Ul· ' ~~~s~r·as-;;à,m .a'? a.bngo, do arbit;··~.·· .. da 
)h :nrHto Gfh rf:nH.Ss0Cs e•m:r,l'l...t!S. - ~ ... . ....... ~ .., ~ a>,t.t'J tre as expresocs ·'Us aumc~~l·S' e • cia la~ ,a. lllJUS.Jça q_ue _a COIL'JJ!.t!rl:-
;- As 1e5rrir;ôes previstas neste ar- tno v.n-..,~ l'hP:.' 1'J··. .. ·'de quotas d~ produr:~w · -~ loca,_:ão I na\·aúes.ecJaàu dcs u~o,meiros :1.o.<·~rnu-

t::,,) .s:w iiplJCc<Yeb, em ,~tJ;'l.ltiaJe :.i~ O caphulu aJ.,onL propoAo •. con.sc1- 1 •·ou rct.luçõe.s·', passando o J.rtigu a · · 
t.ur:tb:ul:;, ao:, lorr:Pc'C:!ures ctl' UlW't '" .t:t ·.oL' -1 <.t. ·:., "• ,,,.,.,:,~ ·.tU.:•-.; I< ter a seguinte redaçao: . Em _certa época, atPlldencto a \una 
UHld<ÍJes de J.Jl'Oc!J.,(;:t.> :qr :(i::\:: t• :;:o. .. ·.··'·'" e a;H~t.:,l.~.' :-;c..;_umJú ~t me- Art. 19. os aument(JS an r-:::dtli(..J2.'> s1~uaçao urgcnt~ de aumento. l'..l•H-io 

.~r·•ll -:1<:::~. l.lior iel'JUt.:a de t.luetto 1>::-t.al,_ e.seuua- de quota de produç-ão de o.çücat" da de ]Hodu~.w açtlcareira. 0 Gov•:':ll~ dtl 
~ __ Na fonJ.la d~s normas que forern ~o'J nr:~ mais. re~enle ll.!r.s ti'liJLll~_tri~t. Pais senl.o fixadas pelo Insti~I!LG do ilU~tre 1Iareehal Eurico Gfl.sp:tr Du~ 

ba ,, 1, ..... !JC"•.J i.;',.A.. 1;,cd:":, .,. e;.lJ v1gor. pnnctpulmente na 1e1 ou Açú~ar e do Ãlcool <T.:\.A.I. ·'-·mlo em ·lra \tU-se na contingência de i....?:X.lÍ" 
l:,i,L·.:J 1...iv·, crnprcstnno:; Ps :.1. · ....... lmpU'5LO r.le t:onsmnu- Lei num:ro vista as necessidades de Ci·:t ·:m•> m-· tlOva le1 tDecreto-lei n~' 9.827, rt~ •• 
i:!J q.·:r.Lau 11 .-; 1,u ~~·trot "c" Ll .. :..·. , .... ·. 4 . .i:..:~. úe :o de 110vembro de 19G4. terno e as possibilidades de ex:ml·,a.- 10.11.1_94ôl alterando, transitõrLln,P.n-
d·· ·c ytw: , Fn..,amus que nos parece de vi' . .tl ção para o mercado inteti:J.~·:·Ju:d. te a SJstemJ.tica do Estatuto ::-ta. l.n-

n, 0 f'll1pr&::.Limo .ítque cond;cl . .ma'lo 

1

. i~p\..ll'U;aclJ. para Q equ~Hbrio ~a "~- Justijicaçao. vou!·a. (:'unavieira, no tocante à Jimi-
mL pa-4.mH'nt do dl'lJilo, na t.;roJpm·rwl ~~r.ta. do .1. 1.A.A.~. em vw.;:, de se1 <;')il.' taçao de atividade agricola das nsi-
do valor do financwm::mo por uni:la· cnao~t pe a no\ a Je1, que se 11e.nha A emenda tem por fina;i::lad~J ape- nM, pam peJmhir quu elas cont:.J'"l·e<;-

l ,.,roduto 0 da 'i C1uanlias ~uc a pwntamente um m~l.rumento eapar. -::.e nas complementar o pen.">aHh~~~;:o c o Kni na produyào da cana •.\e -tCilcar 
üf' l 0 "' • .t ~ .... obnoar aos fal'osos 0 recolhimP!'t alcance do dispositn·o, -cum a nnro- ate o lm11te de 50~~ dos aumen::13 ua"' 
"~:-d••Iter tilnlo vt·nlmm a com....,le! ..1.: o • ~ •• · ·' 

0 d , • l · ,... ctas taxas so))retaxas e contnblllÇO'!s uçao entre us expre<>So(·S "os aumt!n- colas agriColas resultantes dos a~mJe~l~ 
C!l J:~L'·~o:eventual saldo ~io débito s::.la mdispens;v'eis. a soJ~cvl'<rcnc1a da ,.'J- tos'' e "de quotas d2 prodllÇ'ào" das t?s àas cotas indu.Jtnais (Decrf'~f;-Jd 

ht1ca acucare1.ra , ,,e,.nmnental (··.:t:- palawas "ou reduções··. Cilada, r.rtlgn 3'''. Todavia. es'id dis .. 
Jl<J .,.cs fornecedores por ocasião da . · . ·- · ' No Inecan1·sine do si.~tenJ,' •"e con- P.J"l"'lo JeoaJ t · ó 
,,.,:.,~ .• • rlo "<oduto 110 mercado interno cu1ada c ctn·u~Jc.a pe.u I. .<\.A .. _ . ~ ~ " ... "'."' c rann; na \em ~L:lc.lO 
• .... Ente demos que e l pro - tingeniciamento da produção, pode at;hcada como se f óra perm~1 ne111 e, 
.Cl' L~ sua ilqUidJ.ç:io pelo 1.."\.A., no n . s a t· posiçao nao haver também necc<;siJ.adP de se re- nua obstante os prot~stos ..:on .• ::'"olüS 
cao.;J de ~·e' ·'ai de ~J:adWJ t'll.~t"'~ •e vem Qlte?Jar a :-..Jic'm..t.H:a adfJlH.J. •• duzir, temporâriamf'ntr, a ilro::lut:âo de'> fornecedores. 
~·, ..... ,. 10-..... ·'o. · pelo ProJetú, antes rn~·.Jq"J.creMto com t." 

~ ... ~ " "" t t 1 t J autorizada. Daí a emenda :!d:Uv.1, oi e- LIS porque cumpre, ne..;ta apc"-: ·11:i ... 
ç - As restrições constantes dEste um lUs_ ru~nen a r_ra !CO, capaz~ e recendo-se, para melhor <;eguraD.Ça Ca dade. restabelecer a s1s!em~~ic.1 do 

l'l ._;g-o serão .impo-;lf.." inàepf'ndente- P.0".:.lbtlltat a ex~cu~~ 0 oe seus ::ll.:.lJU- IJraposição. a reda~;ã.o completa do F..statu\•) da Lavoura Canavieht no 
Jl•entc de cp'ICa<"Üil cl·~ ou'1ao; renah- hltl\t.s € oa :egl">lar-t..•) r~maLlesc.m•_:. texto. já. inte:;rada ao arJf;;•:!mo su- que a 1sso se refere. Scu•~m.L'Ido 
'·'··'"·,· ,Todavia, se aceita, cabera !l suprer;;sao A d d • ·' I no doc..umento Ll , .JI,-d l:.I'i1Iilcar • ..~ gerido. I n ~a e. 

Art:Jo Os déb1tos ao I.A.A. pro· m. u'e do.:; s~,U.,l '~ >ncs I Sala das sc~~:~õcs, nn g de norcm- . . N'Q 6 
... _., 'l: .. ·n1<:s dl tr.xt.s, ~oobre ó!:Xa;;, t'J:l· , bro d" 1965 -''osta Curalcanti. .Elm1me-se o par.í;;rafo 19 ~ S:..lbs-
t,·.'JUirêf::o. ~rntue. :1"'ca1s en1o. "''1- OI. A.rttgo 4o - ; nt. a:H'ade C<;tá i ~ ·. - · 1 tl~.oua;n-se os parãgrafos 2"', 3'\ 49 e 
T• .. se r·ne.r •.. 8 rr. .... -:!o·~ fka~r10 .s:tj'ô'i· ~ eo,ltHia n~ artigo 6~ Je~ra.. a. 1 Nl' 5 \31' do arUgo 1", pelo ser;"Jinte ::.r:ig·o e 
:::: . .:-o:Jt:tDtJ r...c.r('~"'.ria, SC'~undo ,r:rtt•·e$ 02. -~rUgo 15 -:- t::upnmJr o§ _29- l Ao art 19 acn"stTnf.,J· com o nll- ::.eu p,w.-·p·ato unlco. 
1:.:-:;.~cs ,r<:>lo Cor._~.rU•o Nacional Je 1e·.~~nghdade est aconLda no artigo go mero que .. co~Uer, mais '..:n par.::.gwfo, ;,,·:i",o. A distribuição dos amncn· 
Ec::·~cmJ8_. <'- -:'ar:rr d<1 r.'ata em yue ,e 03 Artigo 17 _ c:-,r-'m·- , ·-•· ... I do teor ~e[:!'mnte: tos de quota de producão de ;;~acar 
1r·na•· f'Xn~n'l a O~}n :.:-:ao. · ,-,.,.I '-'~ .. ·:,.:~ .. 1. .. 

1 ~;.~ "L .• - ~a distribuk.fi.o do C{mtin- paia atendimento cl:a ~mpliaç~o da 
Pur{.CTi!io único. O dU>!)OSto neste seu~. parao aa~r:s. ~ J:-D«<•ltlõ'.t:C t" • a I gente agrícola resuJtr Jte do .:~.umento Grmanda globnl. far-se-á entre as usi ... 

;o1; rw<' se aplica a todos os prnces:os con IC a nu .~1 Igo · c:., .. · ... 0 de cota, prevista no § 3°, observar- na'>, tendo em vista a ·maior p;ud .o.cáo 
j'j,-ra;o: em amla.mento, ainda que na o 0~ Ara1t.

1d0ct 31 • :t"· ...,up~ !:fJ. d 0 
§ .t se-â o princípio da ~imit..fl.ção- d?- a ti· realiLada até a· safre de 1965-19611, t'm 

;itJl::.;ado-s, fau, 1tado ao infrator o pa- - •1.,Pena.J a e e:,; a con 1 a 0 31 I- vidade agrícola das ushlas, na con ... 150 dia.t efetivos de moagem, e a Jo ... 
gamento dr im)..)orttlncia devida. "e- go .... for·midade com o disposto no art. 66 tação da capacidade industrial, dtpois 
dLl.t.ida ae clnquenta por cento 150':;,) 05. Arügo 38 - A dh.poslç~o está e correlatos do Decreto-lei n9 3.855, de feito o tombamento refe~·lda no ar-
no valor da multa, se efet.h·ado -o contida '10 artigo 18. de 21 de novembro de 1941 (E:~tatuto tigo anterior. · 
J)lnr.o 1.1e :noventa 190) d1as, conlada-; 06. Artigo 39 - A di~posição está 1 da Lavoura Canavieira), que .fícam Parágrafo único. Atendidas as exi--' 
da f.:a1a que esrn. Lei entrar fm vigor, contida no artigo 89. expresarnente reglvogados." go2ncias contida:3 neste artig-o. a dis~ 
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.• 
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trlbuiçâo dos tuturos ""~um~ntus d~ 1 correspcud~nt~s quora de p..::octução cte açúcar se Iara ,:::ci.a"' a.ds;.tl.-':F 
em percentagens idLn:.lcas para J o.as . ar t:·.-~ 1. c--~mp. ~ 
as usinas do Pais, tie&llldüUO·se su~o ilulr:l p:.nclp!O o~ 
d.e aumento parti a cúnee-~'>fl.o ne ruvn- J . ._(: · •' I . ' :c. 
ta~em de novas usinas em r-eg<Sc-, eco- 1 

lógit<..s favoráveis e fora u;..::. ,11U1"' de 
COD~tn~raç1J.O cie pwduçãO á'~CL ... :::t:.i.iU. 

Justijicar;flo 

(Seção 11) Novembro de 1965 
0.::.::.~~=====--
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tubordina às normas que vierem a ser I Nº 19 f Ora, o próprio artigo do Froj.:to re- ,'. Justijicaçáo 
~stabelecidas pelos Planos de Safrn 

0 
• . • (,. • _ fere expressamente à Qisposições le- Só t d , . 

\nuais. o essencial é ~l.e os Planos Ao a:t. 4·,. acl,~sce.~tar, p~o~se.,mn t gais que reprimme e pen.ilizam 0 ai1Ü- I_Den e se po erá 1mpõr aos pr?~ 
te Safra se subordinem à lei e não d~ •. apos a. paH\\ 1 a c~;mcte~tmalll:eJ?- c~1.1· clande!'tino 0 que vale dizer mlln- dutmes ~ aos fornecedores a retent;ao 
1 inverso. te -, as p~Izn ras -:- cor:: a rev1sao tém em vigor a conceituação legal do substancial como a pr?~ost~ --: que é 

A nova redação do § zq se impõe d0 . seu renctu~1ento mdust~lal para o uçucar clandestino e evidentem !te, um elemento de estab~hzaçao t:e prc .. 
Jorque, a produção de açúcar reali- efeito do reaJUstamento das t.?'bel:ls consima uma· penalJdadc adicional ços -:- se houver uma garant.ia de u. 
~ada acima do limite oficial sOmente de pagamento de cana de fo ... nece- repre~s:Jra de p,-rave iniraçao ia Jei: nancla~~~to. Dá-se aQ IAA, mclusive, 
>a!:l.sará a clandestina s::: não fôr a dor • ,· . . "'-"' 1 t· d a poss1uilidade de suplementar o n. 
ncsma comunicado. e autorizada JJelo :r· cando com a se.,.uin+e red"ÇÜO' cem senas lepercus~ocS .la po l lCa '"e nanciamento o d B 

"a'r·t 4, As 11 ; ...... a,"que. p··oa·u""r·1.,m· con~inoentamento da produço:io. do Br .
1 

c .m recur
1
sos 

1 
o. anca :AA. 1:\a redat:~.o o.Lícial, con1 a re~ · ... •· .., • ~ a"t t ou~.ros es a"e '"'monto 

nissi.'.o nos pará<rrafos do art. 61, do "Çú.car' clandcs1 Í'l'J como tal considc- A modificaçJ.o no caput do artigo, ofic;ai "ct · ·ct·t d '"' -" · 3 
- "rado n• !or·m" c'·a 'ter· l'r'o suas "tlo- e..;cJ..u.:::ce o respccdvo te:no e não dd- ~ 8 . edcre ~ .~· e a 'JJ.Os inter .. Jecr2to-lei n9 3.&55, c!e 21 de no'.'Cm- .... '"" , ~ '"'" -;. v .,..., C:. .. 'd" . l .. ~ nacwnats e creulto. -Jorge Crry 

lro C:e lNl, e, não, e tã.o-sbm'"nte, ao tas de produ.;<i.o nduziC.as n:t pr!3~or- ··~ ma.,"'_rn a LVI ... s ou m erp.Aa-
ítll s 1v. lnvr.Hdari:!. os dtmais para~ ça& do açúcar J'P)L..It.7ido c:f'nd::suna- çoc:. c-qwvcc:LS. . _ 
;rdos do proJeto oflcial mtnte, com a rc•·isi:o do s:u ren<ii- Oco.~:a emr~tanto q'~e o._ rcau,~ao .1~ . 

0 ~ 3Q H'm uma p:.-qucna cn:::nda menta indnstrit1I p.trn. 0 clc'!i.o do r::-:1- ql:uLa o.e pl'Llnuçuo :.:as u.-;mas pocte-:a Ao arll:;.o 5°, acre"Jcente-se n:us um 

N9 23 

de f(:c!tçâo, com a madlflca•·J.tl de justamente d<>s t:>uclas d::! r.~:::;:t.n nto p.:::n:l:""31', o: i~rn~C--''--o:.:~ d_c .ca~a naol p::~.;:.gm~o, qt;~ úev..,er~ ser o 2? P~L .~n-
nercr:c!o mtmnacwn:tl prna m~rcado de cana de f .. rnccedcr". I co-p~rl.c,p ... s ll'l .n ... ra ..• o, wwlllp.e llle c..o ... o a,cal "' a ~~r ](;.ffiUncrac.v L'LillQ 
xt""l'llO por uma q•1estão de srstcmi-~ . as 11.,ma.s u~1lacm c c :-.ü3 c:~Uusn· :l- ~ .J

0 
• .tl~~ .. m: 

1 .... ; ' lt dtJ.ca-:tlo m-;.n~c úe fo:ncc~dcr.:-'i cu em tal p~r-~ .. ,. ryo l''no pc ·"r· I" 
'~ ' · "' ., , ~ • .,. -' · .. d - ·'"" ....... a o .:~. ..... , c•u::u-:Pcr 

O f 49 é ,mo,d1flcado .,porqu ... , se .O E' el~mcn~o c.:!;lp:mcntc do p• ::~o, ;e:~ 3 ~~m ~u: __ o.cJ.o.,. P•"Ju.:aca 1 0 rue SZJa a hi1J::.~ce53, p~rnuur à t.a.ts-
lÇU~ar e::.,·"Jdffilte aut9"l'ldlda prodU7.lr I na C'lna o.:;- fv nt::ccdor a P,~·"ntldad" ""q ·~J. ... íorn~C-d...ICS. .tt.i.t..llCla cte c"ut••· ar ·, 

f d L "ÜO o•t de '""TI"- j O P"T .,.-... fo umco "J•~ado nc 'R. I ' ......... P a ~eolao .. e )CJ.ra ms e e;por a • "1
'"" ....... de a-:ucar exlrZll~o. confo:·m2 o. cap"'l- "' ..t ..... ... _, _ => • a 1Jro~u,.~·o e::c,;~,: as ncces.sida•K::; co 

orm~ ·..:.o em Ó.lCOOl, é !elt:J P:::r ~~? .... ~ 1 drde mdnstr,nl rlt cada f,.rnc:~, 1,,tol cmer.u~ 1<:z a nct:~.:.::.~.na carreç..1.o t! d:.t co,l.-..lmo". 
~ IJ.::;ro do produtor, nu o se JUS• l.!.tca é, de acórrto C'l I" s::-u rcnd mrnto m- o tta!~HJ.ento ac.equ:n o ~ mate1 m, pos-, 
1ue ele tenl~n de pa<Tar aualqc.cr so- dmt~i"J. E:n \tJcir•de, 0 teor em su- ~lb:JI:ando a conversao c a rcduçào ..::11 Jus.fu:ar;ao 
Jret:lYR. Claro, QUe se 0 prr;o .~te t"X- crrosc das car tS e que rcplesenta o' mulâ" · Os Es'ados do Norctc-te 
[)Ortn~ão do açúcar extraliffi!·~ f~r '3(U valor de 01t,~eua-pnm3 c por i<::"O, Eala das Ses.,ô2S, em 9 de no•c·n- .. oU ",, .. . ". • onc!e u.:;t. 
;uperior ao do vl~craute para O n~u- considerado prf'pJnderantcmente n.t j bro ele ld.i5. - Costa Cara!.canti. n~.., . ::.c ... e~as Ih,o pat.ut.:m que L ::.ett 
!ar intralimite, ezsa diferença ou ma:- C\'mncsíção ria prt·ço. .!\.!as, é claro. 3.:çu~a1 cunc~ua n': rucrc~cto .ol..J.:pe-
•em deve re\·erter para o Fun'lo ae não ·ba<>ta que a'' canas te'"'lmm ele-/ KQ 21 uu~o cem ... modernas usma;; ao .'..t.d 
bpor;.ac:f:o. . . . vado te'o~· de ~(lé!•rcsc oi~: torna·se 1 .. _. . . . do .!?atS, consuulle~ucnte_ se ve, nas 

o ~ 5<;> é modificado por '?~1tivo de a;nda ne"e~--1 .. ,0 que ~sp flib"lcas es-1 Sul>stlwa-se no ::tr.~~o 5_.•. do :Jrc')eto 1et;1oes Ollde esLao elas mstalaC:as a 
nelhur rcdar:ão do texto of1c1al. t~Jal~ de;id~i~•'n'e ap;relhad~s p:.tra a c!J.U!:!ula •·p<:--ra u ,?arar.da do~ c ... ·u- en_r~c..a de açucar proct.!dente dlJ Uí:l-

Finalmente o § 6~ está nltcra1o por- extrai-lo, no nl~ISlmo quer em bene- :ro,;.. con:.;un:!d~l'~~~ pl'!!a. v\aus~lr~ nas ao s~.1, ~dqui~·Jdas por preços ~~?ai-
tue se inexiste qualquer sobretaxa só- fício da indUiltria, quer do fornece- p~ .• a 8 con.,tnul.<lO. de um CSW(L te xo dos ll~acto~ pc~o L.A.A. A pr~::.<.nle 
>te o açúcar cxtra1imite exportado, dor, ou do prl':mo Estado que diri~c r~g~lador ~o ub2~:~~nnen:_o -~os ·~<:u: (~lenda e ~a mai.o.r .Importância P:ll'a 
iada a responsabilidade de ~expnrt.n- e:sse setor cconn>nico produtor de Ji- t. os r.onsumm...-1 c~ c a...r.e.,ceute ·S~ c., s.ub-descnvolvmos, que têm f:i.E'U 
:ão do produtot·, por sua cotha e nsR visas cv,mbiais n.e exportacão. um par.1;;raio un ... co ao alu~ldll art1;.,;:o "!Jn.bltat" no Nordeste e se ·entHrira 
~o. a redação teri que sofrer a mo- Ora é sabido q 11 r- ta1 sela 0 volumr' que pas~ara a te1· a seu;umte I>!c.la.- ent.re as medidas que o Projeto a3.na 
iificação proposta. - Jorge Curu. 1e cana esmag,t,•a e a qu~:1ntidacle dei' çow: . en, seu 1Jencfic10. 

:--JQ 16 sr.carosc ext.ru~'l.-l, tal sera 0 rendi- .ArtJ:~o 5J O I. i}_. A. poderá flxar nos Em 8 dç novembro de 1935 . _ l!e­
mento industnal pelo quol se pro- scl.i.s Plano.s Anna1s de Se.h'a uma qUt)~ ribcldo Vieira. 

Ko art. 3q, § Jll, entre as palavras cessa a catl.a cri~ fornecedor na con- ta de rei.ençao d~ ate ~0',(;. !Vi.nte p01 
~anterior" a "sut'l", intercale-se as formic\acte das ta~cfa.s que :::~ reali1am centoJ da P~Odll~·ao uacwnal c.e a::;~i­
;eguintes: cow base no n·ferido rendimento. cat, para a constitUição de um éstoq•1e 

"c que u1tra;1asse as UE'Cf'ssid::ldes 
io consumo 1~tcrno", 

N? 24 

Elimine-se o ari.igo 69 

Justtjieaçâo 

J1LSlificaçáo 

o consumo tHterno deve ser priorf­
:ário. Como t•=::ta redigido o dlsposi­
,ivo o açúcar rxt;a-limlt~ será sem­
)l'e destinndo a rxportaç.ao. mesmo 
lUE' as nccrssirJ::~des do con~umo in­
~erno o reclam!!m. 

Logo, se a usina (·'5maga uma quan- l'('gu1ador do abastecimento J.os cen­
tidade determmro.·!:t de canas obtendo tros consumidores, estabilização ..1os 
um certo \'Ol111ne ce açúcar, do qual, preços no 1.1~rcado interno c ;utnpn­
tcdavia .~ó regL.-;aou essa pJ.rte !pro· I mento de acUrdos internacionais. O artigo 6'~ do p;:ojeto governamcnR 
dução .d.Utorizacts'. ocultondo outra i'aragrafo ú.nico. O estoque de te- tal pre.:-cn::.Is. a rc::luçfto Pl'OVlSóf.IOJ. cta 
part~ t:prodt}cao cJ_andcstina). o seu t. .. nção a que se refere éste urtig,·, '>·'fll qu.)~a Ge Pl:ouu<;J.::l giooa~ do a\~u..::ar, 
rend1mento mrt·1stnal c.ai na propor-~· fmancio.do pelos esta1Jclecim2Ulos. ou teno.o e.~;u VlSla o comportam!:lhJ do 
<:<=c da quanti.1a.te de canns esm~~n~ r.1ediant':! l'.JUsre, pelos órgãos inUH'"!i\-l mc.ca(tO ae constuno, '·ut.:vendu o .l.üA, 
da::. para. o V·11llnH: de acúcar aça-! cionnis de financJ::.tmcnto. ll.U. reuuçao dessa quoUt, consicleru~ as 
redemcnte pro:.HlZido e, &·3se modo,! 

1 
. _

0 
c.:onct1çóes reg,wnais e a dc.mm"'una 

tarr.bfm cai u P!Cf?l. da cana de for-~ Just /!caça . .;c,.CJlal do açucar 1m.s d. t!erenn.;; areo..s 
Em 8 dC' no\·rmbro de 19G5. -- !!e- n~ccdo.r · ·o c::;toque de rete •• ç<lo a que Je ~('- do Pais". A elm.miação do an..í30 sa 

'tbaldo Vieira. Por lsso, se do ronto de vbta do in- fere o aru6o 5'J dil Projclo, ~ern pJr ~m ...... ~ FOI•!UC, o I.JfOJ~~o )•.._...>ce uu!U 

17 tcrcsse do Est:•~O as usi11Ds <.lew•ml ubjeto mulí.o ma~s rc;::u.ur 0 ab~>.sr~- úú.,. tu~luCl..> illbtlU!(,...!• aa quo.a de re-
. ter, como pemwdrde, a redução d? 1..:::.mento O.J q~Ic própnamcnte gar<ln· LCl:<Ç<:!.O e de ate 20'.0 da p;:odu;.w 11a~ 

l:o ~ 5o do Dtt. 3°, acrc::cenlc-se,·~uas quotas, jcv\m, do ponto de vis- t!-!o. Por is.o.o pa~·ece rr .. a·s ad:Jquad:t twnal, a titu~o de !Sto::aue !'€6U!ajor 

l t~rd~c~·~teres_se. an~ t~us f?rnccedore,: st d~~lal ... r L ~~l..tuc..o e::.wq..te COlr:o re· tie mer.~.:udo pa.ra o etelto da drs-;:!plill.a 
• . d"l" 1d d• for· :-.t() ~en 1 tndtmen~o d::! ra:-~:J f. ulac.· ... r c;.o merc::.do do cu e ccmo ;nna La alerta, no1·maHdade do m~rcn.do e 

"cnd"' a rli'tuncta e t tcu a- • n""c"'dor p c do cc , .. , io - · b. 
' ~ · . .., ~ !•!'"' ne- !<1cu ~lrt~ ... ;; •, .,~· • ~ ·1

;··::. : SE' s.r.1ple.s <,;<>ra>I .. lU do ü:.oastecm1CI1~o e:::d:t lHJ:o.oe c.os ~reçcs. DepOis, na 
de de transpmt~ .s.::to - ..... es t P -•'-'0 a·~' ... a d .... Ics. L.·,l,J CJa:1·1 ...... m ct:.J.vitla J re'•ri~o c·tcr.u~ .,·ar"n- p~It.o. tmal do p··oJC'o entra em ··~·o «v·os ca.m a dt-trilJmc:\o do do-se Ca orodt• · .. o cl d ,. .._._ ' "'"" "' ., ... 6 '~ •· ~ . ~ ~ ~ ...... 1 n.. . - " ·· I,. ·b 1;, · . . ... .::m es mn. - te o 1<1:'rl'"'C.uncnto ID"S a ·st..a .Jom1- o arurt.110 pn'..s na _rc-'J"'.'O Hc1:::t1 a 
~·c cear'. ~.?n a ~o V1e1r'L r. Ol!!,·o· ~ ' , '"" . • -: • . • ' "' . _.... • 

"· nantc c u~ :e;:~.e .... ·1 · l,::l m~rcado. :ea.uç:.:.o de c.t~olas nn.o ~e )ara ll'Opor-
Ju.<t!j;eaçtlo I :·;? 20 P0r .outro lado, n::o .::e _pot!.o r m- cíJr.r·!ntn . .::: a:> limi'' r4., c:::.1a U&ina, 

E """~c-c'·rlo fl('::!r e:~'J"r.:::o::::J.m!"'n~~ Sub.:dtuir 0 ~:d::;o ..:<> do ?rojcto ~rcclluC'l' c.ue u '.~:~.uo 1J'-·cmc.~·a, ,un- c.sú~. t.:m.o c~ y~.;ta" "con;:iiçtH~3 n.::-
" f.;,~,' ;,-l.,. 0 1 A A. não poderá. Pi:!lo se"uil.te· c_.1 c:J~. co:no no cn-J, o.,~· r.1';~1v2s .t:: giCa_,, r a r:cn:n:n~ra s.:::tonJ.l t1e> 
'-lf .. I. :J .L.... · · ~ · ~J. 'r.l"- o e~+ab..,l·c·r;,~. •:o de um e- "'\'·2r' o cue c· po·'tl\'ffiP 'e d ---~· 
j <><:·-:n-r a~ rec"r'O' de que t~·ata o Artf"'o 49 As u, ''"'as q•"· .... J · . ", ..... '"""': .:. .•. '"'" · .... ,... .J- ..... •• 1 ...,~ ~ :>1.. 1.::.<..•1· 

, -' ~ .:. • • ~ - o ~...... •·• :J• .... UZlr.m tcnue '·e r"'.cnç"o cu·o :.r·vn·"n' ~ .,._ ·,., rn·n·Lo·,.,. TI r-· t L · E!l'U''J ell" re;;G·~·F or:':l.e a _D:-oducao a~acar cl:.n!.l;!s!·no como tu! consi~!e- : ........ , ........... ". · '"'"·,~. '· '·:""' -~ · ... o.- c Owr e'Uy. 
;ati~iaz o const;nlO e 9ue s:.o jmta- rad:J na forma é:a lei, além d:1s ne:tr. 1r "~? 2~ : .. ~; P· 0 -'~1 .:-'J ~·-~··.ual, .lJ.o 
ner::té" ['~Uf'1U'3 ('fldl'. ha fglta ou es- ll•lactcs p~·~vt ... ~as no Dccrc.o-lei ~Útn··· se ~.e r \;LI;J. ') f~n:.l:·.~·mel!to td.e- ::;-o :;:s 
~c~: " do p:ud•no que dl'~'f'.n ser bc- ro 1.831, de 4 dJ dcz..:mJro de 1 q~·9 cd,ur;l!l~ .. ns9_ f~o"tnt"e p":,5," 0....t;,a.r,~~·,r;'01, r,e~~ E;;_-,;;z,c·se o et·t::.ro 79 
ne."ri~~Ja~. o Decre'.;o-lei n~ e 3 a~- .. -.., ~·· .l- .J . " ......... · 

I , m ro :. · .h}, ue -1 d.. Sala das Ses::ocs, (ffi 9 ú.e non:m-
Lm 8 ti::- n-:'~f'.nb;·o f~e 111..::;, - JJe- ~o\embro de ~911, tcr~o P.s sus.s quo- bro Lc 19D3. - l!criba.l.J Vieira. 

ezt,•ç::1o Vic•.-o. t~s de :pro?U'f&O l'::'OUZlclrs fla pm;,.Jr­
çao do açucar produ'!ido clandesthla-· 
mente. N~ 18 

Para~rJfo único, Não possuindo us Acr.::scnuem-s~ os se;uintes par:'\-
us1r:a3 canas prop:ias ou quandJ a rt'- grafos a o artigo 5ç: 
dUr,~o Pos~a atin~ir o cc;.HJW;ente .:c 

d c~na.3 ae tornec~dores. c re·:uça·o •m- § '1º ''A quu1a d2 r~1enção a qu~ .se 
A p:onalith:dc nu c deve nc:·~ar o · ~ n.:.:c:e , ~te urli~o st·râ llnttnclada ,,dJ 

tn!·;·J.ta-r f'lft!. c l..üdo cconC'PÜCO pois, posta nes:-e arti:::;o será com·ertida ~m 1AA com recursos próprios, ..: se .n'-
't"m n'l. t'.... multa equivalente a 10 1de2l vêzes " ~m u l ~ a .• 1::e. rrpercu n· .. ,. na " ccs:".rio, .;uplementados Pú.r üuancr·a-

6 ·, r< 011 · ,~. ,·o E 'a" o B t a valor de caoa caso de .U('t .!t:\· cla11d •s-p~· ry:·.. : ·,.. ·U • ..,. "' · ~s a .. m2.i.l~OS de c:-t:l~elecim?nt0 oficial de 
D"" •til clma ne,.,~ ..,.,,.. Jó lhe c· 1·m tino produzido n, elas USiJ,as, e O do-. ~·· · ·,. '~ ...... •; ·" '~ '- cr~dito ou n1ecüente ajuste com ór..,.ãJ:; pr-~~ro no art. fl Cl!) Eshtuto da La- brc na re!ncidéncJa. o 
i"oura co.n:lvieht <D:c: eto-:ei mime- inte.-nacinuis, na 1Ja'3e de 60% do pre-
ro 3 _855, de ")1_:!.1- 1941 ) nue consi- Jusli/icacão c;o que fôr fixado no respectivo Plano 
:l~"·a Pe"tenc."!nte ao I. A. A, todo 0 A ~menda acres!:zn.t. .. ,. texto doJ de Safra. 

.Ju\hjka,.ão 

Ju:;l :, iccçõo 

Se o IAA disp:..r dE: meios para ~'i­
tatli~i::::aç:'l.o d::t econoru:a a.çut:.:l,l·...; .. a, 
nfo R:3 jt!·;tüiCa Q1le um p4·oj~t.o d1 m~ 
ter-:::.se nacional dl·:crimine q11e ull1a 
re:;i.:.o tetá dinito a mercados prefe­
rencü1•s e outros nâo. 

O paró·;;afo 1Q do ar~i6o 3" do !JrO· 
jeto do Governo estabelece qne -·os 
contln;;cntes de açúce.r referidos ne;ote 
arti:;o te.r3o ass~gurada sua dere~:;a'' 
etc. 

Por outro lado, em. nenhuma hipó­
tese pode o produtor liquid.al' pelo 
.Jçücar exportado preço maior do qlle 
o oficial interno. t>rúc::~r· c!andestmo. como tal consi- artigo 49 do proJeto esclareci:nento ::_tue 2 2º Os fornecedores de canas par­

:ler'"'io 0 produ .... do ?lé-m da qv'Jta, r ... êle_ não s.: c:=mtmba, .. i:r~l.uindo-se -a ti_ciparão dos ônus.da quota de ,.et~n-
~rm r·rto•Fa;ao cln In•.tl~llto. I ~lausula alem das p .. n 1Hlades 'Jre· ça.o a que se re~e1c este artigo, re ... e- ~e~a forma, n.!'i..o se justi.fica a pre-

! vi<>l 'IS no D.:::creto-lel no 1.831, de 4
1 

m·ndo .. como admnta~ento, ~ canas fE!"'encta pretend1da. no artigo "i". qu~, 
':!e 1%5. -~de dP~~mbro de 1939 t Drcre''1-l"t,fOIT",fr:1'"1S na proporçao do frnanqta-,a um te1rpo seria mo:perante, dlscn-Rrn 8 df' no·,emb:o 

lluil;aldo Vieira. nQ 3.855, de 21 1e novembro de HIU". l m.:'nta que íór deferido. j minativa e injusta. - Eu:aldo Pinto~ 

...... 
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NC?26 

Dê-se ao artigo 79 do Proj~to a 
JUinte redaçâo: 

1 
porària de sua atividade, restabeleci-\nas, e se f':br~ opo~·t~~nidade, mcdian-~ N9 34 

se- me~lo ~ a ~onhnuidade da sua ati\.'I~ te_. concorre~cw pub.Ica. pam n<.lVas Acrescente-se onde souber no O. 
daGe a ;rtco.a no n1e.smo setor, uon:o 1 usm_as, d~~ms de loto.9a a. capaCida- itulo 1 _ "Da Produ ão" ' 
ic;·n~c2:iore~ de uma outra us~na, do \ti c, mduscnal das a'. uaiS fabncas de P ç • 

Artigo 7Q A regiãn nàrte-no::-deste, 
tendo em vista a sua süuc.çâo gcogra­
tica e os fatores da ord::m cconômlCa 
que a caracteriza, se::-á auibuído, pnn~ 
ritàriamente ,o contingente de expur­
taçúo para o mercado intema.::ional, 
inclusive os relatórios aos merca:.lo;:; 
pre..-:erenciais. 

JUS{i/icar;ão 

Não é pràpriam.~n~c o at1:.al e:.tãgio 
de ctesenvolv1mento cconL.mico do n~n·­
deste que dila a convenl:..nc~a de lile 
atribuir os contingentes d:;sLnados ao 
mercado ir.temacíonal. o c::L'tr;io cto 
desenvolvimento daquera região mere-­
ce tôda a atuação dos órgn.os govel'­
namentais, que está, sem dúviua, :.10 
dever de lhe dar a devida assisten-
ela. 

Os falõres de ordem ge·ográfica, de­
correntes de maior proximidade ll.os 
principais centros de consumo mtct­
nacional, e os fatôres de ordem eco­
nômica que se observa na a~ual :::ou­
juntura açucareira nacional c· que 1e­

. gitimam, juntamente com o o>ub-de­
senvolYimento da região, a atribuiç<i{] 
prioritárin do contingen :J de exporta· 
ção para o mercado internacional. 

Eala das ~essões, em 9 de 110\'eJU­
bro de 1965. - Heribaldo Vldra. 

N9 27 

Dê-se nova redação 
:omo segue: 

Artigo - Na fixação do contingen­
~e de exportação de . açúcar paul o 
.'llercado externo, o IAA utilizará re­
mrsos d ataxa específica, saldos de 
:iotações do orçamento do IAA e re­
mrsos públicos criados ou que venham 
l. ser criados para o fomento das ex­
;JOrtações de produtos gravosos, a fim 
:ie assegurar a de~esa do preço e o 
!quilibrio estatístico entre a produção 
~ o conswno. 

Justificação 

O artigo 89 do projeto govername.-;,­
tal é mudado em sua redação para 
dar prioridade, como questão btl.sica 
de defesa da economia açucareüa, o 
saneamento do mercado. atravês da 
oxportação. Não sàmente a taxa e& 
pectfica bastara para tazer 1renie as 
exportações, mas, também qualquer 
outra disponibilidade que tenha o IAA 
pois, sem o equilibrío entre produção 
e consumo não haverá defesa da agro~ 
indüstria açucareira. Poderão ser. 
também, aplicados outros recursos 

. obtidos através de fundos Ciiados ou 
que vierem a ser criados pelo Govêrno 
Federal, para cobrir a gravosidade dos 
preços de produtos Cle exportação. -
E'waldo Pinto. 

Nº 28 

Redigir o § 1 o, d0 artigo 9'\ do 3C­

guinte modo! 

"§ 19 A quota de produção da usíl 
na, uma vez autorizada a transieren­
cia, será incorporada 1. usina do m~s~ 
mo Estado, que tenha condições ~Jara 
receber as canas do núcleo de forne­
cedores que abasteciam a usina trans­
ferida, ou distribuída entre as usL.1as 
do território estadual, de acôrdo com 
as possibilidades agrícolas dos respec­
tivos fornecedores de cana". 

Justificação 

No regime dirigido cta agro-indüsLria 
eanavieira, não basta a providência 
da- indenização aos fornecedores da 
usina transferida, nem cabe atender 
às possibilidades agrícolas das usinas 
para a distribuição d.a quota industrial 
() que se faz necessário é garantir aos 
fornecedores da usina transferida, in­
tlependentemente da indenização re­
lativas aos prejuízos da cessação tem-

m1~~.mo t.:!rraório e~c~du[.l, que tea:~n e~uc~r. - Jcrge Cu ··y. j, Artigo A poUtica de produção 
conciç...':cs rara recc;er as :mas cana..5; 1 !{'? 31 comercialização do açúcar e do álcc 
ou, ntl.c ~en:io issJ p,:,sslvcl, disL'i:J.lr' . . . obedcco i t.:; uc:ma . .; c.L' ~J-~ledias : 
a ql..:JtL ind.tslrial p~las u:d1r.s do -L·\ c·l~:Js_: :c ~0-.,~ -LI_!" do .~rt1~0 ~".do legislação vigente, com as modiiic 
.:: ... c, c ·j:::s ~o. :1ecedorrs tu111a.n p. _,- 1 ~~ 0·-~:.J,. ,..lHe :_.h ..• .!, .. ~ 0~1~~. 0·• ~n~lce~ ções constantes desta lei'. 
.s.tlil.Ga::o de :?.t:melltar ;,u.:t prcJu. ;~ ...t- ;-...11 -:~n? _s~"am ~-lJ~tzv:~s a pro 
P.';r.·.•ç •. ot:J.nlc nece;:sj 1 ~o. Trntam ... .:.:- c.~.;·-D O~lCi:l.,J.~len.-3 flx~da , Ir.Ja_-re, 
53 c:~ J.ti,;ic::~-. .; 2 t::~r'co!a, 1e;€J Yada :::s-· ·t.l~u.;;_ c.> ~n •.• :;::o_~ de co~~umo se.JflJ? 

.--, .· ,. • • ~- d ·_. n • A ~ .-. <: .:. ... p~-~·.;:H'J R p~·O..;.tl';"[,O 0Í1C!Ul01Cllt3 :f:-
a__.l..,: . .L '·'-::,e e~esa ... rs lll:.~U .. l.la . ··-- ··" ~~--~ lú..J 0 <>Ju•·'jdo 

1
-a,.·.,·:.J 

· · '" iJ.'" iça so~ 1 --"-··- , P~-~,-• <· u · , . .,.~ por T.!1 nn~.:nt"vo G.-... • - _,~ .... :.: · • lr. a seru;.n: e r"'·'a""'o· 
não h t C:lJ.L a•: as p01'." ~lU~ar:i.:'i ~::-;.1- \ 1 .., ~ ~"' , •• · 

c::~~a~ ti:-cs w.;ii:ns .. - 1:er1Jert Levy. 

N? :!9 I ,::.--~~!:~·;.-~:~.-.-;~~;~·~~~- tins l!cste 
:;,.1 c::: o, t:a di.s~r11JU.r_:aJ lio aum~nLo (:;t, 

Ao !: 1" do r.1·~.:.:;c L\ ~crescente-:..e,; J:e~.t.:á:> C'J. dos ~.:tl~os ~:~.a p.-:.rcçia cte 
in t:nc: 1· ,. d · n· L d aum::nto. oes u;a _as a . 1011 <.t:;cm _ ~:: 

"s:<!v.J se for rey_v~rilla a in;;ta~a;;_:.tJ 

1
.l:J'.l.~3 us•n23, e:aA·~ pnorldac.e aos E.:::­

dc no\a '.l!_ina no r~1 .:-smo E.stado s. • .• '(0s onde cs I~d1ces cte co-csumo sc­
qu2.1, p·zf,~ren~emcnte, será atribmd~ )'.IL: _Hpznores a produçíio oflc.:a-,ILlt:~'l­
a qt.u.a, st. esta fot o.a granJcza e:.~- I ~e L •. ada. 
gida nu artigo 35". p 1 JustijicaçCo 

Jnsttficac.ão 
I 

A emenda visa a c.Jrt"igh· um lap-

1 - :'!:-~ so \~li.ucauo na reC:.açto du tex.o. l·:a 
O artigo 35 proibe a msta açao -- verc~J.cte, 0 que se pr.:::;oniza é acrir 

usina corü qUúLR de pro_aução_.m.ieno.: uuo~ tunidade, em u:.svs. excepcionais, 
a 100.(00 sacos, o que e p;}sstvel, i.JV13 à~ tmnsfetência de quotas de produ­
as cJe mznv~· capac1~a~e de _produçao. -:;áo c.e açúcar de usina de um J::;la­
pceic-m ser .an~i-econom1cas. >::i€ a qno- juo pare. outro, na3 condições c,r1e o 
La a Hr di~tnbmda e des~a g1ande.:.:1 arti•-'O g9 e seus par.ígt1afos especifi­
e algu §m pretende em região ma:r 1 canl. E.ntre as exigfnCias estabeieci­
::>fequa::Ia do ''1e.::mQ Estado instC'!ü' las, fi;;ou-se o princípio d.e que tal 
ncya 1:sma .ou mc;:nt:) n-ansfe;- i1· .. i 1 ran~>if'rincia sàmente poderia ser au­

rlu·.~ fc::hou, ê razoável que se lhe dê ~tJri 73.Ca para os Estados em que c·s 
a plelcnE ... -a. ndic'es- de consumo sejam superiQl'2S 

Em f: ac novembro de Hl35. - lle- ~t quota. g!obal oficialmente fixada 
r:;;ald':J Vieira. para a Unidade F~dcratlm que tenha 

N? 30 de rece":>er a usina transferida e nào 
, , jelo. 

Substitua-se o art. ~/' e seus p&rá­
grutos 1" ao 5'\ pelo ~eguinic aJ.bgo: 

"Art. - Fica vedada a tr-ansiert.n­
cia de lBinas de Uhl para outro Es ~a­
do, sendo permitida a instalação de 

A correção impõe-se para que pos­
sa prevalecer o pensament-o exato tio 
Projeto e os fundament~s que inspi­
raram a reCação do texto. 

novas :.ISinas, metimnte concorrência Eala ·das Sessões, em 9 ·de novcm-
púolica, quando c:;tiYcr lotada a ca- bro de 1965. - Cos~~a Cav!;llcant.i. 
Pa·~idade indu!;'!,rial das· aiuais 1âiJ:·i- NQ 

3
J 

em; de açúcar, tombada na forma do 1 -
art. av desta lei, observado o disposto Substitua-se a redação elo ~ 6? do 
no parúgrafo único do art. 4/1. :artig-o 91_1, pelo que segue, em í'orma 

Justificação 1 de nôvo artigo, onde couber:_ 

1l:s::;e artigo em substituição ao ar- I Artig-o -:- '·:..Yo cn.~o de insta!aç~o ~e 
tigJ 9" e seus parágrafos é diam~tml~ 1 n?va_s U};mas medm~te ~oz:col'H.:ncm 
ment-e oposto ao que o Govêrno pro- 1 publlcr., o IAA d_ar8; prwndade avs 
põe mn sua mensag"'m. Nesse proj0t0 : Es_~ados ond~ os 1_nd1ces d~ con~u_mo 
ná pe'.T.J.issão de transterênc~a de usi- 1 seJàm s_upenores a produçao. oftcml­
na:; de um para outro Estado. h a 1 mcn~e ftxa~a, em zonas e_colàgtcamen­
cmenà.u há expressa proibiçao. São o~ I te favoráv~ts e fora de _a~~as de alta 
seguintes os motivos: . conccntraçao de pr~uçuo . 

-'~) ~- N:Jldeste p~ecisa ... -~ara.niir .,o 1 · Justificação 
seu ~~~al parc:ue a._utar .... ~? e 11" 0 H.í evidentemente um equívoco do 
pe:·mü:·~· o cxodo de sua;; manas, p._n:- I ·oje'o overnnmental pois a in.:;ta­
I.J.U•~._HL~lmy.ntt', Sda ~:·Jr;.~~d-<l:.a tUJ:If;~ão" debnoyas usinas, €J.UaTido op0r­
u~om~a JlUbltca,. e tat~IJLm, ;:w ~:m,J~tll I tunn, deve ser f e~ ta quando- os índi­
rao .... s OP?l tumO.S;ete::; ~e tr .. bal~.o~ C{,~Il ces de consumo sejam sUperiores, co­
un:a -.~md__a~~ _mdustrml ehmmr.an 1~.'.10. na emenda, e náo infer. ior, cc•mo 
pe.~a t .. ;ms-:,elepct:;t-.. . . _ .. ., 1 c:.tá no projeto em disquss.J.o. Prevê-:> ~::? .,e JUStl.flca, por_ lmt?~:_st: .. l. i se, tarr.bém, que as novas fábricas 
co ... 1c.J1 ;··~e.a_ P~bhca d?~ m~eL;;.:.~-~"J~ ~~ó deverão ser ·inslalaQas etn zonas 
na tra _s~erencta de u~1~1~s d'l f.or ,.. 1;...,-·c::ml"'n--e Í"'\orá\ei> e em óreas 
ctc~J.e llOlS qual o cnteno sendo c · ... co ..... o 1 . ~ : "' . _ 
pe~~o':.l e de amizat:.e, para 'alendcr à or.de ,.m:~ ~xlSt: gr~_ue concentru:·ao 
pn·tensüo dJS- concorrentes'> de .. p_._o(,t.çao a.,.ucai...I~a. _par~ se1em 

· · <J',·L~a..:.as umJ. concorrcncm c..esneces-
:n Cc.mo iUdas as usin.:>.s C:a 1-c..:;:.:o siriu de maté-ria-prlma, e dificulda­

do No;.·j<'P·-~ sto de insLa:ação m.ti- dc.'i do escoamento do açúcar proda­
ea, a tia~ sferlncla pertnttirá G.Ue ma- ziào. - Eu;a?do Pinto. 
c-umar.f. 1sada, e, mullas v.}zes, oV- N<! 

33 Saleta; .;ej;:. reinstalnda em zonas cn­
ti.e a tE cnolcgia é mms avançada. 

4.) Nüo seria admissivel a r.tstala­
ção, mesmr 1 por transferência de ttrrt.l 
para ontr~ região, de usinas VeHl!lS 
como nm as · unidades industria~s. 
quando não se garante a lotação da 
capacidade ociosa das atuais usinas. 

A~rescente-se ao artig:~ ga do Pro.­
jet~ o seguinte parãs;rafp: 

~ 7º Sbmente poderão ser trans~e­
ricias de um para outro Estado as --qsl­
nE-s que tenham íuncionado na últtma 
satra. 

Justificação 

Justifica-se a emenda por isso quP 
é de todos sabido que eXistem usü1as 
pa ralizadas em vários regiões do país, 
nfto sendo legitime Que .se permita !-1 

transferência "'nos têrmosi do artigo 99 
de usinas paralizadas. propiciando-se 
negócios em têrmo de quotas papel. 

Justificação 

O proje~o governam:mtal no seu c 
pitulo I, •·Da produçao" começa c;, 
"os aumentos de PL'OdtH_:ão de.açú.cai 
quando, p~1· uma questã-o ô.e sistem 
tica, deverá s3 rererir à própria poJ 
tica de produf':'i.o do açúca.r e do alco1 
que é o proJlema funJamental. 
Alair Ferreira. 

N<! 35 

Substitua~s:: o arti'W 10, e seus p 
rág-rafos da Seçllo P do Capitulo : 
do projeto oflcial, pelo seguinte a 
tigo: 

u Artigo - O IAA prorr..ovérá pe 
manentemente, · o levantamcnt(l 1 

custos de produção, para o conhet 
menta de suas varia~ôes. ficandn 
cargo do seu órgão especializado a r-:: 
dronização obrigatória da contal:Jilld: 
de das usinas de açúcar". 

Juslificaç:ão 

No p:ojeto oficial não existe a ob• 
gação legal da padronização da esc; 
ta para efeito dz conhecimento rc 
d-o custG da prodn,::5.o. No projeto, 
l-evantamento é ff'ito trienalmen· 
com correções anuais. quando o IP 
deverá ter um órgão especializado q· 
faca o levantamento oportuno e anu: 
pois, qualquer érro de projeção 1 

custos poderá determinar a fixação , 
preçQs deficitários ou exce~sivo.s pa 
o produtor de açúcar e cana. ~- AlC.i 
Ferreira. 

NQ 36 

Intercale-se no caput do art. 10 1 

Prqjeto, entre as expressões "cust 
de produção" e "apurará" as palavr 
"agrícola e industrial", passando 
referido artigo a ter a seguinte red: 
ção: 

Art. 10. O LA.A .. quando do I 
vantamcnto dos custos de produçi 
agriCola e industrial, apurará em r 
lação ás usinas das regiões ce1ltr1 
sul e norte-nordeste, as funções cus 
dos respectivos fatores de produç·ã 
para vigorarem no triênio posterior 

Justificação 

A emenda torna-se essencial pma 
efeito de definir que o leventamen 
dos custos de produção, compreem 
a ãrea agricola e industw~l. 

Come está redigi-do o r-· JC, que 
refere especificamente :í.s regiões < 
pais, poder-,:,e-á entender que o PrE 
jeto visa apenas o custo industrial. 

Sela das Sessões. em 9 de novrm.bJ 
de 1965. - !Ieribaldo Vi;"ira. 

N9 37 

Art. 10. Acrescentar d~oais da e' 
pressão "Fatores de prodnéão." as pi 
lavras "agrícolas ·e industrial. •. 

Justiticatira 

A emenda visa, apenas, precisar me 
lhor c sentidD indiscutível do textc 
- Pedro Marão. 

N9 38 

Acrescente-se ao ~ ·2Q do art. 10 d 
Projeto, a cláusula, "observados, sem 
pre que possível, índices minimos d 
produtividade", passando o parágraí 
a ter a seguinte redação: 

Art. 10. . ..•..••...... , ......... . 

§ 2º Após o levantamento dos custe 
estaduais, serão apurados os custe 
médios: regionais ponderados e o cust 
médill nacional ponderadCl, observado 

5) Fbalmente, o projeto prevê que 
a quota de produção da usina trans~ 
ferida geja redistribuida no mesmo 
Estado, e se cria uma quota igual no 
nôvo loea1 de inStalação, inflacionan­
do, asslm, o limite global de produção 
açucareira do País. E' uma contradi­
ção préprio princípio do cont.ingen­
tamento. 

A em~nda veda, por interêsse eco­
nômico-social, a transferência de usi-

Sala das Sessões, em 9 de novembro sempre Ql!e_ possivel, indices mtnimo 
de 1965. - Segismundo Andrade. 1 de produ_tivtdade. 
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Justtjicaçao dice de rendimento industrial deter~ ! por culpa da usina recebedora, .ení 1 admitido o rebaixamento do maior 
minado paro. cada Estudo." :cou..•üde-r-c.do vãl':do o teor máximo de rendimento já obtido pela usina". 

!"- emenda vlsa corrigir possíveis de- J 'f" _ suco.rose e pureza d~s can',s do forne- ( Jus.t.ificaçá.o 
feltos nos_ levantamentos. dos custes lLStl ,caçao ~ C<'dor, apurada. na usina ~+6 a data do 1 de produçao, que _even~ua:mente pos- Com êsse acréscimo, 0 artigo 11 do fc:·nec!mrnto. . · . As usinas de cada Esta.do devem 
sa. ~~;;ent.ar em _baixos md_:ces de pro~ ProjeLo nos parece mais comptrto e! § 6" 1..;-ão ~:ota!_ldo a usll~~ hhbilit1.· es~r .sujeitas,. no ID1~it?o, ao .rendi~ 
óu'l..r.;ldade .. Dcnw._ ~. em...,nda, A entre- cabal, as;;.m mcrhor nssr";uroncio aos 'd:J. a dece:·rm~1:J';:.o dos fnwccs de s:J.- · mento mctustnal pamao do Esrado. 
ta~ to, ao JUSto cnteno d~ governo,, a prcdutore..'l. n:.l1!llmcn~'J indmh i~ .. l i\!:U:>.ll c_J.:o"'e e pureza d.e {lu e_ tr~ta h~_e 2:·-l nuu_ só porque int.::ressa à . econonua. 
:rn-~urnção .õaque1cs_ in?1ccs, que _1l1e á m::jia de c~d~- Estado, Lcv<tndo-se t1:·~. nc.z:llum:1_ dcclw::-r;o pvd::a se~ I nr;.~um..,l qtte as ~"uncas seJaH1 com­
darfl actequaçao ~::~on~mtca com·e~uen-~ t:m con,sider::v-;ão · 0 teor da sacc.l'os3, fc.ta a. es~e ütnlo ·i.-}s_ forr.:"..-:t or::!.:;,: p-ehda:s a mocCwna Ue s1:1a .. produ<:eao, 
te, de modo a evltm: yant~gcns ~~c~~- estará. a Unifio, pelo !.A. A., cstimu~ at~ gue seJa apur~d.:;1 p:>lp ~.A.A., a~ no r::-;,1me Ua economia. ding1da, como 
ti~as P!:li~a,.. uns, pr.:'jmzo.s 1rrcpa1 :weis j l:mdo a produção de vari_edades ~n:ü~ ex1stenc!a d~ c~nlftc".es tccmc;t.s uue- , r:o .. r~ue nao !':.e '??.ue:·LJ.. de:~ar ~~. ~~·-
lla,n, outto:-::; . -~ " 1 ricas e mais ad2qundas as C'<'ndi~Oe::> qvadas àque~e fim. , I bhliO dos inc.;usl~Jal.:; tJ_rna.I re~.t ... l .1e 

SR la das oel::iwes, em 9 d~ nov..,mbro \ rr:o'icnal~· Não 110. s pa•·cce justo tra~ , J , . ~: a. . . 1.1m n:nd~m~nto mtü'::.tn"tJ qu. e e Cl·.'-
de 1265. - Heriõctldo Vie~ra. ta;-se 1;U-:-tlmeni::; r>rodutores de qua- ~ liS:lJ-C ( .• o ! mcDto do p~"er,o L. .... s ..:.:>.nas de :-;e~1s 

Nç 39 .I:dade::~ Inreriorr'i d(' cana e os que se 1 A _emenda vi':a d?J:m:r c-::P.~ neb:· iorneecdo:es.,_ Pur un' .. ;_o HH.:.G, se. a.­
l C"ffi"r"tn na obtcn--ão de tipos mais p:'ECisao a mztt:crla ur.!a cont':.l.l, 1::-:~o) eançam ren"-L.JL'nw mC~,~S~f•Ul ac1ma. 

A le~m b do a_rti:;o 10 passa a ter 1 ;~_"',~fr~lf'o~rto!'l e puros. ~ · ê, v acréscimo 011 a .. e·:'lt~·;ao_ r~o ~pr2~-J 1 ~ média, n.10 e J_;·-_:;to q,'':! se lOCu'):<:~ 
11. sc;<;t~tttte rcdacao: 1 n:·a~•Ih. !:t C c no·.-cmbro de 196., . ..- oa 1::mchlda d::> c.:ma, tw nn·· .10 Cto l2lll à cu.:;la dús l.:l·neccd.ores pst:,at-l~ 

. b) aw 10';~ ídct: por c:_ento) pa1:a:José E:·rnirlo a~ ;~zorfres. '~lOrde s~ca~·cse da \:f.to:J e pur::za dol ao~lh~ menos .do que O:Jüveram _~la. 
fmnncaamento da ~mplia~ao e _custe1o -r 3 : ~;ddo e. tcnd? tm con~a o n;nd1menLo 1 ,:xtra~·:'lo elo r-çuc.'r _ l.': materta-I-Jnma. 

, 

de serviras de assistência sccw.l aos/ N? 4·. 'L,dl.stnal mC'dJO do C::~tado. \ ~~-s::t e uma conqu~5~3. da c!.a;;f-ie llu-
tmbalhadores de a<JrO-indústria cana-

1 
Substituam-s eDs a.rtisos 11 e 12 do P~ocurou-se: e~tnbel~f·~ critérios qm', mi:C:e e irava do~ i~r-a~ceclo,:es. ·'a 

Vieira e seus respectivos dei_Jendentcs,: proieto Pelo se~LI~nte m u~o: . Pl r~·;cnmdo hl):;ú:·"':es . 01\·l:'rsas, melnor d.:;t~~e podcro~a d?s u.~1ae~ros, e qt~~·iiir.;_. 
l'!enóo 50"ó para ca.-d.a atividade. -~ ~ 1 n·~· _._, __ "'1 ao mt.ere ·: g;eral, leva- nuo de.-c ser retirada, :.ou pE:;:;a ac.,.. 
Elias Nacle, "Ar~!go , .. o, 1Jl'eÇ? dtl to~~ladu.er:-el'l()S em com::deraçf.o_n parti~lp~ção_do patente inJustiça, c:u~ tGda a !.:~~i?-

; cana rotnectda as usmn.s sela fixaao fo1·1~ecedot m! rrndJJur:nto momtn'tl, laç.:o canavieira e sua l'e~;;ulamentaçao 
N1? 40 ) nos re.::pec~ivo.s P1anos d~ St,fra, c~~ 1 c tr>OJ' _de s::JCmo;;e l;i cana e pure~a tem por objetivo evitar. - Herbert 

Rcdl.gJr 0 art. 11, do segmnte modo: , correspondenCia com o pt eco d? açu 

1 

n'3 calao l.r,1eriorcs .ii\J:> f1xadcs pe_~o 1 Lery. 
"Art 11 0 preço dn. tonelada de 1 car ou de alrool, confonpe se tiat~ de _,_ A A , a fmma e a tJ:.tse de anuraçac \ No 47 

cana fotnécida às usin~s ~e•á flxado I QUOta para trrm<;fmma"?.O em .. açucn.r dc:o remhmentol mdustl:'ials, o prazo . . lu , ·n ~ 
am1alniente• pelo IAA, nos Planos d, ou. álcool, _H'ndo em '::sta o, P4~!'0 do 1 c:.e cntlC'!::l:. p~.o fornPcedor, das c::u~as, HedlSll o ~ ,. , do arti,_,o 12, do se 
Defcs~ da Safra. ern correspondêncla r.çuc~r~ cnstn!, t;T}Q st~m.ard n<\1 em condi~ues di:' m(_vag;f;m, o retmo.a.l guh1te modo. 
ao preço do açúcur tendo em nsta t condiç::>o PVU (po;'tO vacrao ~u ve_fc~lo t:JflltO d,-.:·ta pr.r Clilp:t 13 _mma rec~e- \ "~ lo Para flxarf~o dos Jendíment-os 
a ropuração dos pr~cos de producão\na. USillal~ o rcnc'I:ncnto .,.ndtl1>tl~!'!~ll'lcdn:a e, t:mr~m~nt"',_ a mt\'rwnçao meáiOs md..lt.Lna;s' o IAA rcallzarâ, 
(art. lOJ, o rcndim~nto industrial mé- tnPdlO ef~bvo d~1S n.,m~s d; ... ~::tda s_~-~tl !-A.A. P«·rt o efeito da d~teJml- diretametlle, a apura~ão do triênio 
rtio das fábrrcas de cada Estado, a tado. as C~!esonas dfts. e~~i -~I~ass~s~- C•' 20 do fJ"!dJCP ?" >:~r;·c"'-e e D'11'.co.~" h:':tS!CO lm€'d!&famcnte ante1wr, ado-
nnue:>:a em Sl'!caro.:;e e a pureza das I nas e <;lrrtt!rrl"s: a nqu. quando a.. wmm mabJl:cada a faze-.o., ta:ndo o per1od1 ec:mómJco cte cEnto 
c:t!H'-S fornecidns \De.creto-Lm número rose ~a PUltl'1 cbs c~nas fornec~d;s. A m•1·oc•,", ""~ ~-- e·-: ~ '- e cmquenta dias efetivos de moa-
3 B')) de 21 _11_41 _ E-t Lav c·~~ -~nos trrmno: do rrtl';O 81. do Dec1e"o, te rio fll1nJ co~ :.•-" m--nrl:-, , "OIU" 
n~t· ·e-l)., ,_, · · -· · Ler n<? :1.855. r<e ~.1 ~e novet!Jbl~o ~e i base os primeiros cent::- e cinqi.\;;,nb ~ JJ:stijicação 
( · • Justijic-acão l19·.1l, :.;e11CI) i}T.crlilU"iCl'i em reu:.ç.lO <J.S: dlas de mon~<m" - •·Lou asslnalr.r 

· safr::.s nntn;o,·e~ n~ b::t~es de pa·ra- 1 o a~uecto nnti~<:>concm:co do rendi· E' preci3o que f>CJa o IAA, direth.-
0 preço- não é nem d~-..-e ser es-:;a-

1 
incnto e:xrn·r;:_"2s Pm --~.lmero ('e ~milos men(o industrir>l a:é•in c1aouf'lP prazo, m:cntC', e n.t:J riS próprias nsin~~s, q~zrm 

dual m::~s nacional, :!ema sempre foi, de ar;úco:tr po,· tcf'c'wHt de Cêna.' n~t fo,.ma do que, na prática. se tern ~pure o tri..:nw b.'_'):co,. ime'itut-:mt.:n~ 
a partir da lut.:-rvetl"áo do Es.tado Jusli_,'i('(•..,ão rC'velúc~o. te nnterior a safra de que se tratar. 
(União) nesse setor da economia n~- Per outro Ir.do. em1,ora o tem· de pt l'J. a fi:·:aqft'J dos ·e.'ldiment:Js ·mé~ 
cic'1&1. A rct'hH;ão t~o m·L·F, proros·,a na sacam:;e de -~on3. e _puJ·eza du culdo Uios indu:,t.~·iais dJ.::; usinas, adotando 

.Lntretanto, feito o p!'CÇO da tone- etr.t>ncta v.srt c-dt·:r a;; discord{mci:ls s"'j"m npu/ndo> na U<:19 recebedora, o período econJm:w de cento e cl.n~ 
laci2. com t:as:e no preço nacional do 'Pl'Oflmdas entre u.út~~'iras e .orn~~e_do- vode ocorr('r a,ue a 'lfina se revele qucit.a diz.s de mo;.J:-:;'2-m, potque, dou­
tH;ücar·, ou seja, Da con-espon~énci~ res de cana. Ncc: art1~os ora modiflc:t- 'l~nbilitad<l a h:z2-lo. !'\festa hipótC"f', tro modo as uzinas JJurhriam n. abri~ 
ot-.:::.2 preço. p<t:-te-sc, para o r..)nsta~ dos p<:l'i\ em~n0'3, s\! agrav::~ní o dB- P fornecf'dor nõo 00 't-r8_ t.e-r ~eduz'do gaçao da. apuração, apresentando rc­
ll•::.'nto daqur-le p1·er;o a·> rendimento sentcndimento elJtr:! as du::ts cl'l~sc;;. t~ werc1 rit'! ~>llt~~ can2.s, a~:~~ •Hit> o LA.! sultadcs irreais que si;:rntficassPm me· 
inti~i;Ldal m€dio d-as fábricas de cada p<.ns no plOJ>:':o se pe'miLe o. 1no9-LfJC'.a~ A. ve;ifiqu2 o res!-abclrcn~o C!2 con- t nor rendimento para pa~ar menos aos 
F....sr.:o.do ifcú.m·a!loJ e au rendimento çáo dos rendim~nw.:; méd1os mdus- di\'õcs t?cnicvs clr:t wina i\ npul'ação seus tornec::;ctores; ent-1·etanto occ- k 
li'ld'J3_t:iD.1 indiv~t~u:ü _rt.1s usity:ts, t~- triais, nos tneülC"' u.nt:o-tiore~ •. rc:_3o ira 1 dll'1u~les t~cr e l?_UTeza. j rcria, isto é, !'esul~.ados falsos dos ren~ 
mnr.ao C'm ccns:dcraçao tambem a n~ tra~er pe!'ll111nevtc lut~ e dJS.>:l.dlO. N3 i S<>tr~ das S""."'''"';, 10 de noYembt·o · d!m;-11tos, se nío fôr ndo~ado o re~ 
c-}UetU- em sacaras~ P a pureza da~ ca- emenda se reproduz o pcnsnmcn 11: de 1065.- Se::n~n·.:"'-'' .A?1;l:·:Hle. \ fc~·ldo perlodn Pconàmíco, em dias efe-
n"'~ fornecidas .. tn.do na conformidade exarado no E:stainto da Lavoura Cn~ I N<? 45 ; tivo..<; de moagem. - Hcrbert Lcry. 
tio art. 1::7 io ELC e sea regulamen- navlefra e na Lei nQ 3.855, de 21 ~e , 
t::-.ç-ilo pela. R<!solucr.o n• 1119-45, da Co- novembro e. cr.m pouquíssima· norlr: Ao Projeto de Lei n9 11, rle 1965. 1 N9 43 
mb.3ão Ex~cPt1va do IAA. 'fícaçõr-<= se altera a rcdadio da Lell cio Poder Executivo, aue diSf·Ô~ súbre '. Ao ~ 'lo do or•i.,o 12 a"resceutar 

Só nsslnt 3e obLerá um prer;:o jnstc nç 4.071, de 15 de junllo de }952. -I a produção açucnrf'il'â. a r:>Cf'ita do: in.~.:--c,;la;1Úo. op;s 'o~ prtlàvr~- ''Ser~ 
p:.,ya os CEliíll: dos fornecedores de Pacheco Chaves. 1 InstJtuto do Ar;w:::ar e do AbK'~ e sua: onm·::tdo" _ as palavras _ "pelo 
c::n 'n usin3, o qac jarr.ai:::: se com.e;rUlu N!l 44 apilcação e ctil- ouu·vs p:-.J ,j i .. ocia~. : IAA". ' ' 
F.f tom3do, !'!Cena~. ··m consideração 0 ! Dé-:.e a se3umte redar;ão uo t'tiG:O 
cu.:>·.u tl. que _,e •:C'ú•te CJ art. 10 ào I'ro- Sub~tiiuir o art. 12 do Proj('t-o pe1J; 12; j F'icando com a seguinte redação: 
j.:.~l seguinte: ') "Ao va1or Oõsico rlo pagamento da 1 "~ 2<> o teor de :::neurose e pureza 

! âL hâ razão p::..-u se alterar uma I i\rt. 12. Ao valer básico do pogn·. ca:~a de açúcnT, fi!!ado n~. /orma ~o . Cxs canas, pa-:-a f_ins de pagume~to, 
f,'~ 1. u;a que vem Sf1ldo aphcada com m{!nto da cnna. fixado na forma do ~lrll:!o ant~~ior, s~"a r_c:e::.·~l~_.a uu dut!- \_._;,c rq1~1: ~TJ, r.>c.o 1AA. na usma 
tj.-tl!o nas ~,_-.'&cães enlre usineiros c artigo anterior, será acrescida. a p::r~ dctluzicla - ~onform_:. ? ca?o, pal'cela 're:cebedora, Apoj--ndo aos fornecedores 
fol:'.tct:dOl'CS deSde 19{!), e que não en- cels. correspondente à percemar;em d_a COtl'l':&ponden .. e' a par,•ctpaçao que f1ca 1 ou se~1s ó~'gao_s de rep.·escn'l~(!tO ffi<U~~ 
LH :· em cor.-n•to com e crlté-rio fnté· particfpcç!lo do fornecedor no re:nd.I- usse,n,-ura~a no f_vrnecedor no aumento j ter Uscall_zaçao nos re:-:pechvos Iocms 
t.-....-~.~·, raciunal da wuração vertica~ mento industrial situado :~ -na. ·.::>,ou rOduf'ao da teor de sacarose e _Pu· ; de irL~::-:çac''. 
út' c1:stos pa.·u a oh1 tnçf.a do preço rendimento médio .1o E3ü-:~da, cons1de-, rc:sa da. cnna que fornecer, C':lU::!Ide- i 
n:.CJ' nal do !'leúcnr em cu ta corres- rado pnra ês'lc fim 0 teol' de sucarose n,L!() o l'entliuwuto indn.s;;nal de cada Jusli!icação 
pJr u<.>nc:a, ~:;.t'la infl, fnda. dos. ele-~ e purezn da c::tna que fornecer. E:, ·a:to" ~ Não seria acons~lltáYel atribuir fls 
mE-,.,tos renmmerrto mdt:~tnai. nque~ § 1Qc A mn!:éria-nrinla entre:zue pe- Jus!ijicaçã.o próprias usinas, cmiJora sol.) a fisca-
v.a. em sacares\? e Plltczo. da~ eamH? ~e lo fornecedor com ~ teor de sararose Ptet.endemos. com essa redação, lizaçáo facultada aos fornecedores ou 
f!:"Sl'á o preço de.-:sa. matel'ia-pnma 1 na c·,1na e }Ju:·eza. nl) caldo, inferiOl' . - · d · 1 aos seus órn,_a-os repretrntati\·os, a apu-H o t Levy E munter o cnte-1·10 c est1mu o per- J 

em cada tL"ino.. - er er -
1 
ac que fôr fixa elo pela Cotnlssão XE lll:l!H:nte à produ<,>âo de melhqres qua~ ração do teor de sacarose e pureza das 

N<? 41 I cutiva do I A A .. sofrel'it o desconto tiUades de cana 1\P. açnear, sem olvldnr canas que lhe são fornecidas, ~rque 
quo nqu?>Ie órg;lO es~a\Je!ece1· . . _.,_3 ·rJeculiaridad.es de cada Estado pro~ sôbre constituir essa oportunidade de 

Em?nda 30 Artigo lL § 2o Para a fixaçar, aos rr·nJuu".J duto-r, Ignnlmente optamos pela for- r.trito:.,-,, ~)_nda a fi~c~liznção <>eria. irf~ 
Acrescente-se: tos inddstriais o I A A tomará em ma nHUS dire'"-e ao assegurarmos no praticável, o.u Jneficicnte. A~ I.A.J.....,..-

coU<'I-ieracão cs rm· tcJrem aut.radns - é 1 r e"s nxmr ao como 
Prtd!.!lT f o único. Quando o preço l, n·, h-iêmo imt:rhatamente ant~noY, tv- fc.me('.edor- a pr>crHcipa~ão no a-ume-nto : qnc ?a. Je ~~ -~ a ~ ay , - I '--' t - sempre desejado - do teõr de sa- 1 or;:iaO Imparcml e potente, sem pre~ 

médio de faturnmf'nto apurado fôt• mv.ndo-Se \)':)' b&sc ":l'> prhnei:·os c~n o , .. d d ar I púzo da presença "'l'!.Ilante das partes 
t!lfelior no p1:eço Jo. cu:>to apyrado. e Ch}n'i~emR ~]'\<; de :nof!gem.. . cago~e da cagam esõaç.uc 9 ·de novem-, 1nteressadas _ 1Ierbert Levy. 
sr;~·:'o 1fii':J. r:. t·espN'tPli-t deduçao no § 39 O teor. de ~aea!'ose e _P~re~a· ./1 a .. as - 0 ~ 7'sé Ermirio de I 
calc1..•~fl prtrH. p~g~tm:suto da cana. ~cl~~ \:~!:1~~ j}:1,n .. ::. _-.~'1-'. <.L y:.,~;,m~~n.o ~~c 

1 
d_ l96o, 0 I N'? 49 

S:\la~ ü:t.<: .s:7~?e-s,, 9 _,~~- novembro ~erú apJ::-;-Jcb n t :·:~~:';: ):'_r-ce~~~?:::: J-:0: 1 0 
aes. N<? 46 , Ao ~ 3!1, do o.rtigo 12, acrescenta-r, 

d~: 1.1 G~;. ·- 61 .. -t.:v de Old-llra. d!õ-nda {IS fo'>tii.:~t:\1Ufl.".,. 1.1U ..... ~ sch': ar mtercalanüo npns a palavra- "moa.~ 
No 42 1 

~ãoP. tle r_:prE::~en::·t~.~ ;-J·~-~1-f'l, ,!lSC:t: Redigir o caput do artigo 12, do gem", _ as pnlnvras - "bem comll 
hn.wáo r:o.~ r<:Gt:ec .... l ~::. co.,,.!.!) (,e lns 1 sE-guinte modo: ;;eu lCcEJ)llllClllO pela usina•·. 

A.c:·esctmtr-se, no final do art. 11: pr('5o • · "' ' \ 
.. "e 0 teor rlc- savarose, c(J,lf>.3POn~ ~ 4o .~ entrr:::: 11.:'1 ,'::JJ!S.S pelo for· I ;~rt. 12 - Ao valor ba~iwo. P!_:a ° Ficando com a spguinte redação: ~ 

Üf'ndo êsse prer>o ~uma matét!::t-pr!- no?,;:e'l:cr. em cO'!:li' .. t;;ôP::: de m~l'1.nf'm pa,am~nto da can_a de açu~al, f .~ad'? -->§ go A entle a da" canas elo fot .. 
ma QUe nsse~;urc ao produtor r_ndi- fn:--~-?·:1 dc-n:r::> d~ •:,tarrnta E: oito na fotma do artigo antedor, ;'ier~ \ , . g • 'P 
mPnto it:dustrwl 1o-ua1 .;. •ódia doEs- {1Jll !l(l:,-~ l'o re:::.~ 1 ~ ·t!\'o orte. \acrescida a parcela conespondena~ a 

1
necedot, em cond1ço~is d~ m

1
oag.el7• 

tado, ut!llzada na determinn"ãO d.:>l ~ 5., No c;1.;;.o c.m qne c retn.trh~ pNt:entagel'~1 de p.n-ticipaçáo ct_o forR ,bem corno seu ~~ce men o pe a ,1s­
}Yft'~O de R\llca-r. deduzidas as -pt:!~as 1 nwnto d~. n,oa•-vrn ~:em d~J p:'a70 !'e-

1
nc-cedor no rendi~ento lndu.stthl ~~- 1na, far-~e-~ de~t~~o ~~r~~,~lenta e ott-o 

1.r-;rma!s de tabn.-:~r.tçilo, cler.tro ~~a in-:fE-Jido no pa 1 ~;;mf,i ant?.nor. ocorret tundo aCJma da me01a do Es,ndo, nao1horo:s d r spr o · 
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(Seção 11)' Novembro de 1965 

Ju.stijicaçâo 

A obrigação nao é só do fornecedor 
entrega1· as canas no prazo previsto, 
mas também de usina recebê-las no 
rues1no prazo, o que deverá ficar ex~ 

plicito para evitar que continuem as 
usinas a "castigar" os seus fornece~ 
dores, deixando em longa fila os seus 
veículos transportadores, enquanto vai 
dando entrada as canas próprias e de 
aiguns privilegiados. - Herbert Levy. 

N9 50 

N• 56 oficiais vêm demonstrando que estas 
pet·das esta 'J acim-a de 30 % Pois canas 
~-e teor dt> sacarose médio 13 % ou Substituam -se o artigo 13 
.:JO kgs. dé açucar tsacarose) por to 4 pahlgrafo único, o artigo 14 
nelada vém. apresentalldo, as usinas, par~garfo único e o artigo 15-
rendimentos ruen•Jres que 100 kgs, de par~grafos 1') e 2'\ pelo::; seguintes 
açúcar por tonelada de cana. Nossa I artJgos: 
emenda .não flx:l o _ním1ero deixando ''Artigo. O IAA, quando da fixação 
ao Instit-uto do Açucar e ~o ~lcuul dos pre~os do açúcar, procederá cem 
estabelece-lo anU:llmente, pms nao po- base na média ponderada dos cll.st.os 
demos pn.ver a evoluçtio da técn1ca cte produção aferidas tlas âreas pro-
2Xtrativa e assi:tt qual será o inrlice 1 dutoras do Norte-No1·deste e centro .. 

e seu 
e seu 
e seus 

J.~ perda admissivel. Pedro ' Sul. 
Ao Projeto de Lei nQ 11 de 1965 .~tJaráo. ! Parágrafo único. Quando houver 

d.o Pode.r Executivo, que di~põe sóbr~ NQ 53 ~ G.esigualdade enlre os custos médios 

distlibuição ·do açúcar, se evitará o 
atrito entre as duas regiões atraYéa 
de um confl~to de agressão de mar­
cados. Essa e a realidade nacional de 
custo diferenciados, por circunsÍàn­
cias que não poderiam ser removidas: 
pelo Poder Público, nem pela inicia­
tiva privada. Enfrentalldo a verdade 
dos fatos econõmicos, a l'edação dos: 
dois artigos sugeridos, à guisa de 
emenda sub.stitutlva, foge do a.rtifíc1o 
e se funda na. realidade nacional, 
incontornável, de custos de produção 
diferentes.. Nem se deve basear no 
Pl'odutor ào Centro-Sul, uma exage­
rad~ e sempre crescente contribuição 
sóbre parce!a do seu lucro, além da. 
norme.l e legal exigência ·do impôsto 
sGbre a renda. 

a produção açucareira, a receita do' f ponder~dos Jj3.8 duas áreas Pl'Oduto-
lnstituto do Açúcar e do Alcool e sua I Acrescente-se no a~ Ligo 12, do pro- : ras reiel'eidas neste attigo, o IAA fi-
e.plica~ão() e dá o~tr. as provid~ncias. jeto goverm .. merLal o s::!guinte: ! xará preço~ .regionais, rer;ct~ Em Vista 

No ~ 3. do" artr~o 12. sub.strtuam-s.~ Para os efeitos do Plll'~ 3Tafo 29 d&ste I ~:d~:spectrvos custos medws pohde-
as palavras qua1enta e oito horas · "'rti<>o fica 0 IP:A com poderes p·tra ·. · o sistema do preço médio ponde .. 

racto t'l.acional, rtgido, sómente seria 
t:;:equível com a instituição do dis .. 
~!·ituldor e vtnàedo.l.' ú.nicos, quando, 
através da mecânica de comercializa·· 
·;,•o, seria, possível atnbutr o greço 
justo e relativo ao custo de produ­
çé.o de pada Usína do Pais. Alair Fer ... 
reira. 

pot; . i;.ixa~ Critérios e. ~métoctc" de apur· • I "Artigo, r;ca o I.Al'1 com podêres 
, . . ., . -.~. . .., "' .. , · açao para e.s~a.belccer o !l.Ol:emn~:;:ntó da 

. : ..... ••• tnnta e selS horas .. · 1 ° te~r de ~~.c~t_o~e. e pUie .... a. cD?tlda cllst:-ribu\çãJ de acüta~-, nas f~ren,s de 
....., JustijlCação ';nas c,lnas le .... e,Jtdas pelas usmas. : .. 11ercado C as regiões NoYte-NorCeste e 

' :..:~tro~Sul. 
Parece-nos excessivo o Prazo de 48 

lloras estabelecido no Projeto para a 
entrega da cana, em condiçoes de 
moagem, pzlo fornecedor, consl(:l.erado 
o seu corte. Náo encontramos ra­
zões para que essa cana. permaneça 
cortada durante esse prazo, quando 
tudo esta a exigir l'apidez llo processo 
de sua industrializa-çáo. Todos sa­
bemos o quanto repr~senta, para a. 
economia nacional, qualquer providen­
Cia que possa ser tomada no sentido 
de abrevia.Iil.ento dos processos intlus­
triais. 

Sala das Comissões, 9 de novem­
bro de 19ti5. - José Ermirio. 

Redigir o § 4Q, do artigo 12, do se­
guinte modo; 

"§ 49 No caso de exces~o no prazo 
previsto no parágrafo anterior, apli­
car-se-á o disposto a respeito nas n Jl'­

mas regulamentares da Resolução uU­
:mero. 109 de 1945, cta Comissão Exe­
cutiva do IAA, que regulamentaram ~s 

:Jiartigos 87 e 88 do Decret~-lei núme­
. ro 3. 855, de 21 de novem oro de l9U 

:CEst. da La v. Ca-n.), e dispôs sôbre 
o pagamento de can~ ". 

Justificação 

Estando tncluici;:.s no § 3? as obri .. 
gações <:los fornecedores e das respec­
tivas usinas, quanto ao prazo de en­
trega e recebimento das canas, o pa .. 
r'ágrafo em aprêço deverá considerar 
as hipóteses de exceso po1· culpa de 
qualquer das partes e aplicar as nm·­
mas regulamentares pertinentes, em 
vigor, evitando a omissão de regras 
disciplinadoras, ou a. ediçfl.ó de novas 
regras. - lierbert Levy. 

Onde couber; 
grafo 

N' 52 

Para. cálculo do rendimento indus­
trial médio~ será estabelecida a pe~·da 
industrial máxima em números de 
kgs. de açúcar por tonelada de cana, 
número este que será. determinado 
anualmente nos planos Ciü defesa da 
safra, pela. comissão Executi\'9. ti;} 
Instituto do Açúcar e do Alcool. 

Justijicatíva 

Quando do cálculo do rendimento 
médio industrial, não é possível se ad­
mitir perdas que ferem o 'm.nüno de 
cuidado do processo industrjal. Esta& 
perdas no Brasll estão atingindo m­
veís, que são quase criminosos, pois 
representam dilapidação da riqueza 
pública. 

Exemplo: 
Em todo mundo açucareiro mesmo 

em p:i.íses de merior indice de desen­
volvimento as perdas de kgs. de açú­
car por tonelada de cana esmagada 
mesmo as de maior teor de sacarose 
inaior a perda, não ultrapasse de 20 % 
do número de kgs. de açúcar contido 
na. cana. No Brasil atual os dados 

I Justi]t:::açào 
Jt'5t2jicauio 

SE:m essa Em~núa auJdva. nüo fun­
cionariam os àeLlats parágrafos do ar- Ko proj~l.o o."i_~:al d,J lAA fica dtn­
dgo 1::'., po!s t.alwr~a o pouer Jegal tro ue l:!.la op;-uo pa;a a 1~aç~o do; 
yai:a. rcg,llmnc:na-.;.w no::. cdLêr:.os e preçcs uo a;::uct.r~ ou atr'U.l/..':3 de u:!. 
,né~cdt~s que venhaf'l a ser apmi'ados preç·o >P:-édio l?Ontl.crado (li.l d~ pr~­
pela Com!S3:3.0 1~xecutiva do 1AA. -~(OS r.lecllos Z"egwnars. 0. I'-L.A 11a0 1})-
.<l.laír Ferreira. de f:ca!.' co:n uma política de alter-

~· . v-. .th a, pois, nmhum produtor pode-
.-. 1 ;:;4 1·.1 iazer qualquer p!ane)an:.ento a 

. ano, rhéçHv ou longo Pli.'..;>;O. dotn a 
Aen::.:;c.:..HI-nr um pa1á::pafo~ Cúlll o cpção, de um monvi"I~O p?.ra outro 

DLlmero lJ.U.;l em be,·, ao arhgo L~. com seit, nodifira.Ca a v:.:IX(a oficial. 
o oegUi!Jt.e _tcvt: Assim, é plCc'so e'..-lt::tr qualquer nu-

,,; As canas enL.regues serão tuação de polítieD.. O Poder Público, 
)es~das, o!Jnga.una:.nente, em baldn-! em r-;;~~om:n. ,G.~r:Jitla ~..::ve sa."oer. o 
aa reo-Istr·1.doras auLumat1cas in wta- 1 Que quu, o tll•t: e .aelhol para o pio-

, .:> ' ' .- r'uior e P"' ' { P· "~ ·1· e d >'eis, a serem rns~a1aaas pelas USü.u.S, u "'r" l ars. ~,a anaIS a 
~.nanc1ada:' :peJo -11\.A, nu prazo úh- ~p~:J.o con~-,a~:J.~no~: 
.:ronogave-i àe um ano, de vig:~:nc~a Se rn:vakc0r a pohtka do preço 
_;esta tel. O lA.n mantel'ã i. •. ~ca.t~ mEdio nat.:ional pondel.'ado (artigo 13, 
.açao permanente do funcionamentO letra a:, do projeto), o IAA aplicará 

u:as balanças, podendo fiscalizá~ lo 0 d:bJWSto no ~J ligo 14 e seu parágra~ 
(ambém o:; órsãos regiollain de repre- io unico, que equivale à instituição na 
sentaçào· dos IavmaOú.'S. política do suusídio, olJtido através 

Jttslijicação Co recolhimenlo comtmlsório da di­
J·zrençP entre os cusfos de produção 

o pê::.o das can,_s :tornccidas tem das úreas do Norte-Nordeste e Cen­
grande ir:Jlutr,c1a nas reiaçoes entre tm-Sul, com n. "equalização de pre .. 
iornecedm:es e usineiros, pois é, um ços'' entre as duas regiões . .Com i~ssz 
ctos elementos Je cálculo do preço. As- exped~ent-e, o Sul iria permanente~ 
sim deve ·ser exawrnem.e, verah:aaJ mente contribuir p:t;:a cobrir as dis ... 
.;t::m posisbilidacte de fraude, o que torções dos GUFios de proê.ução, sem 
semente pod€.ra ser conseguido ruem- nenhuma p1·eocupasão de nle1horia 
ante a u·Juza•!ao "'.% aluctiU.as balan-1 de pr~àutividadc. E·,se artificio tem 
.;as, ademrus sUbmetidos a fisCaliz.açao J d;nôa outrs graVe3 incnvenientes: 
obrígatória, pErmanente do lAA, e fa- e0Gl a reg1áo Centro-Sul possui 75% 
cultatii'a ,dos órgãos de represne.açao do co!!slllno naciom.1.l, o oon:;;umidO! 
dos fornecedo:es. - Pedro karao. defisa area flY. pagar um preço maior 

55 
pa~-:t subsidim· o desajuste nordesti~ 
no; ceotn êsse sistema, se agravará o 

Ao projdo de T.ei. n9 11, de 1965, owt:le:rJ.a das expor\.ações pela maior 
do Poder EX{CUtlvo, que dispõe sóbre di·- .Jnc:a entre úS preço-s internos e 
a produção açuca!'ei~"a, a recclta do exc~r,1o..;. ~ão se justih.::a subs'diar 
lnstituW do Açú.cz.r e do Alcool e sua· um:\ U.:.ir:a de slt~l enc;ência como a 
n.plicaçào e Ll outras prm·ic.:dlc . .J.S. ce~l~ntl leão Utin:1a, 3S Usinas do 

\'a'c do .?araí~a do i\·o.·te c algumas 
Acl'esc::nt-.cr;-.se ao ~rti.g:o 13, os se- u-.::·.~-; al:c.:nenie rru:::se~s E!ro Per­

JUintes p~rt~;n.:.lo~. como 2Q e l:)Q, al- t'.''11bUco, <:m dr.trhJC!1 1 J de inúmE:as 
leiá-ü para ~ 1" J atual ~ ünico do n L1L3 de Minas c;c:"_;_,, Rio~ de Ja-

CNº 57) 

Acrescente-se ao art. 14 do projeto 
os seguintes parágratos: . 

§ 2?. Na distribuicão de l'Ccursus 
do Fundo de EqualiZação de Preços 
e Defesa da Produção em Gerai, não 
s2-rão beneficiadas os produções agt-í .. 
colas de fornecedores e usineiros que 
revelarem, em diagnóstico econômico 
realizado no prazo de dois (2) anos. 
condições de produtividade idênticas 
às da região de menor custo. 

§ 39. As pr_oduçõe.s a.gricolas bene· 
ficiadas~ que, no prazo de cinco (5J, 
anos, mw revelarem melhoria de pro· 
dutividade serão excluídas da di.s .. 
tribuição a que se refere êste artigo .. 

§ 4<?. A parcela mínima de um têr .. 
ço (1/3} dos recursos será destinada 
a. completar o financiamento dos es· 
toques. 

Justijicaçáo 

o sistema visa equalizar a ativida­
de econômica, Justificando a igual­
dade da intervenção realizada pelo 
I. A. A. . 

Náo seria de se permitir aprovei­
tassem da distribuição de reeursos 
do Instituto emprêsas e fundos agri~ ~ 
colas que já se equivalem ao melhor 
nível médio de produção regional. 

Por outro lado, aquêles produtores 
que não conseguirem ou descuidarem 
do aperfeiçoamento de sua atividade 
produtiva, perderão a possibilidade 
de corrigr os seus desníveis· em um 
prazo razoável. 

Atende ainda a emenda a possiQi­
dade de dispór a produção nacional 
de uma margem de recursos PW& 
completar o financiamento dos esta .. 
ques, o que convém seja reforçada 
em face de velocidade da pronução 
em descompasso coro o consumo.-

Sa12. das Sessõzs, em 10 de novetn­
de 19fi5. - Heribaldo de Medeiros. Projeto: · I!: ··:-c, e f?':':o Paulo, c11;c ain&t se c'c.s-

.,_, to . "' ··cam 11::1 rol de,; S1'b1e3tll'JOlvk'as. (NQ' 53) 
§ 29 Se:á sem1J>c pos u~.na ° C"'r.ois como se justiiíca oue u.s'113S , · · _.. 

Pi'eço da car,a d,;: 2-·.t.--ar. . ) .. ·t;":'1t" de"' volviC.a, na. pr·,p~ia \ O para~raf~ umco do.- art. 14 passa 
• ·'· • ·- , cn " u ·· a te1· a segUinte redaçao· 

§ 39 S.? :J fou.:c_cdor n~.o d spJzer • , .. "o Norte~l':ordest!.', co tu llJ,cros d1.- · 
tle meios tic tn1n.:;po . .:le, paG.crd a u.sl- e'.-'.i!::':"'•5 ccr.1)Cllf'.;>..dorc;, n"'o c0ntri- ''Par.!grafo únicO. A contribuição a. 
na re;tijZfl' ~s .. o u·auspo.:dt!, L ... ~:t.n~o ':1'!'!,1. ,)~3 a ajudr. de erop;.f-::.lS de es- que se refere êste artigo será obriga­
o rur:ee:.:.vo p:cr;o. (.tli.tl'a e.:::vnêmico-Hn:::.nceira f:·ãgil? tóriamente J:ecolhida ao IAA, até o 

1 ·. inalmmle, o subsidio é um ::Jrtiff~ limite de lO% da diferença do preço 
JU5 1:ti.::açâa 1 :-:v rulnc~~ que longe de beneficiar rnédio ponderado, independentemente 

Esse reg-ime t.Jm dn':io excclenLcs re- ?, ;-;on::ihta irá. colo~ú~1o. ~~a pJsiçfo de ajuste entre o vencedo1· e compra­
,ultac•m> em algt:m .... s regiões do pais, ,,L_Jinodii d~ .so ~od.f:~ vn:~r a custa dor quc.nto ao prêço de venda cons .. 
~:::;pecJ.almente em s.::.o Paulo. o p~cço de :.~ma pcl~tl:,a ~rctH~la> condenact:~ tante dos respectil'OS efeitos comer .. 
da C~tl1a deve ser "posto usinas'', cmn ~I~ ... '·~ pelo pwpllo Go>erno da R ciais''. 
o que sera levado em consideraçao o '" 0~_('~- 0 ·a. ·da t~u'uSt'tutiva ora Brasília, em . .. de novembro de 
preço elo seu transporte. A emenda ai, . em.en •·. :. 1&$5. - Elias 1Vacle. 
Visa, tamM.:n, indiretamente, propor- apresenta~a, .que. é ~ flxaçao 9-o por~: 
cior.ar aos fornecedores ·portunidade ço do açu~::u atlaves da médm., P (N" 59) 
para aquisi••ão de meios próprios de d~_!ada regumaL As duas gr.and .. s r~- Acrescente-se ao artigo 14 os se-
transporte ~omo caminhões com o glO~S produtol·as e cons.ull?~doras fi~ guintes parágrafos: 
que estaremos fMtalecendr/ sua ero~ cara(l com. do1s preç~s Adis.tmtos, fi~a­
nomla e, p:~r vht de consequência, a dos he a+cordo com Idenbco processo 
economia regíonal. d~~ levanwarnetlto de custo. Cada r-e-

f.nao tendo seu preço próprio, e com 
Sala das Comissões, 9 de novem-~ a média constante no nôvo artigo da 

bro de 1965. -- José _ Ermirio de presente emenda que estabelece os 
il1orae<r.. 1 potlêres da fixação do zoneamento da 

"§ 29. Na distribuição de recursos 
do Fundo de Equalização de Preços e 
Defesa da Produção em Geral não se­
rão beneficiadas as produções agríco­
las de fornecedores e usineiros que 
revelarem através de diagnóstico eco-
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nõmico prodUtividade idêntica às de 
região de menor custo". 

"~ 39. As produções agrícolas be~ 
neficiadas que não revelarem melhor 
produtividade dentro de trés safras 
perderão· direito ao benefício". 

"~ 49. A parcela m2 xima de um 
têrco dos l'Ccursos se destinará à com­
pleinentação C:o finaciamcnto de pro­
du~:?_o". 

s. S'., em 10 à e novembro de 18:::5. 
Cost:z Cat'alca?l ti. 

G\? 60) 

Dê-.se ao artigos 14 e 15 do ProN­
to, a seguinle redr::.ção, .<,Uprimindo­
Ee o art. 16. 

AI t. 14. Para a fixação do przço 
do açúcar após o levantamento 
anu::-1 dos custes regionais o Institu­
to do Açúcar e do Alcoo1 adotará 
como p1eço oficial nacional, aque~e 
encontrado na. re;;iõ.o de mais alto 
CUS cO. 

§ 1". Estruturados os custos mé­
dios de cada Estado e atrlbuida igual­
margem de lucro, o montanie das di­
ferenças apuradas em cada rc;:;H~o 
depois de deti.u.::ida a parcela de 25~;, 
para a~cnder as despesas -com o 
custeio ge1 al da adminl.stração do 
Instituto do Acúcar e do Alcool, 
passará a constituir um Fundo Na­
cicnal de Agro-Indústria Açucareira. 

* 21?. O Fundo assim obtido terá a 
fiC1Uinte o.plicação prioritária: 

F1ca, assim, extmto. a ebamada taxa 1 o inciso VII do projeto passa a ser jr .. una cantl'lbuic.io ccmm.,lsü>'L e Dn-~ 
corretiVa desaparecendo o atual SIS~ o mc1so VI da emenda SUb<Jtltutwa, rosa de 3,. o S0úre sem. vencmwntos, 
tema de distribmcão de suL.:;idw por com a mesma rec..a--;'\o. - Her.rz']ue .n.el .v ·a-se :::1 s '5~"muuca elo p.O.Je~o. 
saco de a~úcar produzido numa re~ Turner. 1- rc.dre Codtnlla. 
gião, em tavor de outra. o que vem I N° 63 \ No 67 
1mportando num desistinwlo à pro- . . · 
dU~1V1daCe além de favo.es ín)ustin- Ao _!.llC'l~·O !I do a~t. !fi, d~-se (>\n S~,bs~1Lua->e o Cld-0 17 e s~us pa .. 
cá~, eis às _empr(sas bnn apa:eJha- jredar;ao: 1 t,··~.J . .líos p1:::e_ ~l~.ujn .é a~·ú;;o .::.'0m l.li.fi 
das. - Joc..o Clcojas. "II - D0 pYoduto da so~rc-t.:t:::t !H!.. ~;r::fo ~ctJtwo. 

CNI! Gl) · ! de que tratil o ~ 4? da n.•:-r: .• 3q ... d0 . ·v-~ _lu"·.- • . • _l· s . ~ · ;~ · > previstas z:cst9. 

I 
· :ctuto da t:JX:t de a~é 2•:. (li',~ p;y· lo sc.:&o rcc~-.:.t.llO~s r· o ... ~Jnzc lto Bl':l-
Emend't snpre.ssiva do.s pz.Y5~rafos cento) s~bre o preço o'Jtido ;_.or ~ ,<'1 ,J!, m~d~a.nce g·J . .l t.~ ~c::l_2lo P<'~-1 ll'"•íl 

i. I? e 2<? do r•.::ro 11J. ld,; açúcr..1· de qu::J.lque.- tip::~ àcs~h::C:J. n .SC:I' a!):·ov;;.da p~:a. Com <>~ao Exr::--:·lt~ .. 
Ju.sti/i"acão l~cs me'T""'dos intcrn~cion:lis. p.La i va_llo IAA. . . 

"· aLcnder à polL1ca d-e cxpm·t:.1çãl-~·· I i< )9 O recoi:~ .. m-~n!o .d:1s ta~.::1s 
~o proj:!i.o gm·crnammt!ll cs pará-~ ,., _ c=:.~1·.~an~es dc<>tJ. lei nc:c 1r.ntes so.Jce 

~r2~os 19 e 2Q Uu ~·c~::·o )6 e.:>tão Jusl:/'car;c..o ~,~ vrn0as r~a!l:<tG.J.> em C:lda. mês S'.:!· 

colocedcs no cap.lt.:lo ~a Hecei~a Se a tax:t é e;.:~G:da p:o.ra :.ter..dn t. .. :~ O.J!i~~~àr~1~no~a-? ~c .. :o :~.té o úl!i~ 
qu::mdo, reierindo-s~ a despesas, t:ó lpol:t.ica G.s e::po~t<::<~ão, .. üm::>nte o mo úlJ, úO rr. '> f;".JS::c;u?;..2. 
pod.::rão fl3urar no corre-spondente açúc:w a C:~e fim de:Ú.i:lado <leve e--~~.-. ~ ~,, A f<"!~~ () r::!r::~ldmento d~.s 
capitulo de a.pil:.:rrçd.o da receita. - J sujci!.o à t:.xa. A sobre-taxa r::>f2~·iU. .. tn.:.::-._:; ?a d:_:t,_:l em que sz_ to.rüarrm 
llcuique Turncr. lna cmend~ é cobr.-;.d~ s6-b:.-e a···~'c:'\ol· r-xt"'ll't•S, stl.:ut::r.J. o lnfrut01· a mwt 

"."..rt. I". Q,:. prcçcs do a~"ácar serã'J ldestinad..., so m. c~ mo fim, Deve Ler u m.u1.:3; de ?'J.' ~ do,r.~:.J"'C:ivo valor, s;·M 
garf!.ntidos p"la !.A,A. nos têrmos me-sma ap:icaf'llo. C!CJt_P70 ,Qo. :·eco.~h.;: .. Y:nto d.,...,~ lm::;o~·-
desta lei e pa;:a s;.w defe<:a, a re~eita Em 8 de ncvembro de 1935, - H e- t.n:cJ'lS oevtd"~S. , , 
sna ccnstHuida pelos seóuintcs re- ribaldo Vieira. § 3'·' O m.uator qu~. expo1Lfl1C:J. .. 
cursos: I N<1 6~ rncn~e. antes de qu~lc.uer procect.nv:l· 

to fisc'll recolher 4~ imoortãncins ele .. 
I,;- dD Rrodulo du J·axa ":.td;\alo- No no ~li do arU;o 16 s:1:J.stitua-s.:: vidas, incon·rr-:-á. t:t'J.: sbme,<te, na 

rern de '1 o (sete par.cento} sobre o ·a express:::o ''da taxa de 10',0 (d:--<. pa,· m;!lt:J.lllOlatória üe 1c•:-. 
pre~o d.e venda do açucarao merca- .cento)", por: 1 ~ 4" sendJ reincidente o infrator, 
do .mterno; 1 " da t.axa de até 5 ..... ( · a multa a qte se refere o parágrafo 

II - do produto da taxa "ad-·.-alo~ t_ • • ., .o cmco por .,~ dêste artig-o será inmosta em dú· 
rem'' de até 3~·h <três por cento} sõ~ cen °1 · •• bro. · 
bre o preço de venda do açucar, des- Jusli.ficw;ão Just;jicoçéo 
tinado ao mer~ado interno, para Todos sabemos que a projw;:lo de 
atender ao custeio aas exportações; álcool direto ua. co.na :ie açúcar não Na redação oflci~l do projeto, no 

a1 partcla de até cinco por cento III - do produto da taxa "ad~va· d:i lucro, sendo. normalmente, 'leíic.:t- seu t..~tlgo 11 se tê qu~ '·as taxas, so-
(5',,) para completar eventuais d~- lOFem" de 10'.:, tdez por cento) sO-~'tária. A ememla ... cuz, por isso, 5 t.n·B-taxas e qu::üsqn~r 01.1t1'as cuntri­
ficits da l'eceita especifica criada pa- bre os preços de vesda do álCOol de taxa proposta pelo PrL~Jrto. mantendc. buiçócs previstas em lei serão reco· 
ra atender a gravosidade da exporta- qua19-uer tipo e graduação, por litro 0 critério do n9 li do mesmo artigo 16. lhidas aos ó;-~ãos arrecadadores do 
(!ã"J; destmado ao consumo inlerno, ex- qu~ institui taxa m:lleável, com teto. TAA ou da União, ao Banco do BrasiL 

b} parcela de 20r::. l?a di~tribuíção, clusive 0 álcool anidro para mistura ~~ Não nos esquecamos, de outro lado, cu outros cstnCzlr-c:mentos oficlais de 
em. ,forma. de empt·estrmo as coop~- carburante; que a produção· de :ílcool anidro, utili- crédito", quando, na .. nesroa não exis­
r~tnas de compra e venda e, de cre- IV _ dos resultados líquidos das zado na mis~ura com ~asolina. reure- tirãc. "sob~e-taxas nem contri":luições'', 
dito. '!_os produtores. de a\ucar em operacões indu:riais 0 comen!"iais rlo Isenta fator ponderável de econoinia e sim taxas. Como tôdas as oper~.cões 
con~u;oes a sere~ _flxadns err~ reso- LA.A'.; lcte divisas. elo IAA são feitas no Banco doBra­
lur·ao da Comtssao Executiva do , v _ dos resuHados das op~rações f Fica exctuida a cobranca da tnxa s:l, n&le deverão ser dcposH 'l.d:ls tôd.as 
I. A. A.; !financeiras que realizar. b::>m como lpsra â!co~11 anidro desünri.da o., .nis- ~1 s rrceitas e !'?cursos dos I"undos es-

cl parcela de 45':ô para at.e-nd..:r ao da~ oriundas de títulos públicos e de tu1·a de carbnrnntes. , neciflcos. O ParDRr:J.fo 1"> determina a 
e d 'ed d s I d c · - 9 , m:>.nt:ira do rccolh~mento dn.s taxas. reequipamento e correçã.o dos pon- aço s e sua pr~pn a e; ' ::t ~~ ~s Ol!!rssoes: . de novcmoro Ccmo é evidente I) ônus que isso l'e .. 

cas e ao financiamento de planos de tureza que, por força de. diSP!?Srçoes Nr;< 65 
tos de estmngulamen.to das .fJ.t<ri- VI - das rcc2It~s de qua1~uer. n_a- r:e 19...,.), - Jo:.e Ermlrlo. PtTsrntn, se o recoUlirnento ~i ver de 
i.rriqação, adubação e tram-pone; lt.gats e ~e?ubment~re~ mclustve as -~~1' feito à vista, - o que tornará Jn ... 

d) parcela de 10~:, para aknder d:! contabliJdacle publica, se devam Ac1·esccntc-s~ ao art. 16, os snuin- vié.vrl a cobrança ins taxas. 0 § 19 ,-.. 
11ob a. forma de empréstimo as coo- I incorporar ao seu orçamento. tes parágrafos: àis::-iplina a maneira do recolhimento. 

de forma objetiva. 
perat1Va.s de compra e venda e de 1 Justi/icação § 3o o Instituto de Açúcar e do O P. arágrafo 19 da proi~to <. ·~á subs· créo:\ito dos lavradores de cana; .- . . . 

e) parcela de 10% às cooperativas A redaça.o do "caput" do artigo s.e A.lc_ç:tol, podera, tendo em Vls_t~. as con· tituifo par::t d~r re.-fação correta ao 
de lavradores que se organizem para impõe-, pois no proje.to of~cial se de-, d1çoes do mercado e. as ':!lfl~u:dadc~ t?Xto. uma vez nfo há qualquer alu~ 
fins de mecanização e irrigação a.gri- clar~ somente a e::-nstênc1a de uma de :scoamento da )Jlodu.ça?: <:_,tabe são a sobre-taxa e contribuições in ... 
to~ a. receita, quando 0 justo é fixar 0 con- lece1. mensalmf:'nte, ....,uma ~auaçao .P.a- cidentcs. 

f) parcela de 10% no financiamen- ceito de que a receita se destina à ra. menos ue até_ 20 ;o do p.·eço ofrc:Ial O § 3~ da emenda é aditivo, pois 
to às cooperativas de trabalhadores garantia de p~·eços e defesa da eco- d~ . ~enda do a<;.ucar sôbre :; qual !~- abre a op_ortumdade ao I?rodutor,. an­
para a constituição de um sistema de nomia açucarmre.. cJduá o ad vaZarem de 1~ -;o da t .. ~'1 tes _de m.Icmdo o procedrmento fiscal 
c:omercialização dos gêneros e pro- Na emenda se propõe uma redu- d: .~efesa de que trata o 1tem I dêstelao ~~olh1men!o com uma multa mo~ 
dutos essenciais e uso. çâo de 10% para. 7%. No projeto go-- altl"'O. ratóna. d~ 10_,o. o . 

~ 3<?, A aplicação da parcela refe. vernamental a taxa de 10% indice § 4<? A disposição a que :;e refere o A ellmm~ça? do §2 · do pro1et? é 
rida.. no item c será prioritàri~me~te do a emenda determina que os 7% parág!afo anterior J?áp importará em! ~~:~;~~~~e~~~ a a~~-a~~~l~~u~;s~~ de~~ 
des~mada ao~ Es~ados de mfer1or são •·ad-valorem", para uma eco· reduçao no preço oftcml de pagame~- critos naquele parão-rafo acima refe· 
eqmpamento mdustnal e que tenham nomia de abundância como a do açú· to da tonelada de cana fornecida as rido o 

:fndices de consumo superior à. pro- car, quando nem sempre os preços usinas. · 
dução e, bem assim à fusão e ree- econômicos são alcançados ou man- Brasília, 10 de novembro de 1965. - O § 4Q da emenda é proposto n-.ats 
quipamento das fábricas no Estado tidos, seria. insuportá"t"el uma taxa Segismundo Andrade. como emenda da redação. - Alair 
tlS que não tenham atingido seu Ji- onerosa e alta na comercialização Ferreira - Celso Amaral. 
mite de produção em 150 dias efetl~ sob a influência das fôrças do mer~ N<? 66 

N<~ 68 vos de trabalho. cacto. No presente momento, uma ta- ~ Acrescente-se, onde couber, no Ca-
Art. 15. O Fundo criado pelo ar- xação de 10% sõbre o preço oficial, pftulo da "Aplicação da Receita", o o art. 17 passa a ter a. ~eguinte 

tlgo anterior será inscrito em Conta corresponderá, na realidade, a quase aue segue com a supressão do § 29, do redação: 
especial vinculada as aplicações pre- 18°1(,, em faee da vigência do preço artigo 16, e do attigo 22. com a se­
vistas neste artigo cuja movimenta- médio de venda Cr$ 7 000 por saco gulnte redação: 
ção sómente será feita mediante pré- Onciso !} • 

~<Art. 17. As taxas, sobretaxas e 
quaisquer outras contribuições previs-­
tas em lei serão recolhidas aos ó1:g·áos 
arrecadadores do I,A.A. ou da União, 
ao Banco do Brasil ou estabelecimen­
tos oficiais de crédito". -Elias Nacle. 

via aprovação da Comissão Executi- No Inciso II existe uma modifica-
do I. A. A. çáo da taxação de até 3% em fun­

Justiji.ca<;ão 

No projeto elaborado pelo I. A. A. 
são apresentados duas alternativas 
para a fixação do preço do açúcar: 
a do preço médio nacional ou a dos 
precos diferenciais segundo as regiões 
produtoras. 

A nossa emenda visa determinar a 
concentuacão do preço nacional pas­
zando a funcionar de forma a eli­
minar qualquer modalidade de subsf. 
die como presentemente o I.A.A. 
vem adotando nos seus planos anuais 
de sa.fra. 

As diferenças verificadas entre as 
regiões váo operar como um fundo 
nacional ~om ~plicação definida -e 
vlncualada. 

ção do prazo de venda e não do mer­
cado. com mais uma pequena mudan­
ça na deração. 

No inciso TI! a mesma técnica de 
taxação se segue para o álcool, com 
o acréscimo de exclusão da taxação 
para o álcool anidro destinada à. 
mistura carburante, uma vez que a 
incidência refletiria nos preços da ga­
solina. 

o inciso IV do projeto é deslocado 
para artigo específico, por isso, de­
eaparece no corpo do artigo ora pro~ 
posto ; 

O inciso VI do projeto que corres· 
ponde ao inciso da emenda substitu· 
tiva, sofre pequena emenda substi­
tutiva, sofre pequena emeÍlda de re­
dação, 

NQ 69 

"Art. .. . Para as fins de atendi~ 
mento dos encargos relativos à apo· 
senta..doria dos servidores, a percen·· 
tagem referida no artigo an~erior, des~ 
tinada. às despesas de custeio. e -admi­
nistração geral do I. A. A,. poderá ser 
acrescida de até 3%, para a consti~ 
tuição Je um Fundo Espec.tal. O artigo 17 deve ser assim redisido~ 

Parágrafo único. O I.A.A .• medi~ Art. 17. As taxas de que tratam os 
ante R.esoluçào de sua Comissão Exe- it 
cutiva, regulamentará a aplicação do ens I, 11 e II do artigo 16, e as so· 
Fundo Especial e proverá com os res- bretaxas e quaisquer outras contribul­
p~ctivos recursos, 0 pagamento das ções. previstas em lei serão recolhidas 
aposentadorias •· aos órgãos arrecadadores do l.A.A. 

ou da União, ao Banco do Brasil ou 
Justificação outros estabelecimentos oficiais de 

Sendo um problema de "Aplicação créditos, autorizados pelo I.A.A., até 
da Receita", não se justifica a sua. o último dia da quinzena subsequen. 
inclusão, no Capítulo da "Receita", te ao término do mês em que ocor· 
artigo 16, § 2Q, Deslocando a matéria, r€:r o fato gerador. 
dando nova redação, eliminando a I § 1º Para os fins dêste artigo en~ 
oortic.ioocão dos funcionários do IAA tende-se como· fato gerador a saida da 

,) 
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mel'cadorla do respectivo estabelecl~ \ b) Rendimento :ndustrial mêdlo do 1 N9 75 
1 

)18.702.900.000 para 0 . c~n"t.z·o--Bul.. 
mento produtor com emissão de efei .. Est:1do mferior àqueles apontados no IV s ";}'..i 7 te d à letra c, 1 Com uma quota de produçao de ..• 
tos comerciais. . ] l.;t,.rte-tior~~s~-e~ . . , • do m ;:l:. Ja lB: re ar:áo 

1
w .840.000 sacos de 48.205.000 sacos. 

§ 2" A fa.ta ele rccolh1ment.o das ta.. Cl Rendlm.:n.o ar,rrcola aquem da- ·respect-ivamente, para as duas regiões 
s:as. sobretaxas e contribuições àe que·\ que1e~ obtidos Wt~tt:clr.s unidades da\ c) f.:il":;l!':t. d~ u.tê drz por cent-o cada uma delas r f 2berá por S'lC':l 
trata êste artivo, na data que se t01·· ! Fedc-ar:ão, situa::::us n.:1 l'c,;iJ.o 1'\ortc~ : no %l ~cw ~.v::ndu so financiam;en- I de açúcar ...... CrS 1.52Í e Cr$ .. . 
.ta&rem exigL"{eis, sujeitará 0 infrator. I Nordeste; to de e· _1 .... ~·1 de ri~o das cooperatlvas . 338. Positivamente, dentro de uma 
• m~ta eQuivalente a 5_0•,;. (Cinquen~ dl _ J?esap!l:r:::itrcnto, por falta. dr! ide P,=-c~>~lc··,; r_ (e fo~·;l~Ce~orc::; .. · ~comunidade ac;uearcira, onde existem 
ta pm: cento) do respectivo valor. ::em ccnd1r:~c-s ec~m .nlcn.s, de uma umcta- 1 2.:n t s .G:c~v::s. em .L3 G.e novem- twtos problemas comuns de deies2. 
prejuizo do reco1h'mento drs ·fmror- I C:~ f~-Gnl por fPlO, tos 10 úitlmos n.nos. 'b.-v ..;.e 1!:C:i. - /,;; gu.sto No;c..!s. !da. econmnia a'\'uc~re~rn, não se j1:ti~ 
t.ãnci:ot.s devidns e nfio r..:>gas · I Isto p.:.s:o, raH:c-n?s que a r::r.1;:n- NJ 76 ,fica uma di.scrhniru.>.r-ão _desta IJl'dt~:n .. 

~ 3Q Igua.! mu1~a será aplJenc'a nos :da o:n.\ ?~;e:;-::!r.tac:r.. va~ incluir er~ i , " : Acre~cente-se. por ::;er ''alid~, o argu ... 
ca~os de sone:;a.çao a que se refEre o \ 5e3 Estado~ em condi(:ô2s tais ccmo CulJ; -~-u::-n>~:~ os a:Ugos 1• c s.to.~ 1! ~nen.o-, de que _nas duns r;gtoes há u~--
r.rt;q;o 6~ do D~r:retn~le\ nQ 1.r~>l, t::.! 1 ! ~ouelrs d';.!!d"s no :&orte-Nol'ÕE'tf' le~ ·a..; C!. ú, ~. e d e .o 2..rt.r30: 1.) e su~~.s :!.Gnas d_e fabrtc-l.S de a9t!car neceS!$1 ... 
de dczcmb~'o de 1!1'::9. 1 -..õ,sí<Jilit":-J.C::o ert~'o a q ·e as 

1 
... :.n .. ' 'Iet:as a h, e L, p:-.OJ se3u:nt::s n.r~t- \ te.dus ae urgentes nuxUios para as .. 

~ 4Q Sentlo reincidf'nte o infrator a l ~_,. o' s ',- .. n~;cPd~l e: 'ct· c' r' o''~ d 'ss":- I·''s~ ,· ~os: J ségura~ 'da ~ua produti?idade e a ... a:.J.a. 
lt "" . .., . - . ~ ·~ '"" "' ~::; · . - ,rcntabl~l a~.e. 

n--;;1 "'a ~ ~ue se re1ere ~o ... P'Uti<;r~ fo 19 ; ·:l.dos se b~r..encl m1 cem volume r.wtor \ Art. -- D? rcc:21t:1 prev~::~'3. nc- ,a1:t.1~ I Dni. a emenda a resente.tl.a- a des-
d-st,_, a.bgo será impo~t·- em dcbro. ~-c!~ fln~nnrmcnto q~~ venha co:ri;:;ír r.o ... c t;tU? i,?~lso·, sc.rJ. cltd\.lZ:c.a • tinr.-r a receita líqufcta, para, em· pri .. 

SJ.ta das S::-~õcs. 10 d~ novembro ~ C•lc;t?;ça~~,._,to~n~,./7' Ji .apont1d~>. ~ p~:cd:'l. .{:~ ~\U }:~.r,,~ do:-:··~ valo~ gio-~~eill? Iuear·, _dffic1plinar a comere_ ia-
de 1965. - Ney J,iaranhao. 1 S~,n c.= i:lef:_,.~·s. c-m 9 d'J nJ".d·l- b-21, I:: 1 •• u s td.: __ ~.::: d~-~r;-s8.s cot:t 0 h7.c.çr.o do açuca.r através do rortoJe ... " I b:ro d~ H:.~. -- Vasr,n:c.::!08 Tc,·rea. : CH'S" f><O d:t Adm!nl.S~rt.ç"o Gçrn.l do 'cir.1cnto do ruteffia cooperativo, Prtl 

N. 70 H<1 1 IAA. . . . · 

1 

tódn <:'i re:zióes produtoras. atendt'n .. 
· P...s :::!líue::;s "a" e "b", do Prt. 18~ 72 1 Arr · - 1\ r..:c.;Iü Lqmd~ da tJlX-;:t a. do t..3 duas closses de usineiros e de 

p:-~.s;:m a t:?r a se[;Uinte redJ.,.ão: i'..S alm::-:; '·:r" e ''(l"' do art',:,o 1& ~U:! "~ rt:~.-:J o J!'";tiE.":J ... do an~go ..• fornecedores de cin:1. -
I F.::...::..am n h:; a ~c~~.::nt:: re .... .:l:~~:': <le.>~a J~-i. C.c( u:.:;:.~:a a r.arc.~la :ntmc-o- As::;im, e dentro d~s.se conceito da 

a) p8-:cc:a corre:::nondent-? a até 
1
· !l.J?:'. nc.,_>·.t~:.cs, ·· ·· • tna ,n r:o-, justiça econ&mk~. 25% da receita u .. 

s;~ (trinta not· c::-nto) S"'l'á df>•"'iT''l~ , . "a.' - P.'rceü .:!<h·re.-;.:::>ondente n até sutn~~ c~~:~::'::-.o. lqUi:!-."1 se de.st1n~M a ntende1~ ao ca• 
ê'l :i aoltc:l_...· o n-Rs rf.">•Õc" No~"""'- I .s· ... f(!L'-~-n'.: c Cl:l'-'<J po1· \.; • 1-..J' ' .... 1 d h d t' · 
1 ~ ..... -'estê =... " ~~... r<'-.:- à'Jt 1n· '::t ; a.Jl:u<o nn r~ ..... vL 3 r a) r::.:.:-~::.,_ d2 23':".., ps.ra atenüet· no Phe+ e g -o as coop~ra wns de 
-"-'•- · 

1
_:on:J.-3C.<'dt t:O". - ' "' f c:>!-!li~l (',z 1;ii:> cl.-~ cc<Jpcattvao; da prod.utc;_rcs de a.r;ú.csx_ tletra al; 25%-

b) pr.rct>!'l coaesponàent-e a at·· ):!'.::..::;._:_c:·--:·.; de a-;1!c:::.r, à:stribu!das e:;n, u::::..ra r~~euder no caprtal de giro d:ls 
!K....-~ fc'n:"vc.;1b nor c'-"mc 1 z~t. d:::;-~··· .. ······ · ··········· ............... ! fun··."t r'o Y0llt-:Jle com2·ci:::l'··~do de; co~:r;:!.LIYas ~·~~e r:-~_od~t~r.es_ de ct·t;.a. 
-: ... .--..-r, a· ,...,.,;,.,.,,.,,..n•r•••- cn-~"- ····•············•······•··········•·• c:::r':o..t::'~>:'t..:ir.::; lrle~•a(!:,). R~s wür1b:.:nçoes s~rao ~ "· •·1 ..... ~cv •'- ~,..J.O e ~ ... co ' · ~ ' 'f";,-, Íll" à In d'' s-.·1. :;endo '::o%. rvh!:t: r.or c:onto) no ....................... ····•· ......... I bl ~J.-~.:-3:.~ ú::O ''J', ~:r• c.-l..:::r ... :1er r o ·-.~:"-se_..., li u __ ,.:to o,\o ~ 1€ e .wu~a.r 
E-""~H1o do Rio de Jror.<>\ •

0
. 20 {'"/ (vi·"l- ....... · ... · ·· · .. · · ·... ... .. . .. •. . ... rr: __ ,.,1:;-_ ~1 -~nto d~s u~m=:s. a ftrn d2 1 co~nerct .. ~zr:.c..o ou ao \olume de (,;:. .. 

t,., ~::lr c ........ t) C!-· 'r· 1 , 10" I "c) - ..._ p:.·c~l·- ,-,,até 1!\r,o' (..1:-., c.!J~·;n~ ~c:; r.ont'Js G:! es·rí~l1c;:vlam2n_ ~~m.s fornecid'.'.S, em qu~lqusr re;:eo 
. .;,~ ') er~1 • n ~:Jt1-0 r ,c~-

1 
- ~-' u.""' to t .~ -r-,1• 1,.. ... e 0 íin ... :Jcl.,mnr,lo de pl'_odu:Oi·a. {0% se destmara:o a atgn .. 

((lc<:: -r,:or C{"nto) e-m :Pill~s Cert.ís. . -a_: cru.,;_' ~~ 1 ~ 1r.<~~~c e~~ ao. -ttü:.:rc.:- ' pl ~ 1._0 .; {.~· L*.~,;~c~!o, edub~ç.:::o ·~ trnus- der f>:O :eequipamm1to das usinas, p.1 .. 
'"f'~~-l .. :J u. c. ;1 ~ t ...... ~Ir-o u.as cr..op~~ 1 • ~ _. - · 1 ra elunmar onde houver os pontoH de 

J1!.'llifica~'ão r::L.\J-'3 _(íD p~c-:'uta~~c,:; agdcol".s e m- 'r~v ..... . _- d • ""'t~~noulamento d"s f"~rr'cns se" n~ ,. . d• t-~ .,., ~ c1 t:J.::.;c:!~~ do 25r !J pr-.rn ater;. er ao ... ., _ _.':' "' "". .... u._-u • • • • .. 
-r:rc.t3.-o;:r: de V'T.t:: m"'"··'a 11'st1.. ll!':~a 1 us ~-'11'"' · , 

1 
.. * • c~H:.:l c:::- ,..h o d"'s coa.12ratiV< s cte · N'!·n--ceste se sltue.r mmor 1?-Cidenc1a 

'·r·. ~-ue- o Fs~:n!o do Rl_c,_ ('(llil scJJ<; . . Ju .... IJ!Caçao 'prO:.:·: -:,:-~;; ... de c:tn:t, dí<3t~ibuidt:t em I de-::ses e.str:.mgulame~tos. mawres \·ex:-
~4~~ ... 0 _h::vran(\res opcrcrws. na :;~a- ! . Tr~?-t:l:-f:~, t:., zcm.ente! C!e yron nova · flt;;1 ~za <:o votttme. da e...:I'.::'t fq~·n~c:do b::ts l'!le _serão _c.estm::;.das. Se~ ~a 
mc::y;;ru\ açuc2.reira, n2.da fica aquPm ,.:t~tnllm~.10 na apUcaçr.o aa rec.e_itn, I p~:':s ccnpera-:ios. ; oco_rr-nc!n se der em Mina.s Gera1s. 
Cr:r-r>?,a do N,--rdest.:!. ot"'" ?.'1 'J''' ' C:c rno..:o a Q~Je. f.~m üi,:;virlt'e.r o r..:n~ dl p:-rc:::-~~ de 10'0 P!ll':l 0t fiPan• cer:: eesa zona p~·oCI~1tora melhor fH,en ... n: eua prcdudio s.cucnre!-;oa, Ulll'l m-:5:- tt.ir1o vioa:lo no projet..o, contemplar CÜ'!I1t'!1:-0 e C'J<;teio de serviços de ::n;- \ d!da_ Oetra b:. F1nalm~nte 10% ~ 
<h~ cci_e 1.0~0 la~Tf"ldQreS C QY}eJ":írÍOS ~~:na ~').l'Cel:l_ Dl~iQl' para O.tCJ~d('.t,' RO SiStêH'::â Q.OS (lperál'iO$ e trab~lhado- I deshna~a ao fman.ciame_nto e i::USt~t() 

Sda d~:; Sesw~~. em de novzrn-! J..aHmcmmtnto c.~ cop.íw.l Cte rruo ChlS Ires n1. a'"'J:oindUs~ia r:.çuc-ar~1~a ! de serv1ços de ass1stêncm ~o.s ope1â.-
bro de 19$5. - .41air Ferreira. ·~coop~rat1vr>s L?:tiColas e Jnàm.:tria.ts. - ~ _1 __ .'-' A::. pa~:celas conespondcn!·es às f rios e t~abalhactores na aglOmdustt'la, 

W 
71 

Waete1· TJaptiiW. · .leirns a. e c szr6o comilderad.ns como I açucarem'!.. . 1 
.1 "' N"' s J fin:'..nchmcnto para antecip:;ttão de O_s 3, par~gr.afo.s com.p ementam a 

Na f:éçáo 2?. lctms •·o.•· e "b''; do 7 l CJ.Pi_tJl das cooperativas durante dn-~mcwnal_lz..'lçao. go ststell!a cooperat~ 
tl!'t .. 18, Rcrcsccnte-se: Ao at1go 111, l:::t;a "c'', onct.;; se lé: t co anos consecutivos vo de distnbmçaq de açucar. - Re; 

I ~ 2 Q As coCJperativas beuefrcla.dns bert Levy. · 
• ' 0: I Após as palavras: 11 regiõe-s Nor~ 5 ' .. ~~ cu~n i::-se fi.nancíemento ncam ol::ll'i· '! NQ 77 

te-~ordeste: leia-se: lg:ldrs a ·devolver o empréstimo R pnr- o art. 1n na letra ~-a" acre.!icer: · 
o seguinte: lO~ tir do sexto até o décimo ano, de 1 ...• e derivados, destin€tndo-se 50%' 

' 

J-ustijicaciia cadc antecip&Çio anual. ' para. cada atividade (agricola e indus.~ 
·- "e nos Estado ou Ests.clas pertcn· I ~. ~ 3.9 Os emp1·éstimos feitoS às coa- \ ttia.ll - Nev .Maranhão 
cer~tes geogràficmnent-e às regiõeS} +A Pfl.l'Ccü·, ~~e 5% e pequeno. para. r::err.ti\'a3 vencerâo juros, d~ acôrdo: · • 
centro~Su:I cujos custos de productw, r~~end,;,r ao ::manc.uunento das co- 1' cvm os limites fixados pelo Conselho! N<T 78 
apurados nrt forma do art. 10 \f seus 1 uperatlva?· '?0m a nossa emenda essa ~/Ionetál'io Nacional, sendo ~stfs pu- I A Je•ra b do art 19 acrescentar in­
parágrafos, foram iguais ou supe:río- j'pn:rcel:l flca·.·a ~gual à do saldo destt-~r.cs ~o fim de cada exercido finan- \ tercal~do a ós ~s 'alavras- .,'tra. .. 
res às reg-íóes Norte-Nordcc:t.c··. nado à medid.~s ~omplementares de. <:ei!"o. ' 'd ~. P I l "f 

b) AuóS as nalavr"s: "R~giâo Cen~ .defesa em ogr?-!ndustrm. e aos enca:r- Justijicat;ão bal~adores ,a -, a pa avra e u en 
, C1 

1
,., • . :'" lgos orc)amentarws do I.A.A .. O que I 1- agro -

tro-...,u , o sc~·umte. · · diz a letra "d" do artigo 18 é 0 o primeiro artigO proposto n~ pre- b}. a.té ·dez por cento UO%) _no fi .. 
llexcetuados nquêles Estado ou E::s-. 1 ""·agQ" e a êle não deve ser atri- .~ente_ fmemla., por ~l!ll;l. qjles~ao de na~CI~mento do custeio de serytços ·dO 

ta. dos destn n:giáo, be11enciados pela lbuida p<irCEla bem maior, d~ 15 .-;-ç, o t,lste_ntatica leg1.51ati-.,a. corr~..::.ponde ~ssi~te~cia. aos tr~balhadores da agro--
Iet\'a "a" dêste r.rt!r;o'''. triplo, pon:mto, d::l esp_ecífica.. i ao ~ 1.9 do artlgo 16 _do P.roJ!:to ~o· mdustna. canavielra e seus dep-enden-

c 1 ..,·ern<!n-:.ental. Como nuo dlz respetto tes". 
Justificativa 1 . Em 8 dr ~ovem\Jro de 1965. He· ·à 1·eeeita c shn à ep-liC3~;-ão dele., e co- Justificação 

, . jnbaldo v~r~ra. :mo 25'1. da receita se desttita a ahm- ~ . - · . 
O ptesente proJeto, fm;drunenta!~ _No 74 :c.lzl' L 'i Qe.~.p~íls com 0 cus~ío a ~d-1 N_a~ ha taza.o _pa_:·a ~xclmr-se dos be-

m~ente, revela a p~oocupaçao do ~o-
1 

· 1 mi!ll$h'i-Wã.o do IAA, se transferiu Qa- nef101os da. as::nstenc1a, custeada cDlU-
v:~rno. a atual ~oDJuntura da ar,rom~ Ao ProJt;U de Lei 1J9 11, do )965, \ 1<1 êsse capitulo de despesas na npli- a. taxa, os. t_rabll!hadores da agrlcul-
o~Jstnn. aç'!c_n:re1ra. P1~ocura. se;n ~-a:~ do Pcdcr zxecuHvo, que. dispó~ s:óbt"e, Cflç.ilo dE\- receít::L · ... turo. canav1e1ra e seu_s depen?entes, _o 
·nda, . corr1g1r ~~st.o•c;-oes . .econcrnH~as a produçáo a.ç'!careira, a rece1t"n ãD \ . o (;.egttndo artigo nroposto modüir..a que por c~to Qcorren_a, com md~sej_a .. 
n~:ts d1vers9s reg10es produtoro.s, prln- Instituto t.o Açuce.-t e do Alcool e sua ir:.telt:-meute 0 projeto gqvernamen- vel ínju.stlça, _se manllda a redaçao_do 
cip.:llmente aQncla.s exi:tentes entre a aplicaçf,o, e dá. outras proví.dEncias. tr.l. l~naLsEJnos em prime1ro 'ugar o IJrojeto refermdo expr?~s:n'?ente e só 
Norte-Nordeste e a Centro-Sul. N 1 t " ,, d 1• 1o d P 

1 
ir>xtr1 oficial para encontrar o.. int;tl- os trabalhadores da inaustr1a.. - 8,':r .... s t t t · d' t - d a e !f, c o :n· mo <), o ro~ · - ' · . 0 "t L . us en.tt q.u~ rus l'i"orçoes eve- deto.' 6"..rb:'$tH.un.~se a ex'Pre;;s5.o •·cinco flc?tin. P::'Xa a emPnda *bstitut.rva. er evy. 

N' 79 r~o ser corrH{:clas através d~ planos por· t· .. nta. (=õ 01 ) ., · 1'-~o piolcto governamental 5Q"", da 
efetivos do ftnsucü:lmentos que ob.ie- '1 '"'or"" ·~ · ... ' 0 

' ! r2c~ila o'J:irla na re:;:Uio Centro .. sul 
tlvcm invPstiment-ns na SJlfícuitura, l' · •

1 

i ·J.o -n?.r-a. o N"orte··NGt'dc~te, i1-.'to é, 
c~m pesqulsr:.s, ·expe1'imenht:ó;js de- ir· 1! '' . sc!s por ".cnt.o (6 ':"'t) ". r~o~~u;te, nB-h-:1.e11te, E' ~O% p::l.rn f\ 
rn:::<;>no, fomento. etc .. atên1 d1 relo- Justi}ica.çdo 1 lPe._r .. n ç~ntro-~ul. <:~mo~ da produ-
C"aer:o. fusíío equipamento c reeq_ut~ I • ,! r.fu:, n-cFmnl 21 t. r,e:·tenc,em ao J>lor-
l':l.m_ ento de 'usina. - j Pare at2nder ao !i.ncnclnmento dc I i•> "":fo"tle·~te e 71.-~ ~o centrovS!ll, -n 

. . . . ,et-~h>-1 de giro das coo~1r:-utivns de 1:-:.::.:"..-'Ú'têtcia rle 50~~ pnr'a ~ -pr-i.mct-

A letra c, do Art. 19; pas3a a ter a 
seguinte redação: 

a) D· saldo para complementar o fi• 
nwciamento da entre-.catra, fundt"'çáa 
e de adubos a fornecedores de cana. 

Sala das Sessó-e3, de novembro de 
lü65. - Augus.'o Novac3. - Embora. o prmeto dev~da d1stm.ta~ ~·JrocJu~ort.s, pnrece-ncs qn~ o Pt·olef•J: r:1 rr:r;-.1 dct~r.m.ln. aó._ '·um:t ~mtra 

mont~, n.pen!ls duas tecrioes produto- Zi·;c"..l pr.:'c~nt-:!!rMn m<!uer::>, qae a f fm-m1 ct .c~in1iJ1at.õth de: subsídio. A 
ras do f'p.fs, isto .é: Norte-Np~{".;~C~ ~ -::-,1enLs. ~lHa e~ 1 <;~, p~:::~.nc'o âe &% t··· · "''"l m(.'~lo, eom r ... 11.-ran~rr da t·uca "N"Q 80 

Cent.ro-Stil, é sao1do que dtstmroe"' l')~ra 6%. .. I dí' lO'; !_Jroposta pelo ptojeto3 a re~ SUbsbtua-se o art. 20 e seu pará"' 
1:-~sh:m t.nnbém ent;e pro~~!m·es de J P..:-elentlrmos com ísso at:!...Yldcr \ c·:it", ifi.P a· ('f.rt-:r. __ de _cfs '· ... :. ·.... er_afo único_ p_e1o segUinte artigo e seu 
Estados rle um.!l. me~nu.\ :e~.mo. 

1 
melhor às coJp::::rativas de produt.orc-.s, ) 8~ .121.oou.ooo, a~. q~aLS f'.e r;tll'a· parágrafo umco: 

Assim~ como êxemplo trptco. ::;.tua-ltQ' _ ~·... m· d"fi' ~dJdes cc.ru '"'·" 1ru.m ate Cr.J 20.i1Jl.O~;O.OOO pa.a. as . . . 
se o ca:;o de Minas Gerais que -;·e.S . u~ 

1 
e!"'( ... 1r I •. Clli ~ ~' :I ! desoe<;ns de. custeio e mttnntP11Cã_.., do I Art. ... A ~eçeüa hqmda decorrenta · 

~apresentando os seguintes dados~ !capta (e "" 0 ' _ ~ ~ 11/'..A- E;brarhm Cr$ 62.3~.000.000, rln.. arr~cadaçao da tax~ a que se re-o 
a) custo da produção suPerior a ! Sala :las 9v1mssoes, _9 (jC !1'?-...·em-- uos awnq pela proll~sta of;clai . . . . f~re ? ll?-Ciso ... do art1~o ... se des­

diversos Estados da reglão Norte-Nor·)btu de H!6a. - Jose E:--mtr!o <te. Cl"~ 31171.500.COO tn~rn paro n re-I tlnaiá a_ complementa9ao dos precot 
·deste; 1Ii1"o-raes. 1gHio Norte~N\lrdeste e Cr$ ......... 1 dos conbr.gentes de açucar exportado .. 
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Parágrafo único. No caso ent que r Jusli,tk. açào ' a) p.1ra mecanização. e trann>or\e, I portânrla CS~rre~pondenie, nJ mí· 
a rec!:'ita rei'ei·ü.!a neste art.go não I r , . . -

6 
. aquisição de tra-tores, f"Jl:i'retaíh 1mp .. f'~ ni.mo, ll: 

seja su. ticiente p<Vrt a cobertura no .A '""',<.: \.). sc _ _r:~;Jo~ dr'' 0. s. porque·: mr~'Ds e má.quio.a.s ot~·rícolas, cam!- aJ 0 nuc d~f""T::1 'na 0 3:''t.- -f!? -d<, 
total OJ. ~-Tavo,.;a~'e cl"ls- preços d.olvtj'~.- .. :;.·· . ..-..-::- t. ·)'O<?! >:J'J.!l_•·.tao,, cn~~u-~--l o:L•s, o prazo . .Serã. de qu~tPl ,1-lJ P"'"'·e·o--~"i n,;-0"',,.~-:: de 10 de -,~t~m. • 

.., I 1 t 1' . azrl. ,-1 p:." i·:r q\~e o UlY-':0 <.illa r~ '"1 um (1 de carência· '"J;_ '· -~ ···~-. , '"~ 
açucar f"X!J':t':l~c n, o AA. Ui tZ-"-r'J., cont.h::, :~r:::;,·a~ldJ s-·::..< "'JS ~\ C'.l- I a!l '• c·n .. t - - l_ a.no 'l' , o~(\ ti<'>. 19'\~ qna'"'d0 às usina--~-- . 
P'"h'".':.Jrlctflen·::, t.· rcr-ur~os l'Pf~rii~s t _ _, ·: ~. _. I b 1 Fil1 rr;:UJ.:ilc;ao cte. fcr':llZrtrtt:?s e 'b 1 rr'' 1(1'1 (·.:::--.\ cru..>eiroj ;..;,r li.tn 

1 , ,, b r .. "'··'-' · > r''t a:ln>inF J 1 J-.-.. .... fi ... ~'1 - ·--.~•o a"s plarr'.adore<~. d" ··\ · "-'~' d r..J.s C.1T.- .•.• t::)f'- .. ·:o ... , _•mco·rw G! u.':t···:rr:J. ·- _.... -::· ~. · - d<> •·'e-101 de n :ll'_luer tipo p:;c:~t~:. t 
se \'3.1::0l:.J d{~ tc-<:.u>·~-"> f'"p-cífiC'C"' -~..~ ,_;--·:!"'! ~ ,·•.1-:.>rdo;.c;o') .. e C~ls~ero Nl tJ_' 1,.-. ., '"'ctC':Uiari·•·,:· 
de.-r:1;.s ~ 1 .tr<~ .,.-,~:n:.uln c'::~ f_:-é~o;·:'' .. ~ 1 

;.;" nr l. ~. f1.; ::-:;:_c."Vl cem_ ale:~·~ c. do Ar,. I'--~-) 61: 20~) t,''J'-~ r.:-uzeiro.S! .p.·,,.· ~-O.· 
dn :;r•?.'·· : _, c:~~,_-J..: ·r~.a-; ,~:-:•.\·c:"'" I 0 :: r-·: ·~":'. '<- ,-'; ~ ~"""', 1 ~ t·"- 11.'1 l'l, o r:n.zo se~·a d~ dms 12_1 anos: rid<>r':a' <h C?r.a r >i pegue tt r:·l.:. ·r1uet 

J ... ·. :,_:. ~-) de .::'"~: c' nos dem;:J··; ray_,s, o pra~o ceri ; .. \::'.Co t;.o; 1:. ·-r-" , 0 , :.l~ria:~ atH:--.' ~ o!l 

o n.rt. ~o rh r:..;,l:(o ~0\(....1.· .• :-1;­
tHi :-:L' iL.'~'J. <m f' •---r..,;r-:- O'J:ro a:. ·~u 
a· c(Je ~,e t• ·r.!J,• , a c.rta~:'io d2' t:m 
t'ln~:"J e."'}J.é'c./icJ J?·":•.:. c...:bdl" ~l r,.rJ".l.l'* 
sl.-:;.ade du~ p,:·v;',, t::! cxpJru.,r:tJi:'3, Per .. 
lanLo, ê1f', Pm p'-ilcé :p • .:J, ntto · p:::~de~·.i 
t>wr.-r i:-c'la::lo. l :11 sc::undo Ju,,;n, 
ê,..! prc::.tsJ. l:"";r ~,\:~.:.~.~ido P·K4U.-' ;~1 .. 
1:t.! d. t''o!:ltt";:.J1;-;;< d~ U'11 POS'-1" ::-1 Cft ~ 
tlljo on:;amcn::~- .o e,peci<"Lco, o Q.U.! 
fo~e a tôja nal!dnd:>, 

Pc-la emenda sutntílutiva se frm por 
er.n.endido qu~ a rc~c.ta liq:lida da 
taxa de 3r· P:-'~·a CY:p"JT~D-r;fiO o>C d~.'i~f .. 
np_·-J. exclu\i ~-:ncnte à romp~em:m:~ .. 
t;.- ") d~ p1 c~ v - se fór o caso -·, do 
c, ·1 ,n.P11ic df' e:-.:p:nt:J.t"3o, pa.r,J. -··.~r 
a~. fl..t'-<:"ado o p:-e(';l or:.:Jal. Quando, 
pc-::o:m, a recz~t-n não ::.ej.t ~uficic-nte, 
o L\ .. \. 1.tttU":3.d. QU::>.q11e1- outn>."l n­
cursos que lhe tmem t1ünts1radc.s pelo 
Oov~·rno FeJe;·aJ. ~.r-m s.e a,.;uoír f'o ! 
on"r•mento p1}b:lco f<-'dcral .. que rJ.o , 
pod~ C!Vtar uma v..:r~a csn~cífir:'l. para 
coberLtl7a d~>' g. m·o3 FeL je na C':.-p.:>r­
t<"tc:úa, -- PaC:iJ C..;.~ '·',n. 

llf'~ue: 

A.~: .... ".\ r~.;:.';:.l rc-:.u!:;:,'1'.~ d.l 
ta·::t rdl'T:cb .Ho irt<: ... a ... do · r~i: o 
•.. ser:i rp:ic~d:> n-.1 c:.t-C'1"ão d<I P-li­
~icu de d<>;0sa C t p: D lw-:.>J n'c ·;.J'.-:r,•_ 
U:lviOnJ.l, Pü c~·. ;t .. 1 l:e mNiici:'3 1.r:!:w 
CPrnl·ntC:'s .·9 fo -~c •. : to ç j ~·n9'a.·,•;,, ~ 
de inC:ú.fl"'.t'l d.~ rLrn·;dDs e l!:ub•);o ... 
dut.n:-1 d:;- m.i-'"> e de flcooi, n1 f_l .. 
r.5nt • .-:~ ;1 ::> tr::-- dr>ft' .. r::~s ··l .• , 
à-; usin:,~<:, n-o c --":tm~nlo de til~o:Jl e, 
incll.l::i· o?, na <'Ó~<' ;,•--;- da fm11'! dr­
cr.rrrrltE' cln; e'C'"~~l''ll ""a\c_l'\<:Ue dos 
p:· l ç'J" d~ SI! a L ~-pu.+: ... ,j 'J • 

.1"1- ( J[ra ···;·f'! 

A e,r;J1Ua ;. mc.is de rC'dlc: ::1 r ele 
smpil.r;,._Jo de d..:tt:n:.1in-1~~s no:.J,1.·'> 
de apllc<:r,:u da r~c~;·<J. (~a L.i::a 111-
cid~nt::: sbbrr o il:co:Jl. As . ..,~m. se pcr­
rntte o fin!ln~ülm:-nto à indll!)tria de 
deri:\ <H!.•<; e :;u:JorodUtL'u de melPÇo, 
que nU o é tr:·tBd1 no art, 21 do pro­
jcb ~ove,·numen~al, A rf':E<Ha da taxa 
tam1;1·•n F~ r·\ :rã p~l'a co'bl'ir ~n!n\'Jtü 
gra\'rJ.<;idnd.; (!os p:·~r::>:: do .. t\k"l':!l ex­
p~rt"dú, q,ua:-tc;o c~·v'"1Tr, -- Padre 
Godi;?hO. 

Arf. :2 ... s:•p:an:1~ ~ o ·· •. ~,.,~·;H 
e ~:>'1 r:1r. •;r..,fo úr!ÍC'J • 

._j 1:' . •! :.·c.: .. v 

?or-· o \";'.:110" p::lr Qur o SC'n iõ~.r do 
I, A. A .. que nf. l p.~:t:c:!)a de quvl­
qu:-; •.;ni_ ~.em c--. p:ot' ·~.:.') c: 1 t c:,'•­
car, i~ni~n de ;;, :'"~Lr ;- U'"'l!:: p;;;çc'..: 
de" ~<'11.;; ""l'c·m~ntüo:; na manuten"~O 
da A:J aMQ'lia. ~-:, n;,11·n ln51itUt'l, nc­
nhur;l ór[":lo ~J Sf.'r·:~ç.J I'ublit:o ja­
lr. .. l:~ <·1'c.:.t c·t ~~: E 1 In~ ·:•~:'1 
Ci'.L;\ l. :-:-., :> J.-n·' r ·: jr'j C'l l~:?~­

n:-~ -.,~ ", o 11 r·1'l cflm o.j -"'··~·~ 

er.t'J: :'.-\";. 
r.M n ct.· 1 • • 

ri ~··J0 Vi.·-~ 

;; l ,- ~ 

•• J. - Jlc-

']P ;:l.~t~ dn(;o 1 '1 i\ nus, com a •,tl Til- / a.utt .. nf'fJ-1-'l ~, f.'"· o: ; ctnecedon:' < ·~ la-' 
Att. ~:::. Xc;;; ·,::::1 r>ovr: ... , ... lo c..:.t fi-: ria d~ ~té t: •. 12• anos. d.e :H··)·-::o, uoulo::_·, oa u : '·: rnn.teri~-~·.::--la. 
nanci:.!Ul'-'-I...J, i~l.:LL;•_,: \';o.ua:1, .s.~a ~om a c(lpw~~: ,.; · rle pa<ame:n~íl d~:: 1 t .. 

qual l'LH· n .s·.1a d~;l~.1c.r.:'(1, L:'r-.1 cou~ I m. utnát10'·, r •::·."_--:-·_,).') J1j'!'o.~ olJe~·/ 1 Jn· 1 1 ~v·r:o 
cedido c~ U'.:21::s, d·.:...tl~ui~, GJ 1< nc- c~o ar J;,,:!'- '1 x::-_::-._s pe1o CDn·c·, .-'As ptrl•';.::~~_,:. j,,1 J.l.i '-'" n~~ --~-lí· 
cc-ü";r-·, d·~ t:l.W, r:'· I .. \.:\ . .s--•~·-u lho i''ItJ'"". r;o )rar;',ol:aL . : ne:u·,i;·áCf p __ ,:1:· 1 -:.--· ,.-;1\·ame,;~~ .$·JO:-t'fl 

do.Bn ·1\ ? .. 'i.. oJ ou:.~s e~·:.·._: c.- • Pa'? '';;·; ft" ·'J·,"· lJJ de novc.r.1J;J n·-; ptodutol:-•-o, 1:1': ._., ,,_:u; e _.···~"'01, ~Df' 
mcH~L'S o:i ·:-"' rl~ c:2.::l.i':1, ir;(: I:··~ de 19 _,5 _ ·p. .. -,--~,0 J.io~a ... s. l qt ..... ., 0 p,(, 1 ~.o L~ü C.UilC<; c Y::-l d~ 
e<.:~.r::;.·.l!·, ;:<;n cr•z o p:<·H1o \'<:l·:. ~ " ~ ].:l. 11111 0 1:.\.~ç;-.•. A altc:ta~-a') r •. P :,qge~ 
in:,trwdo co'11 o PIPno de apl!cuu-o 1 .:-..-~ aa nmw e, em pdrte, r.1ats _:üt::l d,o qu• 
conespc.ndrnte e par..-c:er dfls órg~"JS ·t .,,., a.-s que a ua1m:ml ~, coll1.Jonn n >"'hÔá 
tfcn.r:~·. r!J J .. -\.A,, í', quando .se 1.:- :::u;q;-""',:1<~~ 0 :u ·.r.). à.~ ln~ JI'Ü:"'I, f>..l;l C"J:'i';...c!v ç""':,•.c:H .. 
ter d~ 1~: :n:~_ (1U de, .101r:.~. tan.'J' ·: JJ •:z/n:a--;t.'J IOO. _ l-lt"",i.JoL•.h V ·<Õ:;a. 
com a dc~l::ríl~·::o de (r~~ ~:.~ e •• :_n:j~ 
em t-.tu~.·úo f('(;U!ar (Jm sc~l'\; fo"r:c­
ceC:cr~' cia can.a, no que c"n':"::ln: r·J 
PW;D :nt .:1 1 J d~t -, (fina« reccb!d::". d ~­
vendo rll!:1_ d?r~.a~n~Jo ser filo'1C. .... l 
peta D<>-lr-:ar<a Re:-:;ion<ll do J .. \.:· .. 
em cu;: f'\:·c•.:no;crlc5o e.it:.~?r Jr- ··-.-
2'.11~ ~ L> l1:1 flH de~\;r,l2-ML. - } 1 t · 

Ccnl·l a cl[':.;;:JnJdo da·· rece1f:l fo: 
m:::di.i.::a<Ja 1.:m réiaçó.-o .~. p:'Oi):l'>-~'· 
c--cnlld.,l r:.J p-~·o:eto g:Y'Vê1"nam··n~aL 
to, Ti.l- . .,f! de•n~ces~ária -a. e:üsténcia 0·1 
a: t. ::7. I'a1re God.<nfw. 

Su','l.'1'u-~." o A•·f. r·'. .1 ·- O ''t-:'J, .. • L' ~ .. :.1:-:-.; dG art. 31 pa.s- 1<~ ., •• ,. ') !.c.:.c C'~·,::n~te de se 
src· .,..: sanrt• t' . .._, M:ruh::t:! rPd.:aeüo. petm~- J' tr 0 ( ~(.,:>.• 0 e o .~~'.-:.vl~I~:nenlo 

o ?at:f!,rai.l 1"11:.-o d 1 a!"L :::1 r" ~a - · d , · ' op" tl~n(l t11 J":J, p ,t ~ q-..:.·:; ~: 1 a apli-
a ter a se?,uintt> red:- · .. o: I A.~~ ?S. o p'"l") df' p .. .:t,J~::t•. r' ., n~ ·~11 .J {'-, O:'lí~ c;-:a'o."'· caca • r , 1 lJI·~C··. :r 0o; cr.·,os p!'e~ 

Art. 22 . . . . . cmp. ;','unos ou f.n:l nc.amcntcJ . ..,t::. ! •· ~..rt. :n 1' I La:-,_, os p ud:Jtores de tenu J, "' f': · ;.,.; . -- Pl /.'!.to Y e•·ao, 
Pal'ácrafo Unico. Os funcionDrios tant.:::.:; cta ap',::.a · ~ dn le'J:.!. a, do cana, P::: .... ~. e óJcoul obr:lgadw ~ \ 

que, com bf!-;e na:j•J::oia legisJj_çÜo es- Art. J9, quand'l o_~_.,:;nados à 1·c:._;.;:t- \, ap1;1.'<1.r. em bene!lclo do.:> trabalhado-
tejam atuaJmcnle na condição de lizaç.lo. iu.são, e1uioamento3 de Uf>i- re-. ., tnd:,tstriais e a~ricol;;u;· das USinas, Suprirll;J.-,:e !\ parte final do adigo 
agrer,a.dos, terãd os seus direitos e nas dcslilaria'-3, bem como pal·a itri- , destilarias e fornecedores. em st!rvlços 34, onde se lê; ''cb.scryJ.do 0 d1spo"-to 
vant:J-gens assegura1os de acõrdo com gaç;;'il), será de d'z n01 anos, com íité de assistência médica, hospitOJ-lar, fax- no artigo 19, parugrafos 19 e 2" de'-la 
A citada Iegislac;ão. t (3 1 anos de carência.. l macêutica1 educacional e social, im- ·lle~··. 

' 
/, 
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Justí{ícaí;ão j ?ili~ad?s da; etq1_résas, {çi ta~1b_ém presid-ente do_ IAA exerça o direito l tada pela intervenção estatal na co-
Como 1u~ fizeram modificações no- 1~1sb~mda a /neci.Oa' .Para __ os \ldebi~os ql:le lhe !! deterido 11a exata oportuw merci~Uzação do açúcar em Estado~ 

'exto do tutigo b' e seus pará'Trafos I í'lsCàlS, no.s ,Hr~1os Cla Lei n. 4.3<>7, mda~e. que nao possuem prodt~_ã:J ;;;ufíciente 
não se justifica a remissão co~stan-'i de 16 de Julho ~-e -1964, que, e1~ :"'eu . Ale~n do tnais, quanto à técnica le- para atender à dema11Ua interna. 
te do projeto. _ Henriq-ue Tufner. \ a_rt. . 7'-', <ietel'tlunou que~ os dcbn~s gts}ahya, o dispositivo é impreciso, No caso típico de Müu13 Gcra.is 

_ I flscats, dccorren .e.s elo nao recolhi· pois, e destit'Jido de fund:J e de for- cuja Drodução é da ordem de 2 mi~ 
f<4Q 97 ment::J,· na data ·dfVJda, de tribntó-;, nu\~adcq,_;ados. lhões de- sacos· .. O seu consumo ~irn em 

Suprima-se a parte final do Pará- aditiéna.is 0~1 Ptrralid_a~c;;, não liquí~ Nao :=.e ~.-,;,l~~e1·2teu por ~:xemplo, o tómo de 7 milhões. Isso sU;-nificu. qne 
grafo único ào 1l.rllgo 34 onde se lê·! d&.~os no t1_1me~.lC CP:ll em qi.le de- m:odus jacteí!~l- des~ medldft exc:p- o refetido Estado é obrigado ::!. impor­
"sgua.r-::ienre c demais prÔdutos e sub·~ ve_nam ter _sido p~:gos. tivessem seu, eonal, a pnrlJctpr.ço.o das partes m- ts.r de Estado~ produtores limítrofes 
produtos de cana de açúcar''. . ~ : valm~ .atual1Z~\\1o J~lonetàriamcnte em teressa.dns nem a aut~1·idadc !ulgaào- , cerca de 5 milhões de !l~cas, para 

. . _ · . ! f~J?-Ç<'tO das var;.tçoe:>. no poder :qui·- ra do recurso. - f!el~o AlMdrtl. ) atender ao .seu urúprio consruno. 
. Ju.W}lcaçao --.

1 

SltlVO dt\ .moz~a nHcwnal,- . · Kº 106 1 _Isto'post~. ~1ão seria compreensívPl 
. A emt:!nc!H Vlll,J 8 estf'na.er us mul-, . I fossem U\tlútudas quotas mens:.:is de 

. A açào do lAA.se faz sObre o açú- tas hnpo:sta5 un-~ illfratores da leg·i::la- ~ Sup!~lHw-se o att. 46. comercializa.ção a E':starlos que apre~ . 
. e_ai-, o alcoül_ e o m~1a9o. J?:;ti se jus- ção ~groinCu:-.tllal ca_nav5eiru, o ~es-i Obs.: 0 que está em vigor e não 

1 

.. :::entam qw.1dr~ acima d_e'3ct·~to, Uin:l 
tiilc:J.. a sua_ m1..cr!erenc1a ~sobre o proM I~" Sistema de n._tL;3:hzuçao monetaria, foi anerado, n:lo há porque _mel·ecm· vez que n_s un.tda~e::; _fnbns de.sses Es­
blema de e~;porcaçao: de~ses produ- Ja _adotado pela r .. ~~ n" 4.357 jâ rew a .referência do art. ·4t;, po:r !:ler inju- tacJos s~r12.m preJUdiCadas na -::omr:· .. 
tcs. Porf:tn sóbre a aguaroentc e pro- I0nda. - C'JS 1t! Cal!aLcauti. ddlca ~;sa 'referência. _ El'!t:J 1\'acle. ci~lizaçao de seus produtos, dando (>n-

~~::080 e I~~p~~ut~m d~~:~~m~e ~t. . ~., 100 N0 10'1 i';:;~ are~~~~a~~~t~~~I~c:Jg;,rt1~ri~T~io~!;~: . 
di.~ta cu indlre~a. Sübre esses pTo-: O artl::;o n'? 3(1 passa a ter a se~ Suprima-se 0 parágrafo úmco do mente opemdos por es.sns unidade::. 
dutos uà.o se aplica nenhuma taxa,_; guinte t·edação: art. 41 do projeto e c.ub:o.tit:!a-se pelos - Vasconcelos Tôrres. 
nenhurna defêsa. uenhuma intm·veri- i ,. A 1, , . , . . " . . . segumtes parügra.fos: N9 10~ 

'- çr>..o. Injttstificú•Jf'l · a::siln. qnalquer ,. ~ 5 ,}nu ~a-s ,..1•. dEin<us patcel~s es- . 
tipo d-e interfel·f>nçía sõbre -êlcs. -. ~aoel~v~dos ~1e ... ;:r li;!• e na leg1slação I Patagr::t.:o L As quotas men<::üs de SUbS5títua-se, no art. 48. do _Fr-Jjeto, 
Henrique Turner. • ~'.nteriOI'. urao .lfl .. <<Jl~adas anualmen- I comercla!it:at:ão de ~çúca:r poderão entre o.s expressões .. t8rào os fSspec~ 

Artigo 37. 

N9 98 

Emenda. supre::siva. 

J·ustiiicação 

-~e mc~1nnte u ... owçao da _ComissilO r ::;er rcdtllid.:;t; ou ampliadas de 11 cõrda I ti vos" e ''supenr-ões pelo 1. . .:''...A.". a 

ll'.:..:ecut-l_va do LA.il., segundo 0::; in~lçom a posiç<"w estatística e o com- palavJ.:a •·vencimentos·• por '·fin."!n!'ia~ 
dwe.s fJ:-:aclo~ ;.~·!r; Conselho Nacionaf pm-lnmento dos mercar:!os. n1ento:->'', passando o arlir;) :1 '<'r '~ 

1 t;le Econmma. c.n1!Sidcrando-se, para 1 1~:--,1'<-•1-;Hl.fo Il. Todo at:U~:'H' vqndido i' se?,uinte red::u;-ão: · 
1 e&se flm, a ':ie~-a e o critério de d~ a1err:.. r as quoL.'.s mensai~ de C(Jmer- Art. 48. f1S usina~ ou d1sri.'~.rJa~ e 

gi}ncía a partir o esta le?i" _ cializaçfro· deferidas às coopctativas , os fomecedore.-'; de cana em atraso no 
. O dispositvo ent:.merado conh.•.ria a. ·de prcdutorcp e usinas não coDpel·a- \ par,a~;er:t~ da'> t_axa.s. sôbr.ç-taxc~,:;-. e 

'próp,·Ja conceituaçãc do Govêrno 'Fe- i 19 Sup:·inn-sc. das, ss.ído das usinas antes (;o;; lJ' a- · contnOUiÇoes l!levHias no I. f~. A., ou 
·tleral em relação à correção monetáM. ~ 2º Suprirrn··t·€'. - Efias 't.Vacre. m:> 1)r.evlsto;:, :---erá consid2radu Gl-.:m~ lque dcixal'elll de cumprir o dí~,po3to 
l:ia. Com eftitc, :1 leg-islação que con- No lül ~·e:;ti.'10, su<~cilo a aprcer:sãJ dn açúc-ar no ar_t. :;1 e seu.~ p:u-ãgmfos, (1.1ém das 
sagrou tal principio, restringe sua r~cb IA/-~. e 0~ re-:;ullatios de =eu avco-· 1 ~)C1Ut1Jd:)_0\~s prevJ.o:tas nesta lei, toui.() 
aplicação aos débitos fiscaio .e nào Ao artigo 38. S!!tJstitva-sc: '·A mul- \ _.;\ 1r,wr1to nü1> poderão, e•n lllpó1l.~!,e 1 •\S respcc1 b;o1s fin:1adam<"r:to~ !=:'l.Sp{·ll· 
aos puramente obrjgacionais, como é ta" por "O vulJJr da multi\' (;'l~. :t.,-:>:.Ln:1.. benc:f.ciar o iufrntOl', ··~r;s pelo !. -\ .... ;,_ nti' QUB t·eallzem 11S 
o caso dos con;;.1·atos ou normas re- . _ P~:·~.grafo !11. l\'a h"poU~l>P de ntí.o 1 ~ag~meutos ou sp1icaç0es que ~p··em 
solÚtivas. A ·extensão dêsse disposi-' JUHt/lC[t(_'QO .:u· possiv.::l r. npxeensüv do aç.úca'·. o 'nev:dO'i 
livo a_ despeito (le qu_alquer ua~ure~:a,: . As multas_ lT''-'l :oflo atualizadas e ini;·:1101' ficari su'jeito U a~ulta equi-1 ~ .. , . .l!:stiiicuçãQ 
tnclu;tvc do~ q_~c Q~nvam d~ s_unp.es.l Slm o _valor. ~h'!til<o_. Daí, a nece;--.,;ida~. ~-nlrnte ao ya}Ol· do aC"úear col'llrrda- Eslà rv:dt.n~c 0 cqui\·oco r.a r<>da-
~elaçoes obngacwnars dos usm('n-osou dE' de rnndJf!t'<.Lçáo da redaçüo. _ :1:::ado alGm das quotaS men".ai,s. ;·~í.o do r~.ludido :;.,·U<.ro. N0 dí.s-positi~ 
fornecedores de cana, por exemplo. Hennque Tu1un-. · Parà;J:l·a,·o IV. Pant o efeito do clis- ·'.O cit~.d,J, \1l'et<:nd::!-fe :1. stboen:s-:1-r> 

1 com relação ao IAA fere de cheio, H; oo::to ne.::.c artf;;·o e l1os ;_HH'~\;:-_~·afL•s 1c•s fipanciamettic.{ ~::!.ra !!;-.: i't~lna~~. 
orientaçáo até agora adotada pelo Go- N'? 103 e.nr et·ores o ~'L ri.: fica f't,·,·•í•ad~· ·a fi- ·li<;tihl.rj~:;,s c forncredvrPs à r· rar:'1 P,\ll 

~.\'êrno, de sOmente aplicar tal comi-· Suprima -se 0 :: 1'·' do ar!i:;o 33 _ !\anc-:ar os c:o~GrJ11CS re!ic.'l.,; 1.'1. tt~::;e -~c·-~··n na p:i'?:flmeP~O Ce t?,'<~l~. o;,'-:lJi e-
1naçüo aos débitos fiscais, upós det'ÍM ./c t::)'; do prt::ú fJW.d(t '1-' re-:;ão ~D''•~·:;. e cwntribn\çiies d0Vif'l,lc: :t!) 

damente inscrita a dívida ou seja.. Juni,ficacão • C2tüw-Sú\ e SD'· 11ft rr. i<~o Kn:.te- '.A.\., da'-.l nlà que pft') "·' :~Pltl. 
:depois de translhlda. em j~tlgado, na1 0 ~ 1n d t>o:r- ·~a .- . . ·>~úrdxste, com 1'f!Cl::·s:Jf, "Vtép~k'- on 'de '·wnclnH·~ü . .-". 111c..~ cl'e "finnu,·i·tw 
esfera'admínistrattva. A expressáol cação rE't•· 0t'~c ·..-·u1 : :O.I.Sa 0a_r apll- S' . .l!1lOYl.Cntures por· !Jnt'L'JCI.:'l!1lt;!:nta~ do '1~Pn·e'". Jte,f,._'fl'h Fi··;·t< 
''débito", consagrada no disposi-tivo ti:ucional'_0" L~-a 3 121 · P qne e mcons-! ~2a,1~0 do Brasil. C. e acôrc~o cJr~: ir.s~ 

.... 
1impucrnado é de sentido amplis~in\o I Co•no 1 .. • ~ ~.ruc:,,es ude;·unda~ do Bt~:~c·.) C~>.1t1al 

• t " • • • ~ • • se ~t..)C o~ Ti'Júull'l'S do Pa'·· da r-epl·r · .podendo ser e1:1tenwdo como ctecorren- -dent··o do lindí ,=Q d ... • :· . _ J:-i, I -•- _ wy·n. · , . Dê-se nnnJ. h".;~~~;·:.·J >w ~u·t. 18. n:\ 
1te de qufllquer obrigação de pagar, que d d 1 · p- J.I .· e 111·.e~t·v.:Hn'l,Jn- Pr.t·as.rn~.J .V· _Os fom.:!·~-do5'P::> _aE1 {ormu seg-ujnle: 
· . .· , 1 . d . • I e a ~eJ, nao té!h adm1tldo que a c~m::.;; Pftrticl•Jarr.o d;.\ rd~nr:::lfl at:.s 1 . . . 

I ., 

q~ s~.t~uatm, em Cl.(· l:rmn~~ _as Cl:.c;u~s-- Con·eção nWlkD'tr!a atlnjn twnallda-. esloc,ue;; co.1~~·c;tie;ltes de .fi.-:=t.f:rw das ~ Art. A.:> H'-:ll''..!> C' denttla"m~ I' c.-; 
. tanc;_ms~ no plh_no do ~:re~to Pll\ ac:,o~ 1 ?es apllc!'lda~ .<r:, l.·l'ldu 0 v~IÕr flxaao · r_uct ::<; tne:l::-rti~ cle cnmE!H'",aUztl''ib e • 12rnecedon~s ~e- c~\n~s e~ ? n·r::)~ .,?'~ 
O?d .. na_o ca~eu~.a co~reç~o mo~e-b_f~'a let .'lntel'JOl'. M·- H!J1>ert Let'lJ. ~-f'Cf'~J:';'-'{tn . . ,;::·) a ionn:t (ie adJ·,n_ ·•·J'-~~lga:n~;~tn dl:l;._ .• ~~xas -.;Slabe~C'CI.l~li 
rm:~a nao s~t pu_.•?n-~~nça~ enhe ~s: ~o · ·~>lJ,''· por .onelada de can1.. pr:1·ce- ;.os me,__,os ~o d-'-~':~ o_u que tl;lO h,· 
paHes. A este p.n.lle,JO_ n~_o se at: 1\: 103 :· plT·Dor~iorml aos fornecilnentos ~n~ d~~o _e;um;r:-;;;•··nto. f'-10 d1spnsto 
rogou nem m~smo, o PlO~no_ Pode1. Em?rda rn 1 _ r ,., . , .. :·aE?~·~lcs e 30 fimmdanet!tÇf {!llC lõr :1,1E lf'da~ do .tl-';~o, alem da'> s~n-
çe!Itr~l_na leglslaç~o que m_st_1turn o. "Suplmw-se 0 f.ltl~~p~~;:,~\Ul r..~fl."i'ír!o. "\f';~ prt'-:Jsta.<: _nesta lei, ficar-1io lnl-
pnncl})IO de cocr~ç_\J.O: maneta na pura' ró." !'a! os __ F.'t'ra'<. Z,:qre,·a. seus pe:- .l ''""tificarfo·) ~ ~cndas o e sohcitar qualquer Uoo de 
O.S <iéOitos fisf:ats. Assim é que co- "' · '"'";,:;ti:'DcJa financeira com rUntln~ 
minaçôes previstas em contl'atos fir- ?-i0 104 A e new!a ])tGp::sta 1'c;m·<'J. o sf"nti- "r\rnto no di.spcsto na letra. do n•·tlQ.·o. 
ma~os com a UtJiáo não estão sujei- tio d;t a)·.:ccu.l.o do di:;9:J&i.f) no mli!;'-O, :· té que ::alqem os resp~c~it\'JF bChilos 
tos à correção fl"lvnetãrla, quando ex~ 42S~p~:,~~1-1ffC-llf> pa!le fmal do r.rt .. a :·l:i\ d2 c:ue a sur. .Jb'i'er,t·nd.a nu far;.a:n as ap1ica.;oõcs devhln.::;. 
Pl'e~a~ em mul~s ou penalidades p~-·, ... ": . "<3 ,.,;cliHt' e nf:to fique up~'n:'l.; n::t f "11u;li!icacão 
eumanas. Como uss 2gnrar~se, pms, nàl" à poht1cU açucareira 11u··i:>- Ll"'":c-!:·:a d::t co;tct".sã~~ de :.;·•ü:s de pa-

1 

. , . 
tal expr~ssão. u l'ma aut;;trquia, sim- · E!ias lVnclc. . ..... ',,-::;nr·,1\0 (,r_s taxas rc:fe1ícl~ ... nlls in- .;,A ,em';nd~ __ Pl'opc:s_ta d~ f?~n:.u.L1_c:~w 
pies órr,uo dê')Cf'lüralizO.do do Pode:- NQ 105 · .~:1s r~ o ~ntígo. Pot· 0nt:>t1 ::.'lD, d.ol t .. cn,ca .. ~o cu.svoslll~O. pa_Ia a ruAm os 
Federal'? '·~;lt;;~~dnde ao si.s~e;ml ·ll!.~ t.:_\.Jias ;seU') e1e1to~ aos ,fm~nc1ame11l.::,<; cle-

Henrique -Tun1cr. . . Supdn:a--se os artigos 42 c .'i.?lls -:Ír .,_r,~d< dt: corr.erc;ali ?ar.-'( , lbndn~ I CC'l'l'f!llte~ na aplzcn.~no da rccc:l1 a. 
N'? 99 l<JgrafJs e ~s artigos 43 c 4L JU- ri.'~Ju _:~t: 1~~~;~_d:~}~~ ~~ai;\~li::Jf~a~:;s·1;~~ ~-;\,~-oJ~~~tot~e~s /r~~~.~r?vr:~~~~I~hl"n-

Justificaçqp u . .;, 0 ;J-:'t·rvado 0 co:nport·pncn·vJ dai" 
Substituir o caput do art. 3S do 1 N(l ll·l 

Projeto pelo sr:guiute: O artigo 42 do projeto ass··?.m:nr~'i ~·Jt·~o; clí1 r11'~cado, C"l!l1 o lim c e nor- \ 

Art.38. As n~uJlas cstabelcctdas ·' ~-~c;;~?~~~1:a~:~g~~~~~ dcia. I~i~t~~~~~~;: 
1

1 ~~~-.-.~_-·,~~-··~-l~----c_,:·: ... ~~-~·.',,:'_ < :ciem_·~.e:_,1,~ 0'1 ', 2 ,-,:-,-~---_.1 :~_;.:.:_..,_ •. ," __ :_· a ?e~-~; 
0

s~;;0_ui7~~~- 1~e8d~~--~g_: '·a" ~~-'"~-·' ,a;·[l 

ncsla. lei e na ltgi::::lação em vi.,;or, de nnnnor.ta e eq:.nlibrw o.ve ."D ,_, ,,_ " .... " n • "' .., E 1 
• era' o 'lual'zad•Js 1 nct' · t " 1_., ·,,, .. ,,, 1,1 de.".·0,_·,·o11t,'. da 1·rlOll,-t·r•. ·.·.,,,- . ~- 1- 'lll l?,ua_ ,_anc;ao ·mcor:·cmo r''> ~ ~ .. ' 110 m~mrnen e. se- cura ~nlPlimir à nova h~gJs1aç.w, t~n- " , d t 1 
guJ?-dO _o crlteno e9tabelec1cto na par- dente a consoltdm um 11~rft:lh crt~ I ela do d!;p:J:>i:i·.-0 e vincu~:., <'f: fr-•:Je- ! uo,.tias ou es 1 ann.s: 
tem tme._do art. 9º da Lei n{' 4.:157, tendJJnento entre as rei)ret:oenta.çõ3,;; c.~:Jcr,;p r o !".Jstemr qu;~ ~~li.o /J'.i:C'"ia I a) que não tenham pagn a;:- canas 
de 16 de JUlho de 19-64. _ de classes c as delegações do Govfr· 1:r-: inltW:~.:J l.llliteTP--'P~.tntc U-1:> pr~::hl-. dos seus fot'nf.'ctctores no prazo csta-

Justtjicação I !IO 1;1a9u(•le órg~o colegiado. Quanto ltore<:. Cl'l l)a.~\e a;,: :r".:J:lô•n!c."l<s c me M l~c1crido em lel, em ref'\íllução. do 
·a hiJ)otese prevt3ta, de d:!ci~~'ie:o qu"' ':cqu>:;+;_ - 1!,•;(-n·' J,e··:J. !.A.A., ou nos Planos An 1mls de De-

Em conseqüênt:la do proce~;:;o in-, co~.trariem a 1egis1açJo específica j,1 r~ .... : , í'J::l • f c::: a da Sofra. sem prejuí;u :ie obri-
flacionário que deJ>de alsuns anos \'Pm 

1 ac;ha a prçsidêncin elo JAA mumua d<> j • · :J.ç.C<.o estabelecida no O:rt. 4° da Lei 
marcando a vida. econômico~tinan- · dtspositivo legal indisp-en-ó.vel à ~u~ Nc rnt. 47 d;,1 !'Jop'ft, lnP:iJ~~·\C o ··~ 4.071. de 15 de iunho :.\f' 1962 c de 
o~lra do Pai~. h!lficaram:se di~tor-1 co!r~ção, consubstanciado'"' nÓ arÚgo S(~uinte parú~nfo: . . : ~...-ndi.o tmnbém estàbelecida no flrtü;o 
çoes na afcnção dos va.Ior·es c Qa.sll6n c.o Es~atuto da Lavoura f;anaviei~ } "As lJUOÜtS rr.ensms n~ c o!i.1PI'Ct:t~ .-.~ d:\CUC12' lei (~.D-11, de l.) 6-G~·-
prestações em dinheiro, que impuse-( ra tDecreto~lei n~· 3.1335. de 21 de uo~ liza~ão a que Sê refere ~st.: nn:ig-o, José Barbom. 
fam a adoção de critérios corret-ivos) vembro de 19411. não derr~.ndo 1w!o não ::.~râo ~~vlic:'ive\s ?-,s .:;:onperatlV~'-S No 112 Pelo Govérno. HoJP, em face de nor- · llrfteto ~o GoH''wno. Be acútdo con1 de produ:.c.-._·e:-; r as u:;inas não ccope-~ · 
Titas legais vigentes, tornou-se· cor~' ~tque1e dJsposW,•o legal "O prc.sidlm~ rativa!'·, loeali:·-r.das r:m E~tado'~ cu.~as À alínea ··a.·•. do .~ ·1o do ~:·t. 'In 
:rente .a correção monetâria nas re- 1 ,,e do 1AA püdebi. vet."\r m: deci"'õ~s producóes ... ejnm lnferioreõ arts ~eus , arrescentar, intercalando. depc:li•; da 
i~_çõ_es obrigacionais na esfera comer-. ~a Comü<são Executíva e. terá dirdto 

1 
resper:lh'c•S ccmsumos intemos. '' ll)alnvrn M - '·fornecedoreo::• -- as l}~t-

oial, civil e trabalhista: I ao voto de desempate." 1 bvl'as - '·ao J)reco ofícia!." 
.. . . _ O que parece indlspeng...vel e has- .lrtstz_:icf'.I;:Ja I Picando r. 1·edaçào assim: 

No campo ~q ~Jrerto f1scal. alem tante nara assegurar o fiel cumprl- A prc~,cn'c i'nH'n~~\ \'i;,;a conio:ir ;'a\ CJ.;Je nãc. tenhr~m ru:!n as ca~ 
.. -~orr9fi'q J}t()'Utaria dos ativos im,,,- , menta da lcgislw·fw p:'t)frdft {; r;ue 0 . -:.tnut cliE-1-"'":0\: id:>-1.: \"' ,)ílr,m:t.~ ) ep!·t;'~n- 1 ~~as (\-.; :'.·~•-. fJtnecedore:;, ao preço 

I 
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o!ldal, no prazo estabelecido na lei, 1 nei::imento das u~if!a<; r.s re!'inarias I sões ''df.lxar de receber'· e a~ "~.Wr importâncJa m~c.2rn1. corn.·;:·l-"'m1 ~i1te 
nas Resoluções do LA. A., Oll rios· •;Hf:o fixarias sem}lre 4Ue ~2 verificar tas de açúcar" a cláusula "pelo preço às taxas incidrntPs sóbre u Rçuca:f 
.Planes anuais· de Safra." 

1 

cscaf.sez de produçáo do r~.ç;:tcar cris- oficial", passando o respectivo para- produzido a pat·tu' de 1? de janeiro 
J ti - tal ern relação a 1 ccn. u,11c1. 'grafo a ter a seguinte redação~· ~e 166 até a término da safra Qe 

us 1.tcaçao ~ '."A" usin:'l" rue dcl-..a~·C'm àe en-~ . -c · 1965-66, a titu~o oe parcela comple• 
f.:, preciso drclan:~t' exprc.:>samcnte tregar às reímaJiaS 2<> rco.;prc!Jv.lS Att. ::>· •• • •• •••• • • •••• •· •• •••••••• mentai' do 1·esp~,·1wo pre~o. 

f)Ue a o!Jri;,ar;ão é do pagarnento do '(!uoras incidirão em mui\ a ~:·tphnlen- Panig1·ato ün.ico. Incidirá ua tLf's-~ 
pn•ço oficial pa1·a evitar que à"'- us1- ltt:' r o P"f'<;O d:J V.Jlume do proda•o nào. ma multa a refina1'ia q1 e deixar de Ju.sliticação 
nas userri de ::mbterfúgios ;mra p~~a- e~1trcgue, _&em preju~w _de ou!HH fRn~ ~ t·ec~ber, pelo preço oficial, as quotas o. art. 53 dú Projeto fixa a '\'igên· 
:i~ffi p1'eÇO inferior, até pe):J COD'ltr<JU-) \O~S sl'C'',"JS_[~S UeS!"a ~e: __ . _ . . \ d~ àÇÚCar Cl'iStal pm.·a 0 SUpl"}JnE'lltU 

1 

Cia da<; taXaS,~l .j,ltf' Se refere 0 art. 
f,lmento de seus fornecCd'JJ'€3. - 1 § ... Venf1~ada a tn.r·~,.ao t.1ene1~- de suas fábricas, fixadas pelo 1..\..A , 16, inctso.s I, n e n do Pi"ojeto,_ •'?nl 
O.;(as Cardoso. -nada no para~rafo amenor, f"i refrn-. nos térmos de::.te artigo, 9B.!'a atend1~ I lo de ·janeiro de 1!":66, mas não de· 

, 0 das_ QU!il~tidade3 serão redhtribuída:; mento da'i necessidades dos cemrcs •
1
nne adenuadam-·nte a forma .da res4 

N · 113 ! obnr:atonamente entre ';lo; dema1s ccnsumidore8. '"' 
· t / pPctiva arreca.1 '1! fio. - ·.-

0 .~ 2!1 do art. 48 passara :1 ter a: us~_na~. para a respectiYa_ en 1'('2'a. ,. J 1· A emenda 'x· ::.'le as def1ci.ê,n.C1M 
"'el!ut'nte redaca·o· , . ~ 3· Nos caso:;: do par,l'!l'af•J ante- liS l/tcaça.o --
.. '" • · · b d 1 1 do citado dispositivo, dedarando ·"X· . . , . . 1 r1<?r, _a~ usmas a rangi a_s p:.? a redh·- A emenda c teita para o t'itn d• -

& 2° ~s usm ou d sf 1 1 e s t b d t 1 ·· · '" 1 pressaroent.e q' 1f' as mesmas ..... ser;>,o . · • as. . e· 1 a 1a_<1 qu e 1 n u1çao . e quo as e~·ao puonda.:le . deixar claramente r.stabelecid•1 qw• a:. exigíveis à da~a àa saída da fábrica, 
f~cm~t~;u:! na7, l~!poteses p~c_v1stas nas I na_cc:nce5sã': de tl!Janc:flmento_ ou eii""!- • relinarias são obrigadas a :·pceoel· u ! seus armazéns nu depósitos, ou aind~ 
. (~a::;0 a. e _b_ do pa1~0>1af~ al.te- r p_reSt~lllO, plOporciOnalmentc a p~t·tJ- aÇÓ.Cal' correspOndente à quota qUt: ' 

r~ot 1· deo.;_te attJgo. podezao. nao _obs- clPB;C:R~ de ~cada um nas Ye-"pec:'JY:JS n1e fôr atribuída pelo-"pre-:::.J of~cial" Idas cooperativas. 
i~nte _o dtsposto_ no art. .?5, pleJtear rcd.stnbuiçoes. fixado pelo I. A. A. - 1 Com essa '11•J-Uf·cação ·estabelece a 
ilnancmmentos JUnto ao 1 .. \.A., ao ~ ., . . . \ :emenda o mumrnto em que as taxa.!! 
lianco do Brasil S. A. ou timrcs e::- ~ 4- -:~ refmanas Ql~e se :T~u-arrrrl' .Kão se• pode admitir qu1:1.as reJin~.- 1Eão devidas, dá·m~aor clarel'a ao teXo. 
taiJelecimentos ofíciais de crédito, in· 8.0 recemmento, nos termo? dt>ste ~r# rias, em cumprimento de obrh;,acão I to e maior eficrtcla à arrecaàa•;âó. ~ 
clttsive estaduais, ou com <;ua inter- t~":?·. das quotn d~ fon\ec•mn:t'), m- 1 compul~5ria, venham a rc"2eocr t> Por outro l"B .~) no parágrnfo 1"· a· 
venitncia, desde que l'e',acion~m os ~JdtJao em multa lZUal a y·e..,:,t'l no ac;ücar que lhe é destinado, .tllan:o (;U [emrnda esta?f'ir·ce a atualir.ao:;:flo <lo 
~P1M débitos, referidos nas ahtdi1a.s I! 1 · . J . . _ acima do .prePO o.íicia1ment~ baL'<adu vnlor das· guia.<; de recolhiment-o das 
"Phl :>us do paróç;1':.üo anterio", e se uslif1Caçao - Ileribaldo Vierra. I taxas e contnb•Jiçô;::s adquiridas an-
cb~·i-;~m fi. que. d_o mont.ant<' do~ em- Ct?mo está elaborado o '1.l't. 5J d"J Nn 119 tcrlcmente a 1'} ae jaúeiro de 1966, 
pre:-;t.Jmos concedidO<;, seJam Ues~onta- ProJelo. ele assegura: 11 no lrxto d'J'i ... evitando-se- a<:snn o trãnsito da acú .. 
elos, pela entidade financeira ns 1m- artig-o: o abastecimento das refinar:as; Suprimir o art. 51. car c<Jm guia" dP t&xas inatu:-tlizadás. _ 
P:)J'_fàncias correspondente"> aquel!Jos autõnomas nas épocas ü.e r.;:-.cassez do i - I:eribaldo Viel'·a. 
01v1das e as entregar ·ou pa ~ar r~ os produto, garantindo a.:;sim 0 aba.;tC'ti· ' JustijicaçdO 
!ornc~edores de cana d_ireüunente cu lllf'nto do tnCl'carlo de consumo a):i l A admissão de pessoas coi<:tins, 
t~traves de seus respect~v0s ór<çãcs de preços tabelados; 2) no pa!':l~Tai'o ao) além das coope1·ativas de fOúJCcedo· f::lprimG-se fJ r«r~·uu.fü. Unico d~ 
c.la<>.se. - Ney .. Mamuhao. a:tig_o: a coloca~5() fon;ada da nrodn- res, como fornecedores de cana. v c. . ar~j<:>;o 53. 

NQ 114 çao JUnto às refuwrias. n11S f>pocas de ccntl·ário do qUe dispõe o D:.>C!'l'to-leJ ~· . J,1,r;ncar:do 
super produt::áo, aos pre(:os do Ltbcla- nu 3.855, de :!1 de ncvem.llro de 19H j . _ . 

Elimine-se o 
jetu que seTá 
rea~ .... no pelo 
roubcr: · 

~ 2() do $.rt. 4'3 üo pro- · me:1to. íELCJ. é o mesmo que posstbilít..tr a l),'elata o pa•-.H!rnfo umco do ar· 
su!Jstituído, nm r.ova I T_oda,·ia, enquanto pelo Hem J9 o. absorç§.o e ~ desapa_recimento dos pP.- f ti_r;u 53 que as ut:.::.ls re~cridas nos in­
s~g·uinte arti~;:D. Pnde , pro,1eto resolve um p-roble~na. ga•'an- ; quenos e medio~· fornecedcrres, pP.5S0a3 , cJ.';as I, II e l.U d0 nrtlgo lG elo pro· 

1 tindo o abastecimen_to d~ mercado e físicas e, por m.Itro hrcto, j)et·witiJ que Jetu ~o Govf· t<t. :;e;ãc. objeto de ele. 
, mflntendo OS pl'Cf'O<; 110S l1IVC1'> o!t~-:ir.is, ! as Usinas iludam a proibwho j'Usl.a e I voluçao, pelo f <\A. !l.O~ prúclutore~ llti Art. Ficam as u;:;ln:rs rJ!Jri·~Rd3."> ao () • · 

d peJo 2· item cria uma situaç.io arti- · sahltar de se tornarem !o!·nccedores 1-regif.o Nonlte-.~onir~;te, sõbre o ~lQIJ.~. 
p~l·.>:amento as canas dev:d;ls aos for- ·- · 1 · \ 
necedores, na produ{'ão dos forneci- tJc:a, nefa::;ta ao t:onsum1~tor. at:·?-vés de :·t~st~ de f7r~·o_'' __ seus fi/:r:..-: c~,~ p:{?~uc:Jdo r·:l ./'~l:tir ,,,.t!.e

1
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JíH'ntos rrali:wrtos e do financiamento De fato, o caso previsto n,J pan\~Ta-. laua~os. 0Sabla e ~ PIOI .. blr::;(l c~n-1...~<1. • fH~ 0 ~clnu_no ·1 .·fl ... r« bv.J··o_u, a, t~-. 
(lHe fór deferido. por s:1ca de açúcar, fo e de aplicar-se nas épora; de ~;u- no att. 2· d~ uecr~to-let n: 3.815,1ct- \tUl~_ct{' prnccm (-ompkmentat do ,es•. 
!iDh contrato de j)f'l'!l1or merrantil. per produ~ão. Ora, nes~as ép::Jcas o ta do, e por ls~o nao _dev~r~ H:!l'~ a tr- j Tl~C~lvo preço . . .. 
f'Crn recur;:;os próprios do I. A. A. ou prer"o do cristal cal :;tbaix;:J dos níveis rado- pelo artl5"o CUJ~. 3Uprc:ssuo y• AI e::;tá o co.-0 l..!i.1.~r,to d::~. impmpne-
~llple•nentNlos por créditos ·le">linados oüciais e o produtot não f.ica sacrifi- Pl'OP_r;_"""· - Joao Agnptno - Oseus 'dacl~ cem Q'.H' fd ~'_'flbo;.-a.;io_ o pt·ojc· 
"SI. refinanciamento. devendo o 1-espec- cacto por ter tido, com as me!'"·lllas CaraJ~·o. 1_r-c'. J:~ H-?o~·a (',,.,1 cores de meoutt'Jitl 
t!'l·o !'"3ldo devedor Sf'r pa·u por oca- despesas, n1<~tor pt0dt1nüo. se l10rtan··, )IQ 1:~;) lle~',UL1d<'t~('. 
~ião da venda do a,.ücar no merendo to a. lei vier obrigar as rennari:1i' a' I ~o aJ:t!J'O 19 - 1ctnt.-; ·a", "b• • 
:fl1terno ou sua liquidaC'ão pelo I.A .. I\., ace:far o cristal nas bases d·3 prc~os Ao art. 51 acrescentar: '·<·. ~;:;\ü reg1.1!'1t'a a .l;Jli,·r-;âo <!n 1·c· ,..._ 
!'10 caqo de ~.e. tratar· de un~raci"t·, de dos nívels oficiais, que é m~i'Jl' do que ~ 2" Em hipótese algunu sern r.d- CI'Jta. 
f"-norlaf'fw para merrad.~ (·'\tP1·no, o resuHante da oh'r\a e 1a procu"a,: mitida, como fornecedor, P~1';'La íurí-: I Em fi<'t'l\' .• m dn<> t.i~.pnsitivos c;.u.e 
ttbser·ro•l~s as di.sposit:;óes c:;pe~,íi~as o pt·eço do refinado subir:'t dCS'l:ces- dica, tais como sociedade~. nl;!Juima.::, l't7lllamentam ~t fo:·tnu-ç:'ío ('a rece;ta 
uestn. lei: sàr;amente, o conFUmldor <>eni sacrin- cuJas características possan:. a .iuiz"J ~ OJ~.ciplinam a desi:/2.!'-.a- se ~Cuntém 

cado pa~ando mais quandv :Jodia pa- do LA.A .. presumir fra'.lde ao rC.!i-)~>XIt'S~ão que ;w· .. !lfr. a extnlvt.g.tln-
1 gar menos e 0 produtor. _qne .iú es~a- m~ :stabelecido no art. 19 do eita•lo 1 '~i1; elo_ diSPO'-'~(, nc T•Hl !'l!~Tafo üntcQ. 

.Tusli!icacão 

O Hnnnciamcnf'l -à ha.c:e de pPnlwr va re··,.wardado cnm a. maJ•Jf -pl'cHiuGa'), Decteto-lei n" 3.1:!5.). • ; do arno;o 53, "·i,ia S'rpress5.o se re-
nH'rc~''ltil é onel'ado pelo LA.!\., com · · d '· 1 sera Hlll a mais ~..~en~liciao:lo pe o pre- Justificativa crmenda por iJ,"'<::.t •. rbcriminat;t·<t ( 
rPrtu.o:os provir:lc.-. pelo Banco do B1·a~ <,'O alto. 1 ·injusta. 
sil. 113. condição. portnnto. de é"r.ãtJ D~í a n~cessidade de s.e modi irar 0 1 Tmta-se apenas de dar ma.1s eJ:>re­
rf~lnan('iador. Por outro 1"1do, ês<;e arti~o. como o previsto na emenda. _ · 7a ao pen'"'an1ento do leg-i ,;Jndor, 
fin:lnciamento sôbrP os e:-.toqu?s uamillon Praao, · fac:uHal'tdo-se ao I .. "-. A. meios po,;i~I-

1!: óbvio QU•' nqu,'-le d;sposit~vo pre­
t f'nrte cobrir llhM d<t:> cpções re~t:l'i.· 
óa_s _no artig-o 1.3 •.ia p~c\eto - 1)l'€ÇQ.­

m€dm pont"~r>ra lo n~~ ionn: cu médios. 
re:io:r:rtis. C?co•·;P. en:n t.anto, que o 
Propno nro_1et;) ).\ cont!!mpla a lli-

cumulativos é neces!';~i\·io 3.:) su'wimen- 1 vc<> contra a fraude ao r~~·imt~ l€Tll 
to do ca.nital de custPio dns ~.tivida::l"S No 117 . dos fornecedore8 . __ Nq; +'i1aran!nlo. 
D'lro-inàustriais. n:1o obtido na<> vPn~ 
Õ;!-~ nara o merc::~.rlo r!e c!1n"'H!1lo. wna. Art. P;wa ~c;se<~nrar o abas'ef'i- -;{? 121 
'Vi'?. nur a vekcidadf' da p~"odue."io é menta do mrreatlo consumidor P a ca-
0 dAbro da velor"idade do con'iumo e, pacülade normal de prodwão elas J'e­
crn cPntros de ·ronccn~ 1·ar"fiJ de prn•:u- fimvias, as quota~> r.1en~nf-; de fome­
efto. n ritmo da produ1·ão, Pl"lt'Pa a chneL'lto da"' us"ina-s à"' 1.'ennal·b·. c:.e. 
1tt's P q•Iatro vê·1 ec; 0 d? C·'">n<.u•r.o. rão fixad'!c; sempre ~ue se vcrif?t.[!r 

e<:ra.csez dc:- pro~w·ão do a~ucar cris-
Ce:::~a form:::~. qu:-olr~uer r.?sfr.~·h tal rm rera,.~ío :1.0 crtmvrno. 

f:!"'"<::P<=siva ao de~rriTento P uc:o rio fi- ~ 1° As u~i"t!a~ que dcixarC'm dP en­
Yl.H'"1";.,.nento no0P1'á pro'i-..rrir C',.LH ~"" h'l"i.\<.lr f.<; -e~marl2S as 1e~p~c.ints 
JJf'"""a'ivc<> aoo:: projprios ;.,,..:'PCP~(l P.> quotS":l incidirão em multa Ntui;n!··n­
f'm tf.rmns dC' nw'~"amento. lfe;·T r:rl te r-o pr{:<;o do ..,.olume do r~oduto não 
;j.rTI/ - CPl.w A n'1ral. entrc-;ue. ,<.:.em prejui/o de JUtras san-

C'f"s previMas nrsta ~ei. · 
xo 115 · f ?'1 Vcri~icada f.. 'n1rac-â•J mem:b­

E:~p~·tm~-~.c o ::.rt. S'J, 1T'11l!l~i';·n~·:o­
IK os llem:ti~. 

Ju•·,'i fie arêo 

r>:->r.a 110 p:.r~:.r:::.~a .:-nten:lt· G."i r~'frri­
rla3 quantic.;<edes Bf•,·ão !'e-:F.tr.'l'lidao.; 
cbr~"-ató:ia:r:r!';e trlre. [.>: r'c:nai.:> 
u ::-ta.!', r-srn n. ;?&nf'tl\ ·a ('ntJ'< · n 

'T'endo ndo f>Ô O !..-\.-\ . ('0'110 ~ 6 3'' :."ê." rt ·~:;; (O r::-::i~r~rU Df"'Jf('-
SCNI.\}3 pndPr rr··a liist:rjbUil;'frO C:! I'!~J', _:·:~~~· .. ~a·.~·; :-r;·:"'~~ ,' 1tt l,~ts­
qllD1a~ nc arúcar. em[;·.<>"<; de r'.~:1.~-~tr1bUI~~o ~e r;,·•r-.'i :rn:·J r••"~''·'arie 
~e7. c fali~. o arti<;·o de "Pn;,!Pto !-ó ~"-- nz. c:m.7r~<:fo (e "'1.; r.u~nrrnto ou 
VU"á "\)P.fa CfÜH· {ln~1)\'l.c; .....,JlTíJ TJ'"ü:'·J- t'_n:"')H·l"·t·mo. Jl:'~n"l'( ~Cr,:o::TV'r:;tf' f, J_:ar­
tC1l'CS de arü,.3.r ~ ;,·:-,in;·tlons. - t:clpadlo Ge rroc..o: :.....r.1a ;-o:<: ~O:"'!Y,·\.':<lo., 
Jtr.lo Fitt:paldi, red.istr ibui-:é.fS, 

Dub&L'""Ja·se 
g11inte: 

1'\0 116 

o art. 50 pelo se-

Art. 50. Para a~segur:::.1· o lbaste­
cimento do mercado wn~umidor e a 
cll.pncidade normal de protl'..lt>.üo das 
rt'1lnarias, as quot.as mmJ;ai;; ele for-

§ 49 As refí"l"'r.~ ~as nnf '"'-r ""f" •··:-; r'n 
PO l·e{'ebirJ·.~nto, nos Hrrr.o~ (;..,~e r~r­
Lif,~o, d~.<: vuotus üe for11r·cil"l 'r"lt'}, 111-
cit!ir~o cni multa i~ual à ~-~';i"'~a no 
§ 1(}. - C:,:7L1.a P"iff',iO. 

ll" llS 

Jnte:-raJar no pnr{·:2rafo únko i'.lo 
art. 5!) do Projeto, enire u., cxpn::s-

0 art. 52 passa a ter n se.guin'e :·e-~ Pótesf' quando :10 orti~-J .r4 prel-·ê a 
dação: :·con_?tituiçãn •le l:m 1-J'ircto de ~qna.-

" . .~ . .· . , , , L7Bçao de preço-. r· de .!Ffesa da oro-
, ~\It. 52. f?~lfiO hansfeirdo~ :P,'11 a 0 dução em ~ecaJ. m"dlar•te 0 r~;:-r;ltJi­

cle~J~O da Umao Federal,_os debl•05 do nwpt0 de f'oT<~•·:h'li<·:>G con-esrpon~cnt3 Tmt1tuto do Alcool e Açucar. da data à diff'rew·a ~p.·•flf'"'i· .. t. 
da vigl>ncia desta lei. resultante') n,~ ~ uraü-os;, · '" '1 · n 1 e. os ~~ncos. 
encargos a:::<;umidos. mediant'• ll."!~'tFa- 1:~.1 -: e 0" P• rç(ls ml'dlOs ~-~g1o--: 
q:em do Poder Executivo ao Poder Le- '· "'' 
~:c:la.tívo, com os comprovll!1te;:; rt ce~-- 1!: a radiografid do Sli'•sidio incnn::; .. 
E>.~ rios e os pormenores qu~ defina:n tlfqcional e 'ld ·Ji'O. 

a 1·•-<ifimidade daq_ueles d~bit:J:::." Suprima-<>e 0 r.a.rügntfo úmco da 
Elias .Yo.cle. Ut!ig-o 53 do p njC'tO, 

,, " !Z2 j Celso Amara[' 

Dé'-ie ~o P.rt. 53 do Pro]e[o a se- . N 9 124 
t;ninte ntlação: 1 ACrC'~r~nte-;e gc _pn;(l~;·afo ún1oo.-

A'·t. 53. As t:1>.:uc. rrt"eridas no art. :do art. 53, do Projeto Ot> Lei n9 .11. 
113 me i.:: os :l, 11 r UI desta lei, arão · ~ ~96.~) a~s 1:l t.X~!{;.-S;.',o :·com pie­
ex:, ~\eis à data da mída· da merca- n ~na~ .?0 ~esnr·ct.no !Jreço ', o se .. · 
dorw. -o.a fá!)ri.t·<t >obls a.n:na.zéns ou ~umte_. procert.Pnclo· ~e. entretanto, o 
depósitos. o~.1 a::•da das coperativas,: ~~colhuncnto r a_, taxas e sobretaxas 
e a partir de 1 ,, de janeiro de 166. l ... lxadas. no Plano rlt:: S~.íra 1965-&6. · 

~ 1" As gm,s r!P. , ccolh1mento da.~ : · nu e vmha~. ;~'J:C:'o recoi~idas. ' _ 
tn:n:.s e con~r.<'tliçi':r.<'. expedidas un- '

1 
Em. cons.eqütlnC'Ja_ ? parágrafo únic~. 

teriormentp a .il' tlr ~anei.ro de i9GS -I do 81 t · 53, ~o n!nhdo projeto passa 
e n5.o utilizaffa<õ .• ~~::rflO _revalidada~ \a ,~1.:'1' ~ a~:guu~ .. e. l~{la_(âo: . ... 
pelo p,·odutor penm!e 0 'l(f~âo c0m- ?.J PahL,ta.fo UnJC:o Na re_g1ão .. Norte .. 
petente, pa:-a n. ffrJto da :J.1;1 ,allzd(·ão~1 · ardeste, o l.A.A. antecmara, como, 
do n:spectivo qal\lj'. - ' devolução, n importáncia integral cõr- • 

"espondente às aludlda.s taxas, incio-·-
~ 29 Na ~f'.'i, :no Norte-n.Jr't•~s~e JY d!"nte-s sõbce o açúc.al' )?rOtluztdo ~.<; _. 

l.A.A. aniec!pat:l., como devv!uçáo, a Partír de 1<? de janejro cl€ 1Dil6 c àté:,n.::-' 
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de açúcar e fornecedores de cana, lo-~ 
ealizados na área de atuação · da 
SUDENE. - Elias Nacle. 

- N9 121 

• ~crc&<"ente-se onde couber: 
Art. As usínas situadas em rqió~s 

de cP'.:otO:• 111ais e!ev~dos c que estive· 
rem localizadas e;n zonas cujas con~ 
dif·-õ~.:> ~colú-:;icas scj\lm de;;;e.vorávçL~ 
à Ín0dernü:u'ão Ca "1ricuit:ura, p-..Jde­
l·iio !::r trarisrr:rili~-s ·juntamenle com 
!.::; (1UO ~ .... dcs•\c (F'e a producão el~w 
tiY:l. <.i.n E.J::tdo s::o:a intedo; ao ~C'U ll· 
mi~z autorizt-c.lo. - An,lCi'dO Lrltc. 

N" 130 

Inclua-se onde coui-Jer: 

:..empregados e ameaçados ele, sequer, 
ven:.eberem os salários ven~;aos. Dr~­
~1.t-ccssáno salienrar o de<itl't)éru den::as 
fam1lias humildes. cuja p-eoeupaç;'lo 
..t•ator é puder trabalhar • 

o que ac1Ii1a dissemos é villdo náo 
.-~.r"tlas pnra as regiões torall?.adn~; 
m<t~ para todo o territóri·J nador:.Jí, 
vez q~e o mc;;nti'IO oficial não se li­
nütcu ~qu-elas zonr.s. 

t''rtamo~. p:Jb .dt::mte de uma ~1~ 
tUJ.';~o de calamiàz.d~. q1.0e e11voh-e 
ic. •\ o p~trque tlO::UC'll"3il'O ua·:,c!".-~"Jl c 
r..-u npcnas as re11ões !.!UiO.' d.1t1os 
:c •lnn. nwn.:1oné>mos. crrgP. corri~·ir·· 
s'!, de im~.:iir>~o. t31 !i.i~u<:~:&.o o que 
, ,)J"rá e 1nver.í ser 1eito pe.~.os l1!)U:d 
"~•.' '1mcn'nS Ci~Sifl Cr:. ·2 1•: Cow•l:CS­
~u ·i\ cu 1. c0n"1den~".:!J 0 sal;:::Jor;<t 
~ ·M:::1::r~"•O'> a prr~r-n~e crnLnóa. 

J.:re Rc:;c'f!lU', , 
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, J·' o 139 Justijicação ternacional do f çúcar, per f0rça th tima instãnera, se mcorporam ~ pro~ . 'W. 

po1ít1ca da autos lflcléncia praticacta pna r~queza nlclotwJ, expressa e:n I Acr2scrnte-se onde couber: Estabelecun os parágrafos 35' e 4.9 
pe,os importadot~s. aeo1so. un'a tP.~· termos de p10d..tçao, me1cados ue tra_ do artigo 15' do Projeto os critérios 
déncia à estagnaç_ã.o ,com pecr,pectíva batho e re!eJt:::. fiscaL Al L - O IA .. ~, tendo em tlsta a para a distribuição dos aUfllento.s de 
de regressão. E::;sa cncu,:sLallCiil leva É oportuno, pot conseguinte. crlar I dem .. uOa do consumo no tn<:!rc:.ttlo 1:1- quota de produçáo autorii,adcs pelo 
o& exportadO'•!' a. comJ>NlÇáJ pela condiçoeJ prr,t que seJa ref:!ta'Jele::- ternoJ h::· la, d~ntro do Plam ue 120 I.A.A. para o atendimento das ne~ 
ccnquista cte posições th~ntro de um do o piir.cJpi~ da hr;utaç 10 1 Pa:'.:.- <een o ~ v.nte-J dias, med·aJl.._C xeso.- cessldades de consumo do país. Está, 
mercado cujo potemia\ r • .io se mo;..li-1 tica, is~o e (le um:: llmitar>âo l.:J.Ilt' p-J,- luç~o rk .s ... ~t Co~m~.:rao hJ..ewuva, a aliás, expt·e~so no texto do Projeto 
f;CR e ,conseqw:..ncia, v.> preçns r,s n ser H."l:cwrtc tr::~dt'Zld~ "!Dl :ro- ;prv ... u_ -. 0 ... ~.::.c~ IeaL~-wa pelas -~m~s que a referida distribuição deverá 
Cttedoram a_ pm.to de afetar .o pró- dução e~et:ha, no_ t~O-~'!nto. ~~n 0\,P 1 d~. !_-·_~:,Cll~ ;:-~~a ~.u~.a. ~~-~ s.1L.,s c:: ser rea.Ii:::.?da entre as usinas, de ncor­
pric equilit:lo ü.a eL-:nJJ;JH 1.:1tcr:u: E>la se fi--:2:· 11e:::csL1Yl. 1:-:c:-- a rt··m.·:.t- , 1~.w~# Jl ·:. 1~FcC 1} 11~_oiJ~:-.c.V<~:d~ 0 ~~~. do com R!'; rr3p:ctivn.s condições in-
dOE.. export::vlo"e~. da ~lo'oJl, s..,m qt.;e Ih:-- ~~; 1 r: 'irr!l<:~ ,p~sL r,.,) a.,l_,O 6. p_,te m jm .. desta dustt·iais e poEsibilid::tdes agrícolas e, 

Ne di õcs a lim!J·w·âo dD. a f!ex';JJlida.~e im_ ;:·cn·;'ld 1·-.,J ..; rli-~· LeL :l ... ~~' , , ., ,. , entre os forn2c~dores de canas, a elas 
.!?S~ con ç ' .•. - '( "' ln.>mk...,_ do c ··cl••cnlo Co r:o'"":do ~_1.- A L •. ,,.o do \Ol,Lne tw P._t-- vificul-.::.dos, levando-se em conta a 

~l'OdUÇRO tem COmO ObJB~l\ú pllrnvJ- Cc::rP~l.-..~·n '">"'"() n:i>Je··-..i~.t -=----- 1../ ê"i'l dUfi. J c:! ~.',.'.:;"1", a que: i:.J r.:frre e3- é:?pacid'1de a?;:'!COla ÕOS resp~(.'~iVOS 
aial assegurar o abasleLim3.<1W c!'lf.d- Ól~::_, .. ,; · '"'-- · · -' te e~ •. _,:.o, s~.d feft.1 por cvnta dú con- fundos a~r.colas. 
a:ncrcado interno do oa1s Pi"DdUtOJ.' e' e "c· · 1 uu"":~•.t: c.e l'JJ I~1Ü!lúcS' de sacos an- A emenct3 aditiva visa apenas- a 
discipl_inar seus excedentes exportt- N.9 135 i tor~;: --'\..' : ..... ·..t et~t.lVaçao até <-~ s·-~f::l tornai' maiS e:{!,llfcito _o ob~etilJO vi-
veis tendo em Vista a nece~.·mlf'à~ j,~ .t\crctc;:-nte-s-::l cnde c,:·';;r: ;cte E, ;··lJll .pda .Re.:;oluçao n~/neLO sJdo, fíxanuo. entretanto n11 trmp3, 
assegurar preços 1·emunemttvos P".:!lo 1.7:1, oe 1~ c..._ d.JZelubro Ue lC.:.!l...._da Um.'\ tida, ou seJa 0 dia 3l de rie-
anenos em função dos custos de P•O- Cap1Lulo li!~ Da r<:c,'if'l 1Cc,,.1·~--ü E.;2ruUra do l.A.A. ' zemb .. o G.e 1!:64, para h;~.ittnar a con .. 
tilltores mais eficienteS. A t f .d 1. 16 · ~ -· \ú v:tiJ da p;·oje:;:~io d.u,con- cessãJ dos aunlentos de quor.a. As-

~s ax-ls u~ en :ls no ~r ;•{o S"- u , . b ver cont1noP(lt, a 
O equilibrib ent1e a pr .. ,dne:ln e 1 .;; 1· 1., .• - !!~ • • " ~j- ' s mu n.o fi ·-01 o .,_. "' sim, pa ... a as lll';inas ter-se .. á de lc\'ar . ,J<.o txac.,,::J.Jo...e(opie.om. w.,e que• .. -.;,·"opar·••-,--.. 1foant'r'Ora·c -

demanda global contnbm parJ. }11'..;-~/ü:c:uramPn.o C:hací,c·u EYl'Jrado men~ .. c I_·'"·v" 11 ~, 1 ""' 1 ~ "· • d ~ em conta a cap::tc1daàe das moendas, 
sen•ar os investimentos feito<: tanto· salmente. _ Jcc•u" Cleojas. , a}a11 ;t ~~: : 1• .. : ~e:a 0

, mcsm? ~'i- cuja aquísiç§o, haja sido -::o"!1unicada 
no setor agrícola quanto no indu:.,;tnal, tn~u~~~~ ... :-~Ls_ s~.f.a;; "'~~;~eqt:ent~s. I ao l.A.A. até aquela da_ta. Quau .. 
Oh nivels de re.1da e empl?_g-,, eJ zona· N.9 136 at~ .t d•·· C.Jlüp.eta absm.,uo to aos fo"!'ncce:lo:-e3 dP.-c::tna, há de 
rural e assegurar b~nefícios que per- Acrezcente-s:! onde toU~J~r: ·r Ar' - o I.A.A. pode1·a destinar 

1

1 

se _c?!l:,ider3r. por igual, as. terrAs ad-
~r.;:tarn o des:·nvc.rvim~nto _pro;;r.es."-t , ·~,.., , 

1 
_ total otl r:-.. ::cu:umente, os .5a:r!os C:e qmnaa~ até a da.t~ refe:--1~a l.evnn-

vo ela economtu .s.etonal. l!~n· 0, n') Art. ~-. A rn,eh ... da tlxa ad ~v~ o , aum~ 1h.,.., <...as quotus fixadas. Pt) u ·do-se e!n ccmta tamoém os .endtmen_· 
tunda, o objeti-vP maior que governa a re;n p:·e-;.'I:J!~ p;·f!- ateu.:ler~os \C"lllt,l- 1 R::s~.·· .~c1 11 t:> 1.701, á-:: 12 cte ct~z~m-ltos a~nc'1'l?s de suas t~na;;. 
economia dos orodntos de b3.se ,a que- dos f'vr:ntU'.'ll-~ c a r-xpo.:-t?cno ú~ a..:lt~ bro u.c lfl3J. e n . .:,o utilizadas pelais I A medida, por consequência con-
1~ que per~u ti- "'~.,,ar en~~"'t' modtt..-1. car pelo~Ins'ituto do Art1cnr e do .a.t~ lrE.;-"l).~:- .• ·;:.:_:; u;:;m:u; atê a 5[lfra de 19. ?·J-~templa ~ta justa medida, para todos 
aüuilo qu~ J T)lf:.:-çado possa aLso<ve1· cool, ser~ o dt>posl!?C:O!l em_ cento Vl•:- 1971. p;: :a u cumplemé'nt 3 r:.o 1':. c.J- quantos Ja _se acham integrad~S na 
tll" t@-rmos Ncncrr_;cos e de modo a cu!adn no Banco do Br~stl e conf'tl~ r tas c~~ n.'vZs c'2ntrr ~ \!f'"C'.lr'-c''Y:Z.s,-agrotuf'llStl"la da .cana de açucJ.r e 
a::>segurar .a PlP:Jf'nração da_ e;;:p;_·fi-.a tui1~ão em_ Ftmclo l!:~peC"'1l de Ji:xpo~- 'cons: u u:d~~ pelll fusão ou incorpora~ j abre po~s~bilida<:es para os que, ren­
e dos-tnterl'.-sseo: por ela cn.:~dn~ 011 tc:cc:o des.tll!-l{do a_ eo~nle:nentnt even ção ~~ L.·,:n .s E~Xislentes nos !'et;p:::c- do cundtço~s .. possam ter ~un in~eres-
utili:c:ar ao max'm( a cap<:tl'.'l:Jd 1~ in- tl}als l_"'fP~J~l7,)S, na~. por!_endc; SC'f mn- tivo3 utaJ.o.;. ·se em p_ar~ICipar da refenda 1.11\'Jd--:t~ 

d us•l'i.,l d.L<PC•"il.l:'l con1 r{'~~· .-.p1e.,.,_
1 

vunen.aCo J:)l'V ap.tcac~o d;versa. ,. . _ de econom1ca. -Costa Cavalc(Onti 
~ "' •• • ···' <- ' (- J - Cl ja - ./u.>ttftc.?.çao 

menta da economia de merc~'io, na 000 co s. 0 : N.? 141 
expectativa da acào elo -Estado co-~ N.- 137 . Os âi,p;__.:_,hivo:; que integram a prc .. ; 
mo comprador aleatório. Acr::osccnta-sc or.de coube1·: .~se~te_e.uum;a u~m o, obje~1.-o de con-/ A~re.scente·:se onde cou?er: __ 

A limitação da produrão 'tí'ucurci- Art. - O 3ar..co central dPVe':'â I tn~·c-~1' pur:ct, o ~estabel~C''!lnc'lr? elo .. ~,_t_ :-_A flm d~- exe:ce1 mawr c?n-
ra foi introduzida no auge til! uma I prover de recursos fin!lnCCÜ'.OS o Ban- e9U!kJflC e~ . .J.tJStlCO ontl~ a Ptodu~ I t.ole sobte a fa!Juc~çao de :Ç~Cat o 

d f
. f co do Bt':l<;il r. 1 ··a 85 --..,-w·or- at~·avéslçao e o consumo no penodo !:l.bian-~I.A.A., nos periodo., de moa<:;eln, PO~ 

cn.se e ex;cessiJ e seus e :.n.o.3 s; '- de o'1era;~\O--c~m-'o IA!\ ~·w-m-rânt•"t- gido pe'as s.,fra.s de H.:·66-19ü7_a 1970--. derá destacm· fis~aís para controüa· 
zmam sent.r de forma poSltlVa,e.n,)o-. ·. b . d ·o~ d 1 . 1 .. 1 1971 dentro de cada u.sma a produç110 res--
·a p t ior e te c- e 0 ... ·stet Qcm a :l:,G e c. ·o o va m o teU\ . ~ t' , 
~ ~s r m 11 

• 
0

"
5 

•• o1, na. do açúcar produzido fe[.!:undo os pla- Entende-se como de gralJde rucan- 1 pec IV~. , . _ . 
t_n_clusive pela sua madeq_uaçao -~ ,Po· nos clP defesa 811Ual de cada safm .. - ce para as proclutor~s que () l.A.A., I ~aragraf? umco . .r:-r~o havendo fJs-
h~tca de longo prazo, s.u.1eito a ws.m·- J - Crc 'a dentro de 120 (cento e vinte>. dins cais em numero su!Ic1ente, podem o 
soes que, _51:!: nao corn;pdos ec.1 tem- oao ' 

01 8 
fixe, atravi.'.s ele Resolução, os mon~ I.A.A., ~ot a_to de ~eu Pr~s1~cnte, 

po, podera?' gerar _ _?utros probl~mas N.Q 138 1 tantes da prodttÇ'ão a. serem reo.llza- P?-ra os fm~ c:J.este ar~1ga, ~es1gnar, o. 
de grave mcol?-vemencm ,a ccme~ar Ao Projeto de L'2i n.Q 11 de 1!365 dcs ~:m c:-.cla safea comprPendiCà na- titulo pre~an~, funcwnárw do_ seu 
pdo da excessiva concentraç.::o e.m qucle periodo. levando tó"ID conta os quadro, nao m~portandC! a desiguu~ 
determinadas áreas em d~t:i.ment:J (CNJ 1100 mithões de sacos d~ que tràta a çao par~ os efeitos legms em dFsviCJ 
de out~os, ou pela conveni~ncia. _c?~n- Acre3cente-se onde convier: Reso:ução n." 1. 761, de 12 de de-~ de funçoes e em acréscimos de V"'n.ci-
paJsórJa de setol'C'E de mnwr DflC.Jell-

1 
p ., <:. • .. b <(<> zembro de 1983. mentos e vantagens ~o c!'-rgo de IJS 4 

cia com outros cte menor enc~t.ncia . Ar · - aJ.t a~segm a. 0 . a a· -~ I cnl, salvo o de participaçao nas mul· 
estimulando desquilibrios regionais. cimen_to do mercado consumtd~H' e a Cor.s:•Jna, air_da a emenda a hi- I tas. 

capnc1dad€' n01ma1 de pro~uçao ~ê.1'5 póte!lf' ~>nt que a proje~ão d.o consu- 1 Justijicacâo , 
O Brasil é, hoje, o quarto mawr refinarias. as quotas mensais de wr~ mo p'lra 0 rr:erct~do intnno -r..~o ·.e- l , . . ~ 

tJrodutor de acúcur do mundt, sertdo nec_!me~lto das usinas às refi~a~las ilha a :.;,bwrver 0 COl""ltingente e:x:atio 1~ Na?a .e ~n~11S Important~ no s1s_t~~1;,. 
o sEgundo produtor de. açUc:n· de ca- sen.w fixadas sempre qne se venftC;"ll' pela cU<l.êa Resolucão n rJ t. 761, ca.:;.o de. d.sctplma da. ~c~nomm .rv::lca. e1~ 
hu. De;;lnnu do bcnPficio dE' pr:>duzir eecn.ssez ds produção do acúcar c·;s~ em qve, para garánti~ da estRbili-1 ra ~o que o· !!qmhbrro es~tlsti('O. E:!l~ 
predominant~mente' para 0 seu m<"r- tal em relaçuo ao consvmo. za.ção (o rre,cr.do, será 0 Saldo que tre a prod~çao e o consu.no; E à 
cada interno, mercado êste qlle t:m ~ 1.'> As usinas que deix9.re:n de h 1;mer .cH.~t:ibu:âo prias :;;~rr·a::; s:.tb- ·base dc;s nume~-o~ representativos das 
1970 será da ordem de 100 milhões Ct• entregar Rs rl~nnarias as I'C<:Pf·Ctiv'!<: sequc~'.'•is. ' \ respect1yas posJ(;oes,. que· a atttarqllia 
consumidores, ctnn o pais em ~Jleno quotas incicUrflo em multa ~'1'1iV'll"'l"l· _ . , , <';ÇUo-..lrerra deve fundar seus levan-
d.csenvolvimento econômico, refletiti•J te ao pre•·o cio volume do produto . [•r,~·,e t nnOem a cmcm·a 'l .• _e· na 

1

- tementes e estudos para a e!aboração 
nos índices de crescimento da ;·€ncl-l não entrer~ur. fem prf',iufzo de uutl:ts f;xaC'Jo dc3 \'O~umes de p~o_da-~ao àe~ dos planos de continp,-enciamento da 
e do :Produto Nacional Bruto. r;:, ao sançõe_:; previst::..s nesta lt"i. term1r~do1 pos6am ser t\tlli·wL10~. to_ produ('ão e dos planos anuais je de-
mesmo tempo, um dos maiores f.---.r- ~ 2Q Vedficada a in:ra\âO mr>nrio- tal cu P"rCJalmente, os s~ldu.:. dtJs I fesa das safras. . . 
necedores do comércio internacirm·d n:tda no p1.1'águfo ant2rior as l'IO'fcrt~ atüTI('nl :-s d:? que trata a Citada. He· Qualquer fator dlt;'t·1l'S1VO aesseo 1~~ 
tio açüca.r. · i das quanl:d:1des s.::rão rcciistriba!rl.,~ so~uf'3c n.l L 7Gl, ~e 198:~ .. a • ..,,,a nfw 1 v~tarnent_os. necessàriamente. mdu-

P01' isso, 0 de..;e..":vOlvimento de st1,, 
1 obriQ;'llàd~rr.P:n'~ entre- 3s dem·1:s w,1- ti~'ll<f1 ·~;; pelas usm_as, J<l er"J 1un- 1<:1ra ~ eqmvocos provocando. erros n'ls· 

f>rodução de 2çücar deve esttfr a ~s,:>-j n:::.s: pora a re~prctiva cn,trc""::J. 

1 

ci:-~n:mea .. o. -~:-' ~F. ~ttnn~os a, ,~.:-a~"~S I soluçoes_ a~?tad~.s, _ er:l <!,etr1mento ~df! 
guradá nonnativamcnte de forma a s 39 Nos C!1EOS do p'lrJ.~~·8fo a"!'lt"- ~sm <; C'(_?ll:-; ttUld~s .P~l::t fu,_,J (Jl seus ObJetl\OS ~basico., e dos lnteees­
acom;Janhar a expansão da dc-lttmd3 1·i~1·. a~ w in,_., 3 t1r ... n,..~: 4~~ p.•\.'1 :·rd ·s~ IJ?CO~ :o·:::~:~'~ .... c~e f<-Lbnc~s, ~~ ;;· ·:;l:o:::-;~= I ~cs_. da pro~uç~o e"'?-~ consumo. _ 
e permitir o atendi~ento dos cmnry:..·o- tnbuiç:Jo d- eqclOb~, tc~·a? prm:"Idwle li ~a ... t 1 ( ~-; ~ , t .... s .nos. re Jl (_, "/-~ E::_ . E: ~ms," lUdis~en ... a.~;.z que os n_J~ ... 
lnlfsos internacionaiS, livre num e na concrs:;a:::~ de fmr·nct,..,m?nto ou Loc', ...:·.">~ .. :~f~ a c..e 1970 Lll. metas lev"'"~tados e re~1strados rern~-
tlout.ro caso das flutuações agu.:Ias, Pfl- f'C--)Jréstim 'l, pro-po!'ciorulmpnt e q p:·.~- Cos,.1 (.., 'l. · ·~ ·· · · L. I sentem CO! retan.lente .o que oco: 1 e, 
sitivas e nc:"~~U\'r><;, Ctll'"' cíhcaml'nt 1 1 tiCi;.mção de crda uma n:>.s !'f'<:O"r~.-1 N_Q HO B<!b pena de €?e~ar eqmyocos e desa_ 
Jnarcam a economia setorial. lvas redi.stribttir5es. j I certos em preJ~lZo do ststema de d~-

Está provado, pela _experiência.:. qu::> . * 49 As re_fin!-.riBS que ~~e r~c1J~.;1.: Ac~·.:!-·~::"n'e-se onde~ couber:_ .. jf.esa da prodw:ao. _ _ 
(on~e de constran'"(er a produçao, a tem a? recebi::llento, nos turno~ d(;s ( Art - P.:..~·a cs efe1tos da dtsttthm- Um adequado scrvtço de ftsc:tl1z~­
política de limitacão p~rmite 0 cres- te arttgo. dfl.S :JtlOtas de. fornecrm~n-: ção ~'J.S pJ.1·celB de aumento d eqtto_ çâo e de registro da produção e àas 
cl.m~nto ordenado da pTOdução na t?. indclirão, nm multa 1~ral à pre- ta n que .se referem o;, parágrafos 3 Q saídas para consumo, no decurso das 
llledida em (Jtte o Poder Público est~- vista no t:arag:·afo L9 e 4.9 do arti'50 1 9 desta lei, a.té a sr..fras, representa indispensável pl'o-
ja armado parn ~>xercitá-la livre tlo Jtstijicação comn!eta utilit.BPáo das atuais possi- cedimento para que se tenha conhe~ 
jnfluência de jnt.en?sse regionaü; ou bmd·~r:es ag-rícolas e industrinis das cimento preciso do processo prod,,ti~ 
de gruvos. As refinarias tê:n, em face da Lei, usinas do pais, levar-se-á em Cor.~a vo e do comportamento do merca<Jo, 

No nwmento, o ccnvivlo cum as a obrigaçi"l.o de entrep-ar ao C0'1f;Umo as terr.:>s das :J.sinas e fornecedores a fim de que as medidas reclamadas 
fu·eas produtoi"aS revela haver um seu produ~o refinado. de C".n:.l. ::>C:quiridas até 31 de dezem- possam ser estudadas e postas f;m 
quase total divórcio entre a acão nor- Visa a presente emenda discipJ.na.r bro de 1SG4 e os respectiv;>s rendi- prática com oportunidade. 
rna.tiva do Estado e a iniciativa dos as quotas de produção, pelas usinas. e ment0s 3'".ticolas, bem assim a cana- ~ emenda cogita de atenUe~ a ê.s­
):lrodutóres, de forma a tornar imi- refin-P pelas ref:narias e sua distri- ciâade dfis ·mcendas cuja aqttlsiCi:i.o ses objetivos, mediante c. autod7.aç:lo 
nente o perigo l.\o. rutura dos eontet.- buição no mel'rad0 ccn..-;umidor, pre~ tenha sido comunicada ao LA.A. para que o Presidente do I.A.A pos~ 
]es destinados à orientar, condicionar vendo, ainda. smcões para as que não até aqt:ela data nos têrmos da leg-ls- sa designar, a título precário, funcio~ 
e destinar a produção, de forma a produzirem dentro do que lhe fôr çs~ Jação em vigor, sem prejuizo de ou- nários do seu Quadro, para exercer a 
evitar o desperdício · das atividades tipulodo e a l'P.distribuição de stt!ls tros cr~térios que venham a ser es~ ftscalização em período pre-dcterml­
produtoras e impedir o sacrifício I'ÍIJS quotas para outras usinas. -- Potl:e tabeleeirios prla Comissão Exec;uhva nado, não importando a de!"ir,na('âo, 
Investimentos realizados que, em úl· Cala:on.~. do I.A.A para os efeit-os legais, em desv-io de 
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= 
funções e em acréscimos de ve1H~i· 
wentos e vantagens do cargo de Fls~ 
cal, salvo a de participação nas mul­
tas. - Costa Cavalcantt. 

N.9 143 

A-crescente-se onde couber: 

Art. - A fim de assegurar o ritmo 
d~;:'QU!ldO da nroduçuo de a(.'ücar. o 
I.A.A., nos Planos Anuais de Safra 
e .~ubelecerá o minimo indispem:áll'el 
c.~ produção para as duas saf!'f'.S ~ub­
s.:::}uentes, tc;1do em vista a proj<"çáo 
c;.., consumo do mc.rc:ldo interno l' os 
{"0:Tlpl"Omlssos internacionais do Bra .. 
si.. 

Justzjicaçâo 
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sendo assunto pacífico entre usinei- \sumo, já. atendidOs pelas refinarias I tr!t;uição. d~ açú~ar, o I.A.A. insta• 
ros e fornecedores de todo o pais, autônomas nêles sedia• .. as, conti!1Ua.,_ Iara comi~soes nustas de recfr~senl~~= 

A emenda visa apenas con:o;agrar rá a cargo destas, observadas as se-~ t~t .. de usmas e ~e ~o~necâ Ol~S,ApÂ ... 
legalmente a matéria exceto 0 dis ... guintes 1,.1ormas: sidtdas por fun_cwnano ~ o d · ·. ·• 

"b f t ' t 1 s c' para proceder a apuraçao o Pl eçi) 
po~to_ so re o a ~ramen_"o _pe _a co- l. _o I.A.A. fixará, nos planos: médio ponderado aLravés do exam'3 
peutlvas l'~Je - se~ ~nngrr ~nl~rê~: anu~us de safrS:, as quotas_ de acu~~ar 1 dos valôres de faturamento, con,_ü·~·_:l~ 
ses de nenhum ~utio g:_up~ econonu crisle.l lH'ca~.;;arJas ao supnmen.:o aas llfldos ao comportamento dos merca­
co .- cor.e':~t~na_ a ~ça.o a~ 1~oopãe- 1 reímf';·ias aul0ncmo.s a que a~ude í:sce' dos e dos pH'r-os viO'cn~cs. 
rat.lVas e ta~thtc.na H ~J_l~Jercm 1zaq o ar~iBo; · "' 
dU; ~:;tfr~ •. alem de PO?-::,mlttar_ a ~Uii_or' 2. As quv:as a que se relere o m1~ Jz·slijlcaçâo 
eflcit) ~~.a e economu~ dno tlansporte mero pr~~e~tcn:e sc.·rão ratec.L.as en- c- d"en·enó.·mentos entre usme'....-
e entrecra das c"'n:1s o<: pequenos . . . . . ·' '"' , · ·: "' Q ~ C- d _ tre vs l!smas locau~..aaas nB:_s Untúa- ros e to:--neccdorcs cte cana, en1 _g.ar~ ... 
pla_ntadores: - ,)r.; as ar 080 • de;:; Fenerat.ivas de procedencla cos tie P"ft ~ se situam nc:; problem~..; 
Joao Agrl'Jmo. . ... · . , d • · e· 1· e 0 1 "" c, . • • açuc:.res o.e_,,.Lna o~ ~.r 1 nag m,_ pr -~da u·;:açi:.'J de prcco do açu.car va;·:k 

N.0 1~-õ \ p_orc~~nalmen\e 1'_:"ls_ nmaes ou a _e-'>-
1 

r..r.L:, de d:~::::rminr"iO do pl'eço o::. 
/'4crescentf'·Se onde coub.:-r: , ~~mati~·a de prot.tUr:_J.o l.e cada U':w~, rr.n.u:nP-primit. Por if:.'>O, irlúal2"(::> 

a opçao do Insu.u·.o, conforme a st- t.:.m si cio os pleitos oticülis, por i' r~. L~ 
Art. - A receita liql~id~ da taxa, tuaçao de caúa M1:.:-a; . • 1 (1e um cr&dito deíinicio e just-o. .-,; 

A emenda tem por fiÍ1alidade prc- ad valorem rr.Lcrida no mctso ·.:. do l 3. As quotas-pa~·les _dcfen~ac:; . as uslnt~s dc\"cráo rr• 3ur 0 pre:::o d::.. 
piei;"<_ r aos fornece-dores de cana e ao:, artigo ... , bem cow0 e7en.tu~JS re- u~mas serao ren~el:das as re_Imu~i.a~. ma~ ,:;;·ia-prima em cor::cspondênc-:,.,. 
hldustriais do açúcar uma. posição sultados liqU1dos de ~'xpor~açoes de em p;Jtce:as, n::.en:.oa:s. ~a conionmua-, c.JID 0 p:--eço de venda do açúu r, ~ 
t'1'11s adequada em face do proCf~~<;o açúcru e do :'!lcoot const~tutr•Jo. ~tm·t de do que for e~t_alJ<'_leci?-~ pelo I.A-A., · r:'iJ em re1PC1ÍO ao prero oficHtl r.::"­
produtivo. Fixando o LA. A .. em do Eóopeci::>J de Exp\wta('QO, d,f'snna-l nos plPnos a.GuaJ.s ae )e.esa das ~:1.-· dn p<>lo I.A.A .• GUe pcd2rR,· ser ç·_t 
.sEus Planos de Safra, uma projeçf..,,) do à com:llemrnt-J.Çf!O ct;. cooertt.ra fras; • . . 'n:'n alcJnl'arl.o. D~l a nrcessiCa--;e C•--'~ 
para os dois períodos subsequentcs de eventuais pr~j';JiZUJ, nno po~en'-!_o, 1 Art .. Ncnhur.r!a ~-r,ma podera re~e- fixar;;lo cté um nillrio que asse:~U\'(! 
ele moagem est<Há armando os p·-o- em nenhuma hlpote.s~, ter rplJcaçao ter açucar rcllnac,:J uu outros. üpJS 0 ~a~·omen~D através da média p::m(e .. 
dutores de melhor perspectiva e se- diversa. . , ! assemc_~hactos d~ a:ucar, _beneflc:ado. rn.da· dos preços de vencia de açúc8 ·• 
gurança para as suas atividades. Ao Parágrrfo um_co - Qu:md~J nao 

1 
em r~una_na anex<:~ ou .nao, de sua Onde as vendas forem ce1.tralizaC:as 

mesmo passo. estará prcsetvandl) os ocorrer ex!Jortz(.'aO ou dela üao r~- 1 propr1eda0e ou de teJ"ceiros, para O'i por Conm'rc.tivvs vi;ornr:'-o os p.·<'­
intcrêsses do mercado açucare:ro in- sultar prejuízo. continuará a.., s\r fe1- I centros de cons1·mo a que se re:e.e, c:-os m::--dios pondero.dos a ·eridos com 
terno e os compromissos as'l•I•nidos to 0 recolhimento d3. taxa reH~~I·:i:l no 1 o art. , .. , solJ p~na de multa ig'wl :'O~ a fiscn:izarão dos forneced'lres re:re~ 
pelo Brasil perrnte os merca:io~ a~u- inciso ... , do ~rti.o;;o ... , p9n1 <t('U-

1

,va~nr do a\úcar neso~iado, a qua~- ', s~ntados na c8 mtss::>o de venda. !\Oi 
c·.;reiros internacionais. . . . • der à 1rravo:,;d".de dos p~·eços O."' ex· quer tiLulo c~ sob qua~o,uer 

1 
• :.tht, F;-;tadod onde llOllH'r ao mesmo tf'n1-

. T:ata-se, por consequenc1a,_ d~ tn~n port~ 7to, qn:-ndo oportuno. t}:ara os mencwnai.los cen.ros (,e con- po Coop:::rativas de Produtores e us~-
cmtlva de real alcance práttrlo pa1"' J 1.1 . bumc. l''"' n1•10 Cooncrndas estas deverA o i>''-· t ·· da ·od 1 -o do C"n~u I us t .carao J . . • ._.. . _. . os m e1esses pr 1 ça ,_ ... ~I . . · uslLjrca(ao "'R r pelos preces médios obtidos pe'a. 
mo e de nossas exportacoes p.u& v A emenda adtbv& decorre da r..e-- 1 · ! ,. • • , - • d 
e··terior _ Cosia Cavalca11ti I cf' .. sidade da CC'"tidíio de um F·mdo A Emenda reúne nonnB.s a::L.\:''ls Coorp~·~tJva. Poc;e ocorrer nm_ a a 

.. · ' .,.,': · 1 de Exp' 01.taç'o d3"tin~do a ao Projeto tondo por base a icté:a 110~"Jbt:;dafie dP. num determmad:> 
N' 143 .t!i;:,pecta < ..,_ • ._ •. ' · ' E • d - · •· (' er tlva c'J1 · I ~ ·,. rejuízos da expüttor,5.o a pre-1 preconizaaa no seu art. 50 e re;:,p2c- "'~ o. no o ex1so~r .oop a , v -

E d ç. 2 _ (Aditim) coon. pvosos. Em parte p a tram.po-~ tivo p:õ~.r:.í.1rato llnico. 1 tn1.l17.adora de -vcn\J:il'L ~es~e casn. _a. 
men a. n. ~f:ãffrct~ inciso v do ~tl'q!jo 16 do pro- O abastecimento de açúcar refi:lujo, 

1 
~;nenda suo:rr~ a oro;amzaç~o de um 

Inclua-se onde couber: jÚo governamenal, com uma flna .. i-~ nos gra.ndes centros de consumo, võ'tn s.stemn_ ~ontEo.ado pelo .!.A .. <\., com 
''Só poderão ser cobrados vs .axDsl dade dn criação do Fundo, q~e não sen_tlo atendidoA há longos anos pc,as. a., partiCI!J3Çfi'J de usl~e1ros e fo~~,:­

sôbre a produção acucareira, dPsd;, deverá ter outra aplkaç~o, senao pa_ I refmarms aut?no_mas. em func10na-. f'l ac.re~ de c~-~a. ~a pu ando o pr. o 
q\le 0 I.A.A. garanta 0 preço m1. ra ~tender à grnvosidnde dos preços menta nos, propn~s. centros. e~1 q'.le do at;ucar. n"\avé~ .·da?.· faturao:; _d: 
nimo do produto para os produtores" I de exportação. o parágraf:a úmco se/ o produto e_ beneflcmdo e distnbuJdo ven?as que sei?O~_obW?:a 1 0ll~m~ntc IC 

_ Ferraz E greta I destina ao enriquecimento do Fundo, I ao.:; consumidores. ; r..;:tld_as P.''l ?r~; ao contro.ador. -
No 

144 
pata ap.tca.ção na opor~umdade! dan~ Tem havido provldt:m:ias aóotadas J. ~nnque TurJ.e. · 

j do a? setor da economvt do a<;ucar a pelo I. A. A, visaBdo a dlsciplma no~ 1 N~> 150 
Acrescente~se onde couber: 1 relativa. autono!llia fmancetra de ~ue mteresses dos produtores de acucar 

l 
, ca1·ece. Ala1r Ferreaa. - C~lso. <:ristal responsáveis peios suprimen- Acrescente-se onde couber, o 

Art. - O .A.A. devera promover Ama;al. 1 d' t .. · .· d f. seguinte a r ti g o como emenJa. 
a venda aos produtores das ações dll-' tos -e -~a eua-puma. e as rema- aditiva: 
sua propriedade, da Comp.::.nhit~. TJsi· • NQ 147 lr1as. autonomas, J.l mencionad~s, man-
n:>.s Nacionais. ) Acrescente-se onde couber: I tena_o-se os ~ler_cados aç~carerro~ rc~- Art. Sôbre a produção de açúcar 

Parágrafo: O prccesso da venda à~::, . ~ i Safra pec~JVos sob tegane de tialamen -O~~- centrifur.-ado, a partir da data da vi ... 
ações dever{\. atender as exigenc\qs 1 Art: 0;:, Planos Anuas de .. • pecwl nos planos ar:uaLs de de_f._.::a gênc\a desta lei, 0 lAA. não fará. 
lt-~nis que regulam a alienação ri(>· d_evera? ser aprovado~ pela Cmms,ao 1 das safras. Sen_do livre o_ comerc1o incidir qualquer outra taxa. sobre ta• 
patrimônio. _ João Clcdjas. , Executiva do I.A.A., até 31 de dc-

1 

açucare1r_o, ez:t termos gerais, em t~- xa ou contribuição, além das refe:·i-
, zembro de cada ano. do o par.:;, dJspensou-s<e sempre cut-; dns nos incisos do artigo, revogado 

N.9 145 j § 1'! Se o nôvo Plano de Safra n:ão, dado especial para os grandes ccn- ·para e-ste efeito o disposto nos arti-
Inclua-se onde convier: 1ôr aprovado no prazo estabelectdo tros de consumo. onde devem ser pre- ~os 14B e 149 do Decreto-lei n(l 3.853, 

neste artigo, permanecerá. em vigor servados os interesses dos usineiros de :!1 de novembro de 19-41. 
Art. - As Usinas são obriQ;aflas a o Plano antet·ior, com as modifica- e dos refinadores, de um lado, e do. 

receber os contingentes totais de ca- ções que to11em propostas pelo Pre- abastecimento e dos consUmidores de: 
da fornecedor de acôrdo com as quo~ sidente do I.A.A. e aprovadas pe~o~ outra parte. . ' \ ~ ~ 
tas aprovadas pelo I.A.A. 1-Tinistro da Indústria e do comér- A Emenda visa a tornar mais ex- N~ ...,~l._ a b~~tir . d_~ vigência da 

Art. - Cada Usina de Aç11ca·· su!J- cio. 
1 
plicitos os objetivos \'lsados no ani- n °\ a Cl,_ su ," anclaJ!S e~!oques de 

Justificação 

meterá ao órgão de classe de f orne- 2? Em qualquer hipótese, os Pia~, go 50 e seu parár;1·afo único do Pro-' ~-:ucar •. s:;·_ao_ a<cançado~s co~ as t~o­
cedores de cana, no mlnimo 30 dia~ nos Cle Safra poderão ser revhtos a~.0, jeto, complemen·:mdo·os com um \~<; t_~-;a.o:s, e, no ... NOlde,te, nlf'm 
antes_ do início da safra, o plBno de I o més de junho, mcdüm~e p!"oposta conjunto de nm m~s que disciplin:l- ;~-"~ c~; ... que;:. da pn:~~nte safra, 0 • ~~~ 
recebimento de canas de fotn"'ccdo- do Presidrnte do !.A. A. 1 r.~o m.lis atlefjuadam8nte a::zue:e-; o:J· .rm .... nda a produnr. Todots~ c_._-.P::; 
res. Quaisquer diver'!éncif'ls sfhre o I' jeUvoo:; e interê.;ses. Iferibarclo c-.tG~!'lC5 Ca p:;-escnte safr_a ~S}O su-
mesmo serão revolvid3.s por ubcc~o JuslijiraçãiJ • I Vieira, 5r::n vs 1r>:~n.s e con'nbmçoes ch 
vu arbitrumcn~o. , ] E' indbp:m_c:,"vel que 0 Fl:mo de E~- 1 :'r'J~l ~~~~1o __ da "Ec~~~·,. ~om o a~v;n-

Par!ir:rafo untco. O contm3Pnf•~' ira se a nnrovado em dat:t certa a }~" 1-l:J : t? t'~ • ': ,h,t n~cf' .Hl, úe da rev~An."' 
di.nio de c~da fornecedor será eo:;ta-lnm ct2 p~:>iiJiH~·ár m~ior sc~ur~n-;a Atr.3.:cêr.trn:-sc oncl~ couJJ~r. C'S u·- "'l_re toc.r."l ~c:;_?~tr:-" 3 ta;c~s·~--~o,re~ 
b:-·Ic,cido pela diYi!'ão_ do tot~l tlo.; sua I no d~.>envo:vlm1:'n~o d~ safra. l'~.:o eulnl23 par~.::rafos: . . . "~·.::--~ e con.nbun.Jcs. SU!JS,L1l ~:':;; 
(}uoto ou da producao avP!l9r3 wto sendo concluído 0 rcíerido P:ano na I ~ . . . i.'~.·m p-e~0 f'U2' dl;~flc a nova 
flúno""'l cl::! d'"<: d"' !'.lelifJ moft'H'm'uata determlnflda, impõe-se a pror~: ~-1'-1Asu.•m~sD~,:-;cc.aCns.de_co~p;- ... '::-. .,,·a. -l!c.-ONt L'"·-y. 
da U'-ln,. incln<>iYe as cr>nJ.s p.ua rogação do Plano anterior com as rad\'3'> cent::a~J?.:Jdc:-as da d1stnbm· v o N,'" 
exiTD·limitf's. m;diiicações que forem sugc,·ido.J pc'ol de n--uca r te- ·ao o prer?J de pa;;2.mcn- :51 

Art. -A entre~a de canal; ))nclerá Presidente do I.A.A. e ai}rovadas to das _t:anas_ do.:. fornecedores {}.U~\ Onrle nt:.ber: 
ser feit't p<>lo fornecedor dirPtnmen- pelo l\1inistro da Indú~tria e do Co- lhes. SZJam vmcul(l._d~s calculado e n: . . ., 
te ou, e-n ~<'U nem::- p:1a cvope:·?ti- mércio. I funç·~o do preço mPdlO ponderado d~. Att. Os d\'bhos cot-re-sp?n~e~tes. a~ 
va d eplantador<:s a que c;efa fília- No artirro propos~o modifica-se a venda. 1 t~·aH, sobrclaxas e contnbmçoes m· 
do. Neste caso. a coperativa pud~tá Oata da e~pedição d~ Plano de Sa- § 2~ Pa\~ os efeitos do pará:r:~~o c.~dent;s e_não pa-;as sôbre a produ­
efetu~J.r o seu faturame-nto de acor~ fra tradicionalmente feita até 31 de ant~nor, fica a:;segurada a parcJcl-, c.w -~, açuca~- d_as safras 63-64, 64-65 
do com as dispo~iC'óf's lt';>;Pi.s vigen- maio de cada ano. A modifica(.'áo da paça~ ~os fornecedores de canas n_a, e 6n·66,_ 1nst!luidas c~m fundam~n~ 
te~ _ respectiva aprovarão até 31 de de- Com1ssao d~ Vendas das .cooper_a~~-~ to no dtspost? ~os a~·ttgos 148 e .49 

Art._ - O não cumpriJ•;f'~to dést~s zembro, tem em· vist~. ajustá-lo a vas centrahzador.as. de d1stnbmçao do Decreto-lei n. 3.Bn5, de 21 de no: 
tllsposltivos acarretara_ para. as_ USJ~ apresentação do Ol'camento do I.A.A,. de açúcar, co_m dn':_ÜO de ~oto. vrn~bro de 1941, destinadas à equah-' 
nas falto::::as, alem da 1!:-demzaça? do atualmente obrigatÓriamente aprO\'a- § 39 A~ usmas na? associadas d_as 

1
7aca? . de preços e ao pa<?;amento -~e 

do valor das canas nao teceb1das. do pelo Pre"idente da República _ Cooperativas Centraiizadoras de d1s- 1 subsidiO de Ul!la para outra reg1ao 
. d.::J. multa de 50"?-, redução correspon- Iieribaldo '[l/eira · tribuição de açúcar ficam obrigada.s 1 produtora, serao cancelados, arqui• 

dente na sua quota industri~L · ao pagamento das cana~ 1:e seus for- 'lnd~'-se todos os autos de infração 

Justificativa 

Os dispostos dos artigos da Presen­
te emenda já estão consagradoc; na 
prática, em regulamentos do IAA 

NQ l48 necedores com base nt preço médio em andamento. 
Acrescente-se onde couber: ponderado, apurado na forma do pa- Justificação 

rágrafo 1 (l dêste artigo. 
Art. O abastecimento de açúcar re- ~ 49 Nos Estados onde 11.ão houver () projeto do Govêrno - artigo si 

finado dos grandes centros de con- 1 Cooperativas Centralizadoras de dis· - prevê a transfer~ncia para encar-
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e;o da União Federal dos dél>ltos do, usina dr~ ptt.J"hcipar nas quot~s paml N.9 433-65 (n.' de origem 935-65),, Obras PUbllcas - Encammba 0 Rela­
lAA, conttaidos para a execução das!as refmallas autônomas. Ref'oh·e-se, çJe 9 do mes .::m cnso -- autog1afos tóno t11Inestxal de Obras .... do Depar­
ntedidas de defesa da agro-indústria assim, l,;ffi a ;pccto do problema açu- do PJ OJeto de u~J da Câmara mune- tamento Nac1onaJ de Estudas de Ro• 
e.çucareira. /calBH'O, que tendo semp1·e sof:-ido mu-[to ~2'1-65, que autoriza l. S:bertura, aagrm, 1e!atno ao pr1meiro tnmcstre 

Não tem outro fw1damento as so~ tar.õ2s. t:nc;:~ntran: uma ouer.tacao Ie- p.e!~ :::ircretana Cia Baucaçao e Cultu- de Ul65. 
lorctaYas e contribuições, eventua!-lqal. - Ilerle:-t Le~1a.- Celso A1ila-lra rlc. PrL!e1tura do Distrito ii'edcral, OI"ICIOS _Do Sr. 1_0 Secr·et"-
tnentc em débitos com o IAA, esta- wl. · ll'J c;c.::r:.o c3_i)~Ctal oeVr$ L750.!0fi0.000, ...., 
belec1das com j);)~e no art.JgO 148 do 

1

• No F 1J . pr.r:l ~.u::E.w .a F'u. ná:'l~.ilo Edut:ac.onal ;~~u~1~ie;~~~s:dos Deputados, nos 
,Pecrete>-!et n° 3 S55, de. 21.11.41. do D1:.::.(.J F.::Q:!l'f...l ,poJetc que se 

.C~s:;'l íormn justificada está a, Onde cmtt: 2 -·· a-:r~~c 2 .1tc-.:.e: )tr.·.~1·:o.mJu na L::!l 1V ~.B33, de 9 BcasJlia, 5 de oucubro de 1965. 
Qm::mda a~lil1va..- J!erbcr"'t Levy. - 1 •·Ari.i::;o O IA.\., dentro ·Jo p;a,o·do .t.().it.~lb;o de 19"3.jJ; N.<:' a.osã. 
CC:-..o .... ~mrtrC'l. · cl~ C::>·;a 1.1~:cs p:-o~110V;.lá O !.L!~llJ:l-. ]i - de· C.!.'rarit?Cimento (t.~ ~remessa 

N9 15'2. lrJ.cr..Lo c• c;-:~::-u:;a~:~ _L-<r! . ...:.; .. i';::~I (··:_,~ta.· (,-_·,(·:JJ(;foS de D:!cre..:;:;s .Legl~!ati~ C:...hl..lluCa tcme.::.;;a do ProJeto do 
t~;:t.;:, n~. d~ha d3 "\ ~, .. n~:.a d:.',:;.:1 L.:!.lvoJ 1_y .:.:J, ;_j,·auw'yaaos: ' Lr.:J. uv ::l.;;ll-.d, c.e J.!:l~.J. à. tiah; .... l,, 

Acrz-$cente-se onde couber. o ~c-· nz:D- a .:r_:cr.U'"i') c'J r_r(•c.::.r e n:cc:1l ' 
~uinte arti!.':O e seu p-:ti";i':',·.a·o·ct.~ 1.-)~b:: ::u\ u.:.ir_::.~ e dt:;.'.~l .. ' .. h:. u8 ~~o 4_,:-:~5 U'? de orl;em ',92-l-Cr,l· ~-:Ulul' S .. cre~ario, 
iwlco; 1 r::~s. _ ~ tl;:; 0 Go llL.> em <:U.-S;) - au't?6ra!?S '.L\--.u~lo a hOllra ue c .... mu.nic.:.-r a VaJ~ 

". • , f f'::tr5 ::-:a: o úaicr.. S2r.l k ~c ~:.u- 1..1'J .U .. ..: • .:.J L,:)::,_..::lat.l\"0 n5' bO, !Jc 19 .. D; :1 ·, 1 ·1a · 1111 0 "Art. As u::mas com refmarta<;llvr.1 D" ,,...,, .. ,, .-,..,. ...... , 1 .,., ·~ ,. 1· ~~'-' '-t _ j \tlv ele oriC'""ll.l 9'"~B·BJ> ...,, .c..,~;.,;•~~~; '<t " c que~~ Ct...,ae 
an~xas pa,.~icip"r-··o das q•1otas dPI • •• ... '"'1 ·•1• 111 ~-·-."• 0 •. c .... ntdn~.l- · . -- ~ · · ,~ _ _ _ • ~;;1..;,1 r.\.1 ~,;;;•lü .. ;;.!Ll<:!ll~O ao :.;eru.oo .r-e­
" 1~ ......... , 1,:.~ 1 1-1:;. el 'IA! ...... ~,tu dl poJ.~ttili~:r'12 c'a zcna n:.:1r·.i:-i- li"' D UJ t~·-ii (.;m cu·:;,J- r:il.C3:U.lOS ....... H.!, ~1../.l: ~ vu.um.a. ltv.3 Dt."':·u•• 
.... ç,;_•t.ftl C _...,,a ..• .,~as p ,Q L P-•U ra de C"C'a U'll·.• l'l" U'""'C'nc· ,~,.,;a1 ~;U-o Ut::o·.:;J LC"tslat1\'0 b.~ gg- de ...,...,~- ..,.~ 
<'i.Lteza.t!s rcflnanas !l-UtGnomr.s res-; •• ·'"' ... ~ =-' ·--- ~·· • -l.~.~v.J; ~ · ' u~~t..-.ou u .t"'!'OJ;;to ue Lei n.v 2.511-B, 
pon.s.we1s pe-Jo aba-z .. ccimento dos re3- 1 Jr:>!ific :(dO I _ ~ ue ü.uJ, t~...., ... a ~a..,a ao cong:rt::;~o !"la-
pcc:ivos mercados de cons!.lmo , .- . ul - de U}:-adc,:?r..cnlf' Lé cvmu- t.:•í·ü.u, c~u~ r...:.;u.t. ... l~le-H.a o pa0arnento 

Par2'{rafo único. Firam e:~~lmda~ 1 z,.~o E(~ podJ atrilnur gusl~tr::-.· au· .;.~.·.; .;;::,; r..;.a,o~as ao op;m;u,~ctumuuo 1~-~.t'.i.düt! a oo~ ae qHe t.m~a 0 arL.tgo 
da partici~ar;üo referida neste nrti- 1 n~eu o. lutu!o na.- ... ~~~e c.o c~'.~:~~l~l,lê- !•v ~,; ..... e:J .;vvte no:;1c:. e~cotlli.lo .. ... v u..t l:v4.s.llt:.JÇJ.O .i'eOefal. 
go as refinarias anexas _que r~tT.!"ril !C'~:n,.o d,, cap ... ...~ua:Je 1.--"';~ -i.al, J-.it •. U c; .... f.;.;.: e }UT!>ióes CUJO pm;;•mcn- U...IL.'v • .,.L.,l, cvmuutco a Vossa Ex-
a totalidrde cia produGào de acúcar ex:~~ent:~ ('n:!. da a d:: Vl3Cr..C!:l Ga le-l. ~a LJ;.-.:-·•'-C fte í->r<.:.:w a::ttuescêizcia do CCJ. ... ncm que r~ re!eriáa Pl'O,i.lOS.L.:;.:tO Illl, 
crLs~.a1 e reali?:em :a distrih:.ücã.Ô di- Assuu_. c bas:co 0 eo~lhec.!ne:lto de.z .. m. iú: ... :cmo: u .. .::.~ ... a::...a, cn;.-·uiC;.i a .sançao. 
reta aos ·respectivos mercados de coY· capao:-u:l::td-e 1 "!r~ustl~<l!, para se ter o · 9 "'"'-IJ5 ", d · " 926 ... tum0. elemer.to prctnJrclnl da hm !nc;Jo 11. '"'"'., \.... e Odg .... m GJ1. 

Jus li 'icacâo , Íllf1r a: n Io~a~,:: o aa et-::::3-r·:d::.li.:: _ ocío-j!;.c ;J f..J .Ul;;.3 :;w cuD .. o ~ co~ll -•e!e-
Ap~~ove~w a opon.uniaacte para re­

u .. ~•tr a Vo.:. .. a .t!íX\:"elt.nc1a úS pnJi.l':::· 
H • .;. (..a n.unna au.a e~tlma e mats dLS­
~lll.u.t. c0!1.:;Hieraçao. - Ntlo Coeliw. 

• 1 · 1 o;a das 'aiJitcas de a~'~urar. 0 p~lLi-

1 
..... 1~--~ u. e.:;co na Ull 1J.p1omata .r ir~ 

Com n inclusão dêssc di<>positivo ~n;..fo u:J.wo p".mit·ru c~J; 1 flon·ar a m ..... J ..... ,:u.:.. ú1~ l • .._e_h.~. ... u~:.l. para a ttm-
resolve-se uma questão semp1·e con-

1

1 cap::>~t1adf' i ""lG.l' :.r;a! crnn fd n'J3m- t,.(uJ u~ J-!>l ... u~•:-..auut' L;-:•~::".(Jl uiu d l.J e 
tro~·ertida: do dueito do produtor qU~ billdadr-s da wna 8.-.._lcola _ Pcr:.llf'- .t'J~-1:,;<..-L:::,;w!a~·~o do. B~·a-Ml JUnto ao 
po:::suir refmaria de açllcar anexa à.co Chav[!s, ·- Almr Ferreira. 1-....v . ._,d..J tlh Hiopuollca lla lll~lR; 

Druslila, a de novembro de '1965. 

____ ~~--------·- ___ _ ... ~.~ <::-.-i-t~:> In.~ ae ou:,:-;;m .u~. -65), 

1
•1e 9 av m:..;> t:m cur.Ja - c.Gi. n n·Je- Cwnuwc.J. l'e1lles .. a do Pl..·ojeto de 

N.9 ~.ou-a. 

SENAD.O FED. ,_.-_. RA·L rt:.u:c.a ,\, t.,;Cülbu do I:Jr.-. Jo~~ Coares Let u.v o.:.J-1!:, ae J.t/03, à sa_w,.·;tQ • 
.t:o: ,-u~ p~ra. v cal·g;o de Dll'etor do oenlluc cecret.:u·Jo, 
h<~HCJ '-'ç, Ct<:cálo co~peul. .. JVO; 

ATA DA 178ª SESSÃO, !dezcm:...r:-o d::: l\;37, u ~;·,;;._..:.__: 3:_0 C.a C'J- í~.o.J 4~:J .. 5.'> lU." ae o~·igcm .tl28·65J, lenno a hVllJ.a ue comumcar a vos-
r-r" ') 2 o- NOVEMBRO o- 1 ,. •bl.'!l,;1ça t:S..; \.HX3.'.; O,(l'úpGI'i.\1.:.: i&:O. ap~!· :J 1 ' ! Lt:.1v: t:. c. 96:;, :c:..t.ü:-; ::ts tu::rcn3.·,e..:; r.~;.; et;,.prtsn.~ lll'a- l..l;; · uo U!O::.; em cun,.J -te f.L.!.'Va a es- ..:a -L:o.-..'..:.:4~nc:u, n. u:.: ae que se àigríe 

1 , co~na uu Dtplomata. Aúolpho .Justo Lt::'..::h u.o ~.:oauecu.üento ao S•..:n~do 
3~ S a" l -: f t' r;,licll':lS na f::{:.'Cll'}8.0 C.:C Sür<.S linhas ae · ·e 1. . d " , J qo a , , . • ess O . e~,s a r.va, dcm~·..:;l:c1.5 . f.:Jl'OJt~o que ::.e t:-s.nsfor~ c;..zenT< ~ ;.-J neze5 para a uuçao c <..ouenl, e .,_.;,ma.ra ao~ UepULUU:os 

da 5~ Legislatura u;.ou n.:1 i~2 i uY tl.!!:lJ. ac 5 .Il.l~u.il, J!.tn.nux.aooi' .c.;xuaordiná.rio c Plenipo- .... t.ll'l•·vu a:,- llUen.ua:3 cfe u;:.. 1,.; {con1 
N.V <!j-;. 65 <n." de cri;;.enl Ul;i-Gb;, ~e,lClt~r;o do Brasa jumo n.o: Govc1·- e.il.cc~r"'o uo s '1.v que tc1 teJeHao.o> 

PRCSIDf.:NCIA DO SR NOGl.!El.RAidB 5 dü mcJ em cur,;o -· au:ô~rrrlos llo tio P:.!·.lUi.s'.ao. ' . ;j -:, .;: lCJ~It.UU a. ~meno.a uc .Q.'l ~. 
D.\ GAiUA 1do ProjEto ~-e L'!i ar Câmera Húme- RE.SFOSTAS A l'E.DlDOS DE tteh.:la i..:asa uo Cong1·esso Nac'wmu, uo 

A 141 30 · 1''0 "'J5 6·) Qll" di.!ípõe s6bre as no··as I~Ti'ORMAt.:(JI'.S~ J;""~'OJ..:í.O ae Lt!l_h.Y OU-1!;, de l96J, que 
s 1oras e lllU!utos acham- ·, ""·· ~ ·'' ~ " · . _ ~ ... ~ cu.cH;eue J..:;euçao C10.'l unpostos de im-

se pres-entes os Sm. Senadores: ·denommi'.çoe.s aas UmV~$Itl.ades !o'e- ·• 1·0 S" •-,~r 1 ~ ·f F -e1 ,.., . nm·rar·ao e consunJo, de emotumenots 
tl.erats dat; cJdaC.es do Rm de Jau('i- .1 -- ... '· "1"'" 1 ·us~. o u.a a: z. .• a. "' ~ 

A-lalberto s na t.:Oú~u1ares e (:a taxu. a~ ctespac!1o ~ e · to e de N1te~cn tproJeto que !e trans- ll\I~O 11.9GB 487, de 8 do mes em d , ,. 1 , ," · 
Q..,car Pas'-'oS turnJOU na 1 , 1 n" A 83 1 u·~ 5 d, no- a uat.e.J o, exc li.da a cJkl. de preVI-
Edmundo Le;1. J ve· l:...ro de 19Ü3:J! .. ., ~ .. • lct:t:..o~ c.Jl~ Ietcren;_m ao h,eqUenmt•n- Ut!llcta soClal, p:ua eqmpamentc.s in-
Arthur Virgilio. i~.9 478.-35 ln b d~ OJ ;"til' !J.Jil·GG 1 ~~11 ~- L;I~~·. do 196~· 00 Sl' · Senador 'I dustnats c ace:ssono.s Uestmados à 
Cattete Pinheiro. de 5 <lo mes em cu,·so ~ c.·t~o;,-taío.S ., .... , P~oauç.:to a.e papel para Impr€ssao de 
J...Ioura Pa.ths. 'l do P.ro;.eto ch: LeJ n;l 21fl~C5, cr1c nu- JI - rto Sr. ll:l!.~l~llo àa Ju:;t.ça e, JOlnai.s, periOCIJCos e Jlvros, e dá ou-
Eugén~o B~rros. ltori~~ G f:'O~I..'r c:{NUtiV? a vun;, p~- 1,\'e'-'vr.;o.C.!; .liltCrlores; Lra~ plOI!C:encras. 
M~r:ez .... s Ptmente!• lu J.\'1ltt!3tcno ([r. Aervnautrca, o t.::e-1 .:~vü.o nS Ç-Q,jO-B de 10 d {l Outrossim, ""omunico a Vossa Exee-
W:Ilson_. Gonçalve~.· cüt.u ep~c·.al do CrS 518.!J:JG.O'J'I, ces- erc cu • .;o, com reter't:.J.;ia · ~., 0: ,~ lenem que a· rerericta proposiçao roi 
Dtx·HtLlt Rosado. 1 ~.:.aclu e, at::!'lder a de.s:~<!:-as cnm a. 1.1. "l<'O ..... , o..·;.9_"''- do 01 '-0

6 ,.que d d · ' "' 11 d 0 , 1 ..... ~ ~·· v... u... v "nadar nesta ata_, euvtz'" a a sançao. na re o -urge.. lte-~;a•.J:·a~;ic ~~ r.d3.pt.açáo ~~-;- \'Jdos ·J:..~cu .. 1ceHos loae~· · : .._'" 
Pessoa de Queiroz. . :::.eropol't:>S: I • Aprove1to a oportunidade :para re~ 

.Ermírio cl.e .Moraes. J;;,- •ú:I·:J5 tn5' ds mi.:;.t.:m r~l-651, A\·L-o U-33;.-H, sem Cl.a~;L, cOm rcie- no;:ar a Vo:>S4 .t.xc~!t!ncia os P+·otes-
SHv.estre. Péricles. de S ct,1 ffi{:S em ct.:.::o - ~t· ... &~r~.!"'ls r .... ~ICJ:J. r.o H~q:.:enmcnt.o n.o 3~4-(;3, co to:> u.t m!Hha aJ.ta. e~tíma e ruars dts-
Jose Leite. . ao P>oJcto ::.e Lh lJ. C .. ·m:~.~.l nwmC- t"""'·. L..:~1:::..w! Wylto~l t:0 ... '.a; 't.ü;~a cu~1:Üéic.u.:.·,r:o. - Ullo Coe.iw. 
Jefferson de Agmar. r0 2!ó·GJ, '-:lL2" Ct!~l~;c::x Pf>:l~~o m~n-1 ,.. , <...' t , • i' . .... • 
Vasconc:.üos Tórres. ~~ü e.,~~cnl, \i,e,,1c;a., a o. Ad.:>.ll::": Í-l.l. co'"''· ~1:.~.l-'ll.S~ro da Sl!ilt:c: . O .. J. .... ~os :;- 1?:1 St·. 1.9 82-::::.;t.l."HJ 
Aurélio Vir.ru1a. ~ .;!·n~~Ll~ , ;:- J,t...o qui! s~ trfln,lu-[ .) .. J 1 ~,9 ..: 2 ~Br "'"' 1r) c me.· d~ Canrun do_s Dcputaaos. cnc:::.n:.ú-
Milton Camp::~s. m. o.u I:.:.l. Le: · n.9 4 . C'13, <.::! E .ll. _:;:. 1 ; l 1 .. "· LO .::n. ~L .... L~Jcm ~ao H""'~U"l .~ ~:;:.~ ~·lando á rew:lSao do ~cnado auté;;1 a~ 
Nogueira da Cama. 1 ,.11) &'"'·'"'J. cn• d" 11 .1 .. ~ 1 '•"'····, I·· c· 'O''Uu .... .--., ·J~ ap ..... _ .. 1 :,~•: ~- 0::) aos se~umtes proJetos: na CJ .. ~. :>.oliU • ~ ,_..,_,., .. _ .. _._., "•l ·•p "'~ o ·--·t!t:.U Ci• 
..-a_ re a a7;.~· de 5 <io taês e mCl..:so __.: u·H:;: :. •L"t> 1l ~ • • .. J~ .lUHJs; _,. ...... ' ---
Joao Abrahao. , u, . t j 1 . ~~ . I . · 
Lop S d' coet.., G.. o .. lOJC o e ,el [d, ....... ma J. nu:ne- ll' ~ (!0 (i- 1' '"'' '•o d T . . li- I p-oJ-··o ~.- LEI "A c' 11 AnA e .. .,,..... , :.r.·· 6 - , ~ d.. .. • ., - ~ •• "'" ,_, o 1al)~ !O ,.._ ~ 1 '- ~ - u 1. r••'\ B"zerra Neto tU ~u- .>, q. ~ lil'J .LlCl.1, '>cal >mr.1..ll- ~ • • t·~;..:~.,r;cta Soc:iai· . • ... L• 

... _ .· to de d2s:n:.,:l<:, disuibttir·uo '1e duta- 1 • I · 10 • ... 
~uidodMc:r_ctin. ções cur.:n~r.· .. cl<:!., na Lu n: . .;..u:JJ. dc·1 f.· ... n L-1·.D.:.-t 1.103, d~ 5'do m.:15 i"c· '272, de 19o5 

em e a. ~·1C.13.lf1)4, ta:·ta qJe se t'._lefc r .. o l..i (.1:.o, co:4t n.:lert:.r.ca:: ao. fú;qu~- ( .... , ., c·H-B a- NA ó:a-·~-;o-. 1) 
O SR. PRESIDENTE: Suoanexo de Constlhu t::tciDna.l (Í0 1 .•• 1 ·-.:.•1 ~L· l<;.~H.i5, d>J Er. "S.!H:.1d:or ~' ~ _... · ;;~, • ~u~ •. 

• _ . ~ . Telr::Jmur.!c::çofs '.projeto e:.:.;e se t"l. .·J :s.u.1Ur~ch; . Aite;a a redaci!o do art. 46 da Lei 
.<Nogueira da Gama) 7 71\. hs a t>a ,s:.uutur:nou na Lei n.~ "'l~~r. Q;:) 5 de! ,, .... :;.. L .. .:.-.b.H. L4JJ, c:~ ,;· cto me3 nY 4.117, aê_27 de agosto ae 1DJ2 

~1esença acusa o -com~e-cnnen_to de ·nun'"mbro de 1935); le:m c. .. a.;o, ct.rn r(;1en::~:~la ao RI!QUe- (Có(!.tyo BrasUciro de Tc~eUJú!U-
·~6 Srs. Senadores. Ha\ien_?o numero -N.? 4LS-t;5 <n.o de or:·çt:c: t-:..3-63;, 'ri..rr ~:Jt::l '1.'~ (Ll-O.l, do t:>r, .S:;naac.:r nicaçôe:;J. 
legal: dec1~ro nbe1:ta a sessao. cte s do mt~ em cu:·so - cut-ografos \. ;- .-c.·nc.:~~c.s ·1~orr:.'-s; ' 

.V~t ser hda ~ ata. no Projeto_ C e Lel ela c;rn~;·a :mm~-
0 Sr. 2.9 Secretário procede à ro 21:1-.s'S, ''-:'e r~uto~iza u nbel'tll.-a, 

leitura da ata da- se.ssão anterior, pela s~=:rota:1a de ?man~~'~ d<~ Pre­
que é aprovada sem debates. feitt~!':l. do D:Jt:·ito í:'~cdc.ral, cto cr~~ 

dito P.~!:Jecial de Cr::;; !::00.0Ch.010, p:.l.-
0 Sr. 1.9 S2c1·etário lê I) se- ra au:r....ios as obres do Es áõio de 

guinte: ~·Brnsilia lpn-jeto que se trHl1'-türme>.l 
EXPEDIENTE na L2i n.9 4.834, de 9.11 1!!65); 

N.l? 4tl7-65 (n.<1 de odg.cn Y3--H5SJ, 
!l.:IENSAGENS DO SR PRESIDENTE ct1· 9 do mt:;: ~m <:U~"!iO - ~l~tc~rafos 

DA REPiíBLICA do ~o)eto :e Lel cia t..Jâ·l\:ll a n'lme­

: - de restttuiçâo de autógrafos de 
projetos sancionados: · 

N.O 476~65 (n.Q de origem 918-65), 
õe 5 do mês em curso - autógrafos 
do Projeto de Lei da Câmara núme­
!0 220-Q5, que prorroga, até 31 de 

ro 216-65, que u1ttoriza 2, 9b.!rtura, 
oela Secretlria de fo'ITtanf;"n~ C:a ?'.:e­
feitura do Di.strt:.O FC'de-ral, ao cré­
dito e~pecilll de Cr$ 619.790.191, pa~ 
ra o fim qre espl'ufica (nrojeto qne 
se transformou na Lei n .. Y ol,835,. de 
9.11.19{)5}; . 

1 .. ~·.;a lLJ.-ER L 413, ci.,; & ' do mê~ 
,,r~~ cJ:.;o. cem refertncia ~t0·1 R.:que 
!'iiH;..:Pt~ !L" 15-6•l, do Sr, 'Seu.•·~,~-l 
V, • .->L'1Ji.We~>cs 'I'orrcs; 

Il - c!o St. lliz1:ü;lro da Vw('io 
().) ·:j_S Publlcas: 1 

e 

O Con3'r::-:-..:~ N:tclonal decreta: 

Art. 1.? o art. 46 da Lei n.'7 4.117, 
de 27 de a3~stv de 1962 (Cód~go Bra­
sileilO de reiecomunlcg,ç-õesl, passa a 
ser asslm rêLÜ:JldO: 

''Art. 46. Aos E.:;tados c '"L~ni­
tór"ios Fede:ais será aSS(;.}'Jrada 

AviJO us 13-4"10, de 10 do m&3 ~nJ pe-.,.miss:lo p3-ra o SBl"Vip t~Jegrá· 
... ~·t::.c, com q~ferlncu\ ao :fiequu.cí- flco, sob sua direta adminís:rução 
lÍ:;I'i.lo n:" 6:i0-C5, do SL Sl'Ll~d.o~· t-1 e responsabilidade, e destinado 

llP<-{: .t:ülle1-·; - ! cxc!mivr.mente a comunicações 
Avi<;o n.? B-441, de 10 do m~ em oficiais". 

CP-rsu .. ce-m refertmc~a a'l. !Rer.tt.·ri· 1\rt 2 o ReVO\•,nm-"e. as dispo::.iyüe>s 
lhentd n.l) 6. 23-65, do Sr. sr.n!l-ctor Fi-j -~1 c;ntfm.-·o ' ·· 
ltnro Hüller; . J c ~- _ 1 • 

Avi~o n5• t:94-GM, de 9 Co· mê.!: cru A Comi!::ô.tJ de Traw:porte.s. 
C'.lnsc, do Sr. Ministl'o da V~ação e Comunicações e Obras Pú.blicas. 
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.PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N~ 273, de 1965 
(X' ·! 770 B 62, NA O'!WlDY) 

Auf<. .J o 1-'od<.r E..~...roctdiro a abrir, 
P~-·o ,..:_;~,.ü·rt~ ãas Il.clc.·01!.; E.1te~ 1 nure .. o C:"t:LI!O c ,pec.at CLe Cr.~ •. 
5.e ..... 'J.L' J lcinco ?r.~/t()\JS c:.itoceni.cs 
e t" .:>: 7'1 1l C1 .t -.r:! r o,; •, i--~' a aienci.L"t 
c..' f): .J.._ f'"; cr ... :pi: n!C.i)trí(.li CIJ.tl O· 

c~t:p'!.er;uen!c.. .:u ( ,r,u l,..r.._--. ·.··,c 
C? "~·o .. :r !io L'•:·.- ~-- '""':'') l"ul<·a~ 
'l,'J li'. 

r r.:· t .:;t.:z. ct1 ::.:; t.:.: n~- . 
7't'H "~'- r:l, ]L::~. ft'':! (, ,: .. .: SLU/;! lJ j' 
!i11.1. i• f' Cv .. 111110 e i-0·9t:-.,.u 
C! J;; , .. :~ l•\; J: '·.'i, /;;:-:; .1C~. 

O< 

DIARIO DO CONGRESSO NACI'ONAC '(Seç!ó lt) 

.li'!(.':..,, 

1: ;1":1 '; :_ • 

Novembro de 1965 3991 

A S1u Excelência o Scnh~~ · :.i.~. r· 
-.__.! Humberto-:'.J1e Alrr.:c:,· C:s!elic 

B .. anco, F<esidente da R(:-o-" 1-·'ica. 



--z.992 Sábado 

c. ~na é furidamental e necc;sál'io wu tl'icnla em institut') de ensíno supe-' :r:ei_:Hdas e::n todos os C:":sosõ ~s dis~o-! ~~guacnac,.Z~'oçã~ ~~e~~faç-~o acc,.,u,.lltiln·•,·.· r' 
" • . . · · .· .. stc.oe:J qa:~ n•gem o patrun mo nacw- · ... • · 

conhcctmento ma1s mtii!l-0 entre 05 tlO.. . . _ l \nacional, a Organização :Mundial da 
pmses _do Conti~en:e; __ ' AlLigo 5 ~a· Artigo 14 Saúde,_a U~nião Interna.~iona1 de Tele· 

DeseJOSOS de ~ncr~m.entar 1? lt:ter J Pzra a contim:.ação dos e;.luJos em corr:.umcaçoes, a Orgamza· r, Meteo· 
C<i.mb1o cultural, at:t1stico e C,tenttflctJ cursJ pr.mario. secundá no ou 5upe- P~H.t v~la.- p2la :tp~ic:H)ão do pre- . rológ1<:a Mundial. a Agêncm Intern;t~ 

. t'ntre ambos os pa1ses tornando cada' rim f 2l"LO aceítos os certificados fe- sente C."~nvênro, :-.c.·á oportunamente cionad de Encrría Atómica e a Uní.:i.c 
vez mais firme a tradicional amizade· :~ali~ados de estudos f e i .os em insü- crbda u:ru. Com!s<.:dO 11-liSta, integra-: Postal univer::al. as-sinado no Rio d1 
que une o Brasíl e a Costa Rica;" . ! tu tos cor.gtm. ·es de uma e outra Par- (a .por trés representantes de cada, ~lanciro, Gu~nabar~. aos 29 do mê~ 

Resolveram celebrar um ConvelllG te, dESd€ que os progr9.mas teullam. P.ll"te C:n ratante, a qual se reunirá,: de dezembro de. 1S64. 
de Intercâ_mbio Cultural_e par~ .. e_sse. nos dois paises. a me!,tn-'1. 5,.. 1-ia:;Ro e all.~:H':J neces'<ario e alternadamente, I Brasilia. eU1, 1;:, de março de !955. -
fim nomew.m seus Plentpotencm.nos,· 0 mesmo desenvolvimcf::o; na falta 1 .. ns c2.:clt::>:is Cios re.5pectivos países. 111. Castello Branco. 
a saber: . , . · . I dessa t.orrcspondêncm, b'l\·erá exa- ~ 1" X a referida Comissão deverão' E. M CNAT-DAI-D;-JU~37-550.0<04) 

Sua Excelencril o Pre~1dente da .K~-: mes ctc adapt 8 ção. , estar rq::rrsentados o Ministério das DO .YfiNlSTÊRIO DAS RELAÇÓEí: 
pi.blica dos Estados Um dos do BfaSil.l . .., , ne~a' ôn· Exteriores. o Ministério da I EXTERIORES 
o M:u-c<;hal 1-Iutn'.)erto de Ale~CB..,. ArtJ ;o 6 . ' F.d'i':!~f'f>O e ~ Mic.;são· dip,omáti.{:.a de 
Csstello Branco, a Sua l~xcelf'ncia a Cüda PRrte Gontraünte, quando c2c-J:1 lmn das Partes Contratantes. Em 25 de fevereiro de 196~ .,. 
Bt>nlwrn Oàettc de Carvalho e souza.! aprest:nt.~.dos devidamente le~illlzados,' ~ 2" Caherá h referida. Comissão es-. A S. Ex-a. o Sr. MarecbaJ 
E~:.b:dxadora do Bras li em costa,) ~eco~lwe ~rt1 •. rt v8Jidf>.?e, no B7·asi~ _e l hHbr ronc.ret::<me!lte os ~eios m:üs i Humberto de Alencar casteÜc 
R.-~a, . . . , ·. \Q costa R:ca. dos diplc:..mas ctent.Ih-

1 
edf"ln11'-H'los a nerfe,ta E>xecuqao do pre- 'B.anco Pres1dmte da República · 

_su_a Excch:ncul. o Pr~s1dente da -':e-, Cl.S, prof·ssionais. técmcos e artísticos, sr:>nt" Convênio, \)8-l"a o que deverá I , ' . · . 
pubhc_:t d:J Cosl:~ RlCa, o 1;2nt_:or 

1

· exnr(lic.:rw por seus insti utos oficiais.' rcro:"""P'". f:"mure que necessário, à co- Senüor Prestdente: _. 
F_~·nn(_1S~o J ·. orqeh. _a S~a ,Ex8elen- 1 para matrícu:a r.m cursos on esta.be-' t 1bol'arãn drts aul·orid<J.de!;: competen- Tenho a homa de passar às tnãos 
c:a o V.cenClada Mano Gom.rz Cnlvo, Iec:ment.rrs de aperfeiçoamento ou de tP.s d ><; P3rt~s Contratantes. envidan- de Vu.ssa Excehmcia, para suomiss;to 
Vice-:\·Enistro das Relaçó~s Exterlo-: espcci:tL~.ae:lo. . co r~forros n1.ra c~·iar condições pro~ ao ruercndo ao Congl·esso Nacional 
ns: . . ) A ·f" o· 7 n '"'"" r .,.,.,~li:•o'"'fifl nl"'13. rlno; altos ob~ nos ternws do Art. 06, inciso I, d~ 

Os qu:<;s, após have;-cm trocado us 1 
1 1

" 0 jetivcs do prcs':'nte Con•.·ênio. Ccnscituit<<:to F"ecieral, o inclu~o texto 
::;ec:s Plenos Podére,'), achados em boa· SdL>fl~ t~s as exj~Cnci:!s lrga:s, os do -~córdo B~1Si~o de l\.ssistênc.a Téc~ 
e tiC'7ida form~h acorchl'<llll no se- d1pJoma s. e os tnulos pata 0 exerc1cto Artigo 15 nica entre o Governo dos E:stadas 
gulntc: r.:e Jl'Oit:.sõe:;; libelais. expedtdos por' O prP.srnte Conv?nio rnlrará em vi- ,Uni~os dO Brasil e a Organizaçáo das 

Artigo 1 J mM tvtoE o!Huus de uma d:os Partes !?·or trieta di::JS de'Jois db. troca dos Naçoes Utudas, a Org~mz~ção da1; 
C:1da Parte· r.011 rrat"n~e se rom~ 1 Cont!.<.t-antes a Cidadãos da o:Jtra. te~ Ills~rnmf'n'os de Ratificarão. a efetu-INaçoes Udl1lda.Ts; a Orga.mzaçao Inte1·~ 

"" ·· " '-' , · .~ _, . l"d ,, · d ,· I . ·ct d d n· d J ·. j nacton:U o raballw a Orn-ani?.acão promete a n1, 0111o~·er 0 i!ltercúmoio tao p.en,t v:1..1 aue no prus e oogem 1 s1~se n'l. na e o q,lQ e aneno, e\d ..._1 ~., U ... ' " .·• "' . . , ;, ... ,. ... ...,_ ,, 1 .·., - ct·~ , . ,·, .. ~ . 1 .. · 1· · a.s .. ,aec~s m~n.s para a Alllneu· cul!.nrvl no S"'U mais mnplo sentwo ao .. het_,sauo, ~,enco, pmr .. l, m 1 .. - ~- hlft \!,,nem rUJ~la n e seiS meses 1 3. 0 ·a , ·r·r"ct·lt·- ---. . 
y •• - • • ' ., , • 1 , , - , •· .· d 1 ·,. d 1 ~ . -"'-~ r· d · do I aç, e ng ~" h1a, a l,_,rgaiuzacá.o f".nL::e bntsileiros e cn;starr;_q:.JP.:-':_e<:. pe ... ",lH', <i <:LitC.luicaçao c ar., o- :o.ncs a LL•a rm que ar enuncm das Nacõcs Unida~ 'Jara a Edw'ti ·ao 

npo'ando a obra que em S">J. te1·rit6- ctilllento~. 'ri''' t:m't rhs f'sxte'- Contratantes. a c 1· ... ,1,;a e a C\iltur'·a a 0 : ç. • · ' • • · · . . ~- • , . · · 1 , '"· ..... ~ c • , rg:lnll<•ç::to 
rio, rea-lizem as instituições cu1tura1s,, A::tlgo 8 ~m f e c.o r.ue os Ple.njpotencw.nos ·de Aviação civil Internãciona! a 'or~ 
CÜ'lCllt.ivas cientifir>"" hístóric'lS on' . p_cnnn. noP1"ados assínam e selam o C"'lliZacão ~lundial Ua c .. 1·1ct1, A, 'T~ .~ ' ' ~«-, - 1 C:vht P·::trtc Cuntr-at..,nte prrtroc1na-1 . - • · · d · 1 ,_,.. - : - ... a • ...-.1u.o 
t&cnic::o.s, consagrada.s à difusão do 

1 1
.:t "'~ or, 1;,.Zfl"~ 0 

D"'~·-ód· :a d" e. os·· 1 pre.;C'nt.e Com·emo C'_:n _ OIS exernp a- Int~l'nadonal de Telecomunicações a 
Jclion~n e dos v::t16res cultutals da 1 ·_ '' !/ 1 ': .,a .--"'~ 1 1 ~ . ~--r~p -~! rrs t~urúnenle autenücos. nns lín- Orgm1ização :V1et""GI-õ"Olô<>·ic~ "\imYJiaJ' á. 
oÜt•·~· p., ·t I coes ct_U,urs.Js, .t._ec~t-cRs, Cien\.l :cas ·c' r>:ll!-'~ po:.·1-P-:o;uê'Ja e espanhola. Arr.tnci<1 internn;ior l"' \. --~, ,> 

.a " 1 e. de ntJ"at"''' econcmJco tem como d" 1- ~- . .. la uc J:!,ncr"'Ja 
Arti.:ro 2 -r-+:::; ;; t ·~t·· d,: ,·"·, '·d .. - Sfi(' Jo.~~. em 19 rle novembro de ALom~ca e a Umho Pustal Univetsal, 

., : .C'"'"' .a.s e eü ,1•0 ·. "" n.n..,~c.t_ c e Cl~ • l964 _ Ode!tc de Carvalho e So11-::a. firmado aos ·.:;:9 dias do mês d~ deznm-
Cach Parte· Contratante ;::e cmn- · I~cma documentan-..~ e art!stico: · ' .ll.;~aTio Góme.<; Call;o. bro dB Hl64; m_> Rio de Jane1ro, G;ia-

:promete a estimular as relações entre A:.-lígo 9 nah:1: a, por m:m e pclo Hep.rescntan-
, k'>' Comissó•'s de Relações Ex- t:e Re:sid:::nte dn Juntn de .!lss1stihu:1a 

os estabelecimentos de ensino de ni· Cad~t ?a:·te Contratante promove- l~'riort><;, d'! Edncaçáo e Cultura e- !écn_Jea. e Di~·eiür dGs Programas do 
\"el sui?erío_r de ~rnb'?s os paises e I;~~- rã aciJrdos entre suus í:!mlssxa~ <JH-. 6e Finonça<;, nc;s tJrmQs do A1"- Junuo E~·P{'r-tal da ONU no Bn~~rl. 
P:·:~c;:a 0 l!lte~·cnmbw d_: .~eus pro:_.

1
- 1 cials, com o fim de c:rgo_:mlzar a trans-• Wln :;'IO·A do lZcoimcntn Trtff'nw. em nome d?'3" ~a~õc,« unidas e das 

L~~:-3 • ~or ~~eto . d_e esta~10 rf}0 t;•: ·= \ mls::ão p('rié:dica de prDgfumas r adio- ( -~sencias Espet'la!izado..'J adma !"e!a-
;'-'~:.0 da 0~-1 ~ Ptu_te, -~ f~m te m'~1\1 fônico~ de ertrftt.el' cultural-informa-l ciona.das. · 
;r,,,em cmws_o~ 1 e5lh .. aryrn pesqLt.sa, Uvo. pr.et:''H'ados pela outra P~rte, e PROJETO Z. O pre~elte Acôrdo Bú.<c!co desU~ 

ue suas espeo;abdaacs. de clifun1ü·, reciprocamente, seus va- j na-se a subsli!.uir o A.rôrdo firmado 
Artigo 3 !ôre.:: culturais e suas atrações :um-ti- De Decteto Legislativo 1.~ 45, entre o Bt·astl e a.s Nações Unidas. a 

cr. do 1965 · ll de setembro de J95Z, e promuh;u-
Cada Parte Conttatante estudurá a .s. Artigo 10 ~o p.:)o Df:creto n.9 ·4LB50, de l.'J- de 

po~sibilidade de conceder anualmrntel (!\o :~.sS-B-65, KA CAl\L~·.P.,A) .:mü:o de 1957, que reg:tla. a~e 0 P!·e-
bólsas .. dc-e.stu.do ~t e?tud~rt~s p6~- . Cní!_a- Pnrte~ Contn::.tante favorece- 1 • • _ • ... sente, a assi.stilncia h;rmca r>rcsta~a 
graduados .• , profis:>Iomns, ·tecntcos, cl-~t·a a Int:·odu(.'ao em seu terr1to1to de .t1P1 nta 0 tcxla da A corao Basl ... O de pela. ONU ao Brasil, dentro c;~<s ouá:·. 
entistas ou artistas, enviactos J)or um pclit~ul.as docutnentárias, artísticas e 

1 
-Assi.stêncirt TécJJica assinaà.o e·.ntre dms do ProgTama H e~~ ui ar c do. Pro~ 

Olt outro pa.fs, para aperfeiçoarem seus educat-ivtts. ütigir:á.ria.s da qutra Parte. • 0 G-ovôrno dos Ef:.tados Unidos do gruma. A!npliado de Assis!lnci<t Tf.r;M 
1 · t I l:Jfasil e a Organi::;;aqão das Nw;ões nica para 0 Desenvolvimento Econô:... 

~mD.ecnnen os. · AdiO'O 11 Uuidxs e suas Agências especiali- mico dos Paises Subdesenvolvidos. do 
§ 1'1 Aos brasileiros e costaniqncn- ., ~adc<··. 1, 0 R,·0 ,1,e Ja.ne·1·ro. Gua11a- 1 1 · 

b f . · · d "J a c d p • c· t t t f .,., - ~ " · qua nosso pa. s e um dos P"candes ·se~. ene lCiatios essas bo sas, ser, n a. . <1.ne on ra au e acJ.L ara, bani. aos 29 dws da mês de dczem- beneficiários. ., 
concedida . dü;pens:1 de for,n·wlidacles 

1 

sob a re~ .. erva ~ruca ~a s.cgmança pu- bto de lS64. 3, o Acôrdo Básico ora firmado vem 
admmrstrat1vas e do pagamento de bhc,l, a li\'! e Clrculaçao de JOrnms, re- 1 1 , 
troras de matncula. de exames e de vrsL.ts e pabl!cacôes mfotmativas. as- O Congresso NaciOnal deaeta: regu ar <!5 re aç:oes entre o Brasil e 

I 
. as Ag~ncias Especializ:tda:s óa ONU 

fWtras do mesmo gê1.ero sm1 coiro a rrcepcão de notiCiários I Art. 1 n Fica aprovado o texto de que executam os projE'tos de Assisí.ên ... 
§ 2" Cada Pa1te. Contratante con- ra'!_J01õn _cos e de prog1amas de tele- Acordo Bástco de As~;tstênda Tecm~ cia Técnica e das Nacões Unidas ê 

st~nará no respectt,vo orçnmento, no VIsao, o.ngmanos da outra Parte. J ca a:;;s1uado entl·e o.Govêrno dos Es- que não eram parte do A.::.Jrdo de 
rnais. breve prazo possivel. dot~ção Artigo 12 . I tadt_?S Unidos do_ Brasil ~ a Organi- 1952. . 
apecml para pagamento Çns bolsa:s , zaçao da.s Naçoes umdas e suas 4. O inter~sse e vulto de.;;;o;a coopera-
de que trata o art. 3'?. C1da l?arte Contratante protegerá Agências especializadas. no Rio rle ração podem ~er av.:tliados ao ap1ecia-

en1 sclt território os direitos da pro- ~rane:ro, Guanabara, aos 29 dias do rem-se os projetos do .J?rngrarr.a Am-
ArLigo 4 prieàa-de artistjca, intelectual e cien- m[·s de de:..embro t'l.e 1934. pliado, que estarão em t:.'i:ecução no 

Os diplomas de ensino secundãrio tífiea mi.ginãria da outra Parte, de Al't. ~Lo f:ste DBcreto Legislativo Brasil no biênio 1965-1966. 1-:sf':es pro-
Hpedidos pelas escolas de ambos os acô:·do com as convenções internacio- et:tra ~em vigor na data de sua pu- jHos, que corrlpreendem a vinda de 
paises, em favor cte nacionais da ou ti'(_) n.::.i;, a que tenha aderido ou venha a. blJCaçao. . , ~ peritos da ONU nas mais va.rifldas 
Parte Contratante, serão reconhecidos aderir :~o futuro. ! Art. 3.9 ~evogam~se a$ d1sposiçoes especialidades, a concessão d ebôh;as 

; em contráno. de estudo a técnicos brasileiros e a 
rw.s Universidades brasileiras e cos. Parágtafo único. Igu.llmente estu- doação de equipamento especializado;_ 
~ar1rí9-uens1es pdara í~gresso n?S es~~ dará a rnelhor forma para conceder I :ME.~SAGE"\II ;.r.'"' R2 DO PODER tê..--n llm valor total. de , .. , ....•... 
\)e ec\men os e ensmo su?ermr, Sv aos 2 utores da outra Parte o mesmo FX:CCUTIVO USS 1.200.000,00 <um milhão e duzen-
nccessidade de apresentação de teses 1 t t d 0 u t ·1 cto"'a esl e b a t" 

d ra•;ame:l o que o ou m·g~ o a s a - c-ent.ores ~Iem;Jrcs do C os 1111 . r a r ngem os se o-. 
ou prestação de exames, subordina os ton;s nacionais para o recebimento de 'NaciJna~ ongresso res do desenvolvimento econômico 
r~penas à canacidade de recebill1ento seus direitcs. regional, progr8mação e r·!ano:~anlen~-
da

1
s i

1
ns
9 

tiAtu5 içaõue~10. ,.,·darJos edueac• •. ~na•·s Arti!) 13 , De a.côrdo com o Artigo 66, inciso to econômiCo, treinamento de pessoaC 
~ - " . . . . r. d:1 Co:J.stiluição Fedei'al, tenho a técnico e administrativo, ac'ministl'a--: 

das Partes Contratani.es darão a co~ Carla Parte Contrah:nte facilitara hcnra de submeter à apreciação de ção pública, planejamento c progra~-
nhecer anualmeDte. por via. diplomá- a nd:11~f.sâo. em seu território, assim vossas Excelêncjas acOnlpanhado de mação agrícola. prcdução agropecuá-:_: 
Uca. 0 númel'O de estudantes da como a salda eventual, de insb~um~n~ uma Exposição d-e MotivOs do 1:{inis- ria, pesca, hidrologia, levantamento 
outra Parte que poderão obter ma- tos cien~ificos e técnico~ .• matenal pe- tro de Estado das Relações Exterio .. tle recursos naturais, utili?acã.o paci­
t.ricuia em seus institutos de ensino dagóJiCü, obra/3 de a1·tf', livros e do- res, o te::rto do Acôrdo Básico de As- fica da energia atômica, n-abiHta.ção 
.superior. cur .. 1.entcs ou quaio;quer. obietos fli.l~. sistência Técnica entre o Govérno d~s profissional, contrôle da poluição da 

§ <:~g Terão preferência para obter procPdfntr::s da ot.ltra Parte, contn- Estacas Unidos do Brasil e ~Orgal·H- água e do ar. educação, etc. 
matticuia os estudantes da outra buam r•a;·a o efic2z !lesem'olvimento zação rla,-; Naç-õ~s Unidas. a ~rgani- 5. No que respeita às "facilidades 
Pa.rte que, crn seu país, tenham sido c\?~ pt,h·~rladAr". ['OP1Ul'€'elldi.thls ;·o ro,··e- 7ação :::nt~rn::J._'::í?n~l ~o 'l':raf?alho,_ a privilégios e imunidades a sNem con­
;.,l)rovados en.l exame, vestibular em\ '.ente r OTlv~n~o, ou (jtte,. ~estman.Jo-

1 
On.~~_niza•,}t.O ~das Na~oe_s Unt?as para cedide.s pelo Govêrno bras11e1ro aos 

Ji'fl.r.uldarte r')ngê11 P.r-e 011 nreenchHo Fe a PXpco;;r:oes. !":U'"'~~''an~s. fl!?vmn I a. .-'l.~Jm"'_n ar:1o e a ~-1\J:rJ"JCU~tl!ta• a Or- bens. fundos, haveres, funclon~.rios e 
«nttrás condições a1i exigi(las para ma- relm·nat a-o terrltono de ongcm, reS- 1 gamzf'.çao das Naçoes umd"'"s para a pel'itOS dos O!"ganismcs :lntcrnncio-
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nais; o presente Acôrdo Jjmüa-se ao estabelecidos no Anexo I da Resolu(::lo 1 2. O Govêrno e os Organismos ln- de assistdlcia Técnica, nos têrm::-s 
já estabelecido pela Convenção sôbre 22 a (lXJ do Con<;elho Econàmico teressados consultar-se-ão a re~·peiJ.o das decisões e J·csoluções mencJOt.à­
Privilügios e Imunidades das Nações e social das Nações t5nid:t:>, de 15 de da publicação, conforme fõr conveniw das no parú.g-rafo anterior. Ao .im ae 
Unidas. ratificada pelo E·rasil a 11 de agôsto de 1949. :ente, de quaisquer descobertas e re- cada ano ou pel'íÜdo, o GGvêrno P:'""" 
nov::mbro cte 1S~9 e promugada p~lo 3 .. Essa assis:&ncía t~rnlca poderá llatórios de pC'ritos que POS;sam ser de g.2rá, ou, conforme fUr o caso, L1e 
Decreto n.o 27.784, de. Hi d efevereiro cons1stir em:. utilidade p~.t·a O'Jtfcs pai.<:es e para ::.er:i. C!'Cdi~at:la, a di ... e::ença e:1p· -' 
de 1~.JO, publjcado no Diârio Oficial os próprios Organismos. importãnc~a pm· Cle pê.~8. por an.tec ... 
de H de llHl.>:çüo de 1850, e, ce~o venha aJ proporcionnr :o.ervíços c!e petiio~ 3. Em qualfl_uer caso, 0 Governo, paçáq e o montant2 total. de sua cen 4 

H sei' iGH.limentc ral.Uicaria p:::Jo I3ra- para assessorar e pr~stal' a~.-srstencw. nâ medida do pof'.>ivel, pol'á'é. dispo- tl'"ibuiçto, e.r:igwel nos termos da au .. 
s.i.l, ao "Acôrdo s0bre l=>rivilé-gios e au Govél'UO ou nor ind:!rmédio JS-;te; ~ d 0 · d nca ··a·• precedQnlc,· 

d d - o) orga.niútr e dir .. ,rúr scminúrio.s, sicao os . rgamsmos 1nteressa os 111-
Innmi a e-s da Ag-:ncia Internncio- - foi-mações sôbre as medidas adotrtdil~· c) as conL:--ibuiçbes do Cov2i·no pa 4 

1131 de Enei"gia Atômica". p:ogrmnas de tteiu.[!ll1Cl!tO pro'"l&SlO- ' . d . ~e ' 1"3 tais ou:dlios de subs1st0acia :ocal 
fi. Trata-se assim de ato que nada nal, Em,orecnü~m~Dlo.s-pilóto, grupos em consequencm a assJS~tmcLa. pres- " 

taca; a.:;sim como sôbt·c os ·resultado.:. :::~rão cretfitad.os à t:Gnta qt:.e, úa.:l.o 
screscrnta às obrigar:õcs que j:\ assu- d.e trabalho de peritos e ativlcindcs obtidos. wl iim, 1 .- desir;nada pelo secrc~.:·~110 
me o Govêrno bra&ileíro ao solicitar wrrelatas nos locais que fore!n, de A 1 • t Geral das Nac.ões unidas. ce ::tcórao 
e receber aquela. assistência. comum acórdo, e:o;collmlos }:leias par- -1. Por ae:orao mu uo, o GoVêrno 
. 7. Em vista do exposto. permito-me tes; · rt.:'..:od:"l.ré ao10; peritos o pessoal têeni- com A.S normas que vierem a ser .'ll'i~ 

senhor Presidente, resSaltar 0 inte· .c; conceder bolsas de es<u~os t' ·co ncce:::s:,rio à plena aplic:?..ç:'i.o cto tuamE.'nte acm·dadas; r 

.rêsse do Govêrno brasileiro em o~~r f t d L 1 : di<spo:o:,o no Artigo I par:i.grafo 4 ali- : d l a expressão ··_perito", tal ·r o."!:()·. 
a rApida a]Jrova"áo do referido ActJ_·- a.pcr.~i_ço~ml!n ,o,,, "o" ,.Y,·'lioteatr 0'-,'~al"~.s llE".it "('". ~cima. e empregada neste p~rágrato, <.úm-

"' provl':.lenccas q ll ss 0 n a · · · ·,Jrcende tamb2m "tw.lquer. outro pes-
do Bóslco pelo Congt·esso Nacional e, didatos desi[4t10dcd pelu Governo. l' Artigo IH "Cal de 05 ,,,1·ste.H~ 1- 0" le·cnica desiw.l"ii.;,io · 
l1ara êsse rim, anexo à presente oHo d e'cs o 'n •mo- ·n·e ·es 1' -
c.ópius autenticadas do texto em por- .sados estuo.ar ou receber treinamf:ll- Ohrigac6es Administrativas e . aprova os P • · rg~--o 1" · ~ 1 

i. • w IJ)elos •)r~>,.aLismos para servir nó pa!s, 
tuc;u{;, do Acôrcto, bf'm ·como projeo ío pr-::,fissional tora do pais; Fuwnceiras do:; Organismo.:> no:; lêrmc..:; -do }Jresente aco~'du, e:-<t:t:-
de ).~cnsagem ao Congresso Nacional. · , luanda-se qtw.lqtJer reprl"3t'htante, n·o~ 

Aprovei.w a oportunidade para 1·e- , dJ pl·_:pana:. e c_xec~tm pl'~je:os-~l- l 1. 0;.; Or~~:~mismos custearão, no to- pa1s, da Junta de As:HJí.encJa. 1ec.a-
novat' n Vossa Exce!Cncia, Senhor Imo, te~tes, e .... pE:nencms ou lJCbqt...,t_~a& do ou t'm p;::.rte, segundo possa q>r cn. e SO>u pe3.~cal administrati,,o· 
PresiderÍte-, os prot('stos do meu uw.is em locms QUe venham n ser ::!scu .. n- 'mútuo.men(e acordado, ãs despesas eJ u Govl:mo e 0 Oruam:,mÓ nite.! 
profundo ft'-"llei.o. -·+ (aJ. 1'. da: do.3 rl~ comum acord_n-; . i necess:u·In.s tt prestação de assisténcHt ressado pod<>dío entrar ;m ·1côrdo c;.j.:. 
Cunha. t . C) r_;e~iar ?~tta ic~.ma de ·.a.SSlSlf'~l: I trcnicn pa·o;áve~ fera do Brasil ((fi)- bre Outras ~lOctalldades o~_\;ag&n_,:~[l-
Acfirda bá.:.'ú·o de A:;;Jistl·ncia 'Téc:fG•t c.~a tt'"'~t.ca. ~·1 :., Vl'lÜ~a a se~ a~~rd,~. ray~wte dencn1m:<elo •·o p:us), a '>ôlw I to dos auxmoS Ce Sllb5l5len.::ia 1ocítl 

tm!rc o GoD~mo do.c; Estctdos Uni- 4 ) eritos · umbidos de a~ "S- · " ~ ·~ J • · .::. 
-~ I oa enue o C,-o'<cl'no c. os Or<~:lnl::..no,, bcr· dos ]Jerilo' cuJ·.os ·er,,i<"O::i se'am n ·c.~-

d d B -1 0 · ~0 , a os P - · me_ •. . ~ ·'"':- • . . . .· • ta dos cl<>ntro de um tJrograma rJe as· as .o rast c a mamzac;a a~ts sorar e pres:nr a;;ststenc_a ao oover- 1 a 1 os snl.1nos dos peJltos, . 
1

• • ; '"' ·.,. • • ., • • • , • 
Na<:r:e~ (Jniciu.s, a Orycmi;;acão In~ , or 1 ,~tc 1 'dia deste "erau, ln fls desnesas ~·~,m 0 tr:msporte c s.;:;tenc.n tt .... mc~ c.!.:>te .. tdo pelo .1.Hça-
teri'Cil';(),wl do TraDaJI!o, a Organi- nG, ou P · dl t: . ' .. . A • , ·, mento re,ular o e um dos Oro·~m~mo" 

. d • .d .::.elecüwndos pelos Orgruusmos em'.~t~b~tl>tenc'~ .. c:s F''t~s duran_te S"..H\ 3 Q =-d f',. ,
1
b:.

1 0
'"'Q ~·,,."· 

:;o~~~" a~ Naçoes Ulll as ;;at·a a const~i .. a_ c,_.!11 o covt.~·n_o, c s_erão rcs-. v~a:-!cm ''.e w:~ ttte o .• p:mto de_mgJ.··.~s- ot:, .. , autnl,ns oo.-,~ •. ·o 'ct·,,~veo', .. ",'''·''·'o,,·.~-~n: · ~_.li:;:~··;taa o e a At)l"icultz:::~.- a O r- ct d P P 'í.' ..., .,,, ~ ·~ 
g::·,; ;;c:â'J das Naç5cs Unidas rwra pons~~~·e_~:; I~.,:u 1 le CJ OrgRlU<;mos m-. 2~ ~0 .. pals, e c w:.la a parta· e>s:'! mão-de-oora, o eq_uipamenvo, os m.t~ 

·· "j ' c·e·.,,. n C•zll!tll' êeressa~·r,· palltl,. t'crt'at's" ll'OS e . O Oll ben • 
ti ;~' 'll'ttca'J, a 1 '..:w e " ' 1·t 1o·d· ~sfm,·)('·,-,1: • .., de suas fun,.oes. · C! o custo ele qtra;c·quer vinzens to- ' '' 01 1 s rvtç 5 s -~u~ ... n.··ç,"',;,_._·"' .. a'o de ·\t''.""a~o Ct.tlil u ~ "CnhaJ11 a ,,,. 11CC"S'··,,.,.,,, a· e·.,..~,'U"' 1 '"'" ~ ..... , ""' " '"'"' "S pet·'tos acua'"''u 'Ol es're;·a eon··ul- rn do JY,lls· • - ·- ..,, · .......... \·•'' 
Jntrrn:1ôonal, a· Orgo;•:har;-ão Mun- '"' ~ ·:" c " "· " · · · . .· ~. . do trabalho de seus pêl'ito~ e ouLras 
di!•! d·~ Saúà~, a UJJftírJ Internac·o- la com o Governo, e com as pessoas I r!1 o se:~ mo dus p<:lHO.::., :f ,· , . •a d , .· .. .,-

oll O·,·zf•O' pr,r ,---~P.·dc~iL.'ll<v.,'c 1·, 1 .. :11a l'l a aqui;;;ição. c o trans.Dorte, alta, ll~lc.•on.ano.s, s~coun o o q .. 1c \!e. a •. e, 
twl â·· 'felecr.J:l:!• ,,;"'w '~~. a Orga- --- ~ ->•- "·· mutua nente a··ordado 

d . 1 tal r1·,,1 de\Ct'.do C'tn1].1l'l·t· as ,-,.,<>trtt- po1~1o lie in.".Jes::.o no Jlrtis e a ~.lurur

1
- ·. . " ' ' · . 1·:~!Lc·~·; .1!rreo;i"l(•"~'c·•- Sw1 w. a • ..,. 4 O G t 1 

orr:a•li'!L('(Ín Jnf•t;·..r:'m<":1 ri·• E:ner- ç,ôPs cto'oov~:.-uu Bemprc que e:..e.mtn do ponto de satdn. do mesmo. !2-: lO- . : , ~~;·~r~)::J _cu: çar;;,,a. P~_raa 
(' ;,,· A' .,·,,·,·o ,.- a ·,_.,,,,_,., ,~ .. ~. ''t r;,,,·, uc acõrdo com a natureza de suas' do equipamelhO ou material forntei-~ d.a~ ctt:SJ?~~<~:; 

1
"_.· :-;e,~m pa7a .. -; 10•·\~J.o 

' 1 • • · d 1 0 .. ·. . pms. c lJO cus ·ew m~o co\!Ll!'r aos vr-1·r·l· t• 1. iunçues e a a.sslstenua _., ser presta- o pe as •1D.HI:;mos. , " . , , i 
11

, .. . 
1 da e segundo o que fôr mutuamente/ j1 q:.tai.<::quer outrus clespe5=a5, apro- g1 a.m~

1,1108 • e ~-~;.,ll,IHO 0 q.~ Iül mu-
0 ::.;· "·cno d0s "í::,t.,_c!·J<:; ULiJc.s do acordado en!re o Governo c o.-:; Or- 1 vad:o.~ p~los Or9:anismos .ntcressactos. ll<llm:nle aco.aaao, 

B:;t~i! (doravaulc denor:>inado •·a Go- · 
ganismos intcress:Hlos; 'rc:tlizadns fora do p::ds. 

Vc'i'i' 0 ··,, e R Org-ani:tar;-ão das "Nf\çõe::; c) i'O desempenho tle sua atividade! 2. ')s Orgr.nil,mos interessados co-
Unidu;:, a Orgai1i·--:n~f:o Internacional d 1 l . F'aciliàcdc~, PriL"ilt'g!o~ e lhl:tnidt•Je.l 
do Trabalho, a or~anizacf.o dao;:; Na- de assessoramento, os peritos deve- brirü.o, em moe n oca do pars, :.t.~' 
ções Unidas para a A!imcntaçnJ f' a rão em:1dll• todos ,)5 es'OfÇOB no sen- despe~a$ que não forem pagáveis pe-' 1. o Govtrno, caso aintiu ln::J es~eja 
Agricu:tma, f~ orr,anização elas Na- tido de instruir o pes&oal (écnico que lo Govêrno. rws ténnr~s do Aríígo :v. otmga:fo a taze-lo, apJi.!ar;;l no:> or-
çôes unidas para .a Educação. a C i- com éles vier a traball1ar. pol' inJ1~ par:l:!;·afos 1 e 2, dê~te Acõrdo. 1 r-:am:-,mo~. ~~ fiCU~ bens, fundo ~; r:.a-
éncia e a Cultura, a Organização de Cnção d? ~0\<rno. :;.c~rca de ~e~s me- 1 Arti;:>:o IV · v<'; l'-5, lY !.P cDmo a seus !\m.:::iontd·,u;;, 
Aviari'io Civil Internacional, a Orga- todos, tecmcas e pratie::~:s prvfJS::.J0nals, - inclusive perilot; de ns.">hú'ncia t0c~ 
ninrii.o Mundia-l de Saúde, a Uniào e sõbre os p1·incipios em qU!.! os :1wo;;- Obrioações Admmistratiras ll!C::l; 
InteJ:nacional de Telecornunícaçõc-s, a mos se baseiam. c F;nu;weiras 'do Gorérno 
Organl~ação Meteorológica ~:rundia!, a 5. os Orp;nnl:-;mos con;;ervar5.o a P.! cem I"l·]l':::tv à Organi..;aç:io dus 
AgC'ncia Internacional de En8rgüt propriedade de quaisqt::::r eq_uipamen~ 1. O Go,{;rno CGilL·iüuirú para '- !\a~,;;.·;;; Un1u;.~~, a "Con•.enr:<w ;;ülH"ú 
Atômica e a União Postal Universnl tos técnicos ou materiais que vicr•'m a, qespc.<..:-::> de assistfncJ.a técnic:t Ct,::;·.·.: ll:'.o.1\'''l•r,io"' c. lmunidude::; ou~; Xac·..Je.> 
(dor<tvantf' denominadas "os Orga- fornecer, a menos que ·'~ até que t..:tl ando., ou fornecendo dh·t::rament~. ~l,, Cnidas"'; . 

nJsmos">. membros da Junta de As- propriedade possa ser tnmsferida. segmntes facilidades e serviços: bJ c.:m re·-:n·ito âi3 A:;,:r..c·\as Espe-
1 t · Té · 1 ct· - · ·, e te · c!::Júachts, a "Convear.ão s.JI)J"C Pdvi~ s :-; 01'la ·cmea; nus ~on 1çoes e tcr.no~ mu uam n a; serviços locais de pessoal têr:ni.~J 

Allimados do dest:jo de d:lr r:Xf'· aco~dados. entre o Go-.erno e os Or- e administrativo, inclusive 0 p~;c.r:~';- h<'>,:_,~ t:: lm'.núinde~ du::. A!:,lUcil'ls ~s-
CU\80 as re&oluções e dccisõen refe- gamsmos mte-:·essadns. l sJ.riü auxílio local de &~·u.e:arc:\, 'ctí' p<:t:ia'lL::lüa;·; 

c; co:n re::;I)C"ilo à A3lncia Intc<n,,­
rentes a assistência técnica dos 01:ga- 6. o Govérno terá a Se.u co.rgo a in!L'i'prcte:H .. radutorcs e ·7:\·J,:·:;;, ..:ur- cicr.i'.! d.:: r:nc.-g:a At~tmc:a, u ··Accr-
nismos, que vií'am a m·omovl"r o pro- tramitação de tGdas ns rec:amacões rc~n,o:-: do ~\Jb!"c Privi\é·~!os e lmuilte;.:des ela 
gre.<;so econômico .e soria! e o desen- que possam vir a ser feilas por tet- bJ as dependências_ para e:;::ritó1io:: . 

1 A.>::t'JIC,'a Intcrnt:cion~l d!: Enel·!(a \'tJl~·imento dos povos; ceiros contra os Organismos e seus e outros orais necessurio~; /,• .... H 1cu'' ou, enqJ.anto lUl At:ao·Jo _. 1 ~10 
F 1rmar::tm. 0 prcs::rlte Acôrdo, im- peritos, agentes ou funcionários e . CJ ':!qi!ipament% e nmtlriais- prortu- IL·;· aprovado pelo Bl·asil, a '·Cono·l!n· 

btúlo,; do e•'lirito de nmistc:--u coope- isentará de prejuízo êstes Org:ams· zldos no pats; çãu r;ôbr~~ Privllt•gw::; e ImunidadC':> 
raç.':.o. ' mos e seus peritos n_D"entes ou funcio- dl transportr, dentro do país, de . "\" - -·T "d ., 

Ar(igo r nárjos no cnso cte' q;alsquer reivindi- pcstõ~Jal, matcri::üs e cq1upamentos pa ou2::. oabe::; ~.~n 1 fs · ... t"d .., . 

Prc-./a('do de Ass!slênclct. TCc"~'l·ca 
·· ca~õe;; ou obrigações resultantes de rn fíns oflcüus, inclusive trampar~e- .d: . o~c.lno dcmaJ,ft 0

1
.,ns as pto~ 

· t' ld d eretu· ad s tê do loe'tl· v1 enc.as ct:>s ma as a ac1 1 ar as at!~ 
a IV a es .. as no rmos '·, ... . . . .. . _ ,. vidades dos Orgams.nos, t·:!g··.:nCo o 

o.~ Organismos pre~tarão ao Govl:r- presente Acm:do, exceto qu_ancto o Go- . e J c~-~ e.w- e telecomumcaçoes ,,a. a c lSPO!Sto no pre::;~::nte Acordo e a as­
no a~,sistt:ncia técnica, condici_o~ada à Yêrno, o ~re~ld~nte ~xecutiVo.da Jun4 fm.-; ofl~I~t,s; ,·. . ... ~ c::.czdr 1S peritos e outros funcion~r;c:3 
Pxb~éncia dos fundos nec::$&_"":.nos. o la_ de As.slstencia Tccnica e os Orf:a- /l se1 Hços e fac1il~lades. meUI_~ ~'•S reier~IJS Organismos .la obten ·J.o 
Coyr;r.,1 e os Or";illl:~<mo,;, t 3te :::t.~:n~ msmos. mt~r~ssados~ concordar_em .. err. parn o pesscal dt'. ~!';~Jstencm lé~ntcu. das facildlad('S e servit;os necessá;ios 
do cnn]t:.nta ou M'Pflradnmentc cte- que ta1s rmvmdlcaç?e~ ou obn1;ac:oes. nas mt.s..m.a~ conctryo_es que existam ~o desempenho de tais atividades. 0 
vcr~:.o cooperar na C'lubornção, com provenham ~e. ne~hg-enci.:'".·~gl·a·lc ou para o::; sei'Vlliores ClVlS do pais. Govérno concederá aos Organismos, 
base no;; p3didos apre::;entados p~io falta voltm~an;_.desses P~ll.os, agen- 1 al os auxili.os de subsistência loeal seus peritos e demais Iuneion:';.nus, 
Governo e aprc.-·.1dos pelos 01:gan~s-. tes ou func\On.tlJos. , d(Js pl'tlLOS seráo pagos pelos Organls- c;_u3.ndo no desempenho das respon::;a-
mos, de, Pl'ogrfmw.: de _opera('.~C·i dr. I Arti:;o JI . mus_ ;nas o. _Governo co~U:_Ib~tru ')a bili_d<l. 'ies que lhes c~ben: no l_)l'esente 
n~uttta <:O~~emenc .. t p::n~ a I_o.:aJ~a- . _ .., , . , , , . rJ tus auxthos dP. subslslellcia loc.11 Acurclo, a taxa de cambm ma1s favo-
çao de RllVrdades de a:;,..j\5\C:"ncm ~cc-' CoopeTaç-ao _do G_ot€u~o _I.tlaii.C' U ,_•m u1na importc:.ncia a ser calculatbl rúvel. 
nw..1 Asstsit'?/C,a T\!cttJCa '.Jt':u Presictente Executivo da Jun1"'' Artigo VI 

Disposições Gerais 
a .J..o:-i.-,lencia técnica sec·á pre<;tada 1. o Govêrno cmiará todos 0s r~:.- de A,:-,;stl:ncia Técnicn, de acórdo cem 

c recebida de confotrnidade eotn as forcas a seu alcance a fim de asse- t!s n•soluçües e decisões pertinentes 
rc:..;o!-_c:·ües e decisões cta.s assemblêias, · gurâr a utilização eficaz dR flsgis(Cn- do Cumite de Assistência Técnica e 

1 
1. O presente Acôrdo entrnrâ c-m 

cvnfm·;_m:ias e outros órgãos dos Or- cia técnica prestadn. e, em pnrUcuJdr, outru" Orgãos dirigentes do Programo.-; vigOi' ll:l data em que o Govérno Jw­
ganism•Js; n assistencia técnica, pres- concorda em aplicar, da maneira Arnpliad(, de Assi~;~i·ncia Técnica; · tiiicar os QJ.ganismos de que foi aplo­
tada no Qtw.dro do Pro~ro.ma Amplia- mais ampla pos<;ível, as di!>posiçU~s l..:i o.nles do início de cada ano, ou' vado pelos orgãos competentes do Po-
do d'.! Assisténciu ;r'écnica para o De· que constam do AnPxo I ela Resolu~ de um período de meses màtua.mente · der Legislati\·o do ·Brasil, , 
sem•olvimento Econômico dos Paises cão 222 A llX1 cio Conselho Econô- ac01dado, o Govérno adiantará, sôbre 

1 
·2. As disposições do presente Acen·­

Subdes.-:nvolvidos, será, em particular, 1 Ínico e Social das Naçü!:'s Unidas. sob' o montante total de sua contribuiÇão,;· çlo não se aplicam à assi::;téncia trc~ 
vrestada e recebida de acõl'do com 1 a. epígrafe •·Partlcipaçã.o dos Gover- 1 uma impo1·tancia a ser determinada.! nka prestada ao Govêrno pelos Ore-n-
as Observações e Princípios Básicos 1 nos Solicitantes". l pelo ;pre-~idente Executivo da Junta, nismos no il.m\Jito de seus progran1J;.3 

• 
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regulare.:: de assi.stt:ncia tccníea, nos fin1ti•.·a p:·ofcrida pelo~ S 1prc-no Tri-1 . Par~cer n9 1 . 282, de 1965 ) Requs·rímento N9 738, de 196n 
casos em que t.lis programas forem bm1:::.l l'ed:.ra:, em scssao de 2 t:e ou- I . " 
l."~tdos por quaisquer acJ:rc&cs p:na tt:.~.J:o C~ HJJ7, no P..CCltn"o d ... .:u:md~- i'·<::.~? )v t•;!nc:..,?, T--'1·."1 .segundo\ Sr. P.·e.sid~nte: 
f.:>te ti~n concl!ltcios entre o GOV'Jlno cto de ficg_r.-J.1ca tY' 2.0ô-~. a CX:(CUÇ<'.O' iif, •. o. do Prc-.~.o t.-2 Lf't do se-na· o~ -c'ln(o·mi".:vi<> com , ~ ..... 
tJ os ~PteridoJ or~anisro.Js, dJ art. 1? da Lei n? 2.018, d~ 23 d.: 1 cto ,.:· .:J, de t::·ô.J. 'll"n~ ai r·~~u.,.C:o -in-~-m~ --~ -"l;cct 

3. o pre3cnte 4córcto pcj<!rá s~r d~·::.u-b-:o :le 1!::32, cb K;:~~!o de Solo. p~'"- ·;, . e- J. --·· .. ·n; ·'·Ó 1 E;ec~~:vo ~",.,·;~,.v~::~ d~ • 1 . ~, t 
0 d1 

,ltl.Odilicado por acvrdo enll.:! o \~O- Pa•i!o 1 .... , • • • • - ·,- •· " 1 ... _~. • · _ • • ..... ü n, •.. 1-~- c 
· A-·· 2Q E.·... ,. -·u~-~ 0 . , ._,, .; :n A C ·. ',d .. .,, 0 da 

1 
Ar-J..::2.r e cb Alc.c::~l, ::.õb.·e me·.uda! 

yérno c O'> Ül',3'J.ni.Smos m-_·eressa.i~s. v·, __ ,
01

:·n
1 

ca·;~ ... ,l~·~'">,·;;, •. :;~···:;~· :ê-. 
1 

__ m •. ~~~"·"? ~P~~~{.~--~ ·~·ro .... ~ 0-~·p1.0_

1
.gd:-t:tc1..:.s v~~--~nd<! à defe~ da l~\ooura 

Q_uaique~· a:;s..nto canceme!lte 30 p.~.·e- .:~~ . . _ • .,'!:, ·"'--·"" ~ --• ··_ : ~_. ·... 1·:·. --·;:· r .. -·:: ~;.,.,· : .. -:1 
• 

1
:. • "'"' ,- c~r:aüe!~'J. c indu:;LriJ. do u:;~c-:;· e de 

E,:nt2 Aclrdo e nele não prcvJ~.·o ::.o- ,co•-l _s a, t.., ... ,-.., ... .i e .. l co.• .l.O. J.-·~ u. Ll -:-? '"'"" -uO !• ·~~.dd~. lSuJ, t.lt:':ID1, no E.; .. u::l.o do Rlo d:'!' ~l:n'c!ro. 
Jà r;::solvido ent1e o Govdno e os ; c •.l ::s:~'.~.~ ' .... ~:-.,_F r_~ lt..: >:;·o -~o:t:'l: J::l.-:.1:-. ('<; S:;:,ssJ~ 3 . e-m 1~ (~~ llJVcm· 
Organismos illteres.sado:;, dentro ar t J r. J ). · ~~O~ce ~L •- · .".- --.~'ro _Jl-t:.nn : '.:h'ü ê 2 1n.:;j, - t a. conc~·:os 'f'u,.iC!). 

cspirHo d•>.:i lC.:;oluçõe.s e decisões ?-;:r- PE.r .JCHr n9 i. 280, de· 1 q 55 .-:J -'· 11.:-· Ll:'.tor :t n ... ' 1• -· 1 :0~'.!0, e d:· 
1 iincntea: t.l<>.s ll".:;eml:Jléias, cnnieren~i.J.s ·- : . .; ,t)lL...'\';:·::..1.'..~~~. 1 

4<_ln:;e.thos e_ ouptros órgãos ,dos Org.a- R.==:.:·:..•r. ·;;~~ln.!~t·;~· ~~:i'·]::-· ·u- t .. ::;l. ('•!'J S"S6.>-~. ('!1 11 c~ tDvem-' 8-squcriment:J Nl? 739, de 1fi~5 
:rJo:mos. t.aú{T arte Cont;;a ~.ntc t':<;"ll- a G;;' l~hi5.- .1,;-t, . ..~·•·~ .:_,tri·.:..:, :f7e- 1 
p.1..nara. om aten~?âo e e"Spili.,o C.:e co-. R ::t(·:·: s.·. se.n.~ ... :~~-:l Ar.:?'."r. ,·L!}:l,~'. - Jo.,,··:i<C:.( ~:::~lat:1 'J, ReJa- 1 De ec:J.Go cem. o mt. 2l.l', lt.!m r, 
l.t!:.c;·a,,ao C',ua.Iquer prcl)Oi!a ~ue a· . _ ~ • l." H'Llfrcdo·ad,'C'f''. -- s::.:asi.uio Iet1a a, do Rc;;ímento Interno, re. 
cutra P..1:·te apre:-;~nte para ch~:;ar ai A Con' '~-0 a.Jr:>senta a r~d..l<;.l.O f-1.11e 1.N. quEira informe o Poder Ex..:cutivo. 
ta• a:::..,rdo. · n~l d1> P·~Jrto de R::soluçao J~;.un~-· atr;;.vés cio Minist.:rio do TrnJJalho-, 

4. ) pre.smte Acórdo poderá ser ro 99, de BJ5, Qt:e su.o:penc!c; a PXec:o:ao' fi,...'HQ:O _A,Q P.-'\F.FC::R N<~ 1 . .::82, qurrl ioi o critêJ'iO adotado na f_.xação 
-der~cm.!nado llelo Govêrno c..'U aind~ da- u·-. n<~ 3-:_7b~, de 28 ~-:o nove~bro.: C~ lS-.(l dcs preços de venda dos apartam::n~ 
por todos ou qt.talquer um dos- Z!.;'4a- de 1%0, dJ E.sLdo de Pe .. l::tm.buc.... 1 R.•:J:•-üo do '1;.:.-:c::;.ro, pa,-a 31~gunCe- i-03 no Distrito Fede-ral Está eviden~ 
ilismos, na medida de seus respecti\•os Salíl c 2.~~ Ses;:-Je.:;, em 11 de 110\'l?nt- · t.li .•. J, Cu P.-oje:o de. Lei do S::na:Zc c;s.da a disparidBde existente n:s pre· 
intei.':.::ciSCS, med:ante notlficação _<'s- bw de :9t;ti. -· _ Antonio Car'os, Pre-j 11 1 33. d.:J l:?S3, q;_, '! c: 3p~ so!;re a ç_qs dos .'m6-veis p:rtencentes aos Ins-
c~·ita as dema!s Partes c:ontratames. sidt>.rF<'. --. s~?·a:: iJ-"J Anher. R~la- 1 11 :u·~t<.:~;~. ~v t:o1.;.c CJ da preno'l!'-e thUtO$. , . 
a QU!,il produzJ.ra seus efe1tos 6'J IS•S- ·o:. ~!'aj.-c.-..0 Gurg::'.- JJsc.;Jila!', d'! br'1,l,c;.ro r:al!i~"O.'! -~d(T,, z;osten.or 

7 
Er.qu_anto . um _apa1tamci:~u na 

senJ:a> dia: a cóntar de seu receui- LZc.--:·~:10 , • 1 à 7 a~~;<CZi:c:çdJ, e dá O'J,fi'a! pro- ~P::t.se e vendido maJs .barato, um O'J-
me::1~o. 1 , de•lé::as. ltro, de q~ai_quer Instituto, nas mes-

5. 0 orcse-nte AcOrde é fí~·t:J..ld! em.· A:'t:-~xo AO !"A-q:Ccr:.n ·~:,,- 1.23}, ' ~· · mas condiçoes, sofre um u;mento 
pori.u:;u·~~ c m;~es. sm1ao aw~os vs DE 1985~ l o co:1:;,1·csso N~cior.:.!l dc-c;·tta: 1snbstancial no preço de venda. As&!m, 
t t · nn ,. ,. ~ .. 1. 1 d p · 1 d R?~ 1.l: _.. 1, A d , d ·~ . d"'por exemplo, um apart.amentc do -ex os rgua en~e :iU en ICDs. J.:.lu C.l- Re'iocco .na .a ro1e o e "t..~.-: At't. · mu a,n.·_a o no~ .. e 1f!'.l "'I IAPETC. cujo preCo é de Crl-) , , ••.• 
s:J de d.T..!:-g2w.:.a, pr~vJ.lccem o leXt"J · ('cio n" 99, de 196i'> I PITIW.ne ~~..: l:l·a:-1!e~o _ na~.·JrR.IZ..'1do, 21 .62o.ooo, ao comPrador cus~er:l: 
em ÍllF.l2s. ' 1 :r-.... b 8 . F d rnl PC3tellOr a n4'.tLn::.1ll::.:ç.ao, te~er-;;e-á 

Em fé do que· c.s abaixo assinados. ..,~!) r::l '~r ~~·~ 0 cna~~ e_ e u\pe-1os H .. ~·n.s que r~f.ó.:lt.m o registro Apartamento_,. P;·eça: 21.6:!0.0QO 
rcp.·cs;ntantc;;. devidamente designa I ~!_);o~~t"'-,.,~-05 F~~;~:015 doe·t't~:·c Gl:ul~o da; pcsscru. naturais e norrnas d= pro- crs 116.056 _Mensalidade Fixada.· 
dos_ pe.o Gov~rno e pelos Orgam 1;xws. ~ 0~~;1,~~:-·c ~c., ta' e ' · In '=' ce ·<;!) ciTil c.:Qive~.. , C:-S 2.321 - 2~; <;óbre a m~nsali-
n~smaram, em nOIUe das Partes Con- · o • ~ I ...,, .·,Trat únlco InJ't;ende à e au-· d:Jd{'". 
trataptcs, o presente . Acórdo, nu· 1.!1..-; :R&:.OLt'C.~. c) NY .. , DE 13JJ to:.L_~.at ~::~o cf!c MinLstru f:1 JUsti.ca do! c~·s 10. 6ZO - Seguro. (~.~9% \.1 pre-
d~de do Rio de Jane1ro. aos 29 dtas, _,~-- ,.,.. t ata - ·t art·<)O Iço do D:partaroento dlvtdl-do por 12 
do mês de d~zembro de mil n-ovecQn~ é/uspenàe a execucâc da Lei numeJ·O Prcc~---0 o. c..ue r es e 1"' · durante os 30 anos .de prazol. ' 
tos e se~-senta e quatro. 3. 788, de 23 d_e ;107'emJr'J de 1950, Art. ~0 A rute~·aç::.o o·1 relificação Cr.S 128.997 - Total ele 1.-r!:'mali ... 

Pelo Gtvêrno dos Estados Unidos do E>!t::'io de Pe-r:ar.J.'.;;•cJ. judi::ü . .l no r,ome ou no prenon1.·e do dade. 
do Brasil: Vasco T. Leitão da .CUTt~1a Art. 1.., l! s~lspt:n."-a. por inron.;;ti- b:·::o:Ur::·o nai.uraLz'l-CJ será co:nunl.- Portanto. com o..c; juros, o apa.rta-

Pala Orgar..t3ação das Nações Uni· !uciouallnad.", nos toê:rn:os da d?cts::~o ca:':., pG~· o~iclo ou c::o ·t!d.lo entregue men~o comprado em 30 anos, passa­
ias, a ·orgn.niz;ação 'rntérnacional de deLmtü"B )ru;:'erida pPlo Suryr_emo aa intEYrc.s.3.:'1.dO, U!) pra''O de ~O Ctrin- a cus~ar 
T!abalbo, a Org:mização das Naçi'll's Tribunal Federal, em se..:sJ.o de 2.4 de tr.l dir:.s, ao H\nbt'i!riJ é'.a. Jnst:r:o.. o.. Cr$ 46.438.900. 
Unidas para a Alimentar;âo e a Agri- 9brU de 1931, 110 Recursv de l\l3ndn- fin d~ ~u· c drct:nstânc~a npo;,-~ilada 
cultura, a O:rgantzaçâo das \la~ões dú d.? S::;u:·rn-a nq !0.9.)6, a e:~e- no il>tO ef:;E:c~al de t.2~;ist:o. 
Unitias par:l a Educz>ç:ão, a Ciênciu e c.uc6o da Id r? 3. 788, d~ 28 de :r.:~- Att. 30 cem a p.-ova· du rq~stro 
a. Cul·u.ra. a Organização de Avracae vor.-b1 a c:~ lL·J. dJ Est:do à e P.:r,. de ttll:diluf a do no~ne ou do prenome 
::.vil IzHernacioncl, a Orgar.itaçtio no·"1';'..i.:O. no NL1io:i:-rio da Justü.n, a ~arte in· 
l\Iund~al de s~~-t:de, a União Inte.na· l'. ·t. ;:? B3~.l r.-~cluç;lo en:t~ri er.1 ten::-.u~ia ;r:-n~no.·~ 1-;'_ :-. aser::.aç-;1() nos 
L.iCnal de '!eltcomuntcações, a O~·ga- Vi·.;c: .L: d~. '! de .'·';1- p;~bli:~c~_~;._:l, 1'1?- Ht:5 · ::3~.:-o,, i;:.divl(tl.J.fs, :inc:usiVE 
nl,.;ação ].,!r<teo:-o!ó:;ica 1Iund'al. a. vcg::t.d:J.s =s :'!i·p:: .. iç:les em c2~; ·r~J. p,:; .t E.-.--:;.''.::';,:.. 0 Ue 110 .. a t.:aL'tdla d~ 
Ar;ência Intcrn'l"ional de EnersVt idtn ;c •. t.i~·· 

Um ou:ro op~rtamento, cem estas 
me·-'n:J"s c~:ra~terísticas. perter."<>'"tf' ac 
IPASZ, tm um prero b!>m mrnor 
pnra o -Se...I .:!dquircnté. 

Num conf:onto entre ês.5~" dois 
r.1.:.utar~1ente:3, vo::1iE~are:nps o "f' ;:ün­
tç: 

Con t-roJtto eúlre ·apartamentos 
do IP!..SE e do IAPETC 

IPASE 
AtAmicr 1 e a União Po~tal UniYêl't:-~1. I 
- Georges Péte1· · p 0 1 281 d· 1 r~.~ Ar~. 4? EH.:t lei ent-a:·;! Elm v:-;-cr 

, · · J ;,;.r~ce.· 11· • ' e ::1V::> 'nft dr.i.a cl.:> m:a publica~il.'J, r~vo-.;.1da~' 
À:s Comissõ~s de_ Relarõ:!<; E:t- · Red~qlu lin.l! do Projeto d:3 Rl'.iOl :l-tas d>']:'C'Si,·Sc:s em cOn!T.:_--;0 , 1 Aluguel dos apartame-ntos de ., 

tenores, de Ecucuçao e Cultura e
1 

cã __ 9 , 00 de 1965 t _ quartos, de canto, na S. Q . .2·J6 
de Finanças, ncs tfrmos do artigo, • c '" .... ' O SR. P.RESIDEl\"TE: CrS 12.000; 
340-A, do Regimento Intent'J. i R~l-'Ór: Elr. ~.·a'Jredo Gurpcl. ... · (.V'Jt;Uf-ira e.a Ganw· - o l'xpe- Con·tf.o7!2_i.tio _ até novemlJl'o, Cr~ 

I A comi:..-sã' ap!'esentâ a redação fi-~' di?:lt~. que H2.ta de ser lido hú t. pu- 20.000, pa:;sar.do a Cr$ 15.000, a p-1r ... 
PAKECERES n..1.l do p;o'•~to de Resolução nç 100, bl:c!.'!çno. . , tir de dezemb:ro, POl' já haverem ter­

. i.l?o 19~_:6-, cu.~ ~W~Dt:!::rl:e a ~:.;:~cu~f..n t\t\. " S6hr~, a mesa, rr;qu;;rmtt:ntos d~ m- minado as pinturas exte1·nas; 
Parecer 11ç 1 . 279, de 196.-5 I Lei .no 2.9~8. de 18 c,~ set.:miJro . de• L~T'm~:_ç.Je~ t;~t.te s~r~.o lid'lS pe-la Senhor Empregados - 4 empregados em 

1963. do n 10 a.·ande do :rjc-rte. 11- 8~ .... ret;-r1o, cada bloco. para os serviços 11:-irios e 
li:<'Cf'-~-J /iNll ào Projeto d.e Rc~u:u- .. ~ ! unt vigia. noturno que fiscaliza os 

cão n') 93 de 1965 j Sala da 'i ~e!:;soes. ertl 11 d~ -llO><:m... !:J -:;tJ i.'J.os os seg;_·ir 'es carros, ent-rada e saída dos morado-
. · ' bro d~ .l!i iS. - J.nt:;nio Ca ~!G;;, Prc- f res, a!Jrindo e fechando os por; Je.s 

Relator: Sr. Sebastião Archer. sidente. -- h'V,'.-c.tD Gu.rrel, R:->~atm·.( R .· __ . t a;o 73 , o• e· 1965 sociais. A entrada de ::;et'\"lço e t;;o.m,;: 
- Sctntt..:.o A.r;:J:er. - Jo..;c:·_l.at 1\IC .. 1 e-qt.:e. Lnen O n.· ··;..~, btm fedlafu. A Comiss:;ío eprc.~enta a reCaçãf fi-

nal do Projeto dz ~esolução n'l·Js, de n ·w. j' .S1'. P:r,Jlc;JLe: , IA~TC 
1965, que suspende. a execuçf.o do ar- At;.4.XO .P.ó !~ t;~6c:_ER N•l 1. :rn. r:~ c :::.tor-m;dad2 _cu n a l.:!ra re-1 Aluguel _ apartamt-nto :dentiCo ao 
tig-o 1<:~ dR Lcl a'? 2.019, ds 23 de dd- -'-'...;!.. ....., .:J, ~lcen·.~ !, l'{i;_:J-8if0 m~on:::.e. o. Po:ier elo Ipase _ quase CrS 18.000 
uu:bra de 19~~. do &ta.GD de S.;to ,;. d ... '"i d 
Paulo. • Red(.'çÚ-o f'na! do Projeto de.~:p,,ol•t;r~;E:-'ec; .. l,o, atmv~;;s. o llo.L.I-'l.ts-w=:o a Taxa de Admini·uaçâo _ < dm·-

. Vl.'\"'JO ~ Ctrr,s P1.'1.tlicD~ - D.N O.S. ._ ~ .. - "' s . r . a_ 1 
S::tla I] a_<; Sr:--~~f;es, e-m 11 de novnu- 7, o tCO, ae 1965 1 _ E:ibn: 0 &LU"ê'a.zn_.·n<:o- c :J R~o· Pa'l'.le- m_,x~ .... ao çue n..>.J c:o;ts.-e), Cr . ., 2J .5011, 

bro de 19G5. -Ar +tmio Carlos, Presl· Faço -;;aber que o Senado F.:der ... II Cl,e_·, en 'tere r:r.r' ~", E3~::r ~'J do RIO E_mpregados - 2 em :::ada n!oco e 
dente .. - Sebe,tião Archer, ~c!a:;_or. av1·0,"'t,_ 1;1.0~ té!."rn03 do a~ 6'! d.1 üe Jat:::. :~. vis,ra noturno do IAPETC. ··co }is-
-- rvatjredo Gt'rgel. _ ... Jo5l';;:r.a.t ..._-la· Cvusti n'çf.o FeC~·ntl, e eu, ]r('m,J:<J..J, ca?.":a os a:.~Lo_:nó-~:eis. Vigia nà~!lm:::t 
ra:ho. a oe;,;u~r:~ ' &·h (:.:' S..::.:.:.õrs, e-.~ :2 d~ llo.,.em~ part:cui&r, do- bloco 1, p-ara carroa etc: 

ANL..':V A:J ?.'..Rr-~c.e;:a !\"-O 1.~';'!:, I RE....,OLU ... &,.n l\1."'1) DE 19~- j IJr.J ~-..:: 1~~.:;. - r~.;-~ .. ·;,c •. os ;Tê:-~es. P~Tí pe~s _próp.rios mor adote--~. 1-;n· 
DL: lSJ,j 0 

. .,; • .._ _.. · · • · :JJ 1 ___ t:':::: j_s soei;:! e d-s se•·v~c;:o, C'b~r-'i...-'. Ao 
, S1:3"- r' • C!. r·~--~c~~~J d::z L-ei n ::-c-'} c:~.·:~_r;:..ri<? do .-}:'3&,"', C'Jja en~rada i12 

R._·1t'ç('1 /i"'rl Co PrC>f<>:,, i's RP;,o,,;~ 2-921. c.··13 c~e sctcrúro ~c lf3:", Ret;~-z;irt::::.rí:o ~'? 737, de: 1~55 s·-~-~ca c ff'ch:::d:J.. 
c:.~o ;;_" 2:~~ Cc 19e5 co Hin c.-:~::!--: do Ncrte. Kt:F~as ccndi~ücs, trr~a-&? de m:..4-

Faço s::bcr Q.Je o Se1,1ado Fed.:.i"úi 
&pl'ovou, nos tr .·mus c.!J art. 64 da 
,Constituição Fej-:::"::.1, e eu, prcmu!go 
a seguint..e 

R;osoLu<.'AO N" •.. DE 1965 

S:. 2 :~·,_.:dr::-1:~: a? àiscrirnin.::ttó.!'ia__. s~rn justiiica r;ão. 
J._tt. P :8' s~s .. ,e.r...~a, po~· L~.:,o,1s~i· 

1
,'\ a 

1
·e- 11ma ve ... que muitos funcionários cu 

t~:c;.c.~.:lü.: ... 1c. 11Cs tf.mos d<: d.:'li:::.::.c _D~ cc,,1io,-:nj~~de .~op~ a er . .., q..!!'-3::' todos s.5.o t:::mbPm COl'.i~':'in­
cteilnrt.~·~~ 1~;-o_(.:._:iiJ pc;o S:J}lr~ú;.J :."ri· glr.l n~. LC! l .... ,ro t.::::...;O·r ..... ;) 0 _P'r.:!':'r tes ob"io-a.ló"iC" do IPASE e r-r cir-
t'U.!ial .!".:X:•rol, C:"l 1::1 dz OU~t:)~·o dJ "•'X'CU~'\''J a::r--,.·•~ da Ccm-a·lhta ....,._ ~ "' • .. l 

-d,:,~ ... ~tc-' .... ~.·0-;.:n" ,, s··re· 0 ' ·a,..;r-do c·m.stfnci.'lS alheias à -'S'l.S VOlH~ê?- sãn 
1964, n.:t R.!pl'~',;,e~tc:;t:o n9 &71, a ?XC· :·-.~ ':·- .... _ .. ·'-' ......... ·~~- ~ , ~~ , obri~ados a -c(lmnnr H·Hrtamcntos d~ 
rtfr:uo d<J Lei n'' !di~. de 13 de .se- fu.zu.lo. c.m o D~PO:fl.,rn· ..... to c;.e- I .Jl- outros InstHutcs. 

Sus:1er.ile a exec·1tçãn do art. 1<~ Ja Lei tetÍlb:-o de 1963, do Estado c!o Riu tos e Ri·)S N_J.vegaveis, para mtlhOI'~· f.•ste requerim~>n.t., é em comple-
-v" 2.019, de Z3 de de?:entbro d.e 1U52. Grande do Norte. Inenro do port-a de An;:ra d;;p- Rels, rnentação ao de :1) 713-65 tilmbfm 
iJ.o Estado de Sd<J•Pa:u.to: . .Art. 2(, .<>ta resOlução e_ntr~rá enq Estado ~oRlo ~e Janeiro. d.iri~id? ao Poct:r ·E":.:~,..tttivo'. 
Art. t"' :tt suspensa. pOr mconstitu- vrgor na data de sua publ1caçao, re-I Sala cas Szssoes. em 12 de JtlOVen1- Sala d..-ts Sessoes, em 12 de -novP.m-

cionalictade, nos tê1mos da decisão de- 1-Vog<lc!a.s as disposições em contrúrio. bro dE 1365. - Vasc<mcelos T6rre8. t bro de 1965, -· Vasc?ncelos Tôrres • 

• 
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Requerimento Nl? 740 de 1965\bres colegas ê.ste acontecimento re·! mencionado Decreto~ lei não usa s.J comoletará, na dia em que. aquêles 
' levante para o meu Es~do. ltste .':_oalnvra "junção''· mas slm - "ati ... 1 pla~~s fw;em efetiv{!.mente executaaos. 

Rcqucre~os- à Mesa. nos têrmos e HospH.al Mat.ernida.de~ para .-.·1heci· i -=;idades". 'j Mas. en{\uanto não se reahzam vs 
prazos regtmentnis, sejam solicitadas menLo dos ~enhores Senadores. é uma 1 Ocorre que êsse Decreto-lei, pro... planos t.1·açados p~ios té(:nícos do sa­
do IvHnistério da Fazenda as seguiu·\ obra de iniciativa privada, que pô. de\ mulgz_do ao tem~o da ditadura,_ usa 1 neamento da Baixada, é preciso que 
tes informações: ser construido através de donativos 1 d~ linguaguem qil'..: não mais se aJus.-. I as autoridades voltem suus vistas pa· 

oriundos de tôdas as camnd:lS socmis · t.t. aos preceitos da. Constituição Fe· ra uma r.ons:::quência do ab~mdono em 1! Qu?l o montante. at~al d~s di- e que a elas se destinam, sem distin-l dcral em vigor, a qual, no ~t. 185. que ~.;>:ses serviços ficaram relegad:::s 
v.d~·.8 exr.ern~s do Br~sll, J:tclusJve as ção de C1'edos rriigiosos, classes ou fi. I proibe acumulações de cargos públi· durante os últimos anos: os ruos~u:­
ç.•2,m~das p ... àt ~mpm ra ~MFORP? liação política. f: uma obra de crsi ... ~ cos, não estendendo, po ent.::.No, ess;~. tos. X:io somos ingênucs a ponto <le 

1 
1. ~ss~s d VI as qua a Importân~ dade cuja construção não reflete o, proibição, a ntiv!daoes estranhas ao, imu::_;-~nar QUe s::!na pcs-'>ív::.:I u erra .. 

c a I CaJus a a para pagr.:men~o a pra~ luxo • mcs a eficiência e utilidade a' serviç.o fedrral. lll:cr:r:-~~o dêsse ila~e:o a curto praw. 
zo, qual O escalonamento d ... sses pa~ ' d 1. 1 O Dccr"to-Iei n9 4 014 est:í a exi- 1 ·rco.avia com de'e:cmil'ad"s provid(·'~~ g"m"n+os e qual o seu pra-=o? I que se cs .ma. · ... · t · ' , - · - ' ~ · _.... -· • 3 .,.._Q. d i i . z. sr Presidente. deixando aqui meu g1r, P01' con"'e-gum ,e, 11ma. a.tcrnç..:.o! cies, êsse suplicio impJ-cto às POJ?.U;J. ... 

) .-ua!l_ 0 se ncl~flin !!ss~s a laÚso pela brilhante obra do SASE,Iem s-;u t\xto, de ~odo. a ?-Jusf;ar-szlçC:s Ca. Bai::r~da pcúria s:;r grand-.'-
i'o~Or!zaço~s, e ~u.;al. a Import;.nclfl. t.fço votos p':lra que êste servir_;o de aos preceitos conGlltuciOn:.us v·6en~ mc~t~ minorado. hom·z tempo tm ut' ~nu~ ne~e .. s •• ~1~ para sua li· As.:.istílncia social Evangêlico conti-, tes 1 Q'J::"! o ccnb::l.te ao:; mo~~uílrs era L· 
ç 4~açao, mc~Uslve. JUlOS? nui im}Julsiono.ndo a. construl"!i'.o de Pa_rcce c::-;to, PC'r outro hão, que O· i'.:do a s~rio e c1:.a c=:tn:nióde es .. 8 .. 
to~'ll ~ quan;o !:tmrre: atualme~t~, o outros hoslJitais, tão necessár.o à o!ucl:cto n~t1~0 11, q_u_nndo f::.z refe~! ç:;!, reJuc;:d..:. a p:-opc.r-õ::-s fl')Ct'túi."t'''l 
p~· B as op~ aç1e.·sl su.ops autor.Iz:uias I vida. social. de meu Est3do c.omo é! rencm a lllCom~r.t \.;lltd.:xde d:ts fun·l _;:;:1!'1. pc;m1nçfro já a.ccs~·-r,l:>da a ta!l· 

-"l anco en 1a da .R-~p\.'bhca? 0 c:tso d:::.qu:-h que em b;·m;e será 1ções dos DeS~::>?i-Ja.r:_tes Adnn!:e~ro.:: w Er-cfrer. . 
· Justiticati~·a con,;;truido ~m Prtti elo Alfefes. jccm_ Q 1.1 ~lqucr ou~.-~ nm-:5o .P~olu·~·.l O l:--1o de que 1"'''1., t:mpo em cp'J 

.. ,.. . I Era o que Unha a dh:"r. pre(~nc.~ .&.f:l"by, ~~:~~ proft~s_;oz::.~.:s I ?s r.n~f'J~ü':>G.:~ r::.·c. ... :J ·a·:~'· l d:."n>cw;· 
. I N~çao, ncc_ess1t~ ter ~:ato conlle~ I ...................... .,.........~. ! do flnln~o atlmm.ss<' ~n·o. da Ur.:::·?· 1 ,r3r C""""l;""::n:10 e; 1 c c 1:1 ... .., :::r 0 flo.g:Jo. 

~.~}t,~~o ~a .süuaç~o atJ:~l de_ Sllr.;;. o S:3. !':C ... :..J..__.~:--........... tnn~IJ-~C<:C>lffi quo f-lAs ~ont~_lbll~m ob:!·l ~."] ?.1!1;;'"5 r:ris c~·:::-.·· ... :':! :r;ovca(~:;; 
(.~ .. ICt~ s ~}ei_nas, .s.úbre ~~:>. 5:''1l~ ..... n.n \ (No ueira da Gama) - A Prcsi- g:>ton~.m;:.1t~ o~z;~ ~ mslttul.o r:e I .-h·~:-'~1 w~i.J a cr:- ~"tl . .! 1" •:nL:::-"'5.o 
'"'d ... :ie, .. moa pa1Jam !1.~,,,.,_..; ClU\'1~~ • . Y • . . ...., . .., · Ar.'lo:;cn!adcr:s. e P:-n-·:2'> dos CC!110l'-:d_.. t'TlT" r'" n1"'~-.r .. '1"'1,·~ c,;., 

·.., .. " f' t ·; .. -,.,.. t dt:•lcm- de.Lcr.u hoJe os •~cqu .... nrncn- .. ; - · ., , ~ .•. · ......... ~ .. . .. • .. ~.... ···J·~ c.::,-·- ... e n .. o ?C•1 ratt •. o .... _, en :e as p16~ t 5 de i!lfo-m·:c~,~;ic;' ['n·es-nt::t.Cos on- C':JrJOs e 1~c~o n~.,.n. o Imt~ ... .rt~ dé' P:r·. 'Jr:.:;··_l":--, era. t!...m cc1~: ~.~o. a I:18.niie;;­
p •• :ts Duwndades r.::>ponravti<> P"ll' ·~m "'Ío St· .... -'s·.,nadÕ; Vüsr·oncellos, vid~'"I1C~n e f\.!""+'.P_:'"· d0<:> Sei·v:r~.r·:-~~· -::-··:-·J ("1 c~r:2'-". c':> (1'2 o Gcvbn'1, 
ro.ir . .;:s.,-2 ... ;:;setor fundcmental da J!..d-~Torrer ..... ·a saber: - . v ·~do 1:'-...t:-::lo. C')nf·:nn':' (',.,+ .• -:·--r~'~a c ar~i~ \ p~'.:> m.<:nn .. ~· l:l.~:.,l.r~::a ,:o'c_u'U inter(';?3 
m .~ 1 ~. r ... ~<'-~;._ N? il)" ao Sr 1\~inisl:o do Trab!!~! r.o 13 do mc:n-:> D:-:: ~to-!el. · Ci71 1; :;1~:t·::-:r o ~J~i. ··.1. ,o do p:J'."".), 

_ .Lo .. ,>Js s_ ... f'mo,<> que, p2.ra a. ado- , . ...u, - ' _ 1 n- 1:s'.·. f'') i~·.-:·; (: 1 ·.; !':>:·-:ic'Js ~ 3 
~~ ... a.c Ul11;l pol;t!ca C.Cf'o:tnda em re- ll.o, _ , da ,. .• I 0 p;ojrto G':~ O:er.:.C'€'1UOS à nlt:1...' n·.., :.-~-.··..-.r-, ,,., ,...., ............ ,. ' i" 

~ ~~~·~r·~~c:~v;~~l;s -s~0 i~~5; ~ ~ ... i~;rt;:! e ~~r~~•7'r~bli~~~; :~J~·~tro \ Icç::~; ;J~~::~~r·~·t:c~~o :o rc~;L:'.?~ }~;-~~c:.J~a 0 l;-~: i > ... :··::1_.-_::- J~;; !i:~~ F.-< ~::~~·cuo -~:~: 
C:'1 de G.,~; 03 cst:::.tf:tfcc::. ' N'-' 7~j, ao Sr. ~ 11_"11~~~0 drt G~~~.,rr:·ID~.:;<~.'l'~1r~ •. rs t_tlu.,r:··,··cs e sws 1,51:" i C: .. ::.~-~~1~·-· 0 c·.~~-: <7· ,.. .... 1:_,\' ,, r .. ~~-:~,1 
D~ outro bdo, os lJore.ins do Br!n~ NQ 729, ~o _Sr. \1mJs...ro da \I~ç .. olci...m::::, L·ne '"':io ~.:~) f".::n~i< ... n{~r.cs ).1~1-~L~-·- .,. ·r:_ e ~l-._,.ll~ ..• ·-·""' -"'.<"·'·-··;), 

t:o Cent-ral da R~m'ibUc., cl.lo noticia e Obrr<; Pu"tlw~:::; . R<> b1'C03 c cujJ.s o: i ·i•.:·,:c1ts, Pln·~·J;a. L f·--~ 1 .. ~;; ~- · ""-··- ~ .. ._, <7" Ti ~ 
C::.: c;csccnLes c n"i'...t.lzro-;as opernrões NQ 7:0, ao Sr. 11..r:~stro dr>s ,_":~:-;ci;Jlln~clr'.s e fLc:~-.- .. ~;_,:-,s pelo C3· .- -~· __ r_-~-~- 0 ,_ •· · ··0· ~.--,,_r~~-<:> 

' 1 - E"""+ · s· e · · · · f • 'J C· 1~".'!', c .,,,. -'~: .1 c,l,1 o 
~:L'D',V, rcconhecic1.~m':'n~J L::1c;o-;n<>, açoes ... cnore, · ,, . ._ ... !'-O,. nao se- coa.:·c.em CS'.}n_.v"\ ~·--~_,., 11:1 ."..,_;1 ,<ll·- ......... J ;_e j:: ,_ 
~:-.:·v. TI~33.S econo:u:lr<, imnondo-.s~ SU1 I 1'\9 731, ao Sr- Iv!mistro do Traba- I cxerc.das pe~us ~aVI{t •; cs do L::lt~.(,J. I f:c;~j; ... S;}' o L·~_'(':)·-~...,['. (·~-;-· r.~asrnt!: ~-'i 
l:nJ.Lc:.:_~o n~ ~!!nt:'lm~n~e nec:.>?s~rio I lho e Prcvid:·ncia Sodal. 1 A mo•liih•a?5.o _do ne:re~o-l.el n: :; 1 1 ~~:::: "f':TI pr~Cn r.o~-:...:c'-:'1:::t ·.., f:-'1 alr.:·:~n 
... 'J nJ~~o ptoc,_ __ o de d ... .senvolVImen- RESIDE"'"~T.,.,· ! mero 4.014, It1!JO::O-s~. como fe Vt ! t~-:np'1. ·Has i~~o m.rra rcnr>1_-;ce•.t. 
to. . l 0 SR. P 1 

.i'.'. ]poi.::; êste dip1or.ut e~lú em cbOQ'l:'l O Sr v~· '-1 r· _r-·· - V· 
o. presente requcnmento visa, ex-[ (Nogueira da cama) S5bre n rem a nova o:·dcr:t . urldiro-comt::J~ r:·:" u.~ ~r~.:;? .. 'l ,na '".mite · 

clu_.n;cll?-entz, colubcrar C?~"'os re~· mesa hft p·:ojr'o d~ JPI que se1a lido c;.:n'll do "PR.-I.s. t?nto que j(L foi ar;- · ~. '• .. ~· . , 
pcn<:~ve~s pell;l nossa _poht1ca. cco"'"l.o-1 p~lo sr. }? s~cretârio. rado diversas 'i'ât-:<;, ncl~.s Lris nu~. o ~d.. YAe0c:·::: ... "ClS ToRRES 
m~co ftno.nce1ra., ~edw.nte o eo;cla ... I E' Udo 0 seguinte: meros 1.<96 de 13 õe dezem'Jro de:- PJi3 nf.o. 
recim::>nto tanto deste Senado como 1951 · 1 785 o.e- 29 d~ dPzr:""~:-:bro de j .. . . 
dr> P""óprla onin!âo pública. I Hl'"2, e 2 879 rle 21 dt: .:.etembro d.:> O Sr. litrahlo V~;~a- r:s:a é ma~s 

Sala das Sessões 12 de nov.zmbro I 19~6 - , 'n:.:2, das p.,.eo:-np:-;::K:>_ que cuvol~·cn 
dt H~65. - José E'rmirio de .II!oraes.. Projeto de Lei do Senado I ~~ntraría tambCm o Decreto· lei! tcclr:sbaqu'-'l·lct qu:: _la.:'" .. a:n ost" pr;;o,!c ... 

I 
E t t \ • d . r '; · . • ', mno; ~·n:;t en·o1. u tunt·mrn <O, ean 

O SR. PRESI.DENT!Z: Nt? 65, de 1955 a~ .. s a u 0 t.s ., unc·~on1.~1?8 · r o;;ue i s'do \'CUtiladas ne, .. n Ca'i:J os rela· 
• • • 1 nao }em tu~a;r a compatibll!daJc a • c.:-uat.1os co;n a S!:l.úC:e publica. 'f::ste 

. (Noguei1a da Gama) - O~ requ~· ;Define a nature;;a das atwtdadt:s dos que ele se 1eL~e. I tln•a de ob·"s d"" <-t..t'-o.:T.ento e D'"''-
rimentos que acabam de ser lidos vao \ 1 t Ad ••"-os e "- seus ' " .l.... " ~ ·~ • ' 

1 .... _ u li i'io e em se uida. serão' des- Df!spac wn es uatK-rt ~ O projeto -pur t'Ó'! r.rresentado tem,'. t;:.nto, vtsa a ptevenir :mrtcs de doen· 
~:l~h~d~~ pela' Presld~ncla: A]udantes • assim, inter~a oyortm:1daàe, pois bu_~· j Ç.:13, cc!ll-1 a m_alúria, que ~~'m sobre-

I o congresso Nacionf:-1 decreto.: ca a atual1z.~çno Ce Ulll:\ leJlslnr.hO I tu~lo no mcqUJto, o seu \'.:!;eulo. Ou• 
O SR. PRESIDENTE: . que não se adequa às novas no:;:m::s tros m.•::~u;~os .::r~·iw> 1Il1"90rlunam os 
(N 'ta da Gama) 0 Senhor Art. 19 Excetuada a. hlputese pr:~ constitucionais e estatut-árias regula- que devem te1·. ao m::.nos nas horrrs 

8 ~gueVasconcelos To;;;s enviou à vista no art. 29 do p:ecr.eto·lei. ~u- mrntndoras da mat~1!.a sôbre a qual. morta" ãa noita. um r.o:1co de sossê-ena o~ t· à bli _ mero 4.014, de 13 de Jane1ro de 42, versa. · lgo. As obr~s de sar.2.•r.1ento, comCJ 
~cs.a d}sc~~o d~ d:Osk, ~~ ~~ ió1 as nt~vidades dos J?espachant~s Sala das Sessõc~. em 12 .de ~ .. overn- Lódas, infelizmC'nte, sofrem paralisa-
I 02onad 0R, im t Interno - ' Ad':f-aneu·os e de seus AJudantes nao bro de 1965. - C cltete Pmheno. ,ões. E isto tanto no Estado de v.: 

• o eg en o • serao consideradas de natureza esta~ A c . - d C n . - E'":a comj no J:t.: •acto d:1 Guan'•bara 
s. Exa. será atendido. tal, não lhes sendo, por isso, reco- s 

1
. omtssge.~L e 

1 
°?ZS·'

8
- 11 w

1
,•1° 1com.o' no E--',"do d,o, 'm""''"' 'o' f·at~ 

· d. - d f · · ·· <: e Jus rça e •Je e11~ açao oca " "·.~ r. -'"' · .... ru:ec1da a con Içao e . uncw_nauou · 1 
" • 1 é geral porque o Br:..sil ainda n§ô 

.... ISCURSO DO SENADOR VASCON· publi~os, m:Is 3: .de profissionais, em O SR. PRESIDENTE: I põcb te-_· uma moedP. - p::rdoc o tro .. 
v """"'' exerc1ci0 de at1v1dades por conta .,ct·c t 1 ·m "nea(l::t Dai 0~ 

CELOS TORRES E~" ,tiADO A 1\IE- própria, segundo a Jeghüação vlgent~ tN:xru.eira c.l.a Ga:na) - O p:·ojet?! c~ .. 1 
D.l) ~Ó ~m<-Je ~- ,' · é : 

SA. PARA SER DADO COMO LI- A t 29 E t 1 - tra em vigor na de lei que acaba de ser lido vai à uu- ·co .. tes pcli dtco., n_::u.,as 'e~('~ at se 
DO, NOS Tf.::nMOS REGI.i'VIEN- dat! .de su: apu~~i%~çâo, revogados o blica.C'!l.o e, em se:;uida, às Comissõ:::.s I ~·e:o(;' nas dot~~~:::.s especlficamen~e 
TAIS .1 11 d D• , to-i 1 "h9 4.014 de compe~entes. de..,tm~dus .àg chlL-'-' de s9-nenmento. as 

, at · 0. _ele .e . 'dí _ endem1as. as desobstruçoes, às draga-
Sr. Presidente, o progressista rou-,1!1 d,c:_ janell'o de ~~4 ~ e demais 8 o SR. PRESIDENTE: g::-ns, enfim, às obras púb!icas que 

nlciplo de. Duque de_ Caxias, no Es- posiçoes em contr.nlr. r. , 1 , _ . ra~ devem ter priorld1de no interêsse do 
if'.do do R10 de Janel<'O, yiverá dia 15 Jusfijlcacão ~Novy~tr~ da Gana, Ha 0 ?sta-lo sa1;Hárío (n populnC":w do Pais 
próximo um grandwso dm. Isto por· _ • I do.es m ... cutos.. 1 e, tartbCm, do cnnfô··Jo de cnda l::u·. 
que ,Sr. P-residente, _se"~'â inaugur~do . O ?ecreto-le1 nl? _ 4.01.4, _de 13 de ,o _vrimei~o deles é~ nobre senaf~~ em particular. v. F-.:a. tro.z, neste 
0 Hospital Mntermdade, constrmdo Jnncilo de 1942, ass1m d1spoe em .:.eu Pc..che Crrla_ans, a qu_m dou a pa mom~nt'J. ao conJ~crim•'nlo do fenadó 
pelo SASE --; SerV!CO de Assistência r.rt. 11: vra. tPausa.; . t• "' te n~nis um as;>ro:-to é!e u111 problema. 
Social Evang~l~co :-como pa:te dE "Art. 11. Excetul\da a faclll·· S. Exu.. nao. esya pres ..... u · r dor.l':·r_~:E'iro, no s.:tor L:o 1:<.:do qu~ V.-
uma grande mtciall.va ?- ser fctln. ~m dade previst~ no art .29 as fun- . Te~ a ~~~H~e~nd~Çu~~~cr-on~lo-\ f"xl., t~•o brilhf'.ntrme1:t:.: clc.fende nrs-
"V~l""ios municipiOS lhmment~5, a f1m CÕES de De:"mlctumte Ad~te.neiro m:~: so, n r "-' '· . ~ _,_ ,, tJ. Caco~. 
de atender às c'lm,td8.~ maJ~ hu_mn- ê de Ajudante Gão ht~.:oF.;at.iveisiTone". ~ "t.'T '"' P. 
des carentc'l de recu~::os e qut.. Yl\'Cm 1 f ~ 'IJ'. ·" o ~R v~«ncxcELCS TCRr":"':'S: O SR. V.\S_CO:\C. · ?..::~ TóR~.E5 ... ,..:.mn ,.. .. dus com qua quer unr:ao pu .1ca . u \.. tJ.u....- - .. _. - A:;:-::té~CÇ-0 a m:<::-v~n ·~o de V, Exa. 
ti~"· -a~. · ermo se vcrific.:.'.. a redação do re· (Lê o sPgUt>lt:J d . .;cwso:) -Senhor ot:c cr:•1t 1·il~1·i cum uu1 d''1'JlnJento téc ... 

Sr. Presidente. Qnero cur.rt.trtul ... r- llllt..O artl""O é d'!feltuusa e pode dar PcP !drnt~·. Srs. S~nadores, não te- i:~:J. V. F:·::t. n:·.~ é ~'1::i'rl'i um Ce· 
n1e, d:t tribuna do S:>nado, com 0 1 M~r,""em a" intet·pr~tucõr:; prejudiciols r.ws poupado r-lo~i'):> nos p:unos am:.n- r !ll:or, ~ L~m r.:.;:'iro CJ nomeada, é 
Marechal Paulo Torr~·'· Go, u nadcr u clâ~e dos Dcspnchunles Aduanet-

1 

c i:-. dos pelo D~p:lrl.amemo de o;Jras I um f't.l'\J,:l Jo;ta, e u-:1 p::!l"l'lr.'l<"ntar que 
do E:::tado do R:o -cujos mér.ito;; ros de Enncam.ento, ,·;t.ando a complc~ar t:--.n s::- ~'t2rc~-:- n.:-<;"'l r~c:n pelo de· 
não llreciso ressaliar - P~lll sabia Ã p?lavra junção, rrpctidn no ···.;. a rccicnç:ão da Br-.~:~r.d.a Flun;iner.::;c, t. ~~-~. dcs pr:-.nd:';? P>u';lc:·J~!S de saJde 
ci~ch:fo em concluir estq_ meritória P0.3itivo cil~do, constitul uma fl:l.!hal com. a rctomuda do serviço~ de d.'.l- •- .1 1 ·~~"!"!: .e~ t::'m E.-;bl'e cs p·ni)J;os n res­
cbra de a.lto sentt.nenb humano. que c:. 3 nature7a técnica, que urge corl·i- r.T';'"~m e atar~am~r:to dos nos e cn.· r'Jr:::;::t':_,l11fiD.d" c~ sf'r o .P~·e::uitmte da 
veio preencher a bruna n,c.ial exl.::.· eir. nn~s de tôda a &xca circunYizipha da c-·n~ Vermelh:1. r--n.,.il::-Tv., V. Exa •. 
tente em Duoue rle CJLxias, <·Ue não Realmente. 0 Despach·nlt~ Adua· bata de Guanab:wa. são serv1ços es- fr..Tn c!e uma 7onR rp 1e, de c-:rto modol 
possula. um EÓ ho"'pital - po,. incri- neiro não exerce prôpriamente 11ma sendais para que o desenvolvunento conhece. z:mn. probl"rna, e o lado do 
vel que pareça - para atend-:r 0 junção, tomado 0 vocábulo em seu rEgional não esbarre diante dos p;'\n- F~.tado !-a.\vez o mai.s i.l:J.Portante ~~ 
grande fndice pop•t1rcicnal de seu sentiêJJ administrativo, tal come o tanos que ainda subsistem em dife-~ Feàarrc;o.ao - a ouanabal'a. onde naq,.; 
municipio · def:ne o Estatuto dos Funcionários rentes z-onas, criados pela obstruç5.o se ?A solução para os problemas sa-; 

Creia, Sr. Presidente. é com o co-IPúblicos Civis da União. bastando dos.ríos, com os residuos aluviais e o nitanos. Ente!ido o aparte de v.1; 
racão transbordante de alegria que, considerar. em apoto de noc;<:o n0nto cre~cimento da ve~etsção. A obra de I Exa. c?m~ ap'.'ti1'· como colab?ra.r;ã~ 
leVr... ao conhecimen~o c! e rneuM no- • de vista, que a própria c-m·•nL1 tl.o: tede!'\~:'io de tôd:.t a Baixada, só se, ma!'i pnnc1palmente como dep01menut_ 
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éle um cientlsta, que sabe lllUito bem 
que, se não olharmos para êsses~as~ 

'a;untos, a. Guanabara também · será 
:a.ei.ada. Não apenas o Estado do Rio 
'e::;tá su,1etto a mna epidemia, porque 
se existe uma fronleira administra­
'ti~·a entre os dois Esta~os, ela não 
existe entre áreas. Muitos que vivem 
·no Estado do Rio trabalham na. Gua­
nabara e muitos que ·moram na Gua~ 
,ilubara", traiJal:1aru no Estado do Rio. 

Multo grato ao nobra Senador Vi­
~mhw Lima pela colaboraçã~ cientí­
lfica, de um conhecedor, de um cida­
clfw e~~tendido nestes p!·oblemas e que 
me ajuda, neste instame, a chDmar­
o. atenção -das autoridades sanitúrlas 
pa:·a êsse grave probl2ma. 

O Sr. Vivaldo Lima - Profunda­
!ncnte sensil:lilizado pelas gel1erosas 
e:,;:pf.essões de V. Exa. 

O SR. VASCONCLLOS TõRRES 
- (Lendo) - E com o bandono dos 
serviços sanitários, os mosquitos pas­
saram a proliferar ainda mais. Em 
ce1·tas quadras do ano, formam ver~ 
daCci,·as nuvens macicas qu2 a ven.­
tan!a. l2va a distâncias incríveis, in~ 
1e3tando zonas onde os moi'at.:o':.-cs -
é~cs próprios - com a ausf.n cia das­
:u:to; :dades sanií..írias, cuidam de 
~:imbater sisternàticamente os focos 
g::>rador~s de tamanho flegelo. 

Ntio preciscmoi:l ressaltar os riscos 
que êsse quo.lro dramático oferece não 
apenas às popal:l ... õc-; da Eaixílda Flu 
minense, como tarr:bém ans próprios 
habitantes do Estado da c-uan31Jar·a. 
A presença de tnosquitos - annfe~ 
lincs e outrcs - representa u111a 
a.ueaça permanente ·de recrusr:esci­
r.,:::nto de males que pareciam bani­
dos com o pro~resso regional: a tnalá­
:rla, entre outros. Por isso reclama­
rmos que. antes mesmo de ser ini­
ciada a execução dos planos que tan~ 
tos louvores merecem - dB dra~a­
gem e Iimpr:m doe; rios e caJ1ajs fl'l 
Baixada ,seja atacada essa qtn•stão 
dos mosquitos. com o restab::!lec:men~ 
to dos serviços que antiQ'a•nent~ cui­
da··am de tarefa de tam2.nha rele­
'\'ância. 

Sr. Presidente, terminada esta par­
te do meu discurso, queria, da tri­
buna, congratular-me com o Muni­
cípio de Cabo Frio que, amaphã, irá 
comemorar o seu 355' Aniversário de 
fundação. 

Gostaria de estar presente às sol.;~ 
nidades, mas tenho que permanecer 
em Brasília, porque, hoje, Se debate 
problema econômico de grande inte­
rêsse pura o meu Estado, que é o da 
reformulação da política c.anavieira 
f'm todo o Brasil. Não posso deixar 
de participar dos debates. não só por 
fier membro da Comissão Mista, ma~ 
também para levar aos meus pares 
as justas reivindicacões do meu Es-
tado, nesse particular. ' 

Neste instante, ressaltando a efe­
lfnéride de um município que não tem. 
Rpenas, os atrativos turísticos, já se 
tendo inscrito na crônica interna.cio­
nnl pela beleza de suas praias, de seu 
t:lima. e que, principalmente, tem 
1lma atividade industrial importan­
tíssima para o .B1"V""i1 D"n..,i<; r1..., Ri" 
Grande do Norte, Cabo Frio, dentro 
do Estado do Rio, constitui o segundo 
produtor de sal de tôda a ):!ação 
'brasileira. 

Na área industrial, desperta Cabo 
Frio para um progresso que ninguém 
~onseguirá deter. Conta hoje, entre 
outras, com urna das fábricas mais 
tmportantyt do País, no setor da in­
dústria de base - a Fãbrica Nacional 
de Alcalis, no arraial do Cabo, dis­
trito de cabo F'rlo. 

DlÃRIO DO COcJCRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1965 

nador Júlio Leile, por pe ·m11La com 
o nobr·e Senador Vi\·aldo Uma. 

O S;t • .J'úLIO LEITE: 

mais recentemente ao Banco Na· netâria do país, uma urgente revisão 
cional de Habitação __,_ dotnr a das metas quantitativas do Orçamen­
CRlllAI de recursos .especWcos to Monetálio da União. 
prLpl'ios que lhe permitm -prest:~x Outro dos tópicos que me•:ecem 

(Lé o s.~guinte discurso) - S-:n:10- - sem o rectescon~o. por sila na- análise, no excelente relatório afere· 
res Se:..1a-c:ores, cem a ap~·ova!;:.":.o do tureza sujeho a l:miLações ~J con- cido à consideração da Diretoria cio 
proj;lJ-de-lei que institu.::iom:.lL .. a o t:6l~3 -- assist~ncia as fôrça::; vro- Banco do B1asil, é o que diz respeüo 
créd.w ~rt..ral, o Congresso armou o nltolas em escala crescente, como ao financi&..mento para a mecanização 
Pcdm· EXE~cutivo com um ine:.iimt..vel o exl;;:::· o país em C:esznvohimr..;.1- rural. Diz o documento, ness,~ capí ... 
.i.n;3.tl·u..n;nto pa:a. a me1hoija Lte r.:os- 10 e em conJuntna inr'lacionáL,a, tulo, que de um total de Cr$ 55,5 bi-
sa prcd-.tção z~ro -pecuária. Est-a me- ci.-cuutáncias que provocz.m de- lhões de cm~eiros aplicados, CrS 41,1 
dida, j~correntJ C.a aprovvção ·:la re.. manUa de maiou:s massas de ca- bilhões se des.inaram à aqUislçao de 
f01ma b:.mcária renGzada eu Hl6,1, clLe. 1-l~al fb:o e firculant:!. 8.4;}·7 tratores, reprCsLníando cfrca de 
gou aJ Senado na mesnr opo11uni 74% da produção nacional dtsses veí-
d d d. 1· _;· 1· .- 2.:::.~a cons~at~yâo é de marcante cuJos. Nos t1·•·s u·ltimos ex,·.,,.,,·c,·c· a a e ';m :)ue era lVU i,auo 0 re :!to~ ._ . - , , .• .., . , " " ·~ ~ 
rio i.lJ. La: .. ~eira de Crédi'~o Agncola e awa .. lctaac, se cons.~ .... r ... ImOs ~l_CIE'~ d.... CRE!~I financiou a- aquisiçãa da 
In~cs,rhl do :Canco do Erasil rHe· acvrc.o ccn os re;:;uJL~c!_os pre.Imma- 23.9"30 unidades. A produção :1acional 
~ . ., ..-. . . .,. · · re~; uo Censo Demo3:~·o.l ICO de ... ~60 a 
...!~'" a 11o4 .. ~ss~ docun: ... ~I..O, sé~re fôrça d~ t::a.ba! .. lO ha .Agüdultuta ~;.e- no p~ríodo foi de cêrca de 3.000 tra­
~~l·. um reposw;n_lO de mlo;~açoes ria Ieple.Sentada por cê:::ca de 13 mt- teres, elitre pEqUEllOs, médios e pcsa-
ut:!.c; .Jara a anallse da e"oluç,aoJ dcs __ . . .. · . . , dos. Dai se constatar que t~ sobrevi ... 
Crc·di<'S cfel·ect·do P" · .... -,.,- - Lwes ae mdnwuo:.;, a~ua.ndo <:m v'nc,·a de"'sa mdú.sttt·a depe•. a· e ,·r t-i .. . . s ... 1a. •. e ..• tn5:tO ··n •1 me ,.,. 2 ··1 .. es d"' e·' " ~ " da a.,.-icu·tura da pe"uári e ·:a aprot.! u:wt nl... l:ll~ 10 • ~ "'~a- ma e diretamente, da assisi.it'm·üt ert:: .. 

. ""'' · • _ ,...". a -'• lU- te:eclmentos rurais. 11e~mo se con-
dUSL~l.l., em no.:.so p.,.B, 1€.:l•~1.e c:Jm . . . 'd; d c:~-. • ditícia do Banco do Brasil ;;.través 
precisiio o sucesso da palLtica ct·edl ... SlQelmm?s a me ,a ~ 6·5 :çe~.:. .... d.·S p~r de sua Carteha Agricola. Isto é tão 
ticia ofJCial preco·1·n~c:.a :10 Pro..,.··a.- estabel·::-clment_o,. po~eremos conclmr mais evidente, quando se sabe que no 
m" d,·• A,;;' E ~ t .. : • ., , -:~ q_ue os emprest1mos dl CREAI €!11 • • 1 d d 

"" ~ ..,·(, .... o c~~l?_rm .... ;;t do._ GO\ t:llll~: :..!:Jt}4, b~netJciando diretament~ uuiis pbmeiro semes re e 19611 a pro u .. 
Com '~Llto, o ClC:J.Ito mstiLUCIC'Ual a , ·-oo uoo · h : . .()' ; d ção nacional de tratmes foi de ape ... 
Agricr.Jtura estA limitado aind hr ·e úe 4 

• __ mu uanos,_ exr,e a.n a nas 3.178 unidades, contra 5.374, em 
aos es aiJelecim; t b ' ... · c: .a_; · JJ_ ' t:ma expunsao de melOs e recmsos idêntico periodo de 1964, ou -i0,9',ó 

:._, n .os. anc.~_. 1.0": or.cm!s. q,Ue lhe nermitam tornar mais e:!:'ê-
E en~\1:;: os orgam.smos ot1..: .. a1s de n- ti\la a 3;sistência que j.á vem p--es~ do total do ano anterior. 
nan::mmento,. a C?arLeíra de Crédito I tando co~n resultados tão promi~só- Merecem referência especial, por 
Agl'l8c.la e Inuustr1al do Ba:1co -io Era~ fim, as novas fontes. de recursos olJ-
sil tem se mo.strrdo o mf'.is e~·i.rH~nte Ires. tidas pela CREAI para aplkaçâo in-
execut-or das medidas de prol:.e~~~~c à A próf)rla introdução dQ relutórlo dustrial através da Aliança Para o 
agricultura. e à. pec-uiria, não sendo , do CRE.éU mostra qlle o con~ingen- Progresso e a AID, nos valor~s-. l'CS· 
e~a?;êro enquadra~ la., como o úr.ic:o or- I ciamento dos Jecursos, imposto pelo pectivamente, de YS:) 25,5 milhões t:U 
ganisno estruturado em condlçC.Ps de 1 01çamento !vionetário da t;nião, esta Cr$ 15,8 'bilhões de cruzeiros, destina­
ate~der, pelo menos at.é a~ora, às pe- ' a impedir uma assistêr;.cia mais efi- dos à expansão e am.pl1ação de indús• 
culi::t.Ldades do crédito rural. I ca:~ d.a Ca:::teira ao setor agro .. pecuá- trias e os reservados à com~ra de 

. J rio. A programação tias Pl'incliJ~U:l adubos e fertilizantes. E' nestB par ... 
Hcl na apresentã.çâo dé.sse R,.,-.btó- , contas de H164, inscritas no quadro ticu1ar que dei::iejo oferecer uma su­

rio dois dados da maior relevtncia, 13 dó Pmgrama de Açao Econômica, gestão, fyuto de minhas 3bs:>rvuçõ2s 
al:Zs convenientemente ressaha·J~s por prevla para· 1964 um aumentJ de pessoais, que ?ei terem validade, so­
seus ilustrBs Diretores, e que eviden- err_préstimos ao setor privUdo, atra~ bretudo. nas ureas de menor ,ie:::en ... 
ciam a elevada cvmpreensúo com t1ue vé~; da CHZ..<\I, de 347 bilhões 1te cru- volvimento, como ocorre no Nordeste. 
vêm at?ando aquelas autc.rid.tdcs, na zeiros sJbre os nh;eis de 19B3. us A descentralização já obtida pela 
conduçao dos negócios subrr,eudoa a CREAI f d d dadGS da carteira 1'eve13.111 que essa az epen er, em grande !Jar .. 
seu eontróle. O pdm::!iro <:lêles diz liilerença alcançou, na eX;!CUção do te, dos próprios ge1·entes, de sua dili­
respeito ao alto índice de descentl'a- ex2rcicio, 0 montante de 330 -Jilhões, gênc_ia e interêsse, 98% das proposta3 
lizacãlJ ccnseguida, uma \·ez QUC de- 432 nü~hõe3 de cruzeiros, ou seja, um deferidas. E' natural que haja uma 
P€.nderam de exame, pela Direção Ge- 1:mite em c§rca de 10';, superior av variação de interêsse muito grande, 
1·al, rr.enoa- de 2c1o do núm~ro de lpe- que lôra previsto. Onde es.;;a falta de no que diz respeito :l. atualizacão dês­
rações deferidas, correspJnrte~ltes a ~ecurscs se revela ainda mais grttve, ses servidores nas novas modálidades, 
20 ',;, dos recursos emprestados. Da! 110 entanto, é na execução em vi~or de tal maneira que lhes IJermita ori ... 
se depreende que 98% das propo.:>tas no cor~ente ano. l\nalisando e Orça.- entar e esclarecer convenientP.mente 
aprovadas se manteve na órbita de Inen.:o Mone~ário para 1965, um nus- os candidatos a empréstimos. Os mais 
competência dos g·erentes da.> 600 tre -Conselheiro do Conselho Na~ional atuantes e- arrojados conseguem, ct~mo 
at,énc.ias da Car-teira. O O'Jtro guarda de 'Economia, em trabalhO publicado tegra geral, interessar os mutuw:íos 
tambt:·m uma relação mu 1co inrima no número de julho da reyista "De- dentro dos limites disponíveis para 
com a peculiaridade de no;;2fl meio senvolvimento e Conjuntura", mos- suas agênêiâ.s, enquanto outros, em­
rural, ou ma.is apropriad~tmente, de tra que. segundo a programação das bora igualmente dedi~dos, mas IJOrri 
nessa estl'Utura agrária: quase 33% autoril;lades monetárias, o aulnento menor experiência ou mesmo jnte ... 
dos créditos concedidos refniu-se a do valor de empréstimos da SREAI, rêsse, não chegam a alcançar os Jt .. 
pequenos emptéstimos, até 1 milhão no 1"' semestre- de 1965, deveria ser mites de crédito a seu dispor. seria. 
de cruzeiros, com o que se at..!:!ade às de 148 bilhões e 500 milhões de cru- não só conveniente, mas- sobretudo 
neces:>idades mais premen~es da com- zeiros. E no período de janeü·c. a recomendável, que a par de reuniões 
posição fundiária brasileira. au.e c!.Jm- abril dêste ano, ou seja, em 4 dos 6 periódicas de esclarecimentos a ê~se3 
preende 82,16% de propriedades de meses analisados, ê(jse aumento fo1 de Gerentes - que poderiam ser promo· 
meno.5 de 50 hectares. :Esses ll0is fa- apeuas '72 bilhões. Isto· quer dizer vidas em diferentes regiões geográ ... 
tóres da democratização do erédito ru~ que 0 aumento dos recursos empre- ficas, 9: p1:ópz_:i~ ASPLA fizesse ed,itar, 
ral suprem, em grande parte. a.s di~ gados no primeiro quadrimestre de para distrtbUiçao aos interessados, um 
ficuJàades e exigências burocràtlca.s 1965, pela carteira Agrícola, foi de roteiro de informações sôbre as mo .. 
para. a obtenção de crédito, e ao lles- apenas 50% do q_ue deveria ser no dalidades de financiamentos concedi· 
preparo da grande massa rural, para semestre. No que se refere às opt:- dos pela Carteira, e suas disponibili ... 
o acesso às ao-oênc,·as banca·,.,·as. t t · i dades usuat·s rações de sus en a«ao de preços m ~ · 

Não .há. como se negar que as dis- nimos a situação e ainda mais e"rave. Há por fim, Senhores senadores, al-
potübilidndes da CREAI, notadamente o aumento previsto no primeiro se- guns aspectos da política. creditícia da 
no que diz respeito ao cr•~dito agri~ mestre de 1965, sôbre os níveis de CREAI que, sem embargo do progresso 
cola, são ainda insuficientes pant os 64, deveria alcançar 142 bilhõe3 e já alcançado, merecem ser reformula4 
reclamos de nosso dese-nvolvimento 100 milhões de cruzeiros. Entretanto, dos, em benefício de seus altos pro ... 
agríc·~la. Isto, aliás, concorda eum o não chegou sequer a 10% dêsse total. pósitos. Refiro-me, por exemplo, a 
que assinalam 0 dr. ·Nestor Jost e o scn1ando apenas 10 bilhões e 600 mi- uma informação que me foi propor­
dr. Severo Faundes Gomes, em seu lbões de cruzeiros. Isto se deve, Se- cionada e que gostaria de ver retifi­
relatôrio, ao analisar os recutso;, de nhor Presidente, à origem dos recur- cada oficialmente. Ela diz respeito aos 
que se utiliza atualmente a CREAI, sos da CREAI, dependentes, em 91%, níveis de investimentos conseguidos 
para a manutenção de suas atividades. do redesci:mto bancário. senão veja- pelo menos em meu Estado, que Er ... 

As1:im, diz o relatório a fls. 12: mos: o Orçamento Monetá,rlo para riam correspondentes aos ,.montilntes 

Nesta data tão significativa, daqui, 
antecipadamente, quero congratular­
me com aquêles que integram a re~ 
gião do lago fluminense. na ·zona les­
te do meu Estado. (Muito bem! muito 
õem!) j 

O SR. PRESIDENTE: 

E:•em a criação de novas t'onte.s o 19 semestrE:! de 1965 previa mn au- dos depósitos nas respectivas Agências 
supridoras de um ladv, e, je ou- menta das operações da CREAI, no do Banco. Providência dessa -ordem, 
tro, sofrendo esse gradual e .siste- periodo, de 142 bilhões de cruzeíros. que em outras circunstâncias poderia 
má ti co processo de redução (los ora, 91% dêsse montante deverJa c a- ser compreensível e recomendável. 
seus poucos recul'sos especlfiecs, br:r ao redesconto. Em cruzeiros, esse quando tomada em Comunidades com 
não é de estranhar que a CREAl porccntual equivale a 129 bilhões, 220 alto nivel de renda, torna·se f:l~não 
"enha operando crescentemente na milhões. No entanto o mesmo Orca- injustificável, pelo menos altamente 
base do redesconto, que em 31 de ménto prevê um aumento de redes- prejudicial à meta da retomada do 
dezembro de 1964 r-espondia pGr conto, no primeiro trimestre do ano, desenvolvimento econômico do Nor­
!11% de suas aplic2.ções. !\nte tal de apenas Cr$ 24,4 bilhõ~s. Se niio deste. Além de ser uma Unidade no-
1;ituação evidencia-se a premente concedermos recur~os próprios a. tõriamente carente de capitais, o Es ... 
e inadiável nece.s;;idaJe de. a CREAI, como aliás pt econizam c cus ta do de Sergipe - como de resto todo 
f~xemplo do procedim?nto adü!8do Dii't:'tures, tel'emos que lJromover, com o Nordeste - sofre a competição .d& 
em relação ao HNDE. SUDENE, e gra\'Ci:i ónus para a estabilização m.o- , e~tab~lecimentos particulares de r.ré ... 

(Nogueirft da Gama) - Tem a pa-I 
lavl'a o orador seguinte, o nobre Se-



ltto, que nem sempre reinvestem no 
%tado os depósitos ~nseguidus. O 
~anco do Brasil, como banco de de­
Jósitos. sofre nessa disputa a desvan­
.agem de oferecer juros e condiçóes 
1à. multo superados, não podendo ooa~ 
;orrer com a política mais ativa ue 
:aptação de capitais dos estabeleei~ 
:nentos de crédito pa.rticuliues. A con­
;eqüéncia é que os níveis de seus de­
pósitos são irrisórios face não ~ó às 
:iisponibilidades da poupança loc~l, 
tna:s sôbre tudo, tendo em vista as ne­
~essidades da região. 

antigo Território, não chegou a dtn ção de seringueiras bem determinada, 
um destino merecido a essa gra;.1d.e bein caracterizada, de modo e. dispe~l­
porção de terras. Eu a encontrei su- sar êsses trabalhos preliminares de 
blocada a particulares, através de um agrimensura e demarcação. 
intermediário. Anulei os contratos que Mas, sr. Presidente, como vinna di.­
estão vigiam. E, como foi dito, ris- zendo, apelo e concito o govêrno que 
camas no chão uma reforma agrária ora se instala no país, a que inicie a 
à moda do ACl'e, isto é, pacifica, cem reforma agrária partindo da preliuu­
efeitps demagógicos, nem de promJ- nar de que em cada região geo-econô-
ção política. mica, tem êLe as suas particulariuaaes. 1 

O SR. PRESIDENTE: 

(NOm{eira àa Ga.mal - Sobre a. 
mesa Projeto de Re...<:()lução que será. 
lido pelo Sr. 19 Secretário. 

1: lido o seguinte 

Projeto de Resolução 
dJ> 1965 

n~ 104, 

0 Sr. Oscar Passos _ v. EX!! per· o que nao podemos é perder ,-eznpo Põe à disposição ào Govêrno dÓ 
em assunto tão premente. Nós, do Estado de Pernambuco, o Au.xiliar 

!llite? Acre, nunca receiamos reforma Uf>Tá- Legislativo, PL-9, Nilson Robert() 
O SR. JOSE GUIOMARD - Pois ria. Há 20 anos que a estamos ?·azen- Novaes Carneiro Cam?Jêlo. 

Talve~ como· conseqüên~ia dessa te­
duç<io de possibilidades na expan'>ao 
crettiLicia da Carteira, ocorrem fatús 
qu,- se tornam incom:pativeis com as 
medidas postas em prtáiica pela .._tua! 
direçao- desse órgão. Sem pretenuer 
generalizttr o exemplo. mas COLG. o sim­
ples mtuii;o Qe caract.erizar essas di~ 
fi.culC.ades, desejo ciCar aqui o taco 
dt- que o único empréstimo pleiteado 
em serg-1pe para a aquisiçto de r·erti~ 
liZ&ntes, que é de meu conhecimento, 
n5.o tinlla sido deferido até há. pouco 
tewpo, circunstâ.ncia agravada :om o 
fa~o de que pedido idêntico, formula­
(lt; em ~!:!63 l1aver sido indeferido. 

não! d.o pelos caminnos e p2la maneira pos- d d . l R 1 . 
sível. Fazer reforma a:rrãl'ia com es- O Sena o Fe ei a eso ve. O Sr. Oscar Passos - Realmer..te, ~ 

r.,~o iliO.H.:a, Senhor Pre;,Idelhe que 
m~ms poucas medidas corretivas, que 
e&tJo a se impor, poderão tran~:.fonnar 
a carteira Agrícola, em pouco tem­
po, .no instrumento eficaz de melhoria 
dus nossas condições de desen'J'Jlvi­
mento agricola, "de que o pai.s neces­
Fita. 

:-..a certeza de que o espirito púb~1co 
dos eminentes Diretores da CREAI' -
assessorados que estão por extraordi­
nária· equipe - aceitarão essas obder~ 
vações como uma cooperação patr1ó~ 
tica e desinteressada como se tern re­
Yelado sua adminislração, faço votos 
de que a nova lei do crédito l'Ural 
venha a modificar as perspectivas ão 
setor agrícola, cujas condições atuais 
ameaçam afetar, de maneira séria a 
eyolução da economia brasilcir~. 
(Muito pem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - Tem a pa­
lavra o nobre Senador José GuiomaxJ.. 

O SR. JOSJ': GUIOMARD: 

Sr. presidente, Srs. Senadores, te­
nho em mãos um telegrama rec~bido 
há dias, no qual o Deputado Omar 
Sabino de Paula, da Assembléia do 
meu Estado e uma das maiores espe­
ranças do Acre. comunica que, por lei 
de sua autoria, foram transíormados 
em proprietários os antigos detentores 
dos títulos de ocupaçfio de terras pU~ 
blicas; 

Ora, êsse tema de reforma agrária, 
que é tão sedutor, merece como sem­
pre mereceu no nosso Estado, um 
destaque especial: alguns govcrnado­
·res do antigo Território deram ruai~ 
ênfase ao problema, outros, menos, 
mas a reforma agrária, no meu r::sta­
do, não assusta ning·uém. Ocorre, até, 
sr. Presidente, que embora sendo o 
Acre distante e p2queno pode êle ofe~ 
reccr a!guns exemplos nesta matérla: 
bá bastante tempo há cikca de vln~o 
anos, o Acre vem realinmdo a ~ua 
reforma agrária, de maneüa orcl·!tln, 
metódica e permanent.e. Poderiamos 
dinr que o Acre tem riscado, no chf o, 
a sua reforma agrária, 

E agora, que o GoY(·rno da n.cvolu~ 
rfro tem as mãos livres, não será de­
mais dizer que rli, naq.ueles fins da 
nossa fronteira, há um exemp1a que 
pode ser imit11do. 

Aqui mesmo ao meu lado, está pie­
sente um ex-Governador, nobre Senu.­
dor Oscar Passos. Recordo-me, qnnnM 
do passei por idêntico cargo, que en­
contrei nos arredores da cidade do 
Rio Branco, Capital do nosso Estado, 
vasta gleba de quase 100 mil ha de 
terras que, se não me engano, fôra 
adquirida no Govêrno àêsse nobre co­
lega. Infelizmente, demorando~se pou­
co naquela situação de Governador do 

nobre Senall.or, nos ambos que ;_:~assa- plrlto de promoção pol:ítica, com rs- Artigo únir.o. t: pôsto à disposicão 
mos pelo Governo do ent.ao Tenitono Pil'H? demagógico,_ ~u, e~tão, P!,.e- c'lo Govêrno d~ E3tado de APerna:rr .. 
do Acre, podemos fcJar com propne~ ocl.!-pando-se em nao ~esag~adar nm- buco, sem' venclmentos, nos tenros r o 
dade com autoridade só.Jl'e esse a.s~ guem, de ambas m:melras e desacon~ at·t. 31JO. 1te-m I, do He-?;Ul"'menln da. 
sunt~ pmque cog .. amos do pro.J!~ma ::;clhuvel. _l-'czder-se-u tempo com J.U- Secret2•·w, o Au .. ·Jhar I,pni~l..,'.:i' o, 
tanto' quan,o ~s ctrcunstunc1as nos tas, e poltmlCa~. l:..s.,cs 01!0 mtl .-'.OV_?S PL-9, do Qu2dro da E"Cl'f'+"rUl c'o 
permitmm. E d.:?.llJS-ble a solu~ao çur propnetctnus, so as ccnseb~tra.'?,, {.;l<>:- Senado Federal, N1l3on Roberto No .. 
estava nas nú.s_,a:::; n:ào.s, no m~!Ll::!ll~?.l ças, como d.sse o nobre- Senaa.o; 0::;- vars Carneiro C::tmr:ê~o. 
Realmente quano.o oow111actor do an- car Pa~sos, à unplanta';'ao ~o }J,;stado 
tir:ro Terrrfõno tw ;,._cre, adqlili1 e.ssa do Acre. f._.>;ora ~unos tem terra., r Justijicaçáo 
g1:'ande g};~ba a que V. hX 1 se rcfenu,, para pla: .. tar, ~01~1Ll', VIVer e mo_aer. Atendendo a pedtdo formuhHl'o p"To 
nos arredores da cid~::de de ruo Bran-: ~e o_f,H~ ~co:les~~--e-~ ?~t~~-pa1,"~ .. ~~ S2nhor Governador ·-eo Est8do de 
C(), mandando. dividir em .lotes I. a, J 1 ora~ i!, .l ~ 1 ._.aua L.~. :·?:_~"·1anit' r.n ... ;·:" Pern:1mbucc-, a Cf'-m;~~·~o n:n·+()ya, 
colmüL..açr_o crmn:io-se, e..ss1m, o em- na lrnpr~~b~,·-~-~ t~~':"-...... o, n~ ..• tl.~, oferece à anrecicdi.o do plen:J.1·io o 
tur,·w verde da capital. V. Exn, P03- U•i te . .J::; c-. oq,.,.os a~.:: m~U:lgaç,lo, .nr:-:>. JJre~"'nte ro·eto -
teriormente tambl·rn Governador do no caso .. ape:sar da enorw1d.1de de lo- - --- P J • 
Acre fêz ~ mesma coisa, e.m .mt~·as tes m:.-t.buld:·.; l) .. o LLo.(n~nvs de !r..C.o3 Sala dás Sessões. 12 de r.nvf'm1~!·o 
glebás, em outros municlpios. D.:mos, para pre;;ar tal exemplo. de lf\65. - Auro Moura _/!ndr,~e. -
assim, a~ problema a solução .que, 1103 Essa, Sr. Pre!'õidente, a comunica- Camillo Noç;ueira c" a Gmrrr- -
em :po~~vel, no n10J?ento _cnan~. o u, r:-f>.o que d~szjara tru·2r ao conher1- Dinrt1'ir:! ll!ariz. - Arla11'"Tf'1 .'·'"'''1. 
menta!Iclade que hoje, esta-se g:!ne- mentu àe V. Ex"' e da Casa. Qne a - Cattete Pinheiro. - Gur~o 1'.1on-. 
rah:.<:ando no Brasil, ou seja, att.nJ.~r nova lei voi:ada pela Assembléia do din. 
o homem do campu, dando-lhe a1gu- Acre sirva de exemplo. Reforma tons­
ma coisa mais substancial do que qpe~ tã, reforma paci1ica, reiorma acreana O SR. PR~SI~E~'J'F.: 
nas o dever de regar o solo com o seu enúm, de que nos or&ulhamos pol·qtre, (.Vc,tltJiTCl da Gama) - O .'"!'"0~<; 1 0 
suor, acenando-lhe_ com um títll~o de rrw~mo à margem das cõres partida- de re<:o1ur~o Que acaba de F"t Jiclo vai 
propriedade. Infehzmente, na epoca rias, o Acre a vem realizando uj_a a . à publicndo e ser{!. inchtído na Or .. 
em qU~ fornos Gove~nador do .A~re. dia. I d:'m do Din. CPausal 
não foi possivel reahzar tal obJetlV•' . . 
porque, sendo aquela gleba próprio na-" ?oube que as autorrd_ades respons~- Passa-se à 
cional a solução era muito mais di- ve1s por esse ma;?;no p1_obl~ma, ttuat­
ficil d~ que hoje com a transformat;Uo n'ente pr~cl?·.am solucwna-lo J~ntro 
do Acre em Estado. Agora, v. Ex\' n 0s de um cr_lte!lo que ~os pare~e Ua.s~ 
dá not-icia de que, por iniciativa do tante cunoso. Po?ena chama-to de 
seu nobre compani1eiro, oepu.~a jo reforma d.e boi?bet!OS, d~ a.pagarlons 
ornar Sabino, a providência serã ado~ de fogo, 1sto e, va? apl_IC~r o e:;ta­
tada. Felicito v. Ex!J. pela realizacão tuto da terra e a Je1 ag,rana naqueles 
dêsse grande objetivo, por elemento pontos ~m que o problema se tornou 
do seu Partído, como felicito os colo~ g!',a-ve, ja e_m f~se. d~. lut~s e d_e c'~n­
nos, os agricultores do Acre, por E'S- fJ.t.o.o:;. Sena d1mmuu as _tens?es ~·o­
tarem com êsse problema resolvido t•m dats ?ara resolv~r questoes. tmedra-
tão boa hora. 1 ta~, No Acre esta sendo feito _e d~-

. i .-,~amo.;; que cor.tlllue, coisa muno dl-
O SR. JOSE GUIO:viARD - .\.~~·~- ··dL!lte, oU seja, o que e1n lingu,v~err: 

deço o aparte do nobre colega., tt1Je e\ t'ur;.t.1hta se chama de aceiro, i<>~;u é, I 
elucidativo e bastante honroso para) Üll!Jedmdo que o fos-o se propn;rue: 
nós todos do Acre. rewrma por ametip;,_,.t_;.~.1o, antes r11:e I 

São realmente, cêrca de 8.'0{}1) a;-;ri- seja tarde ... 

ORDEl\1 Dü DL\ 

Item único: 
Discussão, em turno único, tto 

Projeto de I.ei da Câmara n9 255, 
de 1965 (n9 3 .196-B-65 na Casa 
de origem), de iniciativa do Se­
nhor Presidente da Rep1ib7ica, 
lll~e altera a leaislacão sôbrc o 
im?Jósto de renda, e dá outras 
pràt•idências, trndo Parecf'r .<1ob 
n~> 1. 265, de 1965, das Comi~siip~ 
de Projetos ào Exec1liivo e l'l~t 
Financas, /at'Orável, cOm 0<:: r•mrn· 
das que oferere, sob n? 1 n. 9~ 
CPE - CF. cem voto.<: 1'"nr-t<'l'ns, 
ouanto c~ emenda n!J ?: r1f'~ Se· 
nhnrP.~ Senac'lores Aurélio Viannf cultores que p_as~am de posseiros n pe- Dou os meus paralJ,;ns ao f: 1'.'(!Jl1 

quenos propnctarios. Esta reforma é 0 ut d 0 ar oa"· 1• de p , 1. r ,1.._ 
b d"f . t d .1 t . ep a o m • 'J l" "u-~•., "- I 
em terene aquloquese emple- ,.,,·nou ror c;.-~, o;·;l~~.··r-, t;'o J""'l. ~:. ~ .. ~. a m•sa ·m·nd•s O'le vão sei gado daquilo que se tem feito qui c · '_ . - - ' · · -- ··- -' ::·~'· : .__ '-'·)1 e <- ,- • -

' 1.' B -1 'l1t. •. , e L'"o \ · · ''L n:.re o C<.YP•-- · li·lr>s rr1o Sr. }Q S?cret8.rio. 
aco a, no rasi · ·- , r tL l;~-r d~ 1ín:-· ·) I . · '- _·:·) nào demco~ a, ' · 
. T~atando-se .~e reg~ao <'Om aspec.~os \ r::-nci1Jnar lei t.to sX.~if\ e tão !'J-u-~ S5o 7irJa.<: a~ serr::!nfrs 
mtmramcnte d . .tercnt..._s do que se p .... s- d 1 t;n1 · 1 btm Palmas} 
sano Centro-Sul e ate mesmo no .\v· I en e. ·· -~ u · · E'\JP~TDA NQ 10 • 
te, nunca poderiamo~ fazer uma rc· ~·.-.~ ~· ..... ·.-.~·,r .,,,8 OS s~·· p ,1.1,flt1';.r !1 ,.""1_'.""'- _...,,1., .,,..~·;'"!f"!. forma er,;r:.'iria dt;ere:1te da que ri.~e- ~v.· ...•• :_~, ,~_ ·-~ • h'-'• v " 

~ .._,,.....,.,.DO!'Ec:o .t r~Tr-, a 1 L·"-1.~·-:~o rt.J in1n"-d,., cl:e 
mos. Ainda a•oora. leio. nos J'orn:J.,J cto "' 1

'-· ••· -.. ~: · ·- ····. ~dobt rlin'l".;;"c: r>, ... -fj_ -h c: {1e> nr-
Rio de Janeiro, que o IBRA - Ifu· J('·é C: .. \'•.~1.1:-rd :' ·m f: C'?l e fD.Z"n:<: .. ·:·1. e rl:: c··t:·8.s 
tituto Brasileiro de Reforma A~rar~a Vi\'<!!do Lima ...,.'J :::··1Cf:->'1'. 
- e<:.tá c:1-:'mnrdo tét>nicos para rn(m- 7 ·; (~C A~· ' .. rnr:fio 
tflr o ~eu aparc'hc rte l'Ciorma 't'.'!r"~~ :..: ·') .~. ·:-:~,. 
ria, ü;to .deco_rric1o cÊ'rca d~ J'il :·_·•-: I ·1 t 
da J::romu.·~at;;:.8 da n·JrJ Le1 L,,. ! :::· r.- J • ;~---~ 
ta do problema. !{'; ,-. :-. :> 

Fó:;semos con:l"<:!f por ê"~oJ L~· .• i· ; .• r,,., :.J (~ Fi:o·. 1 c:ot~do 
nho, em zonas como a do AclC pa.,a JC'.io A:"'Tip<,;o 
·azer reforma ~;:I ~b in. levaríamos a f' w~-,3 (':-rvnlho 
vida inteira para chc~.ar a al~u.n h:- F",r'rJ ... :, ,1 V!einJ, 
sultado. Não tin:1cmos, na époc-a c'let 3 ...,,1.0 r.::,,.~ 
distribuição dêsses lutes, St'rJUCf .a m" · 
neil·a de demarcá~los. O Acre, PJ'';';n 

T.-·,,~ ·~;~O L l-::::l 

J, · .''11':-tt :\!"r!n'lo 
Lir..o de ;..:a tlos 

O .--.,•:-•n. rm Y""rt_'"'P. T'~n ~ 1 '"•~a. 
"' .., T- ;,.,..,,.r,n f!r) 'mr'·l" rlQ 

é a seringueira e o resingal, de :o·u~a I 
que tivemos de examiná-lo assirn, à 
moda de lá. ) 

Nós, dàquela região ama:~ôni.~a -
do Acre, Pará, norte de l\Jato 3:·0t:>o 
e norte de Goiás - sabemos que c se­
ringal é formado de estradas. E':.sa1s 
estradas têm certo número de árvores 
e são conhecidas uma a uma. De ma­
neira que o lote, para reforma agr:lria, 
no Acre, é uma estrada, uma coloen-

~ .. ·, 'r:o '"11". t'~r"J,-1"11:4'<1 F>.,.· -'"S: 
.•., O.'í~f'm r:_';C<lt Rc'IOfPÕr>~ n'1 f'..,"' r'le 

·~r;~ l'le :Jlci!nra opft·oo:: tri''1l'""· ~os: 
:"H2i'3 os Prts. 13. 14, 15 f" H~. nor 
r~·rf!P'lln, ~f' rrfrrrt\1. Rt"'llm"n'" ~s 

M"~~·n-.o:; c'!eleJ·m1n?rl:'>~ nE'''.>:f'g r1:'õ"'!J• 
~iti~'"'"~ ulc'lln,.'lm t,..~ns f'<: t•·ih•·t.-"' f""" 
r~n'o:: f', i'té mP<>mo. no;'crPOitno:; r'la, 
PrevictrnctR Socil"l. Alf'rn dl!>~O há 
•_iispoc;i('ão exnlícita sõbre a rrc:tihtí•, · 

0 SR. PRESIDENTE: rl'io de tribJJtO!":. ou e, ror se11 t"t'f!O,,' 
<XoguefJ a da Gama) _ Tem 9: pa_ .. n:>n está confi_n?-da _ no ~mnê!"t, de, 

lavra 0 P~J,J!e S<nador Arthur Vir·\ J"f'nd1., ~ modifTCf!f'ao da emrnt~ t\_ 
gilio. a•.:: 1 ~c,a) -_ rconsel.:.avel porque evitarâ o ~urgt~ 

• menta de contr<>vérsifls auanto H e~ 
Não está presente. tensão dos obJetivos da futura lei. 't 

Não hã. mais oradors inscritos. Sala das Sess5es. 12 de novembro 
(Pausa) de 1965. - Guido .Mondin. "" 



Novembro de 1965 ·------ " 
EMENDA :N"<" ll I reconhtcijos e adotivos, o dependente; (.lse na 'Vida de ~da qual. Aliá..&, o [que se dê ao contribuinte uma tra.n-

• Art. 1(1, 1 39: substituir .. 0 únpôsto, m~n~.~, r,obre, .CJ..tte ~ contribnmte c!ie: 1etümo de ret!~rsos t~a?.:tleridos pal'a qüHidade quant~ ao passado para que 
de que trata este artigo'" :Por •·os li-· e ed:lqu_e, sup!:aa deste modo, a odio- • o "'?'~f'.i'lor scra, tamo;;~. 'de .efeitos êle poi:osa. regularizar de vez ~na situa .. 
'blites das elasses de renda líquida de~ sa ct:cnmin~!7.ao d~ tdn.de até 18 n.nos. ~~ be.:-1: ~.co~ para a econo~1a ~acrona~ e! ção, já que, dora\l"ante, qualquer 50 .. 
~ue trate. êste artigo", ) R~l~~!v:mtcnte a :,s."e me,10r, o c~n- imphcara_,e~ n<)ya~ fo~~~.s de rece!ta\ ne~ação ou tentativa de desvio doca .. 

Art. ~: Acrescentat·: uaplic'lndo-sel tnb_~nnte pod_e ab ... ter do sua dec~a- ~.1!B: o~ c;a.w p~bltco,_at.avés d~ ~~- minho certo pod~ levá-lo à cadeia. 
lto3 ci'"!mais cato5 a normu Estabe:eci1a i r3t:no do im"'J:•sto de 1·ead~ tnda quan .. vc~rlra·_n:os e remverso·es d;e C"J.pltals. Dê-se ao contribuinte a certeza de 
no nt. 3o d~ L!H no 4.505 de 30 de tn. ntunlrunte. a Ie~islaçãa :he defere! A. ccn .• arçll: que a l:."J\'a ordtm de ente a o>nissão ou inexatidã.o de suas 
moy~mbro tte 1!2€~". ' 1 em r~l:-• :1r. no<> fi11ns h~' ·'.i.zr.O<j, Jegt-1 ço1o; 8s I:J:fllndm no i::'spírlto de í_g~os dec19T8"Õ~"> no pnsc;.arlo não lhe acar-

t•M""o:'.D"., 7\'ltm.~lS rPcm,h'!!~ir!m; ou u:.do-! c·;ncorrn_á, certamente. pafa o extto ret~rão~ tributos nem pennUdadPS e 
Jusl"ijícu~ão I ti _voe; - é o (ple qu.ar a Cl'<l''nr!a C!'JIDO r:_;:.~ -~Prl.~c!.as a3ora preconizadas pelo l tle qlli:' Pla!~ não poderão sErVir de base 

t T:.:~ta-se simplc.,.m~nte de redacf..o, mP.dSrb C: e pbrr:~;:lt<~r ju!:tH·~a e de ho- j Go.-~··10 • _ 1 ? . j11"~t'a ci~termínac5o de a.tunento de p::­
Co,·nando rnai3 explicita. a disp:tsicão! men~<z<r-.::. "l.rn ho·nens d~ b:'tn que. no 1 E.<> ::t,_ das 8'=">~?~8• -"' de novembro, h·ltl"lft'io, l?cse o o~jetivo do ~ 1° da. 
se-r'll. . I P.xerc•c:o de Uln<l n"l~l'"' m~-:~'iio F'JCÍal,: de 1!';-;;, ·-- Attzllo Fontana i Etn!'nda. . 

Sa1a das ComissGes. 12 de noYerubro! rmn-:.r~.-:1, n:--c'PP~t'l. C'"l?m <:" edUC9Ul EMENDA .N'l 171 / .Ti dN!.S ou três 1entatl.vas toram. 
<Se !9S:5. -. Gui:to li!ondin. 1 m"'narM df'<~"o:.·tun!iclos. ! 0 11 fPlt?.:'! Jl~e,.ando o contribuinte de p"-

~ ...,~- [>1'11 Cls Col""l-lq<:[',..~. 12 de no'\embro ... ::b.:;t ~ua-se o. art. 10 e Betls pará- n~Jrd;d.es m::<s tmco:nd a. bt:sn~a 
E ... f.tiil;:DA :N"0 12 ! r:e lH~S. _ Gvfrll) M 0 ndôn. I g·:~.lcs d:> SubstitUtiVo apro;.·""'do pela\ d"! imnosios para ver seo ere~~·ccan~-

_-\crescente-se no art. 2'?, in·Jme: F.rm!'aJA N? :4 1 /l't 10 Rev am-s· ~-di"'-,. ~~;lb'"'no:; os 1·ecurso~ oue se diz pJ:ossui-' · I c, ln."'ra dos Deputado:~ p<>lo sncrumte· . . · . 
. • • · · og e o;1S ... _postçot!S! rrom ~'<lNUl1.S no exterior N"da l,!:eio 

••.::JllcAmlo-se aos demais crsos a.1 suplim.a-sc 0 pal'úgra!o w.~co do co art. 51 e seus pará~a.!os, bem F-:+Pnd<"~-"C' port::t~to ~ 2 'tr nqi'Üí: 
ll"et': ·~1 c3tabekcida no :u:t. 3° da Lei i art. 8". cJmo as dn almea "g" a q'Ue se refere rl'>de plJs"o·~t d() c 1' t~:\,s".nt a .,;nto 
,n~ 4 50f.i, de 30 de novembro de 1964" ·l Ju . .stijicr:wã..o \ o. ayt. 52 da Le1 no 4.069r de 11 de õ>to; dcclanl~i5e~ fl01' ~1~ I~p~!s~t~da.s '"""à 

.. . . 1 ;:.m~1.ode1962. t ~~, ·- ld 
Justljlcattva i ~ oJJjetivo do art. ~1 d~ Lct.é o_ de, § 19 As decl~lrações prestadas nosj'•· l~;c. pr;_rn v~os ~os tao fa.a ~ 

O art. 39 da Lei n9 4 506-64 d.eter- \ estmmlat' as transaçoes lmOblHánas, l tf.rmos dcs disrosit!vos revogados por dól, -,C9. vem vfl~~l para o Braal. É 
!ninava qu~ t&I~s as imp. "JY"t~n,..;a .. e; i no sef!}r de res:ideneút..s. N3o s~ fusti-1 éstz nrtf!•o ainda que inexatas não 1' 

0 8nl)~etivo do § 
2~ · 1 • '' • - ~ - 1 ..,. ..... "" d"l t- sfl.bia - <~ 'b · · . ~-~ ©s S.~>..ssGes 2 de novembro 

.pre~~;ns em cruzeiros nn. legisla:;ão do 1 ~wa, p~h t.anco, que n~c _JUZ. _ ao . i servir::ro c~e- ase para qualquer lança-I d lflGS _ 1!1' u- Palh 
;im:_:lÓGto de renda .s~riam, a.tlmdidas'! e 03)01h:na, sofr~ a lim_1:~ea.o conhda, r~1ent0 ex ojjício nem para a determi- e ~ 0 

,a a. 
c:ert<ts. limitações, attiul•:t.adas an~u:.l-. no refeti'io P:;tr<".'(rafo umco. . 1 n:-~§o de acréscimos futu~os de p~ttri- f E:\'lENDA N? 18 
mente. , \ O :am:!"tl'!" í.taca!, .e.m f:-:.:or ua.s _ve~-! mónio qualquer que seja. •su~ origem,! t _. · 

A redação do m't .. 2~ do Projeto, au-. das d~ 1mo·::-:!{ Teoom;;nc•ns dep01s Cletfnl·m.'l. cu nahtreza. , 1 .s:lbst: ... u:m se o ~rt. ~() e seus paw 
·tor.:u'!.tica~~nte, revogn...rá a nàrtn.a da]5 . .,:os de construídos, eleve sel' me-

1
· ~.:!:'?O disnos:o nc: ~ 1\1, ~Wst.e_ arHgol ra;r.::>f(b P~los segumtes.~ 

Lei n~? 4.:J06. A rmenda visa a evltar
1 

dH:1 L anrpla. ~ , .. a;>.J.c::t.ps~ t::>mhem as de~laraçoes dei Art. 10. As declaraçoes de bem 
·tJ:tt"" 1sso a(!onteça. ; S"'lh. das Cfi~?:Jes, 12 _ae- novemh~·o, 1:cns apre~enta.das à ant;~a Superin-\ o..pl'es<:ll".:~"~das nas exercieios financei· 
· S"'·h das ·spssões, .12 de novembro~ de 1065. - J.tnn de Matos. · tend-2ncia da Moeda e do ·c~é~ito ou! ros .rJe ~S33, J9G4 .e 196"5 5ts repartiçõe! 
de IC65. ~ Jejjerson de Aguiar. E: ... E~DI\. NQ 15 . :>o Barwn Central da Repubhca do rlo Jl'Yl.t)osto de r.?nda e a Smlerlnten-

1 
~"" " · ~ ~ : lll'9Si.l até a data d1. pubUcaç.ão desta 1 dên"i"' tla. Moeda e do CréditO -

EMEJ'I.JLJA NQ 13 ~uhstitua-~~ o art. 10 pelo segum-' lei. . . . ' \ C~Ul\1:0C) •. l}oderão ser retüicad_l'J.S at~ 
Acrescentar ao art. :P: 'te. , Jusi'L/Icatrr;a, ~ 30 de abnl ct~ 1966. para. efe1t{) d~ 
Pará rafo único !'i:: conHiderad d"'- '1· Art. 10. Fic~m l'evagados o art. 51. A Lei n9 4. 729, de 14.,. 7-6'5, definiu{ in~ln~ão de _v~lõr~s. bens e depósitos. 

jl
"ndcnie o menor. P~obrc que o o co;;: e ::~eus parárp-afos e n. dim:a ''G'' r~- o cri.me de ~oneg~'{áo íi~cal <art 1"') I ..... ,·. 1- A r_etf!fl_Ctfl.çao dliao qtue tr~tat ês~j 
"' · • · • - f"r'd' no ,,.t ,., d" r c1· n" 4 OtiQ de . . .,, blh• d · 1 ... r 12'0 sen\ e1 a mel n c a tnc.usa! 

tribuinte crie e eduqne o qual fica I u • •• • "' • 
0 "' "' ' .. · ,.., • e 1Jt:rn.1 : 11 0 ar -~~ame~to e rend1.8 d · f 'd r b d 6 · 

2s.sim e Ui "'rad<> ara, todos os e"ei~ 11 de junho de 19S2, bem conto o p,r· ~mentes '·com base nt -renda n:-e~tlm'-; os rf! ~l'l os v: ores, f:11S e _ep Sl 
' ~ p.... . ' p. . . ! - 1 ti::ro 19 e seu part\"'·rafo único da Lei d~ atra.vôs da utiliza('.ão dos ""in'"'iS I to':õ h~ t.e~ln.r.acao. de benc;. relativo. a. 

tos legms relabv;<~.mente. ao llnpo.sw 1 ". '-' 3 ; " lG"Z · ' . '. .;:. ... e~;erc1cto fin:mce1,·o de 1956 
de renda, aos fílhos legitimo-,, legiti- n- 4.1 ... 1, de de .~ovembto .... e u • ; ~~;tre~.!~res que, evJdenci{lm a ren~a 

0 
• • .. 

lll:"àos, naturais reconhec.ido.s é ado-1 Justijicatwa . c u':'\1C!::l. ou consumida pelo contn-~ $ 2. No e:xerc1c!o de 1.986 será pe1· 
t5vos. : . ·~· .. ,I b\tmt~' (art. 99). mit'lda. excp_ncionolmente, a. apresen 

Justificativa \ Os d1spoShlVOS cnados na. presente 1 AS"Ifll, ficou superado o oõjetívo co-- tac:1o d~ d~clarac~o de bens nela 
, emenda não têm mais 1·azão de ser lhn:ldo pelo sistema das declatacões pesso3s físicas nãÔ obri"adas 'à :i ore 

1. O Vigente Regulamento de Im~! em face das disposições da Lei nu- de bem.., in-;tituido eru. 1962 justani"en- f",<>~tBc5.o de. declaraf'áo ~de rendinlen 
~sto de )=tenda, aprovado pelo Decre- 1\ m~ro 4. 729, de HH35, que em seu a.r-1 te devido à dificuld::tde em ser ob-tida. tos. _ · 
to ~<:~ 55.M6, de 25 de m~1·ç? de 196'5, tüw 9'\ espccia1mente, oferec~ ao ~s-) ã é-:Jc~(L. a a.provac;"50, p.~lo Congresso, !i 3'~ Com base nas declarações d 
acmhendo, como os imedmtamen_te j tado meios rnuito maia cfíclentes e ~s. +rtbutaçáo indicfãrin, bens a aue se ·r<:>fere ê~te artigo, ná 
nnteriores. preceito lega!, e:rtabe1eée, 1 impor!:ltivo~ para akant;-:lr ü::= fins co-fj Um'1 v~>z aue a tributc!'iio indiciá-! seró. pennit.ido P..m Y:elacãü.aos exe~ 
no art. 51, que. da renda oruta da! Iim~dos pelas Leis nf!· 4.0B9 e 4.131, rln. est:i hoje em vigor, não há razão! cicios de 1963. l!}f:4. U)65 e 1966: 
pessoa ffsica, ser-á permitido abat{'r:r{!~ j~fí2. nos nrti~os cuja rr:v:::·~ação se; ~ar~ S!! m<mter a ~xigên .. cia d~ ãecla- a) ilntam.·fl.~'. prol!ess_o de. ·~ançE 

"i) a im ortãncia. equivnJPnte1 p10poe. . ~ . . .. 1a~ao de bens. CUJf!. fmtura e éxtre- m~"nto ex ,of/!Cto pol' mexn.bclão o 
ao abatime~to relativo a filho, I ,S\ll:!_ d::_ Sesso.~s. 12 ~ae novembro. m;ml-!?nte trahalbosa ~ar~ o ... contrl- f!>1ta de declara{'áO dz rendimentos~ 
para cada menor de 18 (dezoito) I de 19 .. n. Joa'll~m~ Pa. e-nte. I h~.;n:e ... c nenhnm_a va.1~da~le ~em, na. f b) proc:der a lançam~nto~. de q~a. 
anos, pobre. Qtte o cont!'ibuinte, Elt1ENDA NV 16 ~ P t.c<:t. ~~ra. 0. Fi&:o. · . \ rmer e~peeie. para cobran17a de m' 
crie c eduque (Lei n9 3.470.! "' ·'" fi • • _ , 0 1 ' 0 ~ntu?mrnre, em_ 30. de a~!'iJ.. ~em\ p{Hfo (ie ~·endn, e adicionais; 
art. 

04
),. 1 D~~sc ,..o atl: l-. e seu~ ~ ~ 1- e 2 a, que f,lz€r 1.1mn. pe,quJsa.. l_!:nnuciOsa cl e.xien· comurovaçãú d~ mine· 
. .. '5~gtunte redaçao: ) f'~~ra de~en:!11~1ar com axahdao qual o dam~el"'" \·a1ôrcs. bens e denósitos;" 

2. A lhmtaçao, parll. efeito do. abaHI "Art. 10 . As decln~·açõcs de bens s-eu patnmnn_::o ~n: 31 de C.ezerobro do( dl 2r!icar penalidades, de .QU21QU1 
timento CJ?mo e!1cargo de fo.mi~la, set apresent;dss hos excrcíclos de 196:::,, 1 ano an~rlor; n~. r~ro cometendoj nEJtH,.e?;a. • 
estende .. mnda. as despe.:a~, realizadas\ 1964 8 1005 eéo c.onsideradn.s nuitt;;l f'P'":'f'nos mvo.untan~'i:. A alte:nativa. -~ 4.;> 0'3 henefi{':os f'st.!'.bel::-ci.dos r..e 
com a .!nstrução netra 1 'l do,. mes-, para todo;:; o:) fins e efPltos de diJ·eit:•. ~ c-~"~1~\ ::na?tPr c:~:?h~lrad_e cu·C!"."' ~lo."!"! I t.~ :rn..,.0 flf'?m c~n.d'icíonados ~ ohr 
mo ~rh,o, ou a_os pa~amen;~o~,f~Itos, ~I deveado ser apresenta tia nova e pn~ I ~·' s l~'t .~i~~ p2, vlCU~a~. CGltlt o~ .. on~~, «f!"·{~) rht DP.~qoa :fl<nca tr. ansfenr pn~ 
médiCOS e dentistas Oet;a. ~ ~ ?,~ .. ~=- meir:l declaração pel!"!S pessof'.s físi.ca~; •.. 11 a._r:c.PJ,. os que es,a. con.ab1hdm~c .

1 
f1 B1·a.-1i1, .'ftP 31 1'1«! outubro de H!f 

df'.spesas de hospitaliz~Ga~ Oet.l:a J J.! até l.l de· abril de 1963. referente o.al· fl.C'l ·N-a. . , ,., min.imn de M.-:- (oitpnta -por cent~ 
Deste modo, o contnbnmte sàmente' ~mo-base ele 1965, indenendente de . Por_ ~eu lado, a reparhçf\o _fazenda-, rtr.s v~lõr<>-<::. h"''1q e1 depó:;ltos. mani 
poderá .o.bater de sua renda bruta. r e-\· qu»l ue, trihutaeão penâlidade' com- i r11 nan tem n:eíos pa.f·a efetnramen.te ( dos: no estranr,-eiro. 
laf.Nan1ente ac.s m"!nores qua crie e 1 • •• q -1 - ·r ' 1 ~alau··r 1 rn:_:~ntr.r o servtço de- QadPstro e com- 1 
eduque 0 enc~rgo de ·famHia e outrrs l pro,vaçao._ ar:dao lSC~1 · 1 dou q L';~, I n..,-r.,,..~o d?~ declnreróes ~e bens nara I Ju.sfífica.ti1J6 • . · ~ I ou ra açao as C$1pl u a as nas e..,. . tl . ~...:· ' ,. · · 
dPspesas quando tais menores twerun 09 4. 131 de 3 ele .setembro de l982 e~ eom 1!':~ fl n~Ir o o~n)tivo agora m"fs A controvér.c~:a é uru. princfoio con 
13. rmo~ P: c:."~quanto não u1t1·apassa- 1 n? 4_ 7:w: de 14 de julho de 1965 . ) r~:~ref~m~>n~e a~c~n~~vei com a. n_n~-: I f.D.nte do di>'t:"Ho hrasUeíro. Para e, 
rem esta Idade. I . Pa1'ágrafo único. A nova declara-~ r~ .. o. da I,f'_i n ... 7::w. A repartirao tar futm·o.c:; litlmos e para afastar r 

3'. A restrição. sóbre ser odí·osa,l cão de bens. a que sz refere êste a-:M npn l.!>M meios.n~~ i?essoas par_a ~a-\ccin'1 ~tu'ilis.. torna-se conveniente q 
constitui uma discriminacáo dentro ti~o -poderá ser apresentada. indepen~, ~r·~:"'~~~~'r; ~ 1ivlsnn: das decl.al<!~..oes; c:e _f"h·r. ~em a nt'"l.ÍO\' clareza possiv 
da fnmilia. CUjo chefe poderá deiJ<:art drmtemente cte declaração de r~uc.!- 'n. ·m nA.os. , q m~f'1"' 1'l'lO u:ovet·oament~l. relre1and 
de mlnl.,trar ao ruenor de 18 anos, mentos, n partir de lQ de la.ne\ro d.e De outro angulo, d~ve-se t~t' a. c~- s~.-R :;1c1o~ ·os ~ntf·rP.c;sndos as con~ 
que não seja seu filho. a mesma ectu~ l!J66, ~endo que uma via da. mesma 1 ,.a.~em de rtconhecer• Qt1e o mshtn~o "'.: :r"':->s do durpos'itivo ins':!rido 
cacão ou o mP-~mo tratamento qne deverá ser entrt:.~~uc 'POS'lerio:rmerte \ Õ::L deqlar:v~ao de bem;, "'!D 1962, det- prc:neto. 
haja de di.spl'nsar aos seus verdade~~ conjuntamente com a declaração de ?~ou .o cont;ibn1n;.e .em duvida q~ant-o O~ I a _11oy~ redação ora propo.' 
ros !ilhõ:<:J. pnsto que, sOmente em re- rendimento, alé ~O de abril Oc 1966" .1 a e.tltude aue d~\'.er1a adotar. _A epoca I"P"' .<:nh-;.h~mr-ao ~ao art. 10. 
ração a ê.stes é que 0 imoõsto de ren- 1 p-r~ d~ in."'t!'lb11Jdartr, d.e mce:tf?'Z:ll Sq1<'~. çlas Rn.f"~nes. 12 r:te novemt 
da reconhece a legitimidade das des- Justiticati'..·a ommto ~o futuro. Fa!ava-sc. que a, de 1965. - Gmdo 3-fondin. 
fieSM qtumrlo realizadas com os malo- A de~laração de bens. f o~ in~ti.t.ujda dccla:ac~o de ~~ns !l'Ia. servlr p<l:ra Í EMENDA Nl? 19 

SÚ.prima-se os q !Q c 29 do 
JustijicativrL 

art. 
res de 18 a 21 anos-, ou. quando, cur- em perwdo de grande tensao pm1t1c.a, confl.zco~. taxn.1,nes . ~xh as, etc ... 1 
rmndo ~stabe.lecime.nto de ensino su- o que evidentemente ímpossihí.litou Multa g-ente _ne;,Je Pt11s deve te1:_r~tto~1 
pl"rlor. Uverem de 21 9. 24 :mos. qne a medida alcança.Bse se<.l.S reais.\ ~up4· de_clar~r:; o ~r>~ hf!ns com Onl!ssoes. 

4. Nada 111a1s jt.tsto, -pois. do q'...H\ objetivos. • l m~enc1Cm:us ou r.na. 
tomo pretende a emendd. eQuipnmr· A emenda. visb. n prupiciar -que as Se a êpoca é ele fra.nque,....a. de. reco- { O art. 10 determina que· nenh 

. M. oal'a. todos os efe1to.a l!:>gais re-ln. pessoas físicas dec!~-..n~m t:Jàos oB! nheclmenL(l e tolerância com certos 1 processo fiscal .seró.. instaurado con 
ttvnmellte ao imnôsto de rendR. aos rendimentos ou bens omitidos, !ryi::l- 1 erros, ma.c; fhmP. deternünaçãa de co-~ a nzssoa fis.ic.a. com baf:e nas dec 
f!lhos'leAítimos. 1t)gitimados, naturaiS, Rndo-se A. p:::rrtlr cbL !WV:c\ et.?.;"K~ 011· lo~m· n0s eiY.os esta :Nr.ção, é justo ra~ôes de bem: re!:'!:Hv~s aos exerci! 



=,':S~á~b~a~d~o:,,:,1 ;3==~======~0~1 Á:;;R~I:;;O:,_,:;:D:;;O:,_;C:;;O:;,N~'G~R;:E;::S:;::S~O:;;,,:N;A;:;;C;IO:;;N~A~L:::,.,.."'(~S;::a::.]ç;;,;ã~o;,.;;II~)===.,..N:.:'.:o·:.:;e::n:.:,' b:::.ro d~~-~:5_ ~ __ ~_9_99 ~ 
de 1963 1964 e 1265. Isso quer dizer\ fiscrüs em atraso. Preenche lacuna· ge.::;~e, também, os débitos para com r níveis reais, raras en;~rfosas logr:.n;m 
que foi 'passada uma esponja no pas-

1

' exíst~nte na legislação at~~l, que não a~ i~stituições de previdência e as.:;us-
1

1 au~_e~~ar o volume ÍlSlCO de sua pro-
sado. Vai começar tudo de nôvo. preve parcelamento da d1v1da na es-) t.encm social. duc;ao, . . . . . . 

o § !!? permite que os contribuintes pera judiciária e, por isso, enseja,, 2. Toda v la, não s_J.o, apenas, em- - quanto _as d~ma1s ex1gf:'z:c~::~s Cl'l_?-"' 
retifiouem essas declaraçõf's e 0 § 2v- 1 decisões arbltráriP.s. , ! pre-;a_do.:. ~ empr~gar'l]rcs _que pag:am do_:; nas }t~I~s a e b do no~ o ~=n:t.• 
que êies entreguem as declerarões re-j Sela dr.s Ses~or~. 12 ~c r.o·:t.mJrl) cun~n~u1çoes ~s. m:o·Hutç_oes ~a pre- ~r--~o •. ~l'"s saiL">f\z:m a finalJdO+li" :_o 
lat·va àqu les exercicios cuso não o. de 1!:1';;0. - Ouido Monàm. 'v1dcncm e ass1.stenc1a socwl; s:J.o con. ~en.f1 CIO tomo q~ .... nto às com-.~uLs 
trt~h:J~ fei~o ' ) ~o ? 'triJuintes, tambêm, os proEssiom1s ao art. 3~. 

ora se es~as declaracões nt>o ser- EMENDA N · ""2 
I liberais, os trabal~ladores autt.110r:o::;

1 
, S-:!~- dBs ~.:s_~6~,;;~~ 12 ~ie ncv.hu;Jra 

virão 'ue b!lse p::rru qualciuer ação fi<;- 1 A) su:Jslilua-~e o "co.pt;~" do e avulsos, coma e s_~bido. A,_~·w:·;_:li G.c L~;:~. - C~.=~1 o L:CII'jm. 
c.fll, é inócuo 0 dlsr.osto nes!-:.cs pari\-~ art. l4 pelo segumte: , n;:1_rnda ,~retend~, po~; .. ~ara C'~I, tmi .• ~ 1 I.~.~;:!: cu .. !';·.' :,:1 

rafos Só vai <>c,:srrctar o acumulo cte . . l d . ,~~ , d ...... de lo..,u, a e .entu:,üda.de à ... cc.n 
g: . • •• " • _ · "Alt. l·i. No c ... lcu.o a cmr ,ao I trm-crsi"s inclui'"' no t~"•·lo do ""t Hl /ltt. 31. 
P~ryéts inutets na renartH .. 'lO arrec:Jd<t· .,. · , 1·." r. ct v··! · ... · · ··• <:-· • ' 

• 
1 

. mcne~.'tW, a RlUn 1 ~--r: ..... o . o •· 01 ':0 a cxprcss.io "traba!ltal}o;-cs a.utuncr.tos 
~ora e ~rabal~o. Jm~nso ao c~~tnbt;-,, c.€-·-~.to da UniPo st:r;:t felta a pari!l") on f't'u.l~os, projiss.;rm:ii.s lJl:,er.nt::", Suprim::t-s~; 
m~e pma po<:tcwn?I SI"U pat tmón oi d' \'"IIc'rn"r•·• do t~·:m.:ctre civil em .-,. .11_ 1. 1 t ',. ·'e qu" o c-~j'·'··lo !>"" .. ,.,: 
11 " n'...,rior"S Havcr·í Ol'em '"' ~ • '" -' · . , .: .... ta que o a1 ·"o \QIJe con1pe o e, ··• ·,.._:.~• .... ···- · ''"""'1 ''''" 0~ • nos n t. '" · < · • que ·deveriam ter sido llquidados os · · d · , · t Cl:ntPr m1:.s de 5 (c·ncoJ a1ws de efJ--
t en'"'n rcm·"stros cf1ntábPis preck.osl · 1 f'S~lm, quan o o proJ2::o seja r;-r.s-

.u.. , .,I . , : : débitos fisceis, excluído o período an~ fa.m~do em lei, não surjam contra- ,.•.-o \!},.-..1'..:1\;io na P-·o.d;;~~u, JllL<~. .•. t! 
J"fll"fl, hoJe, deteln1In 9 l com exflhdão tE-rior a 17 de 1·utho de 19ü4·· 1

1 · · · b ·ct · ::e; da .. o fo-·ne('lei:J. pc~?.:; Con--;é~;.J ;s 
1 ~ · "' · 31 12 6" m ' · •:cri' taS, que serwm P. arreei ss r.· o . . , , .. 

o<; l.ns que po~.UT\J CM - -~,c I B) Acre"ccntar ao art. H o SC"Uin-l" .., t·'b. t ílc~•cna\S ce ContJI:HlJj~•.de, ou.:-;(' a 31-1"-G3 e em 31-12-61!.? . • 1 .. p<:'n.s para os con 11 mn es. com:>, d , d ,. .. , ·· · _ --

1 

te paragrafo: 1 .. m~:.dn para as prónrin ins~iti'H'Ô 2 ::; ~-~JI~va_ o em exa!?~ e SUlJ~t<.·n• ':! L'-0. 
S<~l" dRs Bc.s,.oes, 1?. df' novembro _ 1 .... : , . ,-_ . ~ ,...;, 1 1 ~·.l'npima de Rev1sao e Pene rs t...:. H-

de 1PC5. _Jefferson de Aguiar. "§ 59 No:; casos de rec:ama~~e:!. :e- ue ~L ... Vldtnela .;~ a~s •. ~~enci::t .o_. ...... d .: t:tbei.s'', 
, , ) c~rzos e ações, a gar~~tlft d.o. mst~n.. 8 · ;'l_ d3.S Se~ ;e\ L ~le nohm ... ro 1 :::ala das Comissões, 12 de ll.1h~ .. l'l~·1l o 

E:ME,TDA N. 20 cw.. no.s esferas admmlStratwa e JU- de l....C.;. - Gu.r.o •. rondm. ! ;Jp 1935. - Aurélio \o'iar;na. - /, .. o 
t-o art. 14 dê-se a seguinte reda-; dicial, poder:'t ser f~it_a, a jui2"~ .do, E::VIE:-JDA N() 25 l .ie Uatos. - -Walj,-cdo Cu~lil''· - F. 

cão· \ aut-3r, pelo vrtlm· ongmal do deblto . . I Pe.,$ ·a de Queira~. - l;'if.,,,;l f>::l ... 
· .... , 1 question:ldo''·"' ' ~ubstltua~se O art. 23 PPio St'· t :·alrc.~.- Jcsé Guiomard.- H:11·>:i:J 

Art. 14. No Cfl.lcu ... o d1 correcfio ,· . . . · T.unte: i' Barros 
monetária dos débltos fiRcais ante- I Justt/&eatwa i' A ·t 23 A 1 b ·\ t \ d ' EM· E"D·' ~"'" 2" 
.- . · L 1 o 4 357 d 16 d · Ih 1 • 1 • . a e a cons an e o r-r- + • .u o 

1101 es a e n. . . e e .lU ·
0 1 A pr~;s~:nt~ emenda corrl«e dcflc1- ....... 10 d L · 0 4 5D6 d 30 d I · 

dp 19G4. a atnnlização do valor 0o ência tócnica do texto do Projeto. •·i ",1 •
0 b ~ :~6~ · ·, • e c D·~- Ao :'!.rt. 3~. Inclua-se, apc;s a r:e~ 

crédito d8. União seri feita a partir 1 . Hl!l ro e " • passa a ser a s ... - lavra Executivo: . . ao m{'smo t,cmpo, comp emen~a. com gumte: , 
dl\ dat:l. el? Q~Ie tram:Jta;·e:n en; .lUl- 0 § 59 sugerido, as normas bâs1cas· • _ . , . 1 "

1 
c\entro de f:O <noventa) dir~'>. '. 

gado ~~ mstanc_ln admtmstrattva o para a aplicação do principio tb. c:>r~ I a)_ ate _1 '12 elo lm~:ltc mmimo ar_J,llall Justificação 
T(''iTJf'C_hvo pr~ce.:;:-;o, . recão monetária dos débitos fisca~~L de ~Isen(;ao e.stabe_lec~do para ~ trwu-

r:flrB~rafo ~~mco. O. ~1sr::>sto nf'ste Sala das Sessões, 12 de novembro, t::u;ao da ren~s; l1qu da pel'Ceb;da P> A legisla~J.o t:lo il.llp.).sto de l'~'n:·:l. 
nrhr,-o .se apnca .a~"": 0rb1tos f?rm::>dos de 1965 . _ Guido J\liondin. :Ias pe;;soas fl.Slt:''S - IsP';to; . 1 está cada vez mais d~::.pe1 sa, 0 qa~ 
a+é n d[lta da Vl~t'J;cm d1. Le1 rnimr-1 .,. \ b) enb·e 1;12 e 1.'5 desse rnimmo·~e ac.JntuoLt m2::.mo no ac,ml gol<~· ... :.). 
ro 4.357, de 1964, c8~o Prn nue a cnr-1 EMENDA Ng ""3 (- 3~;; ( A c"JnsolidaçãD de t6das us norn~1>, 
r;~:in ~orwtfi.ria ~F'r:í. Calcu~ada a par-

1 
Redija-se 0 § 3v- ao art. 1~ cta for- C) r e~ltre 1:5 e 1 3 désse mini:rr.o: con:orme ~n;,.tr.cia _o art. 33, de·.~e ;o,c·r 

tu de JUlho de 191':!. ma abaixo e inclua-se um novo para-I- 5 .·, _ I urg ... nte. J:?m a p1esente emen~::t, 11· 
Jttstijico~do grafo cotn a se<>"ulnte rtdaç!i.:J: à_J ac:m~ de 1;3 dé~se mínimo - xand_o o turno ~ regulamentacao. 

c lO r'. S.ata das S<assoes, 12 de 110V-")J:n·o 
A controvérsia constitvi um nrincí- § 39 Quando os débitos resultarem Par::':.grafo único. O limite a que se de l9f.5. Vicente Bezerra Ne 1o. 

pio uniforme l'Rdicado no direito brn.· da instauração de processo de lança- refere o_!: 2° do ·art. 10 da Lei nú-

1

' E?\IENDA N
9 29 sileiro. Nfio ~e compreende que, ad- mento ex of_ficto por falta ou inexat1- mem 4.n06, de 30 de novembro ele 

rnitlda n controvêrsia. recaia sômente dão de declaração de rep.dimenlos, a l9C4, será de 6 vêzes 0 limite minimo (Subemenda à Entenda n° 7) 
~õbre os ombros do contribuinte o atualização monetária será feita ti. a que se refere este artigo. Dê-se a seguinte redacáo ao firot:Ll 
ónu.s qne ela pode representar. Na partir de 111 de janeiro do ano que se. d t" -
hipóteSE'. o êrro pode PStar com o seguir ao exercício finance'i.ro a q11e' Justijicação 0 ar Igo a Qlle se refere a eme:lda: 
contribuinte ou com o fisco. Até que corresponder o lançamento; O art. 23 fixa limites em crll7etros "cooperativas e outras entidades 
seia dirimida a dúvida é absmdo 5e § 59 A contagem de prazo, para efel- para vigorar em 1956. r .. ogo, ha\·erá sem fin~~~dude lucraU\'a domiciliad:u 
estabeleça "a priori" a resnonsabili- to de atualizaçâo monetária, começará necessidade de lei alterB~ndo-o parai no Brasil • 
d:1de d~ narte m"ll'i': fraca. Mais airt- a partir da data em que o contribuiu' vigorar em 1967. Sala das Sessóes, 12 de novembro de 
da, injusto será exi!dr-::;e do contri- te tiver sido notificado para recolhi• O que a. Emenda pror;õe é relacio- ·1965. _ Guido .llondin. 

E:\lENDA N~' 30 
buinte. como mecHdR preventiva. o mento de tributos, adicionais 011 pe· nar as fmxas do atual art. 23 em 
dPpósito prévio do imnõsto e da res- nA.lidades, quer se trate de lança .. função do mínimo anu?.l de lsençfl.o, 
pf'ctiva multa. quando até me~mn OI menta inicio.! ou lançamento suple .. que será anualmente atualizado. se- Acrescente-se onde couber: 
tributo poderá ser inlgado indcvi0o. mentar. · gundo o ~ 3° do art. 19 do Projeto. Art. A multa cominada no § 19 elo 
Fin~lmente. o crité-rio prono!;to para Justiftcativa Seguindo a mesma ordem de idéms. nrt. 78 da Lei n9 4,:!42, de 17 de julh() 
1t conecão monPtárin imnE'dirá a coa-\ 0 t t d E d • . 1.11 " 1 o parágrafo ünico dPte1"'mina. a atna· dt: 1953, para a colocaçao ou neg">:Jcla-• .1 1 1 d t d 1. õ ex o a •.men a e 1ns 1 _r <: 1. - d . . . t . bl. 
c~o t

11
' 1 a Prfl_ .o ac,en ~' o tscn s - 0 das alineas a e b da Por'tarta 2_7b l73!;'J.o o limite mínimo de rendi- ç~o. JUn o ao pu 100, de titulas Gfl.nl· 

flre o contn?~nntf', c~t.nbeiPcrndo oi do 1\linistro da Fazenda. É m'3is ex- mento5 que~ obrig~m a apresentação 'ais sem a cobertura de instit'Jicão 
de~efado e_qulltbrto entre ~s partes lícito, mais reciso e m1.is justo que ?e declaraçao d: ~rudimentos. fi~~ncei~ra ou.t_oriz?,d~ a funcionar uo 
tntere::1s::~dRs. ~ do Pro<eto p \ Sala das Com1ssoe-s, l'.l de novembro Pa1s, ne.o seta eXt[pve1: 
~~1 .:> das Spse;õr~. 12 de novembro· Snla dPs Sessões, 12 de novrmtw11 de 19':5. - .J:c/ff'"í!On à e Aguiar. I I - do portador, da emprêsa emi-

f.C' Hl6!5. - Joaquim Parente. I de 1865. - JeffersOn de A[l11IO"r. \ EMERDA Nl' 26 tr-nle ou ~ceHante ou de qualqu~l.' ou· 
~o tro coobngado, em se tratflndo ·~e 1i-

~l\1ENDA NQ 21 ; E~ .. WA 1\ 24 Ac:-c.;c"::ntar ao :.n·t. 3D o se~uintc .u:~s com n:lac-.ão aos quais haja ~ida 
Art. 11 As dívid::s ativas da União SulJstltuir o art. 16 pelo se<J"uinte: p:-rt·~:·.:fo: 1 ::pre::entudo ten:.pe;ti.·:~.mente a:J D~Jtl~ 

l'm ffl<;p. df' _cobrf'~('a jtldicial n~ dntr> I Art. 16. o disposto nos mts. 13, u' _PflrP~r~fo úr.ic~. As dio;r.o.,.'cÕ"'<: '-:' C['e~nlraJ ~ dv: P;:pú'Jhca do, OBra::..! .o 
da ~)'thhcarao de,h_ lt"i, rodPrc.o Rf'r P 15 ap~IC...,-se às contribuic;-ões d2vt-~dcstf' flJhr:o ~'~P!ie""'nt-""e l""un.lmente tt"") ~ ,r.u 1-m~en.o prQY"";o no {i 2 :lo u.­
llqll d~"':>~ f'lll at4 01~0 rarcf'lBq m::-n- dJs r-or cmprr~rclos, trabnlhi.'c1o•·f's rmr..~·<>~o; Jndl'~tl'll!'' f' ccmclc1.,is t~'C' ., ::. y~ca.Lei n 4.128, d7.,11 de J;•L1o 
s~l~ l':'~"l'f e sucr~s '.''"'<:, f'otlo;lr!rrf!d:l u 'lr.or.'J<; ou avulsoe; profhRiOn".i" :-trr.durnL ao~ "'"""'l,nle"- reouisito<;: I~~ J; ... J. o.~ vclnlw ~ e1m"~,.._ 7 edn1l,";1-
fl s•~P,,.....,'l f1H!lnrf'1ra rlo df'vrcior '. . . _ 1 C'1 vce1 r~n f> rr.on 1 ~lHO ,f! r 1~ 

~ 10 A . ,...· ,.. t (I f"c'l hbcJ:cis e Pmnre::;adorr:;; as lnstttJprn('sl C!) tenham tldC'-irlo à Pcwt<>ri~ Tn- t!o m::-~o u ob:-!g:cc.:"..:J d::! re!'"":'t:i-lcs· 1_r0u 
11

1"'1 n "l I) p-..rocu ?· 1 de prcv:d~'nci<l. e essi<:tênci::t :-:acial. t~tP"t'U'"'f":;...,! n'l ';'1 r1" 23 df' f~•;"- """' ' 
que d"V('l'n Of"recpr pl::>n"'~ C:f'l'flllfl'l re ro de 1(\6) c ~~ , ;. é 

3 
d TI - da empr:?.sa apontada C'Cml) 

to Jtll-o, f' dcrmis rlt- o•n·ido o ('('lffi· Justzjfcaln•a •n" , 0 d'"' 1~"1"1 • "' 1m, m. at 1 e t>••·>\~"nle ou aceztante elos tltulos ou 
pr>t.,nte Or""flo do J\Ti'1istério Pt'·bFco, 1 ~- _ 11;'l.~te ., ~.... ~! ~onnJ_ nwTSI"O, R":;';~ rle cu~louer outro coobri<:;ado ':JlJJ.•:do 
o Juiz podrr:S. autori??.f o parct>Ia- . L Supnndo, tma omis:r.o~ do pr~ I p .r. VI..Cncn no r.:tJo dy J. f.J, aquc'a fôr o d t· , , f 1"1 . 
m"nfo d1. d'vid'l co~-·i..,.'t11 ffiQr'! tà- Jdo do EX('CUti\'0, a Com1ssao de F1- bl, ~mrer.cnt;.m RO D~p..,rtsm<?nlo do c ncor a ana O li a 1. a, 
ri;mrnte e ..,'crc~cirt~ ·clP j 1 ~.,..0 ., mnlt'1 nanrns, da C{:.mara, DColheu a f'm·f'n· T~P"Josto do;- Rr-nd1 docnmento f''<J1e- III - da e;r.prt:;a apontada como 
c1•e;bs e de~'li'i enc~rros.da cob~·anc'l da ~Q 27, do nobre deputado Oscar d:d?. pel..:'- Comis<:Bo N~cinn:-tl rlr> F"- Pmitente ou aceitante se, no prazo 
judie'['} ' Correa, que mandava. aplicar o dts- f-.blhz'lcao de Pret::ClS, certificando ha- de 60 1se~s2ntal dias conh.dcs 1a pu-

. posto nos arts. 13 a 15 às contribui- ..,·er~m dado cmnorimento integrrl às blkaçéo desta lei, ou antes, tiver aú~i-
~ 2~ R~eebid') o nquerimento, tste róes devidns à Previdência e outros oh•·i'!J.";'Ces deconcr.te:s da mesma por- ?ado n<:>P.o contra os portndores argÜiu-

valerá como confissão irretratável da órgãos de a.<:.o:istência social por em- tat'Ü3. do e. falta de le;;itimidade ou de au-
dívid~, que, no seu pugPmento nM pregadores e por empregados. A. Justificação da Emenda ~f'nticidade dos títulos; 
admitirá atra.so de qualquer presta- emenda foi, prontamente aceita -por-! A nnenda Pl'O"Osta ·e· justi'fi'ceda IV - do portador de título has cnn· cão, sob pena de se considerarem au- que d d h 1 ~"' ·" 
tomàticamente vencidas as drm~is. ' na ver a e, ouve ;un Csf)ue:-! pelr-s seguintes razões: ) dições do inciso II ou do inc. lso nt 

J?ento do Poder Exe-cubvo em nao 1 se, no prazo de 60 (sessentà) dias 
pros~eguindo, neste caso. 0 executivo mcluir tal dispositivo, pois, na Lei' QUanto à dispensa da exig~ncia ~'Ontados da data da publicação dest-a 
fiscal. n" 4.357, incltüra o ~n-t. 8<1 determi- do. ~um~nt? do volume físico da pro- 1ei ou antes tiver requerido a hab\lf-

Justij1cativa nando que a correção monetária, pre- duçao ünCiso I! "in fine" do art. 2ç •acão de seu crédi.to na concordata ou 
A emenda proposta se insere no rol vista no art. 71;J. se aplicava a essas da I:ei n9 4.663-65). decorre do co- Falência ou tiver ajuizado seu r.i:.ulo. 

das medidas obJetivas, consagradas c.ontribuições. Se o profeta tem o nhecJmento notório de que em 1965, ·seja através de ação movida contra a 
no projeto do Poder Executivo, visan- nropór>ito de :J..brandar aS e-xigências devido às dificuldades naturais da Eõmnrê::;a apontada como emitente ou 
do a fac!Iits.t a liquidação dos débitc•'> da Lei n'! 4.357, natural que abrnn-. fase de BjustRmento da economia aos !lreitante, ou contra outro çooh ... 'igado, 
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ce,la através de sua exibição ou jun- r ctecadência. ns emprês::ts semp1'e pode~· financeira para s u n colocação no 
tada. nos autos de açáa movida pela rão alegar. eom razão, a ín~os;:;ibLli· !mcl'cado, salvo os casos regulamen ... 
emprésa. dade de qualquer decisão ante o de~ 1' tados pe o Conselho Monet.ârio :Na-

R J9 EXpirado o prazo de 60 tses- senvolvimento do vulto e da vercta- c.ional em caráter geral e de modo 
eenta) dias estabelecido no inCUioJ IV Li eira natureza das obrigações q'.ie t:e a assc?ura~.· garantia adequada ,aos 
flêtde artjgo. os portadores dos títu~ lhes atribueL1. qne o r.i..quirirem. 
1us de que trata êsse inciso deêair~i.c A apresentar>ão dos tituios de\'e ser ~ 19 A> emprêsas que, a partir da 
do direito de habmtá-los em concot- 1 .;;m juízo, onde ~e· solucionam cc.:1cor- p~tblicação desta Lei colocarem pa­
data ou falência, de cobrá~los jltdíci- datas e fal{mc•u~ e onde o caso ~;an- péis n:> mercado d2 capitais em deso­
ai:nente <JU d~ outro modo tn5::Cs'>:t-r nesmann já está Sl!ndo amplü.:.l"!n·e bed.üJcl::~ nJ di'>posto neste Capitulo, 
em ju\zo com fundamento nêles :lebatido. nos autos da c<7á!;' det f:\~.~- n5:o tc~·f,' nre-;<;.1] a~'> bancos oficiais 

§ 21 Qur>.ndo do res:~ate de qllaisquer tória jâ rer~~rid::. f'm dlver:=.-n::; a?i'.>> c os '.:''.P.0S cte .surt er:lissão ou aczite 
ti.tulos de qne trata C:.tc arti~. s:~·::r~e :xecutivas e outrrs. e em pr:d>lJ5 c1P n.io tct·JJ cu;-!la n.n Carteira d.e Re­
Cl.ljo desá~ío não tenha 5·;do rec~l-1ili.ilo rolZncia. Di:mte rle ~ituaçõ~ ta~. &.::: 'desc')rtc::, re~;;·~lnHlo o disposto no 
0 1uw6sto de re.."ldrt de fonte, se··aa, em1 :d.éia.s que tt<m f'ido aveutc.das, de t!" .. r.ar;Ta .. , E:e ;mnte. 
sub:>dh.Ji'.'âo. dcscont::!..d('s e t€C01hid-Jo;: c1a1·a-;ões C:os tomrdores ao B<:.n-J ~ ~<~ h~ cn·.prêsns que, n:1. da:.a da 
pPla. fnnte 5(1, fcinco por cento' do Cemcal cta ;leJ(~)H::'l do Brn.o:;'l, ri'l r:!~ !JUbHrr.'".".'J d~·:;ra Lei. tiverem em cir­
vnlor no::ninal do titulo, dJv;dido~. '1'i ... tro dos !o.-?:r; títulrs nes-::~;> {:;;..-'ío tlo cul:J.r;~'J ;tt~lcs cambiEis co:n suares~ 
Ql :-~1 ;:ln o re"'n;a+~ fôr em pr~sta":.'~'S Pr,:i"'r EXPClll'•·o. ~1 0 C e t:::-'~"fi, ,.:·1 ' pon-nt:!t 5nde e.rn ccr.diçcks oroibidas 
em parcclns proporcion:ds a est<liL O:l!'I"'UC a nN1lw:n 6:--n.:.o C:'-::'>~ p_:-j.:-r P ror (.:" L'' i, rat!z;ilo ser nuco_ri2Qda~; 

J/1-st;,jicccâJ ~adO ài:!"lr~ir ~rt:~:?, ~n:m·~:-t~.~1. l'O ~{.'tJ L' .mco Central a ccn~~nG~r· 13. 
· Poder Ju,.-·,:: :ino ~ c.e ccro;J.::>Ln~.a e;-.~ to!ors.<"> c~lll a reducõo '''l'tdàtiva 

o ~ut. 78 da Lcl n~ 4.212, de li c.e,clt.·~í·:a dt:r~e. Jo to~.:>1 dr:: papéis et'[l circuif!,Gáo, 
31;.lco cie ltvJ, rc;;ulamentado pC1ü \.~lo::a. poís. ·t rrcendr. o:·a nfer.Jei~g (~:::;de cne C.C!ltl'O de E'1 (sessenta) 
In.·~JU..,.'!o !l"' :!.51, de ~ô de setemnro r.w fncilit~n e rp1e~"':'..r a ta'"efa do ;'1,)''' r d:::ts o Ú•qn:-i ·r.m. com~ In:lit'ad'i.O do 
l$?'VJ, Ca. BU?.iOC, n5o surtiu ·:h.':>ue .ludJr1ârio r-cnf1 1 b~ir P:Ha a ::;nL·~ -o ~·rrlor t!J.J 1 dos títulos em cil:cula<vJ 
2030 o erelto deseJado, qual a ex'.;n.,::o I i~ urorler."Hl.S r-::.•·1 sén:t rc ::e''S.l' '~:o e ar.m~. ·nt~<lo da propo~ta cie sua 
do merc~H!u parn.c.o de btulos ca.n- <::nr'q.l e no mrtc:>do de C'31)fh s ~;> J:r:t;~c:ro:-~o no· pra ·o Cc at~ 12 <d~zeJ 
b~ars, ucm mesmo npóJ. ~>-CJUl"...J. re::;nla- o~"al<~ pPrn·lt'r s'I'U"Ões conc'h-''l"""" m~.se:, p;-c·.·r:·;-~;,~•H!l pelo Ennco Ccn­
mentat:ao. tanto as:s-im que, pa::..,.;~~!Os 1 ~trA.'7h ~n cr>n,.:>~ir>'ento do con~;.;,:J:(l ~raJ, r o C~ls:" c.b ccmnrov:-.~a ner.es_st­
jtl. dois mws, tcrnou-.se neces.n.•:'a ti.'<:" ria de1irnit"lr1o rln \'l,ltn _d::>, ~"''!'"<; rladC'. no ll1.1i'{1tr.o, !)Or ma!S 6 {Sel!P 
tentativa de rc;;ulari::a.r o me~·cadtd <>mie: .. f5e~ sern r.r1~'""'l"' e obje>t0 fio cnTJ- .;::~r~e~. . 
paralelo fe.iL'1. atravé!) do art. J7 da '···rqrf'vs.i:'l otl O e JiH""ics 1 ~ ~ .?~. l.S t'l.•,t;J·'"éf~S c.ue uti.li':ru·êm r::. 
Lei n9 4. 728 cte H de julho de âiJ5. P-p1n c.1~'l fif"'"5rc:: 10 rle 11ovembro du · ·~c.utv: ~ J; an·sàa no pan>-;rafo z.n-

do impôsto de renda. de 
a sua deciara:ção. 

Justificação 

acôt·do cmn 

Se a pessoa física está isenta c'&.t­
rante t!'ês exercício3 consecutivos, nos 
térmos de suas declarações, do paga~ 
mento do i.mpósto de renda, não e 
justo que se continue a recolher, na 
fonte, parcela do impôsto que não 
ô.e-Ye. · 

Se, porém, vier a ficar sujeito no 
im:p?sto em qualquer exercício, a par­
tir do :reg.uinte ~erá lícito o dcscon~ 
to na fonte. 

Sala dn.s E;::ssões, em 12 de no'\'mn.­
bro de 193..3. - João Aarípitw. 

Ac-1-escente-se onde oonvicr: 
Art. ir.s era 'l.<ê::;as c'..!jo C.:' ."d.'11 P. re­

serva.:; sejam inferiores a hum bilhão 
de cruz.eiro~; <Cr,:; l.UüU.OGO.OOV) será. 
dado o trata.n1.ento fiscal idêntico vo 
d~spcnsed-o .1:\s soci~tiade,s ~e- carJital 
aberto. 

§ 19 O Consetho Monetário qu::mdo 
1u1.,;ar oportunO po.:te:n aumE'ntar o 
Hrnite m~ximo de capital e reservas 
nara os efeitos de q'J.e dispõe êste ar­
ttrro. 

~ 2') Os rendimedos auferidos por 
seus acionis'::as obedecerão no ·n1esmo 
critério. 

.iustijica.ção Ersa tcnt.::.tiva de regulariv.aç.fto teve l9[i.;. -· Vt7~"0:'71""'!n'i Tôrr(>.~. /1'€'!"JOr P~;ier;..., ren.Hzar as.::-:-mb!éiJt_r;:::!-
cer'.o êxito mas, no t.::m.cen1cnte à. ral ot1 ::uL{'T!Il' seu:; contrat:::s :.~<:!Cl3.1S, 
multa de ioo% daquele art. 78, de!-~ LEGISLAÇÃO CITADA \tw p~·r.<•> rl~ º'J ~."'es<:enta) C.ir~s da vi- O !imite fixado pelo Brl. 38 ~ 39 

XO•I em situa~"áo dúbia ns emprêsJ.s e có:::rco PE!-OAI. !, -;lt::Jc:a <csU:t T..et, de modo a as.;:eR'U~ da Lei n9 4.50G, de trinta miL'I)ô~s de 
• "11 - ~ 1 cruzeiros (Cr$ 3J.OOO.C!UH, 6 comple-rcspectivcs tomadores de tituV"Js nv t 2•12. '"'. 't' , : .. ~. :::a c· f':,~uo ws , fJtm; OI'.'" ~Dn'•l cnn- t t i . 6 . t d 

caso omisso da emprêE·U preferir pa~!:!~ lAr. ':: .. r"llfl~ lr,fshem .~,etm • .,,,.fli~!\'e··tpf' ~~us r.··f•:l:trx; ~m .~";J~~ ou.e<Jtft;; umen e rns no, represen.an o ape­
las nos vepchn"'ntQS. a apresentrr úO egal, no .. a, b1l1e c, Ic. a. \,.c ou t.: ~~r., r'~'"''::tl dn. em1)te"'a -:l('v~·d~'.'.l cr·- nas o necessário para pequenos res-

"' · --:; 'bli .... d 's· ~ tulo que contenha pH1mcssn. d~ p""- ~5.o \':" 1a uté a d~ta d.:• \':':lc.mcnto taurantes ou sirrdtares. Normalmente 
~~nco 

1 
C .. utra1 _ua. ;~~-e~:J ·~"'r: 0 · ~~ gamento em d.i.nheiro ao portador ou I 1c~ r:>:õ·~~cq·tcs ríiuio-;. num:t so~iedada com trínta mílhôes 

S~ o p.ano ,de hqu . ._a('~'l ~r:~~~~l pr~ a que fal:e indicação do nome d.:' f § 1? t\ infmcão do di.o:.oo.<_;to neste de cruzeiros Wl$ 20.000.0(}()) de ca­
VJs!o no ar". 11 à~\ 11-~1 ,n ' 1" _f'· 1~; pessDa a quem deva. rer pa..,.o: J"·!·tin) suic.üarã o~ cmitcil.te:; c{;obri- pitel e reserve.~. o primeito deycrft 
nenh.':.lm modo, re~o V-\ 05 cs~o~. ~t~ Pena - detenÇ'áO, de un1 a ~eis l"·ado-; (' tomadcr~s de tftu!os de' crê- nsc!lP.r em t0rnr> de vinte I? c'nc:.. nü­
emrnesas em ~on:-ordac:'l., am. fl.._fl ,::L .meses, ou multa, de do~s a dez con- \dito ti m:llta ctç até sor;, <cinqüe:~1n ~hões d~ cruzeiros (Cr$ 25.000.000), 
nlgumas de falencm. ~en: .. mmto. mtt- tos de rNs. ·por cE:,tcl d:J Yu.i8r dfJ tftuto. I que mf'<;mo tomRdo na sua totalidade 
nos, o caso das Pl'OmlESVl'H!S rttr,btti~ Parãg;·2.Jo ún:co. Quem rec:J.:,.er c'J, para dis!.ribuicão c n t r c- quhlhentos 
das pela Companhia Siderúrffica :Man~ utili2ar_ cc_,mo dinheiro qualcpt3r ctos' EJ.1EXDA :"~Q 31 I t5aD) arionJstas. meta. a .ser a.lcanca-
ne~~m;mn a Jorge de Serpa Filho~ pt;r docum~n;r.s referidos neste nrl!-.;o, in~ j .k.ctc!'.centé-s~ o~de co"J.ber, 0 da dentro de certo período, equiv3.Ie 
êste ::~quele. . . . coner:l na. p 0 na de dennção, de i • se,;uintc: a. dnqüenta mil cruzeiros (Cl'S: ..•• 

1!: pr>!c1s.o dJsciplmar a cob~·alt--~) quin.2e dir..s a três meses. ou mult~1. ! , . . 50. nem para cada acionista. e ~e fôr 
des::::a multa em tais casos om:%us. de urn c-c:Jto a cinco contos :ie r(.is .. _.''Art. Y-2nhu.ma açu.o fJ..sc~l.. lllCJU~ a:p-Hcar o percentual de trintn. por 
dela eximindo, em nrimeiro Ju·>:D:·. J,;nre p-:n lt:\'antamento e:::: ojflcW, sera certo (3~r;.,), t.er-~-á um capital de 
a1ém dns emr.n·e:<as que~, tenhs..n \·:.!- LE~ N? ·1.242 --DE 17 DE J'JÜIO ;:n?i<"l(:a contra ns pe;;s-.oc.s ju_r;fdict:!s, qu_inze mil cru7~ircs <Cr$ 1S.CD-D> por 
lido da f~culdade do $ zq do rM<!'rfdo DE l9G3 lre.atl'.:~;n:.ente a cxcrc1C10s CUJÓS lla-. Etcionista. 
ro-t. 17 da Lei li.Q 4. i28, de 1 ~ d"' ;uHw .• ~ , . ., ., . , an\'L6 0•.; t:-neftrrrun~n~c tenha:p .s:do 
d 196~ l " 1•,., d ->O:" •. Pt,J_.-. not,os val~r .... s para 0~ u•ncun .. :n- 1>:11:::m~~--Jos ar.te3 de 13 de sz·~ernbro O limite propo~t.o de hum bilhão de 

e 0 • a::; que ven 1am "'a o .. n ° · ... t.~ tos d"s servtdores do Poder r::.re~ d ,,..... , : r:ruz2.i.ros <Cr~ J.oo::LOOO.OOC), equi-comnromifiSos ;;ctn se valerem dt"S'\':t r-,.. c.: ... ·, 1,1 . 1 ,~ .. . ,~. 1.,,1, .. ,,. 01 e __ .. t~. • 
1 f ld ... -' ... ~ ,,.. ... :, .. ri CUd~-·. -•AS. e 't.,~ . .d ... .::., .·'" ·'-:· 1 ~.· lQ o ctc;.')W::io neste art.i"o·nplica~ ve,e a. um canit~l da ordem de f)ito-acu, .~ac. ns.,1m c0mo o, ,.. · 1 e 1n., 7 , 3117,1 0 COI"ll"l'ó'·,o· c-· 0 · • " , 1 t ... n d , ~ 1:' · · ·• .. u -,. ""'· lo;e a l~nc~Intnto3 conUbeís e a ra- rf'n r"> .mil'l':lõ!:'.:: de cruzeiros rCrs ... 

e em"' ~ores e tlmns e nll.rao;. Fv.nrlo N1ciJr:.al d-2 Int·esfr'~l!C1~tcs. ~ ~ . , .;,, "' ~ ~.,. d 1a d .,., !i~1.0l:O.C"''l. "' {' ... t".o a pa•t•·· dc'-.->e 
'Em sooundo !tl"ar \''m as emn•·ê'"S • cl' , t~ _ .. , . . . . dl" O.c .... r .. J.C •. ·.lDt . .'i e e Év-<:·e.:n~ " ' ·• . ' ~ ··~ 

"'"" ·~ • ~ - P•'"'""' 1 c u O..! ,a.~, p,Oti!.LitClCt:. b 0 •., ••. ,..- ,:":l!or poderá o '!OYf-:-no criar inc<:.>h-
Concorda.tá. rüts, ou. qui"'á, fnlln~s, a _ , . ·~ .• ~ ', .<, .. )y:'.',· ,.. . _ .... ·~ · 1 .. _ ' j Art 7" E • d . . j r} o oo o ne- t · .. 1 o an 1ca ~i\'>1s h d-:-m ... ::-rfl'.: 1.?J.""~1.n do ~apito. L Companhm Sidet•úrQl.C'<' ~!r·'ln:.:-::·''1"1":!1 .,.,· o ..• ,\e~a .t c." iJ?·?1""' u-t, ... "~..:, . ,·,·.,-:·.,~ .... :··-:., ... 'i.,.,·.-
• qu3.lqucr ont:ra. em ,<,/''.. . ,l'!C:.I(;8.'i a p ... LC.l hal.rtt:Jal d..:: coloJca-1~~ .~--s ln1fJ0 t..~ d .... ronL c .{l: .r- .s.:. 'X!. D~ntro dn J!mHe l'),.Op{'lsto na l:'ITl311-

~ • · - · ., .. fi'H 1 ·' ·cor·,·-rtes oo· c"-I'CJ"'"S ~a"' dn, nortf'r-~C'-:í ?~r':'.n"'Rl' nma :;i<ie de à destR. ObviaiD€nte im_, pnc::;slbit.'_!'!-"":ro:; ç:·~o ou n~+ocmr·a~, JUnto ao pu.!.~-;o, ;: :. ~~"'l;; t. ... • . ". --- • .... "" 'i 

de se va'"'ren• C:a fe:culdf!de do t:···· .0 t:.e 1~-:;·rs C! c- ;:1:1::J ou nota.; n:cm!.:- r~~.~0"'' J.u'1d1C33 referu:l!:•s n·} ~C'put Q~ivirJn-ie<: · nf'"""~~~-r}"<; P.D P:":í-;:, ma-; 
17 § ~;o ~ r·· r,Q 4 723 ._..,;~ f'O ;:-T- ~·6riss, qae n~io tc11'1a:n a. cJobri;"Ja- e w·s h v:·:men<fi5 e f:r.os m-n.ciona- ~í""' CHl? dcvirl'l :'! '1~{'1Jli2.ridad:::. é 
ne'ctu",em' aas d>eeJ,Ion'• ..... ;, 't>;·n.-., 7_~:., ,·.'·'<S Ç'.f'.r.O C:.e iJ::_;_;,\:''.'.3::'~ .L:I',I"" ·.~·-s ,."...\t'J· t,(C'>'llJ j):t.· nrp:o 1°. "'''!"."ê imr)c;::;.fl·el R divi.~f>·? do C~')itnJ. 
.,.. => "" - ~ c ~ r.o• n C'"'"f) p'l'l" e··r>l"1'1h r.,s ~n"i9J"'0".s 
concordn.b.c. a olt:::"rvf>l1':'18 Co p":i~:l r\8 lli.'U <~s a _LUp;:r:.:t:-rlnod.:'~:.:._: ..... ~-·· 1 ,h<>:tti"'atf.·a . 1 ..,,,,..ff•w.~~.,'5 {! ~"!:"'a.rt-:v!li.O. rlliQ<; re'"''l!-
12 a lS metes d.;;c::so $"a S!';D r·~·o § 1· A JnlrL(Jo t::J L.>f:, ... ,.J •••>l·~~ . --. • ' . :•r.•.,.,,., <: t t , .. .• , : ... ~ :;; · 1 ~. art:_;o St'jCit~.-ú OS C'OC.bri:~ad.JS e \.O~ ]\' .. 1' ~:> .'t.;,l 'L-a QUC !.1 ['':2.8. Íl~C::t-~·f ... , f: l'l 1''"'1., "'HO ?2CO..LD'l"l'JS. por~ 
U-ECOnhec.nwnto do conte.,{!•) e . a e~ , . ~ lt 1 1 .. 1 d 1,··,·;r· .. , .,_., n•··, .. r .... "'m 1-~•.,"·",.., a p"- "'U€' f"T1?"Urf1rpn" nlO'"l 11ferecn11cto • ' d · .- d · ... ~, · mru.me.,. amua. ·,Ul ao '\aor o -~· ~ ... - .. "'""'·""'"... ---- ·J - • ·•• · • .• • rens ... o o.s f'm'~"' 1 :-s e 2:<; C::tro.. c.,::~~ t't • · 1· .. 1 · ~ .. t d 1 "'. ric', · ~n ..,~·nrc~ .; lJ:>i q1P i,..,-· 'U'u o "'l~O fd"•l~·:~d~ à r.lJ"1"tU"'l. LJ c"'I'Ji~ tlcas dos títulos, ;:>coi<r.'l.dr:::, no c-: '0 1 u.~. ma~~~r.._,r:;~ ... n~ü e e oto r ... ~ , .... . -: '.:·~;~· ... ·'_:; ...... - ·'-·-'· ' h f. ~ ·• ... 

'd':, C?mPc;nhi~. S!d::r(n· .. ;i.ca tr~·1;!:·.:~ ~8~1ç~gs d;;~;.- it"ti à s~·p:-rin~<n.i: l1clrt "~·.I· ~:t:.~ ;~il~.:ty;~~-~~~--;.1 ~ n.-,tcjt vel, ""'r>n· '1 ~m é n:."" J<'. ri'1 aue o _'!ov.:.r~ 
!D_nn; de lle~.tm"!s e f.l:r:s., -·~;ru:- .e dn l\::o2'::la e do Crê.::i!'o definir et~r.- d2. " .. e.··~J-1 ."n e- o inl.::-'n C.a vi:;êr..c~a nn n~·c.::-n:f'. l'rf'"l"'n·r'" B": em'Jrco:no; rie 
atra-res cle ar::1o d~rhrp.hnn C}1t<~'dB .... 10 •to no~"l\'O a ,..,,...,,' '·· ...... 

4 
(Ta ~:1 l'"J ~"'!lC"rf'""':J -lj~·,..J.I jt~$Ufi~am ""nrh 11"'"':.-, c--nr--;l""ldo os p1e<;r>1o.q 

!la "" V•t'S C>'vel d• noJo E'"'rlr'lr""' v f.:. c. " "~"..., ' ~·-'-·• ·~·<- · - .. · "'"""re f' · ~ ~ ·~ • · -' 
... .- . -. ~ r~. --•. ~ · 'c: dw ·de. ryr.lt 1.:-a l~::::.J;tm:l dcr n;;c:.J~~~- a r:;:~~:'"l. .n.d prc;pos~:-. Q•mndt'l Re. ,.,',. <; ~:"a:" r.r.r-1:-'IJ~ f!. c; [."ranaes 

na f'lU!ll forrtm cüa.tio\; nor em at r· Qiio ou ·colrcq "' ~ar.":J na u·'fJ''"o .r.~.·~-::> :-• 1 nm·n ra::e. no com-no "':-nl-.., ... ~":;, I1lT':J. ''c?. t"lu~ tai'3 em­
t,.madores fhlin"'c; Ger~~c:. ~.,.:-.. 1'1 Or d • tul · _"e:.-~;0 : n'•'_•e .. ,·~· ...... -" '

1 

['· .. ,i ,.,,,~"". P"O"Jra1· .~·e a' p..,, . .,;.,_ ., ... _ "<;"'-: "_"'o t .... ,, ... ~...., l'l'">":"~'~"i"'s -o c!e~ 
·~1 0 1 li' t ... d c~ r,s d ('>5 .rc. ~lú s ~ a .. ,, .. , .. ~ •. - .. - ~ . .. 'i.- • ""·""'"' . . _ 

.1.' f'[>S,, "'JO~a e O -~h'l} '"!,~ ... () -~ 3Q CÓm'1::!irá, Find~: f: s\ipc'r.~1- ~O e.:'J i<Jtf:ffla ll:l !')l'f'Ent& (}~ s::ja, ~~,,-..,-..,.·.,......,1"~"1- t''l p-{o;; 
:au]od ze.,~~ctl~~m{;:~;· de lS, 1 '· 23 tendénci:~; d~ no~da: e ào Cré:;;to .J.-~~ ~y: o r.~~"'~LC. n~o <:e t:~r::.r cb~t~~·J!n , Sal;~ ctn.' s~~-õ;;<;. em 12 d:! no~·::m .. 

f:._ci e ~t 0 .~ · . .J ~ .. :- !!,,,..;..,t r;ulam!"n~ar v.s ce~(lffie-; de rn-a;a e \rs em··~~·.n'i que te'JclO':.".:-m 1
) ll'-f~ bro de !:e•L - t7c.ltre:1o Gurg::l. 

, a "' ~nor .. ,f' .rcp~l"cus,uo .. '· p.;arantia de Oli<> <:e deve.:ãn l·e··c-<t'r rrn à;:> CJ'!'1 S'!"s obriro,-:"ê<>:; :rib~.lti-
e a n~f'pd9. tnnv~nr1a ,-ç,il"'fl o rr":rt·H1n ~ ti"·, · ·~y ~ ·r··d • ·

1 
.. • t+"-

de Ca~·t·!s dos • sos d•' •• , ........ ,..,_, os tU,•ls ace•t.OS ou e:ru 1 J;;; J;<: e: 1 ...... . 
!JI" '-9 """ "'·~-~ "' "ínst>'w ·,s f'"Ianc••·a " ~·,•o,·'· "d"'l ..., · '~"cr- " .. ' . concrwdatári2s (Gr1'1]0 ,lgfet, etc.' B • _ço" .... .. ....... <: ... · ........ :-" ~=I:t L':'~ ':c.- c'j~s. em 1~ d~ ·nO\'f'.nl- c- .. -::-n·e~s~ 0IK3 convier: 

aa. MPnn-::sm?nn, é ·óbvf:t l't n<"cN;çl- a ac:e1ta-los ou ennti-lm:, P ... ~,te. .. q..!e br:~ de ::.:o;. ~ Attil.;:J ron~~na. "Art. S::'á !e1:ada em cc!!.sldcra~ 
da de d"' c;e farilJt r e até de o:~ fnrr., .. poss_a.m ser crl'lca:dos ou n ... xm.das I _ t.:?o. para t:3 e~eucõ~ ou isem;õZ'S pre-
para "'<!'."mc<;n) · 0.n ·Iu· ... ~'1...:"'11T'e.nf .... ·m~i~ junto an ?úblico, b"m cnma fi•· a-r c.s ... ·.:.rENDA No 33 vtstP'> na u:-e:rn<';! Iei, a á1·ea rfeU~ 

·~~ · Of' ::;'l .. ~· ' · com' <o'<•s 011 t•-·s •on1 qu• "'a· o r~ • \'amen•c p'•n,...~" om e ,. •o prcnto oos~íve1. tião sõmenh!; "!tr:wf..r: . 1:..: • ~ .. ' "' "·· -s l"' .. ~ ;.c~rscente-se onde co:wie:r: : . · ..... , .. 'i,.- c •. ucr ..... t!}v ~' 
da re1evac5.o da m11Itn. ner~n·l i.(i-:;i('l iam. Art. ~\ão ·~t§,o obri~·acta.s ,:ao. ~es~ ~c·:fl':!<; ~1~"'~1 ~ 3 O•t C!.:at•rttrws . bmsr 
nos tomador11's aore'f...D.tar~·. ~~ •-?.,1 !..l::I 1\9 L na- r:z 14.DP. JULHO conto. m:.. fonte. as r.;>ss:o:J.5, f1.:>zcns ;··3d t '·~· n~o-se .. p ... ~ base o. prc>--
receio mas. c.ondtctonq,nrll)-o:l:l'l fa1 rr!r~ DE UY5 qt:e, cl'Jnmte trê3 an.::<~ consJ;"cu~iYos, eis tedsed.sen.

1
fl c.uz~n:o~ por árvore 

· • · • · · t d.. t"•t 1 d - tE:uh"ll1 si da isent:1s do ·rr·•:J-t~ de P nn a a s" r u~3 pr1m~1ras varleda-vacao a.o a]Ul'7nJ1'len ·O ao; ; uns - :-n~ Dis_cip!i"1a o merca_ do de ca]JitO.i'{ E ts~ _.,..,.· · • 1 
·t> .,. jrJQs e cr-m cru~-.;il·os n. última. 

'tro de n:am fatal. sem •"l oua.l 'l.?.nhu- tab3lo·ce rn.e~~das para o seu dese.z~lre, _:l: . . · 
mrt t'!t:!r<:.n~rtiva Paw•,.q (To fH'":1f'rl'tl1"f'n- , 1oz1'incnto. · f>ara~rufl) . umco. -? . desconto na § 10 f;ssr;-:; prC•".'03 t'e n.plicrun, como 
to rlr-"l nr~e."!"'),: "'111 inh:o nu dr> .. .-.Tt~- , . . • f~ ~~te :."':t."s.ar:l .a ser GJ'Vldo no ex.cr-)base. tanto t:.S ãrea3 ha.t•iàas por õoa-
tõ~<; cf'lnf'iliatórifi'{. tn"'"mo norQU'!:. l">fl _Art. J7. Os t~tulc;; camhya1s.. o~v~· cl!';o H'~umte ?..o em oue o: nntrl- çiio da União, dos E~tadcs, do Distrito 
falta ãe tal :prazo, verdadeiramente de f rao ter A coobr1gaçao de mstltUlÇ<lO 1 bU.IUte r.car obrigado ao p~gamcnto f Ftderal ou de qual.:auet Município, 
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povos, que o densenvolvimentc da 
eonstrução civil, além dos seus efei­
tos no campa social, opera cotno um 
exlraordinário multiplicador no ctesen­
volv1mento geral da economia do pa1s 
Afora o emprêgo da :não-de-~.bra ;:pJ},­
lifJ.Cfida e não quailflcada. com mcll,:;­
Cll. íveis reflexos sociais, promove o in­
cn:mento de grande número de indú.s­
tYias que trabalham para a fabricação 
de materiais utilizuctos nas constr'.l­
t;D:os residenciais ou mesmo indu.stz"ir: Js 
e comerciais, cobrindo uma enorme 
l'ai'·edade de- 'pmàutm, comer sejam o 
cunento, os tijolos, a cerâmica, os ver­
·g~lhões de ferro, os assoalhos. as es­
quu:lrias, as ferragens, os artigos •lê 
e;( s:cidade, as tlntas, etc. 

.Caí o acertado empenJJO do Govémo 
n11 criar condições e'ltimula.doras <:la 
consrn1ção civil, a qual nee;~ssita. cvm 
m gcncia, de vultosos recursos finan­
CPH'os destinados a garantir o incre­
mento dessa ativid8:Je funàamemal 
para o desenvolvimento da econon:ia 
br3.:::Jleira. 

:\ emenda proposta visa r. alcançar 
~~:;; eobjetivo, mediante a criat-ião d<:: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção il) Novembro de 1<;:65> _ 

ment0 p:j." s:-r ·.üu!o ao portador e n I JtJ~/ificação § V' O con..-ênio assinãdo com os 
Ie_i Le recmlleeer o direito •,:1.0 a-th)·. 1. Cs d:~po<;itivos lega:s ;::itados na Estados e Municipios torná-los-á res­
nunato. _ . . _ , em~mla d.~c'.arum que 0 c~ntriJuinte, pensáveis pelo recolhimento do ün­

Pol' co:1.egunue._ nao ha c,?mo "'~ pe.::·.J<t Psica. tica sujeio.o ao d~sconto pôsto em todos os ·casos em que QS: 
ccn9;ber .~:;e: ~~n!f'" de ~1-1~-... 6~. pas _a do :r.:vosto de· renda, na lJnt.e, rela~ pag:amentos corram â conta dos co­
o FLco e ... e,uat lanr:amr1!~" ·;·~ o,J,c.".J ur2:,Ió'nie aos seu;:. g<:.nho<; d·,xmneu- rres estaduais ou muniçipais . 
com br.s:~ l'_m. Smd.s. c~~e~w;~:- d~ n !e:-; do trr.baJ,10 a~,salJ.tiad~l ou mes- - ·~ 2.9 Fica o Departamento do Im-. 
q~:za_. ,;A ,m~omp.a1J~~ 'c!--:-?e. -;nue ·· mo qtte nfto ha•"l. v,ncttlo de emprêgo pôsto de Retida autorizado a trocar 
P~In2~~;:,.hll d~~,e. ao ~ n7~u~;:-~.a,u _ d~ e, u:nGa, de Iuc.·os e cividn~dos, o qual informações de natureza fiscal com, 
C~H~t~rbumte ~el n. 4 - :::18 e_ a lJ•).: é rr'"r<Jido pela F~;.:end·J como ante- as competentes repartições o uautar~ 
S!bil!d::tC:e de o F1sco arb;trac· ru- :u· .,·, u , ; 1':- .' a "·· .. ,. ' na de- d 
mentes cor, 1 ba~e em J':cnda p;·e'-.:!t,J<d·. c,•·-~-~o d;l que _oL ])m,,do "' d , quias esta uais ou municipais, obje~ 
tL-<•i n 4 ... 'J'lj Ne•iv:t d"' a'> d·•·1 ~ '··í- c.n.a~·n~ c:? rendimentos, ·cab:n o a tívando à perfeita execução do con­
~e .. ~m ,· .. ,;1:.-=-1"nct ~· :0 ;...0r:'-rr~~so "p',:, ,';f.~ 0€"'nluçao do Pxc-:e!;so. caso a .lmpol'- t·ênio e ao rü~oroso contrôle de tódas 
~a~ent~ '-,s~~ · ic~l~;,h~ d; ~;;esx~;· ~ia--~ !.:tr'-~-'.;a desc?ntada se .ia_ ~u~enor ao as operaçõ~s d,e- cobrança e recolhi­
ia: 1. 4 df íullw dt> HYi'Sl. nfio p . .ldtn- m1~.?:~to .. d_e_;:J.~o em con:or.mda.Je com mento do Jmposio. 
do po1s ·1mn ::-; b'" ,. '1" ou•r-"' ,.. ·· a (_".__.f'..:\l_.flD · J t f i ·• 
• • ' · 

1 
_,. J.vU~. ~ <· ' •·• '' • 1 ·• F'"J 1.;.18.rd"' nlune1o de. casos us 1 ~ca n:._. ncnllnmn. en' .w, mPC:a s~·· 1~1. e p "[ - .... l - · - ~ 

terem .SidO con.,:·e~s·,,n., c: . .::er~n·r-.,. a d<:w.1ac.~o de !cndnnel;lllS aor: A presente emenda compiemf'n\a a~ 
que as rdrt:?·cH~ • . 

1 

>;eu ura, pelo cmltlibm ... 1'e : nPga1l''~· ncnmas enuncmctas no art. 73 da Lel 
No C::\S(> àa t":bu.::tclo : dil '1:1 1~to P. o _dct: a.rmt~ nao, ella quaL- n° 4 503, de 196:,_afas~anào d1! 1cuJ­

a•,1n rJo )P·' •11" ão de amp'" dnte- 1 q_uer tmposlo a pa<>;al .n.smo mclu- dades que se anteDoem a execuçao da 
•lo.- ' ··- • ~ "-· ' 'o o nt nt" "aque'Ps rendi~ l t d' d • do cot~'t'b\ 1 ••• , e it··t-o qU" flC" "J mu 1110 a ... u e1, em pon os secun anos, e na .. u-

" '··-· ·'"'" ~. ~ "'mtn'"'J"'tnbt::::tdnsPafDnte Nesta 1e? pu·m l 1 1 \!UltO (Jll(! pJ1~m u_, nsl\ as n nU'l I .... : <J'' '. •< 1 • - a Ia e;; e _orma. r 
ccYs f'"'C'U'i ,,, J!Y''" 0 , 1.•wra- ,1, llmnt~o:-f', n_,d,t mas JU::;to ao que 1~s Sala (las ;::~esso~'l. em 12-11-S.J. _ 
e~~,o-fÚ;ll' fl~~·m'c,~u-~.,. P"'~a t.V"t.' l tl<l•l'·Se no !'OntnbuLntP o que dele I Gl.zdo Monàm. 
a,;:.~ {;_r~·" ·s .. 1; 1,_, ... r·~, -~~,,~uiÕ (:u- fm exw.1do cm11o "rntec1pDçSo do que 1 E"END' N' 

':..t ... u, '""· "' ·' ''-'• .J '~· - ' f" 1 d a di"Cl91":>rá') de ren- •. v.1 •1 '1. .;. · 47 pude a·tP 'Y'"'"" C'" "-l'" ,.,sos ;ln'"'::~·~- O'' or <- 1 ura o n· "':. I - - · 
• 0 :,, ' 11"1 ~,1+·-~sa.,,~~'"c·n~·r- 1 .'.~~"- 1,{,"'11·e· r·. ~ 1-"' d'irrf'lltns··. Se a dechna "!J 1~ oí-.creces>H: Acres:.;entar onde convier: 
L, 1 ......... ., --· --"'" • • "' • 1 d · - t b wte te 

lr-centtvos fiscais bem. ?osado:-;, res- Que vá pa!·a n c:c\deiu.' que C~ll!2 0 :::·n r~''L1 '!1 ? P~'>ltl'"-0 
1
° .c_o:~ n u•::~v~~ é' Art. Será facultativa a garantia 

g!ardados com a neces~ana cautela em c•r"mn 'l{·ts .,,,,, t·'n s"r rE'r-1 .. ,e,1t" n'l. d·rcüo a ''e.5.tld r;<.:') at •. : €-~ da 1nsta'ncta na •sfer·a actrn1·111·st··a" 
• • ~- ••• , -'' LI. .... L- v • '~' • , - ""~ ' , \ '. • 1 lrnros'o I' • ,_, L 

dlfe:;a dos sofre.s :publJCos. 1qua;ifieado cowo tt~l. pm· que criv"- n~1 "~_c:e, l 0. aJD_cJ~tl<:'l~,·:' c,,q nr·~ ·~o tiva, nos c:a~os de reclamar;ão, re-
Sala~das Cmn.Issoes, 12,_de nove.mLro, lhe_ probl~mro.s tin~nccil·os cruciaL.? a ~~~:at· .d.aq.u/ra ... :·='~~~!·_nc .. t P'-'-·' curso e pedido de ;_·ccon::.ider~H;úo in-

di::' 1913<1. - Gmdo Monam. .1 E e o C]Ue o~c~rrer:t. _c:J.so t:nh.ft t1~ fo;·•t, }n!.c:ct.tt·ii,~P~~af'o ...... -:'tt.ào•; na tçrpostos_c:mtt·a lançamento, de qual-
E'\fENDA N.O 41 'Pfenmr () deDOSl~O La llUUCi'l~mc:a dl •>· q .. CLJ~('J,<;J .• o~ l_~ .. ts (;c d r QUI)T e.specle ou cobrança de tributo 

I' c
1ébito Jli'l'su'mido, n:;ca ·recorrer e:~J 1 erPPNt~ pc;tao. l~o_i~, 1!~cor~oru '0~ au ou penalida.dõ:, pfetuado ãe confor­

Inclua-se onde couber: Ccns"iilO d"' Co·rtr·iiJwLnte:>. nois nn- rt-'Wllnl,"f)l1to. Dp•·o~.n.d,J .pCH) _decre~) mi0'"'d"' com a<; d'~posiçóes de art gço 
'" '" remuncracõ"s a Ql"' ~""I -~ ... 1 

· ' · ·In"~- 8rl'' ·1<• ')5 d" n~·'"-·o rc"' 1r-a;-1 ~.-. ~ •. ~ ' · · _..,r~. ,-,_., q T -_.~o'.·- .... dor boie é a coisa r.!WÜ; difiril d:c,-·- "~· 11u,-u~: ·- ·-·'·';.,..,·;. 21 ' ., da Leí n.0 4.'129. de 14 de jufho de 
refere r :1rL. L.. da A.Ie1 n .. 4.~05, de 18 ., CO'l'>"IJ''J;.' f•'''"e objetivo do tn- a··~n·Ps cus utJg0'3 63, '11, «I ·• · 11 e><:r:: 
30 tl • o 'e 1"64 e~t·>·· "'U - • · .. ,,, ·~ · -"·- ·· 0 · · · ~ ... l ,.., r• . ;-"-""<: e•·l l'J a~' t'u- .... uo. . . e r,ovemor ~ w. , ;:, ·_<.v " - rát'."ilÍ<"l :J.'l dn 'Enleuda. . . tl ~· .s o~n.: •. ·O- .'L -~ , ·. · i . . . 
Jeltas ao _resconto do 1mp~&to <1~ Sala das Sessõ~s. em 12 _11 •63 . \'e~n\Jro df' ;~6". Grpr],n .V{l,?.d.rL ~ Pa.mg:rafo. un:co. Na ~alta da ga-
renda n?- tonte quando m;tpenores, em Jcjf:?r:;o·lt de Aquiar. E},''gJ<.TD \ :s.0 ~~; 1 rm~tla pr.e\:l~tu u~st.e arí.l~D:· se. a de~ 
cada mes,-a 10',-::,· do m!mmo atual d~ ' · ·"' ·~- " j e1suo defmruva fo1· contmrra v.o co:n. 
isen~ão estabelecido pnra a u·ibuta- E::\IE~DA N.0 -i3 AcJ:et>cemat, onde C(,ub•:::r: . tnbulnte ou re:;ponsávd, os débitos 
d1.0 da rendo. líquida perct:bi.da lJelJ.s Inclu:<·Se on-le coul.Jer: .,... ~ .. . ,-·--: ,1 ,~ •nr,nutencã-:>,·' sofr"· ~ o acréscimo de tn_:-Ilta (;0m~ 

!.. . - "-~ · 1
'· ,l tCS~t a '"co • · pl'·,.,-,onfJ'' "alcul d"' · "' 10 !e '>M pessoas lstcas. . c· ,1,l.d" ,.0 P''"'pr'o da en'pré- '"'·'"-- : ..... , . a .... a d-s.: ( vlo 

, . ,· Art. O art. 9.0 da Lei 11_." 4.7p,z. 1;e .~tJl,.'~ •. ::-- .1?::~ ,,,·~~~ 1
,0 -~ oa~·Uc•o (tr6s por cemo1 no m0s, ind.::pemhm-

JusllflCaçao Ue JA-1 .. 6.), lX\~,:::a a \'i'?oro.r 'HT"~Clao' ..,a, Ct,Il.:.ULllw.a (.- a ... uJ ~ 0 c ru '"" t·e•nente 'la corre ?.o ~v•let: t'i'" a nua 
A Lei n.!J 4.50.1, em sou al't. 12 do seg..nime pmá2:~·nfo: · . - -~ :Yt d~~ Lei r.umcro 4 ·357• d€' Hi de ~e\-cferet; art ~4 "' · ,t '' '-1 

t ) l l . - ou' p•,ti.tg<."<O". o ,,-o, 1,1ctor. nue- (!e ~ 1 ·:~ juJh.o de ·JSlH. e c~) ~~~a <:ll"t. 3.9 <!a LCJ •1• - -eb :ue eceu que os 1onoianos e ··~ _ " - . 6 a d · l t 196' p r r "f' c a' 
uo.:;..pagamentos feitos pro emprê::;a:; fé ou swn :.<.~fi(aentes eteme:-:tJ.:> de nY ,'l.(i 3, de~ ~ JUnlo C<! ~: ~~~ ·'1-' 1_wa :w 
a estranhos estariam sujeitos o.o dcs- cÓmPl'\1\rl"ao. t;romo~er knr;.w1en1o d:.:ra. ser apllca_da .na co.b~rt~l,t_ ,'-'-c· Ao ccuLril>uinte deve ser n;:;stg:ur:ldo 

t d - -to cte e d a folJt de ,·nP" sl~ indf!vido :;erú J):->.'_,sivel de pr:>J1.ttz.os op!>lae;,'!nals ou meo~pmad~ ·am]JIO u·ireilo de defesa., e1r1 toa·o,o os con o o 1mpos r n a n e '"''" • - 'l'l c" -w.,l ('a" 't'·mas ou soc•edad":::. " 
quando superiores a CrS 100.000, ou denü'5.s-áo. Só'm prejuizo da rc:;pmu;a- 1 " ' ;--· L<, ', _·' • ' ., 1_ . · . , ,;~ casos. Na hipótese de tl'ibutac,:fto por 
.ejam loc< cto limite de ü;enção das biliclad ... cTin'i'la1 nc:~; ,ermos an nrt. B.-__, ca Lei nu.nc · elementos indiciürics. lace ao vulto 

'~ < ~ • • • '" i. '.:-o. dC' 23 cl<> um·emb~·o rle 1253. 
pes.soa.s físicas Wr$ 1.008.000.1, Ju.'Jfi}icaiiw q_ue pod catingir o nwntante do dé~ 

Faze1· a retenção sôbre pa~amen- r;~u:.'~zTa/o ú1:ico. A i3t:nç~lo de lm .. uho. podzrá acontecer que _a obriga~ 
tos de menor vulto é oneroso para flS A Lei 11. 4. 792 criou um pod~r pooto~ de a :te trai:a o u.rt. 7J' da LC:i çio de garantia de instUncia, por 
emprêsas e para a repartição ane- av·a.~salador do Fis;;o sôilre o cunt•i .. n.0 4.653, de 3 dr iunho de 1S65, vi- ctopósito em d.ini~eiro e em títulos ou 
cadadora., face ao volume de papéis Luint~. podendo inclusive levú~lt~ :1 g11rarú ~tt' o exe:-c-icio financeiro cl~ pot· fiança pe~s'Jal, impossibllHe o 
exigidos (declaração de rt:tenç-ão em cadei::>. ;J Fisco, nol'tl1almen~e. ·-Hncta n'G7. iaclusin• ccntribuinte de 1Hip:ar contra as nu~ 
2 vias, guias em 4 vias, lançamentos. processoã com base em qualqur.r iH- JusltticaUra lnridades fisc~is em resguardo de 
registros, etc.). O acréscimo de ira- dicio cue e\·eutualment~ _apur:.: tH.: i 1:-..,.itirncs direitos patl'imonütis e mo~ 
balho burocrático não compensa a caso da Lei nr· 4. 7i)~l. PH~-um, r<1cc :.t A c~nenda. vi~a a pruenC'loe!· lrcuna -r~ i". 

arrecadação antecipada de pequenez sua g;:avid.aC.<::., só d2vt:rá ·lt;icia-lo;-; ext.s1er"!.tc na le~islacão almil. qll' A pr<õso:te e-nu:nda visa a er,contrar 
quantias. / qunndo cslivcr c:on·:icto de r~ue t-o ~o--squl'ceu de indicar· a rpiicução, dJ. a jns!a sDlucão do problema. r.;amn~ 

A fim de evital' periódicas neces~ elemen:us de que dispbnt.a seja rea!~ res:::·va p;::.r::. nmnutcnçáo d-: ctt_;_)Jtal rindo o ~a<trado direHo de defesa, 
sidades àe lei alterando o lim~'t.e mí- mf'nte CPmpt'Oba~órios çla. sonc:.;açfw. de :,:iro próp·iu r:n spt'..isçr·~ jnmhcus. sem_ estimnlcr os recursos proLelató­
nimo, a Emenda vincula--se ao_mínimo E ísso só se eonse~;ul.rá .se !Jom·e; .-\h.\ dí~:,o, foi· dbc!plir.nda a incor- rio'-'. intentados sàmente para retar­
de isenção, que, de acôrdo com o P1·o~ disvcsLivo le~a.l expresso quanto à n:1<~r·fo cks~;a rc:::erva ao {'aui!al dn.s dm' 0 r~colhimcnto de ttíblltns de­
jeto, será nnualmente atuulizado {a~·- resDon~;alJHiâad;:, do.autuante. :"lo cn- iirn~u"' e c;ol'iednc!~;;;. "U~.lo~·ct!n~c~a ao vidr:s aos co:res p:Jillico,<;. 
tigo pa.tágrafo 3.9 do Projeto}. so 'dn declaração' de bens - r-.uj3 re".hlc' ro:;p.:.-eiaJ imt1tuíd•l t.1:::-:o :trfi~" 

Sala das Comjssõcs, em 12 de no- cons~quê~1cia, .em caso de ser apu- 83 1.-, 1 Lr·i 119 :L~"iO de: 19ss. S:rrl'l'l. das Sessõe5, 12 de nov;;miJro 
vembro de 1965. -Jefferson AguiaL rado exc2sso não tributa·io. <' a Sr'iJ- Pm· o·ntro lado, :it -m1"ndn a que v:>, de 1965. - Guido Jfondin. 

EMENDA N). 42. 

In.clua~se onde couber: 

Art. O disposto no art. 9.0 da 
Lei n. ~.'72.9, d~ 14-7-65, ent:·ará 
m vigor após 31 de dezembro de 1933, 
acrescido do seguinte parúgraío: 

Parágrafo única. Será disp.Jnsada 
a garantia da instância ac.lrninisl1'a~ 
tjva ou judicial nas reclmações e re­
cursos contra decisões contráriàs aos 
coritribuintes, relativas aos lança­
mentos a que se refere êste artigo. 

Justificativa 

A Lei n.9 4. 728, de 14-7-65, em s·eu 
at·t. 53, parágrafo 8.9, só toma obri­
gatória a identifJcação dos tomadores 
de letras de câmbio a partir ãe 1.9 
de janeiro de 1967. E', poi&, o r~c~­
nhecimento do fato de estar anoni­
mamente em circulação um capital 
vultoso, estimado acima de mt:w tri­
lhão de cruzeiros, cujos possuiàores 
ROS pouCos irão se identiflcando, até 
~n~12~66. o possuidor de uma letra 
de câmbio ao portador recebe seu 
·valor no respectivo vencimento, mas 
:não pode provar que o recebeu, justa-

ples hilJutaç5.o dêsse l~.cesso. às :a- b.:-'"t'iri' .. -; q·ai"i es~81J::>-1rc-iõos 1~a _L~~l 1 E).IJ:ENDA N.0 48 
xas tl.(JtTW~is - hú a rm·actedz3.C.lü n" ~ ~c_1 C·" ~1 .,;.ç iunho de ~96<J, nu­
dessa rc~~ponsabilidade 'Lei n. 4.0'!9 r·íal_;.;, .•. He <i mitadÕs ao Pxercfcio de I 
de 11-6-62, art. ~l2. "p:-tl·:;;p:rafo "3." 1 :,.,~, forl"l•n e<;tPt~tlid -~ fl!';() n··oj.·to 
fi:sse ?ttE'~mn pará(}rato, ros 1nr:~<J''• ... .::!J Px··.t·6rin de Hl57. lm·pa,.se rn~ · 
têrmor; é o qu•~ o parúqr$1-/0 l." da ~ ,·-., l!' rlar trnt 8 :nPn~o i..,.twJ ao.~ 
Emenda prapQe que çr'}fl acrc.st:f!71· f'{' ... !:'f'> rr-:-mt:mlf's do f'', '"'.0 da me', .. 
taclo ao rlis.p.),..l-'i;;o -da S.OW"f/Clo;-t'io ','i. o~ "'~tirn 11 Jo"' P•1''~'"''1(1f1S nos ar-
tisc::~l , h:;(·S 3."' f' 1 o ,'l l'Pf:-:--i·1a 1~>-i rtevem 

Bala da'> Se:;sões, em 12-11-,);,, -- · t!c:u· Ctm'infld0'l d"'li10 d" ~1m m;s· 
JefjetWtt de !lguiar. tmo D'l'iodo nfto ;:_(! n·,..-. .,:, np'"Jf"'.l 

i como p1r ~euc; ""·ndn •! nt"J.S. 
B~illNDA ~-? 44 

Acrescentai: ond.J cou~e1·: 
j Salfl C a;; COm\.:.:-.OH. P,11 ~2 de. no· 

,' t·emiY·o de 1.(1)5. -- G• ''in .}ím•r7 ·n. 
Ar f. O imPôsto _ de rcnj 1 a: r e-'· 

cadaGo .1a. fonte. como antecip;tção do 

Acresce11te·se:· 
Art. O art. 85 da Lei n.O 4 .. }06, 

de 3D de novembro de 1964, pas~a a 
\·:r:o:·ar com a se,_uinte rcdar;:f>o: 

'' .-\rt. 8i1 . .-IL ~·anar.1o do yalor ori­
~,,hwl dos bPns de oue trata o art. 29 
da Lei n.º 4.3::i7 de 16 de .iulho de 
1864. deverá fi'=':ll!Jr d:'stac~damcnte 
no at-i\·o das emp!·êsas." 

Ju~·t;;ical'âo 

1 - O a.>Y. Ri da tei n.9 -<i50.i, de 
30 de novembro de 1tti4, cs~á as~un 
·edl<:!ido: · 

que fôr apurado na dcC'laraç:lo· de Ar{. .\ renhtn:l~:•:Jo aos Es- "Art. '83. A variação do "alor 
rendimentos, na. forma do parágrafo tadQ'-', ao.-; :uunictpios O.l às suas a'J- original dos bens de tjUe trata 0 
único do art. 11 e paragre.fo 2.1? do to.l'q\1 ias, pEla :.uTecada' lo dfl impós- art. 29 da Ld n.l? 4.:;57, de .16 
art. :2 da Lei n.? 4.154, de 28 de to de r~nr!a na 1onte de r,ue t:ata o de julho de ~f:64, deve-rá figurat 
novembro de 1962, assim como o pa- -11~·1ogo 7:1- da -lf·J l)..o 4.',00, de ::!.0 rte cleslacadamrm.e no at.ivo das em-
ràgrafo 1.1? do art. 10. do art. 12 e UO\'etnbt·o de 1C64, poC~râ ser paga Pmprês~s e não poàerá, sob ne.:. 
paráf!~·afo. 2.9 do m't. 13 da Lei ni- me::HalY~e retení'~O. recolhendo as l'e- r: h uma torma. ser computada ~O· 
mero 4.506, de 30 de novembro de feridas entidaaes aos cofres federais mo custo ou de.spesa eperacio-
1964, será restituído, mediante 1e- o produto líquido do impôsto arreca- nal., 

~~~i~·~b~?~;~e o~or~~ln~~Jcg;~~o~.r~:~:i~ ~~j~~'> t;>e ~.~J~~~~~~ra!1C:~x~,\~rJ~spc!~ti~~: 
1 

• ~ 
deciani.ção respectiva, ch.rxerdcio :>e- bnmr'rt. õo impõsio e da àeduçao T€· · 1le 
guinb~. aPresentar resuHado llt·;.~.t-.·ü., a~1.:neratú~·ia. l.•;:Uo: 

O a!'f 2:J da .:r~€1 n.'l '!.357, d.:! 
5u1ho dé lilG4, !:f:lá assim rcdi--

·-
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'·Art. 29. Para. feito de im­
pbsto de 1·enda, consideram-~e 
bens ímóveis as florestas e, as ár~ 
vores em pé, constantes do d!-~•·o 
das emprês2;:; industriais de ma-

uma imobilização demorada, que soüe se revoga com a n.Jssa emenda- vem I EDITAL. 
todos os efeitos da inflação mo:1Ni- resmmar o Império ~da. Justiça e _es- 1 Resellha dos trabalhos Le:!lisla ... 
ria, que a lei da correção mon.~raria tabeleccr uma correc;o.t:o monetar a JUS- ._. 
dos balanços veio atenuar, medi:tme ta e igual para todos. tivos do Senado Federal cJu .. 

- deim, carpintaria, tancaria, fi~ 
bricas de papel, âé celulose, p?..~~as 
de madeii.·a, compensados, iül'..'j­
n~do3 e outras similares, d~õ..:.r! 
que adquil:idas há mais rtc 3 
(três) anos, com ou sem ctrra. 
mediante esc1 itu.ra públicn. 

pagamento de um tributo esp~'!;[l!. Sala da:;; Sessões, lZ ele nóvembo de rante 0 mês de outubrQ 
Mas se nào fôr permitidN a sua l'l·l1- 1PC5. - Cuido ..:VlG1ldi.n. 
sideraçfi.o no custo, sob a forma de 0 SR. PRESIDE}Il"TE:· ds 1965 
cust-o inte;rado ou dep;·eciaçúo. Ut> N . d G E 

1
.. OUG.~,:··HZ.\D.-\ PEL\ S!NOll~.a~ :0.-\. 

conseqüências da correç:co mon!"l..àrl:..l. .. :· :ogne1r~. a -ama) - _ m. ( \.,;-. ~m~'.\.O DO PHOTOCOJ.O t1ERAL 
não se farão sentir. Ao contrário: só- cu.,.s.to o PlOJeto,. com as eme,ldus que: J)O ~lE:\"cUJO FEDER.-\L 
mente fica1·fl.o de pé os seus ônus, crs ,lra"bam de ser hdos. · A s 6,.:\ÇAU 
seus encargos tributários. se uenhnm dos Srs. Senadores pte:i~·~ · ' 

3 - A emenda suprime a t'estn::;á~ 
coutidn no Jinal do art. 85 dit U·i 
11.0 4.506, de 30 de noven1bro •b 1::54, 

~(Juo vedava às emprêsas indus.~ri:na 
que exploram as flQrestas e árv 11t~S 
e:n pê. que f\zc;,sem deprecil1-':-fít'S d~':; 
stus bens COITi6idos monetc~ri;Jtnf'Ple' 
ou que cousidemssem o valor rorrj·' 
gh:io nos cu~io,s indw;Lriais. 

15. E quando isso aconl"ecer, o <"c•- a palavra ,para discussão, dá-:a-ei Projc"o dr:> lei do Senado lJI? ·~o. do!! 
vêrno terã que tomar as provi-d.'nci.1s como encerrada. (Pausa.} 1955. AuLOriza os esl:tbe!eeimen::cs 
neces.s::frins para re!l\ediar o que p.)Õe Encerrada. : banct..rios a su!)<;Litnirem, e~n 'll-m.s 
ser evitado, pois sem a permissf>.o d?.s o projeto :::;ai da Ordem do Dia ccntnblhdades, o livro "Díúl':o" d'J 
depreciações do valor corrigido. lJ.~o n~ra pronunciamento da Comissáo de e:;criluradio mercanH\ pelo li v f o ".Bu.­
havc-r:\ possibilidac~e de reposh;ão d~t~ Constituição e .Justi"ça, sôbre o· pro~ lancetes ·Diários e Ea!tmc;of:i", cujas 
mRtn.s. lrto e as emendas. e das Comissõ.e<: de car~\!terü:tieas dethw: Atribui· eflca-

lG. Nossa emenda e~tá trunhl\;n. f'wjetos do Executivo e de F'in.l'lÇ':l'> I cw. proba(OJ!U ars H11wamrntos •!.,:.., 
como mostramos no itrm nr~ a -1c:m·1. .l1h• e as emenct2.. ~ tuado.s sr>gUndo o "-•stema de "pac l• 

dentro da linha do pro;Intma. Jo ::-,0~ E-.,\ e"-gotada a n·até!'Ja da 0T\1:•n I das" ou "\'oucl:e!.:; · e dit. outra,. 1l:O• "* - E isto porque o final .1t) ~r­
tic;o 85 (ia L<.::t n.ot 4.505, de 30 cte 
novembro de Hi6.t, estabelecia u:.t re.: 
gimo di:-;eriwinatóric, do ponto d2 
vist~. tributaria, contra as emJ)r0:;;a3 
mencionndas no art. 2fJ da L/31 nú­
mero {.3.17, de lfi de ju1!Jo tl? ltJ-~. 

nhor Presidente C:: a Tiepúblira, nne J., J);a, , V\dcnclaS 
vlsa estimulai- a produção e Eão -ll~e N.ão !Já orndmes inscntos. (Pa.ll•t L-\p1 c~:-tnta.Jo pela f: r. 8"~1,\d:r 
criar dificuldades. Nflta ma!s l1avcndo que tratar, vc.u Mowa ~L\..JJCh<cl('l 

fi ·- Realnwnte. :o:e tmlas '13 tm­
p: ~.:::;a'l. estão obl'iv,a.rh.;; n -fazer a co•·­
reçllo monetãrla d c.~uas Imol;!!iL!.>-j 
Ç~l~~: podendo computar m sua :iep.·o- I 
CI!::'::.LO nos ctu;tos, por ocasiãJ tws! 
bnlanços. porque sOmente as '!ni/"1 ê­
:>Js indus. trlaü proprietárias 1e :lo-~ 
lT:-.l.a'> e árvores ern pé, não pcderã•J 
1a··c·r t's~-a correcão'l 

17. A nossa Constituic;tio não wJr-,1~-, mcermr a se:::são, desig·nando pa•·:l a j Proj~to ôc lei da C:n:.ar< 11 ':' 80 de 
te que :1.. le~ fa"a discriminaçã?. ~n\~'"el :1n p:·óxlmu t?rr;a-.feira. dia _IG, umn. 1964. -- múm.ero no .SehadDI 
os cont.rJhumtcs r a norma m\tJ.<;,a. <:r:': oue se~unda-feira. lS, fena-:1n.l'~~-f F;rojclo de Leí nv 2.0!0-B-56 
?t.nti-cconõ:n1iC:-t e di<;cr~minatôrl<t r]tle donal, não hnver{L s~ss:l.o, a se~ 1·1Jlf Inúmero w.t camnru,. 

01~ ~H'JI DO. Dl:\:.... 

Se-;silo de 16 ,j~ n;wemhro 1965 
(Tl-::H.r:','- f'EHL\} 

• 
1 6 - Dit-se-bú · qu·e ê:,ses l)E'n:> são 1 

imdb;iil&Ções sui-gcncris, por isS\\ qm~, 
Se ci~stin,am a s_:;r aproveitá_vei:::. M~"'j PR'"'"IF:ro DE LPI D~ r: 1.\I'\RA X"')-~ DE·l!!~-
~>e r.:;sa e a ro..~:ao, caso sena dC' !1~'(' ~' -· · '-- 1 · - • -::>,J, ~v-J 
~e admilir aii depreciações de veículos Voluç{\o, em turno único, do ~-:c'eto de Lei da C{lmara n? .25.3. de j~ô3 
P. m~uin.iso.11os, que. ::;á o hnobiliznc:õr;; I (n~' 3.19G··E-6.J na Casn. de ori:;cm 1. de inicia. Uva do S1·. Presiden!:'. da li. e~ 
H~t:n,cas como as arvores em pC' e publica, que ultera a iegisbrõo sôbt"' o lmpôsto de renda, e dâ outras pro 
1lorestas, e que se con.stwlem com o yldências, tendo Parecer n~IJ n9 1. 265, das Comissões de Projetos o: o 
u~,n e ü decur~o do tt::mpo. . P:xecufiro c de Finançus, fa•:or{H'l, com as emendas q11e oferece, sob llú-

1 - Nada ha de suz geuens, d('<;df' meros 1 a 9-CPE/CF, coHl votos vr:~ddos, quanto à emenda nq 2. do.'1 S2-
QI~e- u. nor!1

W do·t~rt. ~9 d~ L~t. t'<t-. nh;:,rcs ?enadorcs A1~_rPU 0 Yim'n3. e ~il-sm~ Gonç:1h:es, \. dep~·nde-n.rl-- (]~ 
nl-i~ 4:f?t: ~le J9ü4, tu~ ~st.abeH(.i·~ p1·onu·1cJa!1Jcnto da (Uiw.hm ({.(' C-·ll<;ftfuit:rro r- J!lst,ça sobre o m·o:do c 
ou_t~<\,.~.~,;tliça~. ~\ue a~ n~ qu.e ha_ .. a 1 n:" emendas e da Cr·r:i~.<éo de l 1tfli•to., do E:rccutiro e de Finmi~·as sêbre 
o_ ~~ .• lf .•. ' "'.no d- tt cs anu:i nc sud aqt<!- f a:; enPJHlns de Fletürio ' 
SlC'fl0. , • 

ít. :.;.._.,, lm. LGjf', ,,:rdr, um argll· 2 
me.nto fundt\nJC~1tal em prol rla ll<J:,~a I 
te~e: é que a n;rente Lei n'-' 4. 723, de, 
11· d.e jnll"::o de 1~63 em seu artigo ü~. : 

RFn:lCl.O ·FINAL 

permite que a'> e!nprêsas vend~dm J~ PRO,lETO DE TIESOLUG_i\.0 X'! 98, DE 19B5 
àe .rr:.uven; constrUidos ou em con•:d .1- D , - t ú · d d . - L l 1 , 

1 
c · · 

rfio c mco.,.porador·~ e lote",., " 1 Jsctssno em urno rn c, a lC~açao 11na, o necHa pe a om·s~"1o 
,.. • ' L, v.aOlc;:., i-'t''- de Rt'd"çá em P 0 1 '7' d 196" d P t d R 1 S<!lllfazeracorreçaomonetárin-c.c,•n-~ · <> 0 seu mecer n ·~··-f' o, o lOJe'O r ':'.2u H.·~ 
fidenl-la nos S('US <.:U..,•o:; o\l plt'Ç"•h d~ n,0 

98 de 1965 que SilSP!c'nde ,• t"'}'f','ll'~w _do a:tl<:::c 1° da Lel n° 2 OHJ, de 
\enda 23 de c'lczrmb1o de Hlo2. do Ec;!f!dr ... de Sao Paulo. 

H. Ota, isso quer ch.:.er que os jmó- · 
''e1s destinados a venda que ..,e:-npJe 3 
foram considerados mercadoria~. tiH'-' _ 
ram umn situaçõo especial rstíl.belt>( :- PROJF.1:0 DE P.F"--01 CÇAO ::-.<: 99, DE 1965 
da pt>la L!'I do Mercado de Cn.pJÍ3!>;,, , t , ,, , , ,, r • -
n.'o esta)Jelccenclo ela qualquer ~e:;.\ !;-SCU~!>~lO em tu. no un.co,o da )redac.w h~_al, o~erecida peia con;h'"?O 

I AHc1·n o~ l\' do acU1~0 475, da Con~ 
, .so!idnr::.io c.;as Lct:,:, ch 'lnúall.lo, (o:~p,J~ 
1 _:e~)lfldO! ·[l t lt~1CC~~da I • 

1 \prcS(·r;',ado p:;olo 
.:\1artin:; \/l:l!llHll. 

SI', 

P.:ojt•;o de Lei drr C~rnar~ no:> di3, 
de 1fl64 - <numc:·o no .t:el!adoJ _ 

Ptojcto de U:>I n'' 508-ll-59 - IH:t­
nL• O Jl•l c·.lil.::.tal. 

J AUiorí7a o PO~::"l Exccu!ivo a al)~·~r. 
pc~o Minü-t'?r~o t:ía Yian\o e Oo~·as 

1 

Fl . ..Lbiica·•. o credito c_,;,peêinl de crs 
.:.01.5Dl.17,5ti, para 0 fim q•'- espe~ 
cHica. 

!Ap1·esentado pela ~\Jensa;;;·cm n."1n1e~ 
ro Hl-t-59 - P-oder E,.'{ecul.ivoJ . 

P, C'j;:-to de lei da Câmam Jl'! lê, cte 
H':..:} - r r:útnero no Senado 1 , 

l':JrJ~eto (..C Lei n'! 2.05:>B-56 
(nüm-.:"<'0 na Câmara,, 

Acre:.;ce de um parâgrafo o .trtit,~·J 
433 da Con.<:olidta;f:o das Leis do f:·'l.­

, balho . (!'escis5o de contrai-o do t'l'1-
pre·wdo e ps~pmen!o das respccln;ts 
indcnizaçõe:::. l . 

r .'\pr~scntado p(']O Sr. Dcpu~aJo 
AfJylio Vianna 1. 

Projeto de Lel da Càmara 1útn ~ ·.::~ 
102, cte W65 - <número no Se1wdo! 

Projeto de Lei n'J ót0-B~63 - \!lU­
mero na Câmnra) • 

Estende aos demais se-rvidores te~ 
dcrais de órrn~os transferidos no E"s­
! ado da Guanaba1·a. em virtudo ·c:.: a 
Lei n'? 3. 752, de l4 de abril de 19/j(}, 
os beneficios elo Art. 46 e seus parú~ 
~Tafos, da Lei n<:> 4.242, de 17 de JU-
lho de 1G63. \ ti .tão ao direlto de ferem comput 1 , I de }":~cdnc;~o _em 6eu Parecer n 1. •. ~0, de 196::J, do Projeto de Res•Lucao 

1, 05 rustos, como aconteceu co·: Jl~ 11° 99,,de 19G;), qtv~ S1.T2.pt'nde a cxecUf'Uo da Lel n° 3. 788, de 28 de llOH'lllbro 
c·r1prPsas 1nctustrw.1.s que explorwu flo- de 19t0, do Es!Hdo ae Fernnm!Jmu. 
reo:.;ta~=, e úrvores e mpe. 

4 

<Apresenlado pelQ Sr. Dep11LÍdo 

I Breno da Silveira;. 
·Projeto de Lei da Cilmara n'? l';5, 

de 1965 - (J1Ú}nero no .Senado;, 
P1tJjeto de Lei n? 3.398~B-!3l -

PROJETO DE LEI DO SEC:.\DO NO 33, DE 19G5 (número na C:tmaraJ ~ 

10. E por que o permitiu o Guv,:r­
no? Porque êle tinha interê.sse que n 
indústria de construção nf..o sorre;>:,e 
um colapso, porque êle tinha int~tcs-
SP em C's.tímular a indús1ria da <:Jns- Discussão .. Wl srgmJdo tum·"), do Projeto de Lei do senado n9 n, de Autoriza o Poder Executivo a ahric 
tn.Jçfio civil. ~96~,.dc autona do Sr. Senador Bezerra Neto, que dispõe sôbre 0 pro~e::,.·w pelo :Ministério das Relações' Exte~ 

11. A>'..,;m smdo, por que, entáo, !>Ó JUc:hptt1 de mudança de nome ou de prenome do brasileiro por naturalizuçáo riores, o crédito especial de Cr$ ...• 
fi'> emjué:cas proprietãrias de .ilo:·c.;;- e da outras pro~ridéncia,'< <tJ.p~·oYS.d(.. em :U.) turno, com emendas, na 1esst1o 6.749.3~0 (seis milhões, setecentos e 
tu~ e-m pé nãú podcriio depreciar suu.s dr> 4.11.65), tendo Parecer sob n~ 1.282, de 1965, da Comissão da Redação quarenta e nove mil, oitocentos e 1.::1~ 
imohilJ;:ações reavnliadns, pelo valur oferrcrndo a lNlaçfío do Yl·neidu pnra se3"undo turno.. ~ venta cruzeiros~, para regulariza,,a0 
corri~ido, senda ce;·to que muitas (1('- de despesas decorrentes da visita ao 
la" tra')rllwm em fnnc3o da con~tru- 1

1 5 Brasil de personalidades ilustres t'$~ 
çfo civil? , trangeiras, no exercício de 1960. 

1:!. S::- f'. eu:enda. anrc>:::;en!ada nfw ~ PR0JE7TO DE RESOLUÇ.I\0 );' 0 100, DE 1965 I <Apresen\ado pela Mensagem núme~ 
fõr. aprovadu. quea1 entrará em co-! . _ , . ro 439~61 - Poder Executivo). 
lapso t;Crá a indüst,·ia Que CXT>lorn ('S Dl:'CLt~sao, em turno umco, ela rrdaçâo final, of.~rechla pela <;;:omissão de Projeto de Lei da Câmara nQ 133 
pinheirais, será uma indüstriã )l:i.,1ca Redaç~o em ::.eu Parecer n"' 1.23_1, d,f' 196?, do Projeto d;:! Resolução n9 100, de 1965 - (número no SenttdoJ. ' 
para a indústria de construção se1ú de 196é), q"l:le snsoende a exer.t.:çro ,,a Lf'l n? 2.92B, de lS de setembro de Projeto de Leí n\1 1.849-B-64 
uma indústria que mantém ml"Íharts 1963, do RJO Gnwd:- do Norte. (nürnero na Câmara). 
de trabalhadores, no sul do País. Dá nova redação ao ítem 85-28. nl:~ 

13. Esta é também, a única im·ma nea CO-!:, da Seção XVI, da 'l'aril~t 
possível de determilHtr um valor d~ que acompanha a Lei n? 3.244. ,:,_. 
repnsição, para que as emprês:Js in- Republique-se em 12-1-65. nusencia ao !'ierviço, sob '}ena de lhe, 14 de .ngôsto de 1957, .. 
dustriais de madeirns em ~eral pus- EDITAL :ser aplicada a sanção prevista 110 Projeto de .Lei da Câmara n" IYJ 
snm fazer c replantio, probJem" na- art. 210 item li e ~ 111 da Resoluç5.o de 1965 - (número no senado). 
Cional. . . . 1 Pelo p~·esente editai. fica com·ocath n 9 6, de 1960. Projeto de t.ei nq 4.759-B-62-

14. Os cap1~ars mvesttdos em fio-~ o Motonsta Substituto, FT~5, Vicen- ~ecretaria do S (número na Câmara). 
nstas e árvores em pé. siío feitog, via te Carlos Lima, u comparecer nesta 9 de novembro d e~~~~ Federal, e::' Transfere ca.1·go do Quadro I 
t!e regra, por longos anos exigindo, Secretaria, a fim de justificar M;a J Mendes Vianna, ~reto~:G-;af.". anàl.O. Parte Permanente - do MinistéJi..) 

da V~ação e Obras Públicas para o 
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A PRO:HJLGAÇAO 

t'rojetu de Decreto Legisfutivo .u9 17, 
ae 1964 (nürnero no Senado) - Pro­
Jeto de Decreto Legislativo n" 64- A -e3 
(número na Cãmar.a) - Mg,ntém o 
ato do Tribunal de Contas da Dniâo 
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õ.ene2at6rio de registro de contrato de I Projeto de Hesoluçáo n? 9f: de 1965.\ ãas Em .. présas Incm~poradas a.o Patl'i·~- Suspende a execução do art. 31) d~~o 
comPra e venda celebrado entre a - Exonera, por abandono do cargo, mUnio Naeiona!, corno Oútc:·gante Lei n'il 1.474, de 26 de novembro de 
.superintendência das Emprêeas In- o auxiliar de J..Jn~peza, PL~ 11, Elso \"ffid~5.torn, e Nun2.io BriguglJO, como\ 1951. . ~ 
eorporadas ao Património Nacional, ij.odrigues Cat..·ull•ede. . \ outol'gaâo comprador. - (Ap~·ese~tado pe_la Com;ssao de 
como outorga,hte vendedora e Carlo:;: <Ap1C.sent~clo pela Com:'Sl,o Dl· AO ARQUIVO I Consttt.utçao e Justlça). 
Orandino, como outorgado compra- i retoral · ; . . . Projeto dfi De<:reto Legit>ls.tiva .nú ... 
dor. ,...· . 0 1 A CAM!.:.RA 1 Pr?Jeto ~e Le1 ?D, Senado ~~t~<\lero: n1ero 32, 63 Hlô5 <n'úmero no SenadG) 

Projeto ~e ?.ec;eto t.e~:slatwo ~I Projeto de Lei cl.o Senado n9 67, de· ~O, c;~ l9~S .. ,.,-:--. (UUn~:~.,~ db Seu .. U..::'~: - Pl'Oj. Dec. Legislntwo nQ 218-A-GS 
130~. de 106'% u._:m.ero ~o_ S~~ad~_) ~"'- 19.':·1 - conMdera lQ de üutub-.":J como. -:.,;'L<J~oe .~"'.0;,~. a re. 1.~? d.a~ con ...... ;_! tnúr.tero ua Câmara), - Aprova O­
Propto de Det.eto Le-J:tSI<t_tno n~:L~ a oata ~nual comemorativa do dia. 5?"'" de puvll....~ws de .. ~·_wençocs e r ... j ILllt..nço· Geral {\a Su:;:>-t:rintendtncia. 
ro 52wA-63 (número .,na CamaraJ -~i tlo viajante-ccmt:H.:iat 1 r_:;lstfo de fl:trcas:, .e~~--o_el~;e norm,u: do Desenvolvim-ento do No1·cteste --­
Aprova o ato do 'TrwunaJ l'l:e Ount~:::; : (Aprcsentatlo pelo Sr. SE'nador vas-! P:ra. r.~11~~~a ~e IO;,:altles e dá ou IS\.lDENEl, refel'ente ao cxercic<o d.a 
denenatório a re:--:stro de termo ar.l.t·! C"'lDs T SJ . tr"'s p~o-nC~ncias. 1c.r;3 
tivo; Contrato c~l~brado entre o Go- ~co~.~. + ~IT~ . ·d S d 0 25 d 1 (Apre.scntntlo p::Io Sr. Sena~or No-:~-- · 
\'FTllO Pede-n;.l e Jo'"..f. c~omes Flg!.le'-. ! 0Je,o e CI 0 e~1.~ 0 n- . , . e, gnr.:tra da G.smai, , RSQu.;:;ru:.r:SNTOS DE INFOH· 

1196u. - Declara de utl!tdo.c! pubhea, Proje:o de Lei do S<>n:ldo número 
1 

HAÇOE.-, 
r a . ., ,.., , LC<:>''sta.twa nú-\ a SocJeàaJe PotLLl6U-..sa. de Eeneflcl!n-, 69 de 1963. _ cr 1a 0 conselho ct2 r~ ~ . 

PtOJ-..to de O .... ~,ercto ""'. S d em de Campos Miado do Rio de Ja-. Po'll •ca da P!'O""' .• , -·•,, In·'u<~tlal e (Ap!:::.sentJ.~o;;; e d.'Lcndo:o) m "W 29 de Hlb5 (numero no en,_ o • 1 ~ c , . ~-~ • ül'-'" "" 
4 

• -

_: Pro}éto de D~creto Lq;_::;~atwo nú- nerro.. da outras PlOVld, nct~::>. 1 .n.~qucrun~nlo n' 6~2. Gc !b ... 5. -
mero '"IG~\~S5 (nume.~o .-~u C<.,mataJ _ tAp!c.,r,::tado pc!o Sr. Sen~dor Vas- 1 f.\presen.r:rlo p::!o sr, e2-n~do: Do-, Do Sr. S-.nactm· Fd~:1:o ~.ulle.r, .soti .. 
Mantérn .. 0 ato ·lo Trl'uuna:: de Coo.t~ ccnce~os J.oll't.~) · . , mtczo Gondnnl. CJ~tt.ndo à Sup~Ln,.;md1' ut cic E~ ... a ... 
. •0 - ctent"utono de 1·ec 2r,t•·o do ProJ~to Ce Lc1 da C:::nn.ra n" 112, de, Proi€to d'.! Lzt C.-o SenaG.o número ela- de Ft:t 1·o r;oro~~>t.] c:o Eta~Jl - pwr 
u~ 1~ao de cot~pla e venda.., cêl~bt!":.-11~03 (mt:l,ero_ lO EcJJ.::.do) - Projero 1166. de l!J:'::l. ~ D .. :J63 s::.'Jte o p:•'13.-! mtcrmE•dw do r tr~.~ .. .:-.~~a C:.:t v~açi\n e 
cJm.ruL"o Suo.nJ.JtruG .... :Pua o.s sm.- d~ Iet 111 2.2o7-B-61 {nu?l~ro na c .. - men"'o e:m c:.:::(.\~e ntJ:n'..'J.Ji ths nn::10r~. Obras Pú~',c.J.'> - m1C•T•h' c.:, r<"'~::· 
cu cn -~a ·Ô!'~··a· ao Patum6nro 

1

. mara) - t.u.onza o !.Lnu;léJ.lO da 1 Ln~H :;;, d, .:·::!3 J~:::.o.:; tl~rn-r::c..:~::-~s lf'ntes à~ .. "~ o, p~'":\ u . .,; 0 C:·\ 1!'> ... 
P;.,e~lS 1 c~~~o ou oroaate vend-1 iOt.;<. !.s•'lCU!~llr::l. ,;. ~,·z::e dv c-lo de Uln t~r~ \~o::;_ t..i'·P! ::-::..~~'.:)-.., ~·.:fc ~'~1,'2s a ~w:cm- 1 •. da, de t:.J.TI:l "r,l:_~p t::c .. ~· ~ 1,1.1 
1\ .. vw3i~ "' d , f. !.' !a.Je,rc~r~ E :t'l . rene. a ! -~ cc~u,;.Lo fiü..t.i'l.l de Pec:.!'O ! z:C'Jf'3 c..e l cn1s.,o ele cont a os Ur- • :.:~;J~cm1' , ou "l~C 1:::1::. f,,-, 0v 1 .... 1.:c • 
e a O<.;ll1 .. 'l 014

r, .r, •.• - Leo~w!LO,! ::-::~.con<st.n·•>od;;-seuPnr-,Z':.rb?t.lO, fÉ.ll:'!S ef rtif~c::--~ a d.:> 1\r-! ,.~-
d~u:a11 e Lto.a., {' >U.U ou,o;gao.a Cl.olU-1 qut d~ L.:lJ:. _ç._:- .... .s A;ropccualla e In- J ,...,!, mr .... •!it':l p~l.· LU n" 4 c::J. d~ r:::.t:en.::'"'!l~O n'~" C~3. ~-:~ .~"- j ,-

_p.s.:Lrc:. , ..... , n· dustrult. 113 de a~.c.,to c!~ lt:C2. 1ro .Jt, S .• .:: .... 'J:r Fllm•o -'~u_,L •.. .1 .. 

P:oJ~to de ~e:re.o L~us·.tw~. ~1.1-\ Pro c~o de Lei da c: .. mn.ra u9 127 U~p:: -n.~ld.J "t ... !o Sr. s~,,~·J.::: ' ~nco, I:~t m:-erméd.u G:-l vun, _.\\) 
n·~:o 31- de !.,L<> mu .. nr.o n~.,'-;''"1~- I de lt~.J (tlV . .-f:ro ro Len~üo) -Pro~ A~-:1 ... o tlt::.r' nl:-!~'. ~a Vl~' 'o c Ol,r~s l..'u ':..ras ~ u. .s.-~ 
cal- ProJeto C~e D.::c~e.o ~e . .,.atJ.oiFtL c..e L-cl r." 1.21~-D-C':!: tuún•elo n::tl P.·c· .. o c;~ l."l (1:1 S::'nio n~l':l-:.r:ro p.nn\'11. n~:n. t l L:-; ... :J. ~e r .. o 
Il" 21S .. A·G3 (n:.··nt:-1 11a C .... nc:~a) -· ClmarJ.J _ :Cvp ... a sr:.u·e a ~.abe ~ Gl, (~L'~~. - D. :_:; •• e '--J:; co~xc.::;r· N .í'C'>I~ to E·:: d, m J • -:. o~s :_,·,·a 
1\!e..ntéru ato do rrJbunal de ..... Jf. ~.s, da .. C).aos cl"~ llilJ;lC' .O::i de tcnua e de!r.:1.c ':'. 'j~~..:c:1, 1 -, >rl, ,.. :> L"' • - .. e, 1101 ·úl, •• '.::> ~ ::·; f~·.rnl 1-~ os 
da U . .-não, d~nPiPorw de r.:-'1''•.0 f~Jcon.5umo ~ovs.J""'un 1~,110 . nos têrmJ~ <"U.o 1.n:::: •• f.3IVc rs o:;;::;< •.• 0 c ............ - ~·uu- -~.,a c.l"'C.:."-r tlHl.:J, uo.s s ... 1 ... 

l • d e pr·>=.i"'timo no v"lor rl. ·1 .. · ~ .u • • ' :;;, ::. ' :> ' çc · '" • ac'"' CJll 12 ~0 e m ... , :: ~ ul E.:n.:::'~.J. Con,t1luc~onal n'1 5 Qç \'.co. 1 3 c:a .L.:.. •• ..... 
CrJ SJ(}.GQ"O.OC~ <.trcnntos m1l~o~ ô.e lf'Jl c à<> 01, t'" p•o~tc!··nci"' ' 1 t ... ~,pr~:-:::nt~do p":o Sr. S~<.::-.d:l!'loo S" ~.n ........ 1 • .,..,,, 0 0 ..... ;111 ,,. ":JlJ. 

- .,. • • 1 • 'u ntre e VnlaO ~ " • """ - ....... ~ • ... - .... -lo. • _, p .. ' . ._. •. ....... J.'•"· ' H• • ~ • c. u .enosJ • ce.e.o;_ao e t c (Apres~.lU:I:dú 'Jcb. l'Icn~a~em nú.- AúJ-1_>!10 r.nc-JJ · , _ ~ttando r:::r m• .:; ._.! "i;o Co Mlm.stcno 
c ~ovê:rno do .... ~tado de Sana ~a-, mero es-j'" _Poder E::cculiYOl. l_"P,·o,eto~ de Le1 ,;:~ 1 ~Sena:lo n·•:J)~;,·w ~la VlaÇ:w e Ob;·:.- 3 1 ... , 11•:::"::. _ à s,1-
tmrha. .. ,. 0 g:'- l ProJ~to de Le1 da Cu.mala no 1S7, '~·~e lfl .. !;,- 1' 1" 0··~3~ 0~ Pod-l'~ ~;'e,-r-.Jcnntendt:nc.a C:~ r.:: ... r.::toa de Ferro 

Projeto da Re ... olU\J.ü_·l 1• d: 1 .J.J. de 1SC5 tnurncro 110 SenadoJ- p"o~~cuc.\O a \,n:i .. r aos s~u~ ocu1 . .lL.c,,
1
l:C'1oeste do B:c.sl, lr.fo;.I1rt"Õ2s só!...re 

E' suspe~sa ~ execuça.o da Alt. 1}· j JCto de Le1 n? 3.128~B-C5 <nümCH; na ~=-~us dJ DlllVC'Jó'dnde~ ~:tral, sJtu::.- 1 se houve lllQUhlfO ud.n:ni ... t!ativO 
ê. .. a Le.i n 2. 712.., de 21-7-61, ~e ~a~,a Câmara) - ~~cncedc peu&â(l ç!::pccu:.l c:~~ n?, Km ~7. cJ.n fl•J1~.~ ·~ d~ pro-, l .l;-a apm ar o t-t..,o que moln.:ou a 
Catarmo., llll\ .... _da tnconst~.tu~tOUt1! ao cidrdt.o lngles Hcnry :PhlllP Bro~ ~;,o c. .s v.cnua-; na con_ •• u.l".,o a.; uo~ '1~-~..a de su pcm.,o .r:nllcJ...:a a,o Enge-
pelo supremo T1lbunlaal CFedeta~. d tlt~~rtc•.J. S.l.rt';dor da De1e-«acla da Te- 'id.SAmc.ad,t:Js.~ 1 s h s A I n;lClTO Antómo Loc.rmann FiülO. 

(Apresen(.:.do pe om!S:sao e • ur :à .., . -e-.. 1 o 1 < p1esen a.::to pe,o -í"ll or ~na..1m·j 
Constltulcão e Justiça). \ 50 0 r ... sheiro no.~· er ?r. Vasconc.?lo3 'I'mres}. Requerlmento nt~ GJ3 de 1965. -

ProjetO ue Resolução n~ 65, de 1965
1 

t,~p~csen;_ado pel,t ~..!enl)agcm nu~ PL'OJVto de Lei do Senado número Do SJ. Senador Lmo d~ M:::ttos, ~oa ... 
Suspende a vi•·êncla da Lei Fe- mno. 36~GJ- Poder Executivo>· 85 de 1264. -~ Inclui, com ce··Atrr) Cltand'), no::. t~rn:1cs. do ReglmEn!.O 

Óeral nu 3 421 de lo Je JUlho de 1958 I Pro;eto de Lei da Câruarc. no 201, lp:-~fcrcncml, no P,ano N&C!"nal de Intel no, ao l\!Imf:téno da JU.'itW:t e 
1 "-p~eser,tacl~ pela cum ~s-1o ds' ~e 1~5 (n.úmero no SeJ.l!tdo) - Pro- Vmc~o. a crms~:u~c.o de ponte rojo- ~;e;ocws Inetnores, sôbre n no·1ca .. 

co~~Í;tu'f'ão e Jw.tiça) ""'· I JetL" e Lei 119 ;j,l25~B-t...~ <numer? na 1crrov1.lrw. em Plopriá, Es~2do de: çJo do Dt·. Luiz Be?...erra Têrrc.s, para 
p1,0Jet0 de Resolução ·n~ 7(}, de 19S5, ~il:rtara) - Instiluctonahza a Cl'edtto Szr~i~::'. . . ! (~e-rccr a função de .Mer:lbr~o Rep;·e-

sus ende "tt.. egecuçáo do artiso 28 1 Ul al. . l ProJeto de Le2 ao SPnaclo numero· s ... ntante da. ._ Fed~H.\00 ~2.c1onal d~ da Leip de Ol"ganizs.ção JUdiciária do (Apl·es-Jlltado pela U~nsa~em nü-IDylton Costa,. I. Condl!tores AUtônomos de Veículos 
Estado da Bahia 637-65. - Poder. ExecutiVO) Projeto de Lei do Senn<lo númE-l'O: Ro(',o.ylários, junto ao Conselho NEtclo-

{Apresentado · p"'la Comissão de~ Pro3-eto de Le1 da C!lmara n~J 209, 111, du 1SG5. - Cria o crédito profi~- P:J.l d'J T1·:·u .. <>Ho em substituição ao 
Constituição e JustÍça). ~-- 1965 (n_úme•:o n~ SeJ.?ado) - Pro .. \swnal a favor _de profi.ssõ~s autô:1o- Dr. Walter Snnt'Ana. 

P rojeto de Resolução nv 79 de 196~ )C~ de Le1 n'? 3.16 ... -A~üs <númE-ro na mas ou sob regime de emprégo. ) heo r· Cl to nl1 601 de l!}ô5 
' · ' Cf..u:anu RevoO'a- a Lei no 4 127 de 1 

.("\, .ne lil1 1 " ' · 
-suspende a execução do inClso II! 27 de 3 .,.ó-;t d- ]_962 q~ disp-.,. ':; j P:·ojeto de Lel do s~nado número 1Do Sr. S.ene.dor JLUio L.e1te, solici .. 
do artigo 3J e da nlmea "C" do aru~ bre cr; .0 d... • e 0•\-0• Faria Tavares). •tancto, no::; têrmos lio P..c5H~1ento In .. 
ga 70 da ConJtituição do Estado do 

1 
mun~ra .~çao e .la_xa destin~~a à e-: Projeto de Lei do Senado nUmero 1 terno, ao Poder E1'ccutiro, at~·avés d.O 

Pará (declarada inconstitucional pelo <Ap:re~~~t d~~ ~1la_s r!iortuanos. 9 Jl7, de 1965. - Dtspõe sôbre abau.-1 Ministüio da Educaçllo e Cultura, In .. 
supremo Triblrnal Federal) . ,. a a .. 'ensagero n I mento dos prr.ços de pnssa~en.s nas formações sobre búlsas de estudo con~ 

(Apresentada pela Comif3~o de 09~~6.;)1-e-;- PdodeLrExdecuct~va! · <:> 
22 

1 tcrro-ctas fed~nüs e de taxas tclr::;l'á~ cedidas nos três últimos exerCicios. 
Constituiç.ã oe Justiça). e 0 ~ "0 _e el a am~ra n- l,, fic~s. 

Projeto de Resoluçãc n9 80, de 19-65. d 196o (n_m~ero no Senado) - Pro- (Apre~Sentat\o pelo Senhor Senador Requerim-e-nto no 633, de 1965. -
_ smpende a execução do Art. 32 j~~.o de L~I n- ~.l-H~B~65 (numero na Faria. Tavil.resJ. Do Sr. Sen~ctor Dinarte Mariz, suli .. 
da Lei Orgânict-- dos Municiplos do Ça!_nru:a! - Drspõe. sObre o.:: D?Vas Projet-o de Lei no Senado número ci.i'a.l.~do, nos térmos do- n.egirner;~q 
:Estado de São PMilo (Lei E')tadual atn?mçoes da Comissão de M~mha 18, de 1965 . _ Dispõe sóbre matrt- Int-ei,~o,_ ao. Poder Executivo,_ atra\~ 
nQ 1 de 18_9_1947 ~. Me1cante e do _consellio supertol' do culas 110 curso superwr em b-enefício, L.'?., HI-':1-,IStérro d~ Fazenda, tr:tor~a .. 

• ~ , ~:rB:.balho Marítimo, e dá outras pro~ de fanulins numero<t;:;:. ; ço .. s su;;re rec~b~:.H:-ntos. ~lOs e'l.a 
(Apresentado pela comlssao de ( ·ndencia.s. (Ap!'eserttudo peltJ senhor Scnadati dos_~ da Fcdc.a,~.o, de auxt_li?~ di\ 

Constituição e Justiça I . (At~resentado pela Mensagem n<J Faria Tavares) • . I m;wo, .. dnrant~ os UlC!:es de Jtu.-.o a. 
(l94~6o - Poder Executivo) · se~emLto de 1..~65. . 

·Projeto de Resolução nq 81, de 1965. "'Pr ·'et Lei d. ~ · 9 . Projeto de Lei da Câmara n'? 95, . .. ~.. ' 
- Suspende a execução da Lei ~~ o ':e a Camara n 2?3, de 1Sfi4 - (número no Senado) - Req-uenmcnt;o n9 603,_ de .dloo. -

r.q {1.'167, de 19 de novembro de 1SS3. J:tol.,d5 ';?~me~? no ~t;nad~) -.Pio- Projeto de Lei sç 2.557·B~60 - úJú- Do_ Sr. Senaoor Ermluo de A~craes. 
do Estado do Ceará. ; e e1 n. 3.l~.·B-6o <nume~o mczo na Càuw.l·al. - Cl·ia a Escola SOlJCa<·.ndo, n~~- Lt'H:l?S d? R~g~nl-.:nto 

(Apresentado pela Comissão de na .?a~aral - _Proibe ,a salda pa_ta A~{rotecnica de UberaJ:.a. r::st::.do c..e Int~rn_o, ~o .. l .• nusterlo_ a.as l_·h~s.s • 
Constituição e Justiça I, o e.-.tel_IOr de obtas de .,..tese oflctos Min.-:s Gerais, e dá outras pr0\id5n- ~llelpa, m.o.-_m~c..B::s subre plOblema;t 

ProJ'eto de Resolu"a· 0 119 &l de 19 ~5 p_roduzidas no Pais até o fim do pe~, ela"' II~ac1os aos 1-.unl:ll.O:; d<a :rena. 
-suspende a Vi~êncta dv Decreto·lel. a · 0\presentado p?!a Mensagem nç 517J Rc::-u..:~imento n~ 6fH de 1965. -

... • v • nodo mon 'rquica ) "· 

n9 1.416, de 25 de no~·embta de 1945, <Apre!:cm~do pela Mcnsag::m L ~ de !SõO- Poder :executivo). Do si-. s.:-m~rtor Hc.-ii:a:Go Vieira, so· 
declarado inconstitt1ciona~ pelo su~ 1 mero 703-65 - Poder !executivo>. ll?Joj.eto ~e Lei ô.a c. ,âm-t<ra nQ 47, d-e~Jü-.J.aw:.'>D, nos u. .. n •. os.. chJ. Regimer:to 
premo tribunal FederaL ~ ( A COMISSAO DE REDAÇA" ~9?5 - (n~m;ro no ~~nado) -. P1·o- In temo, ao l\1:nis~é: io c'a Pa~nda. 

(Ap!ese~tado pela Comlssao de. . . ~ Jelo ~-e L':_t.n. 1.~11-~·~3 -. <numno!J~;:oJ·ma1:Ues s,j1lre n::J.C'fo..O u.e candi-... 
Consutuir.-ao e Justiça). PtoJe~o de Lei do S:::nado n? 22, de na ç..,_ma.:3,'. :- LH.,,J,;J sobre con· mtc5 e-r:rovfldLs no CúllC"!.tr.so para. 

19S5 - !I.Iodífka a Lei t.o:> 1. 711, de 'l3 ce~sé_.o ~e a:Jxtlia com_pen::atório a tlr:,cut~ Fi:;ed de ncndfls Intcm::ts, 
Projeto de R-esàluçáo 119 92, de 1965. de outubro de 19.ó2 <.E<:.tatuto dos run- :r.umc~pms novos, auto; :.:a ahcrtLlra . 

- su~pende cobrança de imposto fei..- cion1rios Públicos Civis da Uniao. de créci1to e~!Jectal e di outras pro- Rcqucnmcnto n" 69'\ de 19G5 
ta pela Fazenda de Sã.o Paulo com (Apresen~ado p~lo Sr. S:medo· VdS· Vldendas. ?o. SJ'. Senadrr "~rml.c1o de 1~foraes. 
base na legislaçâo trib:ttária estadual. concel~s rõrres) (Apresentado p::·a Menssgcm uú- . ..,ol!cltando, nos. t;::tm«?-s .do P...e?:m~cnto 

<Ap~esentado pe_la CO!l]1ssão de Projeto à e nebreto Legislativo nU· mero :::sS-63 ~ Poder Executivo> . I Interno, , ~~ M1.r;nsténo ~a v:açao e 
Constltulção e Justiça). mero 27, d-e 1965 (número no Sena- Projeto de Resolu~,·úo nt.> 85, de 1964. Obra.s f'uh~lcas. mformaçoes_ S()~re lu-

Projeto de Resolução n~ 94 de 1965. do) - Proj, de Dec. Legislativo nú~ - Suspende a execuf'ão do art. 169 cros 110 tHmsporte ct,e. mmén?s de 
. - :EX?nera, ;:)Or abandono do cargo, 1

1 
mero 67-A-63 (~U_mero na ~â.maral . dn. c.onstn.uit;ão Qo Estado de Minas t:erro pe1a Rêde Ferrmiarla Naclonat .. l 

o Awuliar de Limpeza, PL-11, Fran~. -- Mantém dec1sao do Tnbunal do Gera1s. · ! RequcrimE"nto n9 703, de 1965. -
cisco Silvestre de Carvalho. I Cont<~s da União deneQ;atória do 1·e.-j <Apresentad-o pe1a _comis.:;ão de j Do Sr. Senador Lopes da costa, soU•' 

{Apresentado pela Com.issfi.o Dire~ j gistro a contrato de comprn. e venda l1 Constituição e ,Justiça.J. citan_do, nos. têrmos dop_. Regiment~-
t.ora) • celebrado entre a Suoerint.enó-'.}ncia Projeto de Resolução n9 30, de 1'965. t Interno, a-os Srs, Mínl.s,_\f'OS da V la_.~ 

<';-' 

-~ ,•----
-.,:::-.::~-...:::-
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ção e Obras Públicas e do Plaieja~ Ê dispensada a leitura da ata da ) Assumindo a, ptesidência. o Senhor siderado o primeiro signatário de 
lnento e Coordenação Econõínicõl., in- reunião anterior e em 1P.guida. ~Lpro- Senador Guido Mandin .f>:gHtdece a emenda. 

·:formações sôbre 1nelhoramentos a oe~ vada. seus companh1~iros a honni cum que § 19 Na discussão do projeto e 
rem executados em trechos das rodo~ o Sr. Presidente comunica que se~ foi disLin2'Uido, prometenJ:·J exercer ·emendas o prazo será ·de lO .nlinutos 
';las federais, por Estado-Membro. rá lido o parc.cer do Relatlh', e C•JIP/1~ tão e1 2vacia wnçâo, em est1eito en-. para cada orador. 

Requerimento 119 706, de 1965. - da o sr. Senador Bezerr::~. NE>t:l para tendirr.enw c;:1:.11 seus pares, e, desi~.. § 29 Ao relator é assegurado o dô .. · 
J::lo Sr. Senador Lopes da Costa, EC~ fazê .. lo. Lü~o. 0 p2recer é pôsto em, na, a seguir p::t~·a 1·datar a mBttel'la o bro d~s prazos previstoS. nest~ arligo. 
licitando, nos têrmos do Regimento votaç::; 0 e em seguida aprovado srm l Sr. D:!putaào Raymundo P~élilha. § 3. E!lcerrada f!: d1scussao, pr~­
Intel'no, ao Ministério das Relaçêe.:, debate. I Prosseguindo, 0 sr . .t>resi<~wte a.!)re~ cessar-se-a a vota.çao, com encam1 .. 
Exterwres, informa;ões sôi=lre d::üii:::~~ Nada rr_a:_s havendo que tratar, en- senta as narro• a cl.iscipljnadoraa dcs, uha~e~to asser:;ura~o aos ~embros da. 
.raç-ão das reuniões das comi5>sõ..:;:; cerra-se a. reuniã0, lavrando eu, Ale- trabalhos que su'umctidos n, di.scu~são 1 com1ssao, por 5 :cmco) mmutos. . 
lv'ii:3tas PermanentC's do Bra.sil e da xándre Marques de Albuquerque ~vieJ .. e vm:a~ão~ sem t·estricões, sào aprova- J ~ 4~ As ,votaço~s de qu~lq'::cr n_a .. 
Eo:r,.,_a, reaJizad,r.s no Río de Ja- !o, Secret:irio, a presente :t~·a, que, uma da.s. E, por de~enninaçao do bPnl10l': tureza,_reall~adas pel~ ~omissao ~~~ .. 
:nei,·o. -.,;ez apiovaQa, serã assinada. pelo ~e- Presidente, seráo puillicaC.3.S ccm'J ane- f t~, serao feJtas~.P:lo PlOcesso ele·~10"" · 

':ra0ília. em 12 de ncvemhn de nhor Presíd~nt.e. - Sena:!.)f Walfre- xo de~ ta ata. . ) UlCO, sendo posr:.IV · 
f9L.>.·. - Vicente d~ Paula de t.ou::.aldo qurgel, Presjjtmte. I Nada mc.is t.avendo ?. ll'J.Lar, encer~ I Art. 5? As emendas que versem .o 
Lopes. Auxiliar Legislativo, PL~lO. -- · ra-se a reuniíio, lavrani::> eu, Al'acy mesmo as~>unto, serão votadas em dols 
Céua Terez,a Asswapçâo, Cheie dO· --- f O'R.cílly de Souza, Of. Le<~· PL-5 a grupos: a) com parecer favorável; 
Pu:otocolo Geml. I ComissEo r.'lista incu<nbida de i pres~nte, ata, que umn, vez e~n·ov.ada, j b) com parecer contrário, ressalvados 

em1tu· parecer soore o Froje- o.cmais rnembrcs. - G,tid? ll1onain, 
. . ...., . i' sera r.ssm1.Qa pelo Sr. p:-es1dente e os destaques. 

Art. 69 Só serão admitidos desta­to de Em€·nda à Consti·t:uição PTesidcnte. - José Guiomnnl. - Vi· ques para votação em separado me-
Ni? 8 de 1965 (C. N.) que valàa Uma. -- Be~erra N_cto. -:; os- C1ante requelimento apresentado, an-

.'
• '- " • ' . carPcssos. -Mem de Sa.- E1111CD t , d d' - 1 ' D1spoe sob:-e o s1ste-ma tn· Re;..enáe. _ .Antonio Cado'J. _ Cot- ·es {e Pncerra a a tscussao pe o au­

tor da subentenda ou 6 (seis) mem .. butária nacfonal" · tete Pbheh·o. - César Prieto._- Pa- bros da comissão no !nínimo. 

I 
checo C{-raves. - Raz.nnu~u'!D P.adi!í1a. ' 

REUl't!.AO, REALIZADA BM !f DF Art. 70 As questé.es de ordem se"' 
NOVEJII:BRO DE 11JC5 Noa.:MAS DISCIPLINA.lORAS DO.:.. zilo sucintamei1ie propostas e concJu ... 

'U~ABALIIOS DA COI\USSAO fuvamente resolvidas pelo Presidente, 
A'rt. J9 In;;ialada a comissão e t-lei- podendo ser propcstas e contraditadas 

INSTALAÇÃO 

.Cv:11:ssão Mista, para esi·udo 
C:o Prrojeto de Lei n9 12, 
o<> 1965, que autoriza o Po­
rier Executivo a abrir pel<cl 
Comissão Nacional de Ener· 1~ 
g.a Nuclear ( CNEN), o crédi- 1 

especial de Cr$ ••........ 
3.170. 703.600, para aten­
der ao pagamento das des­
pesas com a de.·sapropriação 
do acêrvo dos bens perten­
centes a ORQUIMA - Indús­
trias Químcais Reunidas SA., 
situadas na. capital do Esta­
do de São Paulo, destinados 

As dezesseis horas do di::t. neve de· to<-. o Presider.,le e Vic~-Presidente, o pelos membros da ·COmissão exclusiva-
novembro de mil novecent ~.; e sesse:n- P1'esideme d2ügnaLi o :ae;a:01·: mente. 
ta e clnco, na Sala da Cumi,ssao dr Pan:.graio umco. A designa~ão do . § 1~ As questões de or::tem não p~ .. 
Justiça do Seno do Federal, prtsentes Relator será de livre iniciaLva do I aem ser renovadas depoiS de dec:;di-
os Srs. Senadores .José Gu!:)mard, Prenjdente ele~t-O. . das pelo PrcJ;iden~e. 
Guido Mondin, .Yivaldo Lim:-.~., Be.1,erra ,Ar~. zv O PresiG~nte. ou~·;da a. Co- ~ 2~ Cada questão· de ordem só pode 
Neto, Oscar Pa~sos, .:viem de S:\, Eu- mz .:O! O, d.:~l'_m:naro:.t. }'-'''-·al, UJ..t e Jlfh·al !Wi L'Jn~.r~d:tada por um só con"I'€S· 
dco R.ezende, Antônü ... Carlos, Cattete pata apre;:;en!ação aas emendas ao sista. P 

Pinheiro e os Srs. lJeput:;>iJOs Pache~ Projeto de gn1enda. Constiiucicnal, 
co Chaves., Raymundo Padillm e Cé· 1.ixanào-se deso.e ic"'o o tBrtn:J final ~ 39 Os prazos para suscita1·, can­
sar P~·icto, re1.me-se a Comissão J\l ,s· do prazo de 3 (tr~)' dia.:; previstos, ~raditar e decidir [t__S que~tões de ar .. 
ta ctesigc..ada para . ~studar e em:·.or no -~ 19 do ~r.t. !W d~•l Rr>so!ução nú-~' aeJn serão de 3 (tres) mmutos. 
parec<;r ~'J}?re o ProJeto C!e ~e)lds. a 1 m~l~0 1, de Ll!i4 ~~-N_.). _ . . Art. 89 o Relator apresentalá o 
ConstltUH~ao n? 8, dü 1965 tc~J, (j\1e! ~ ~ As emenua"' a~'lerao ser t~;;JL~- parecer sôbre 0 projeto e emendas no 
"Disp5e sôbre o sis-:.~ma trihutârlà na- 1 s:~ll::Jr~as ·ao s.:cretá~to. da , Conlt.;sao J J;razo de 3 (tres) dias, a partir do 
cional." . ~~·H.::. ta, !lO local e hon:trw prl'\':::m1':!:1te 1 ~:ncerramento do prazo para o recebi-

à industrialização da mcna· 
zita, amblig?nita e zirconita 

2' REUN!AO, REALJZADA EM 11 DE 
NOVEMBRO DE !9o;; 

As vinte e uma horas do din onze 
de novembro de mil uovecento:; e s·~~­
senta e cinco, na Sala das Comis::.ões 
do senado ""ederal, pres.:mtes os Se­
nhores SenadDl'es Walfreda Gurgzl. 
!Bugénio Barros, Bezerra Neto, Ed· 
mundo Levi, Joaquim Parente. Emico 
Rezende, Aurélio Vianna e air:da o;;; 
iSrs. Deputados Josafá Borges, Psdre 
Nobre, Dulcino Monteiro, Vasco H.l1G, 
Nicolau Tuma e Wilson Calmon, reu­
ne-se a Comissão Mista, para estndo 
9o Projeto de Lei nQ 12, da 19B5, que 
autoriza o Poder ExecutivJ a abrir. 
pela. Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN), o crédito especial de 
Cr$ 3. 170.703. 600, para atend.el' a,; 
pagamento com as despesas da desa~ 
propriação de acêrvo dos bens penP.n­
éentes à ORQUIMA - Indúztrtas 
Quimicas Reunídas S/ A situados na 
eapital. do Estado de São Paulo. des­
tinados a industrialização da monnzi­
ta, amnligonita e zirconita. 

Deixam de comparecer, por moti'\'o 
Justificado os Srs. Senadores Victori­
no Freire, Attílio Fontana, José Er­
mfrio, João Agripino, e ainda. os Se­
J)hores Deputados Gaioso e Almer..dra 
Cunha. Bueno, lfélcio Maghnu, C('sa.r 
l'ri.eto e Teófilo de Andraãe. 

Deixam de ccmpafecer, por mCJtt\'O ot-ren~.Hnad:_s. . , . . . n1ento das e:m.endas ao projeto, em 
justif:cado, os Srs. _ S~nurto.J.·es Ruy § 2:, ~ r-residente pubhc~!'a edital treunião prêviamente convocada pelo 
carneiro e José Fí'.icmno ~ os Senho- ro D!ano do Congressb Nacwrtal, nas Presidente. 
i.:es Depu:ados Guílheunin:J de Oüvei- o.w1s .secçl.:es, .do Set:a~o c da ~âma.. Att. g9 o parecer do Relator set'á 
ra~ AlUisJo de Cast~·o, Wilson Cltedid, ra, e :tivul:;arn_no radt~ e nas JOrna's submetido à discussão e votação,.com 
Ãrio Teodoro, Flôres '3oares, Heitor as determmaç.aes contidas neste 21'- o projeto e emendas, em globo, na 
Dias,. ítt>..lo Filipald1 .e Teótilo llll- ttgo. a ~ • . ~ forma prevista nos arts. 49, 59 e 69. 
drade. A.rt. 3- No tl'ldua flxac.o par:"' 0 r~- ~t\rt. 10. O parecer da Comissão 

'A. ' . rcebim~nt.o de ~Ule~das ao Pl'OJ~to cte será coriclusivamente aprovado, no 
De acoido< com o que p1eceJtuJ. o art. 1 Emenda Constltucwnal, o Presidente prazo de 8 (o'to) dias a contar da 

32, do_ Regimento comum, assume a -l)üden-i rejeitá,- las liminarmente, des- data de sua i~sialar.ão' 
pres1denda o Sr. _sen~or O;;,ca-r Pas .. lde que não Sejam subscritas tJor 1/-1 _ '- · .. 
sos, que declara msta.ados os h·aba- 1 (}os membros do Senado e da Càmara Art. 11. Nao serao adn11tldos re-
lllos da Comissão. .<o~paraclamente, no mínimu, nãa tt~~ querime_ntos de adiamento de discussão 

A seguir, o Sr. Presidente, cumpr~n~ nham pertinéncia. ou compati)Jiii<iade e votaçno. 
do dispm:itivo regimental, declara que Gom ;:, texto do projeto LU infr~j'l.m Art l2 Com 0 parecer da comis-
irá proceder n. eleição do Presidesne e o artigo 217, § 6~ da Constituiçâ,l. são i\nst;, os seus trabalhos serão 
Vice-Presidente. Distribuidas as cédu- § liJ Da decisão do Presidente ca~ suspensos, até que a respeito do pro­
Ias o Sr. PresidBnte designa pal'a fun- ber:l rccm·so para a comissfw. n;:.s jeio da Emenda Constitucional, de-. 
cionar como escrutinadores os Se11ho- 24 horas subseqüentes ao têrmo final libere o plenário do congresso Nacio­
res senador Antônio .~arlos e Depu- do pra~o fixz-.do, para o l·eceblmentp nat (Resolução n~ 1-64, arts. 3~. 49 
tado Pacheco Chaves. das emendas, improrrogàvelmentc, só e 5\l). 

Procedida a eleicão veritica .. se o se- será admitido recurso subscrito pol' 
guínte resultado: ~ 8 (seis) membros da Comissão, no mí­

Para. Presidente; 

Senador Guido Mondin - 11 voto.<;. 
Senador José Cuiomard - 1 voto. 

Para Vice-Presidente: 

nimo. 
Art. 13. A Comissão incumbirá a 

Aia boração ãa redação final do Pro­
jeto de Emenda Constitucional núme .. 
ro 6-64 porventura adotada pela 
Congresso Nacional, no prazo de 2~ 
horas a contar da aprovação pelo ple­
nárfo. 

~ 29 A Comissão dec.idir:í por maio· 
ría. simplc:!l, em l'eunjão QUe se· reali­
zará por convocação do Presidente, 
imediatamente apõs o decurso do pra­
zo fixado parn interposição de recurso. 

Art. 4.9 Na, discussão e votação do Art. 14. Estas nmmas serão obser-Senador Vivaldo Lima. - 11 votos. 
Senador Bezerra Neto - 1 voto. 
São declarados ~leitos, respectiva-

Havendo nú.mero legal o Sr. Prest- 111ente, Presidente e Vic~·-Prcsidente. 
cJente declara abertos os trabalhos da. os Srs. Senadores Guido Mondin e 
Comissão.. ~_ .. Vivaldo :Lima. 

proje'.o e das emendas só poderão fa- vada.o:; pela Comissão Mista e, nos ca­
zer uso da palavra os membros da sos. o2nissns, serãp observadas as dls­
Comi;;são e, os autores das proposi .. p'lo·- ... "'> do Regimento comum. 
cõeB subsidiárias, os Líderes de Par-I Sala das Comissões •. 9 de novembro 
tidos e Bloco l'arlamentar, asSim con .. de 1965 . 

• 
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MESA 
Presidente - Moura Andrade 

Vice-Presidente - Nogueira da Gama 
!9 Secretário - Dinarte Ma.tlz 
29 Secretário - Gi oerta Marinho 
311 Secretária - Ada oerto sena 
4~ Secretário - Cattete. Plnhelro 
lQ Suplente - Joaquim Parente 
29 Suplente - Guido Mondin 
3º Suplente - Vasconcellos Tor­

res 
4º Suplente - Raul Giuber 

AORICUL TURA 
.Presidente: Senador José Ermirio 
Vice-Presidente: Senador Eugênio 

Barros 
TITULARES 

Eugenio Barro~ 
Jose Felic1ano 
Jose Ermtrio 
Nelson Macu1an 
Lopes da Costa 
Antônio Carlos 
Dylton Costa 

SUPLENTES 

1. José Leite 
2. Attllio Fontana 

:: ~!~-~~i·t· -~~-sa.~ ..••...•.•.•.. ·I 
5.. Daniel Krieger 
6. João Agripino 
7. Aurélio Vianna 

Secretária: 
Reuniões: 

'hera a. 

J Ney Passos unntas 
Quintas-feiras, às 16 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Pres10:ente: Senador Afonso Arinos 
Vice-Presidente: Senador Wilson 

Gonçalves. 

TI1ULARES 

Jefierson de Agmar 
Antônia Balbino 
Wils'Jn Gonçalves 
Ruy Carneiro 
Edmundo Levl 
Bezerra Neto 
Arthur Virgilia 
Afonso Arinos 
IIeribaldo Vieira 

..... '" .......... . 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 

I Menezes Pimentel 2: José Felfctano 
3, Filinto Müller 
4. Benedito Valladares 
5. Argemiro Figueiredo 
6. Melo Braga 
7. Oscar Passos 
8. Daniel Krteç;er 
9 Eurico Rezende lO: João Arnipin(l 

ll. Anrfio Ste;nhruch 

Secr?! úria: Maria Helena Huenr 
Ih~ndfio 

Reuniõe<:! Qur.rbs feirDS, às 16 
Jo.rwq,g 

D~STR! !V Ff::~~::lAL 
Pres•dcnte: Senador Aur61in Vianna 
Vlce-Presldente: Senad'or Pedro Lu­

(\Oyico. 

TITULARES 

Pedro Ludovlco 
Walfredo Gurgel 
Arthur Virgílio 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
Heribaldo Vieira. 
Aurélio Vianna. 

SUPLENTES 

1. José Fellciano 
2 Benedicto Valladares 
!: : Bezerra. Neto { 
I. . .......•••........ ,. .• , ••• • •. •. 
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~'J:VliSSõE~ PERMANENTES SUPLENTES 

5. Zacal'ias ·de Assunção 
6. Lopes da Costa 
1. Lino de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello 
Reunióes: Têrças-feiras. às 16 ho-

ras. 

• 
ECONOMIA 

Presid(tJLe· Senador Attilio Fontana 
Vice-P.·e:,ldeute: Senad'or José Er· 

núrio. 

TITULARES 

Attil.lo F'ontana 
Jose Feliciano 
Jo::.e Le.~e 

Jo:-.e Ermlrio 
N ebon Maculan 
Adolpho Fmnco 
Lopes a:a Costa 
Irineu Bornhausen 
Miguel C3uto 

SUPLENTES 

1. Jeifcr.son de AgUiar 
2. Sigefredo Pacheco 
~. Sebastião Archer 
4. Bezerra Neto 
5 Mello Braga. 
6. Zacarias de Assunçtto 
7. José Cândido 
8 Mem de Sá 
9. Aurélio Vianna. 

secretárJa: Aracy O'Reilly de Souz?. 
Reunii'lP!' ~ Quartas-feiras. às 16:30 

horas , 
EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente: Senador Menezes Pi­
mentel 

Vice--Pres.idente: Senador Padre Ca-
1azans. 

TITULARES 

Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel 
. . . . .............................. . 
Arthur Virg1io 
Pad're Oalazans 
Mero de Sá 
Arnnn de Mello 

SUPLENTES 

1. Bened'icto VaUadares 
2. Sirefredo Pacheco 
3 Edmundo Levi 4: Mello Braga 
fi. Afon-so Ar\ nos 
6. . ...............••• ,, ••.••••••.••• 

7 Josaphat Marinho 

Secretária: Aracy O'Re111y de SOuza 
.Reuniõ,"\':1: Qulntas~!eiras, às 15:30 

horas. 

F'i\',..S.NQAS 
Pt:csid<'n!e: et>nador Arg~;"miro Fi­

gt:Plredn 
VlcP-Pret id<'nle: Senador Irineu 

Bornhau<:f'n 

TITULARES 

Victorino Freire 
Lobão da Silveira 
Si~efredo Pacheco 
WilFDIJ Gonçalves 
Walfredn Gurgel 
Argemiro li'igueired'a 
BezerrA Neto 
Pessoa de Queiroz 

. . . . . . . . . . . . . . . . ......... ' ....... . 

. . . . . ..... '... . . .... •'• .......... . 
Irineu Bornhausen 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio Vianna 
L1no â'e Mattos 

SUPLENTES 

1. Att111o ~ntan .. 
2. Jose Guiomard 
4. Netson Maculan 
a. l!.'ugênio .tjarros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovico 
6. José Ermírlo 
7. Edmundo Levi 
g Mello Braga 
9 : Osl.>at Passos 

10. João Agrtpino 
11. Adolpho Franca 
l!t Dáneil Krieger 
13 ................... ,. .......... . 
14 Jo.saphat Marinho 
15. Miguel Couto 
Secretário: Hugo Rodrigues de Fi· 

guetredn 
Reumôcs: Quartas~feiras. à lO 

hD'J:a8. 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
Presidente: senador José Feliclano 
Vice-Pr.esldente: Senad!Or Nelson 

Macu1an 
TITULARES 

Jose Fehci:uw 
Attillo Fontana 
N'elstm Ma~ulan 
Barros Carvalho 
Adolpho Franco 
Irineu Bornhausen 
Dilton Costa 

SUPLENTES 
l. Lobão da Sih•eíra. 
:2. Sebastião Archer 
3, Vivaldo Lima 

· 4. O:::car Passos 
5. Lopes cia costa 
6. Eurico Rezende 
7 Aarão Steinbruch 

Secrrtária: Maria Helena Bueno 
Brandão -

Reuniões: Quintas~fefra8', às 16:30 
horas. 

LEGISLAÇ$0 SOCIAL 
Pres1dente: Senador VIvaldo Llm!l 
Vice-Presidente: Senador Walfredo 

Gurge1 

TITULARES 
Ruy Carneiro 
Walfredo Gurgel 
Attilio Fontana 
Eugênio Barros 
Vivaldo Lima 
Edmund'O Levf 
Eurir>o Rezende 
Hf'rih:\ldo Vie1rs 
Aa,·ân Steinbruc-h 

SUPLENTES 

t. J~'sê Guiomard 

1 . Ped'ro Ludcn1ico 
2. Filinto Müller 
~ ............................... . 
5 José Cândido 
6. Afonso Arinos 
7. Arnon de Mello 

SecretArio: Cláudio D. Carneiro 
Leal 

Reunlões: Quartas-feiras, às 14,30 
horas. 

POLIGONO DAS StCAS 
Presia'ente: Ruy Carneiro 
Vice-Presidente: Aurélío Vianna 

TITULARES 

Ruy Carneiro 
Seba'>tião Archer 
Argemiro Ftgueiredo 
Dix-Huit Rg~do 
João· Agripino 
Heribaldo Vieira 
Aw·élia Vianna 

SUPLENTES 

1. Slgefredo PacUt.:w 
2. José Leite 
3 . J o.sé Ermil·io 
4 ................................ •4 

5 . Lopes da Costa 
6 · Antõnlo Carlos 
1. Oilton Costa 

Secretário: Clâud!o O- Carnefro 
Leal 

Reunióes: Quartas-feiras às lfi 
h0nl8, 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
Presidente: João 
Vice-Presidente; 

Aguiar. 

Agripino 
Jefferson 

TITULARES 

Wilson Gonçalves 
José Guiomard 
Jefferson de Aguiar 
José Ermirio 
Bezerra Neto 
João AgripinG 
Antônio Carlos 
Lino de Matos 
Mem de ·Sá 

SUPLENTES 

t. Walfredo ourge1 
2. José Feliciano 
3. Ruy Carneira 
4. Meno Braga 
5. Edmundo Levf 
6. Daniel Krieger 
'1. Adolfo Franco 
8. Aurélio Vianna 
9. . .............................. . 

Secretário: José Soare~ 
2. R'lr~"f'fredo Pachero 
3 Jo<>é Lelt.e 

Reun\õ{'s~ Têrç-as-felras às 15 ho­
' ras. 

4. Ln'J!i'l óa Silveira 

5 ............................ . 

6. Pc~·<:oa de Qucircrz REDAÇÃO 
7. T .ore'l da Co~ta 
8. ZP!'aria~ rl3 Asrun('!io 
!'>. n·llnn CoM:\ 

p-rrf'~frto: Cl~udio I. 
T-!''81 

F'""n · P.c-~: Têrças-felras. 

PrcsídPnte~ Dix-Hult R':l:::?.da 

Vlce-Presidrntec: P.:>:ssoa de Quel .. 
CarueJrol· roz. 

às lS TITULARES 

Walfredo Gurgei 
Sebastião Archcr 
Dix-Huit Rosado 
Antônio Carlos 
Josaphat Marinho 

MINAS E ENEROIA 
Pre.<::i{1E'nte: Josaphat Marinho 
V1re Pre~idPnte: JOSé Ermfrio. 

TITULARES 

Benedctio V alladares 
Jefferson de Agui.ar 
José Ennírio 
Argemiro Figueiredo 
João Agripino 

.............. ' ................. . 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 

I. Lobão da S!lvelra 
2. José Feliclano 
3. Edmundo Levi 
4. Eurico Rezende 
5. Dilton Costa 

Secretária: Sarah Abrahfto 

Reuniões: Quartas-feiras. às li'S 
horas. 
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RELAÇõES EXTERIORES 

Presidente: Benedicto Valladare~~~ 
Wice.Presidente-: Pessoa de Qu6t. 

IJI>Z. 

TITULARES 

Eenedicto Va!ladares 
Fiiinto MUUer 
Mellezes Pimer..tel 
José Guiomard 
:Pessoa de Queiroz 
Vivaldo Lima 
05car Passos 
.Ar; tOnio Cal'lo~ 
.José Cândido 
lha Palmeira 
Autão Steinbtucb 

SVPLENTES 

1. Ruy Carneiro 
2. Victorino Freire. 
3. Wilson Gonçalves.: 
4. José Leite 
6. Nelson Maculan 
() ........ :·············-··,·~.'···· 
1'. Mello Braga 
-8. Padre Calazaw 
9. João Agripino 

lO. Mem de Só. 
11. An1on de Mello 
Eecret.ário: J. B. Ce.stej'ou Bra.nco 
nm .. miões: Q"..úntas .. feíras, às 1.6 

~1.0ra'3. 

SAúDE 
Presidente: Sjgefredo 
Vlce-Pres1dente: José 

TITULARES 
Sigefredo f:lacheco 
Pedro Ludovtco 
Díx~Huit ~osado 
José C:1ndJdo 
M.iguel CoUto 

_SUPLENTES 

1. Walfredo Gurget 
2. Eugi!lnio Be.rros 

Pacheco 
Cândido,~ 

--~-

3 ...•..•.........•..••••••.••. , •:> ,., • 

4. LOpes da Costa. 
5. L!.n.o de Ma~s 

Secretario: Alexandre Mello 
ReunM-eB: Têrças-feiras, áà l6 

horas. 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presidente: Zo.ca-r.ias de Assunção 
Vice-Presidente: Qsca.: Passos •. 

José Gui.omard 
Victorino Freire 
Oscar I;Jassos 
Silvestre I:'éricles 

Zacal"i.as de Assunção 
lrincu Bornhausen 
Aaráo Stein1lruch 

SUPLENTES 

1. Ruy Carneiro 
2. Attmo P'ontan~ 
8. Pix-Hult Rosado 
4. José Er-mit'io 
5. Ado1pho Franco 
6. Eurico Rezende 

( 7. Jcsz_phat Marlnhll. 

j Secretário: Qerardo Lima õe 
Agulor 

SERVIÇO PúBLICO CIVIl; 
Presidente: Padre Cala.zans 
Vice-PresldeJlte: Vtctorlno · Freire. 

TITULARES 
Sigefredo Pacheco 
Victorlno .Freire 
Mello Braga 
Silvestre Pél'iclcs 
l'ndre calazans 
.Aloysin de Cal'Valho 
AU:rtH1o Vianna 

ISUPLEN'l'ES 

1. José t.eite 
tJ. :Filinh"> MU11Dl" 
... .................... •·· .. ~~.,...,f' ••.•. 
4. DI;<·Hüit. Rosado 

5. Antônio Carlos 
6. Ment de Sá 
'i. Miguel Oouto 

Secretário: J, Ney F.a.sso.s Dantas 
Reuniões: Têrças~Feiras, às 11 

horas, 

TRANSPORTES 
COMUNICAÇõES 

E OBRAS PúBLICAS 
Presidente: Lopes . da Costa 
:Vice~Pl·esidente: Mello Braga. •. 

TITULARES 
Eugênio Bano~ 
Jo:5é Leite 
Mello Braga 
Lopes Jla Costa 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 

1. Jefferson de Agula.r 
.2. Josê Guiotnard 
I. :Bezena. Neto 
4, Irtneu Bornhausen 
5, Josapbat Marinho 

Secretário: Gerardo Lima. ~ 
Aguiar 

Reuniões: Qua-.rtas-feiras, às lB 
horas. · 

. .. ~ .. ~~ . . . . . . . ~· 


